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México
Se attentarmos em um telegram-

ír__ da Agencia Americana, proce-
d*ente «do México e relativo á agita-
cio pplitico-re.igiosa.que- lavra nesse':.,' 

somos levados a reconhecer

oue tem havido, alguma precipitação
jios commeruarios jáqui feitos, sobre

o caso. até por autoridades eccle-

sia-ticas das mais acatadas. Refere
c-_c despacho que o Episcopado Me-

xicano acaba de declarar que "não

concorda absolutamente com as me-
d'das que possam tomar os estran-
«.-ciros no sentido de combater" a po-
fitica religiosa do actual governo, e

embora resolvidos a defender as
auas prerogativas, em caso de qual-
(•uer conflicto, a Igreja e os catho-
l:cct_ . mexicanos apoiarão decidida-
mente o governo nacional".

E* diííicil accoramocar e_sas de-
ciara .<5es do Episcopado Mexicano
com a propaganda, que se procura
erganisar no Brasil, contra o gover-
no. oue eile apoiará contra os es-
trai-gciros, envolvidos porventura
na 1-ta despertada pelas exigências
üo governo daquelle paiz, tendentes
a íuzer cumprir integralmente dispo-
sitivos constituciuiiaes expressos.
Resalta, porém, da' leitura do des-

pacho que são. pelo menos, precipi-
tados todos quantos, entre nós, vem
versando os acontecimentos do Me-
xico a emprestar-lhes um caracter
dc conflicto claramente religioso.
parece não ser tanto assim, porque,
se o fosse, não surgiria o Episcopa-

.do Mexicano a concorrer, de qual-
que sorte, para o prestigio da auto-
ridade governamental.

Aliás, trata-se. no caso, de um de-
feito muito nosso e que precisamos

corrigir,.» Mal um acontecimentoue
e ordem politica ou religiosa des.-

ponta em qualquer paiz, já estamos
nós por aqui a tomar posição - em
favor de um dos contendores, cpmp
se não tivéssemos em que nos oc-

questões .nacionaes

nosso bom 
"papel 

consistiria em cha-
mar os *_io_so_ irn.ão_ mexicanos,
por meios suasorioe,' _o acatamento
da religião que é|iiossa e delles, pro-
curando convencçl-qs >de que> no m°-
mento actual da historia do mundo,
essas cousas são contraproducentes' e
indignas* de tnií .ovo civilisado.
Mas, se iêso raLo*se'dá, se o Episco-
pado Mexicano 4eix_ bem ver no
caso. no que entende com o clero
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mexicano, apenas ligeiras desintel-
iigencias, "que "ellè èstà resolvido a
defender como'prerogativas suas, do
mesmo passo -qt_ -repelle a inter-
venção estrangeira, destinada a
apoial-as, está tbqjn . visto que a
acção por aqui esboçada não encon-
tra períefta'justificativa nos factos
que a determinaram. Como quer
qúe seja, .o iei-g_a_.ma da Agencia
Americana chama 3 attenção para
um estado especial do espirito bra-
sileiro, qúe precisa de encontrar o;
necessário" cõn*ectHv_ .

Nas coiídições especiaes do Mexi-
co, esse'correctivo é"dé absoluta neT
cessidade.. Ella é- victima, no mo-
mento, de. um yetje-stavel alliciamen-
to de negocioSj dirigidos para as
_uas minas de petróleo, aproveitan-
do esse episódio religioso para o in-
dispor com -o 'exterior. De resto,
as revoluções mexicanas vêm deri-
vando sempre, no .fundo, das immen-
sas riquezas do sub-solo do paiz.
Precisamos de o ter em vísta inva-
riavelmente, quando, por qualquer
motivo, os telegrammas nos falem
das desordens mexicanas. O despa-
cho que nos fala da attitude do Epis-
copado do paiz em relação ao seu
governo é de molde a contentar os
catholicos brasileiros. A fé, a reli-
gião dos nossos avós, communs ao

QUER
Os primitivos "chauffeurs"

COMO ERAM FEITOS OS ANTIGOS EXAMES NA PffJEFETnJRA.

o pretxiio a «de-C*

Já há quem compre os "coupons"

Actualmente, um "az" do volante náo precisa saber muito de direeção

O publico c„mprehe»de„ 
^^^"^^J^V^nZZcurso em premios em dmheir oee^ob ,e*^de^^^ amlo em

da venda avulsa da "Gazeta de Noticia*,r- tona ,^
todos os pontos de venda avulsa de jornaes ¦— «^j norteio,
no. —cios, a compra dos «coupons" que dao toe. o^o »»»-«; 

pg
Isso quer dizer que cada um 

^"«^^ eonquisL imuxediala.
juntando o maior ™'°*%!»^Xa£Fltt& aoT«n«co,-tomando
mente os prêmios que a ^'Gazeta de noticias «J--4-

assim o publico seu sócio directo nos lucros da sua venda avulsa.
w. O concurso da "Ga-

NSo se afflijam os que têm nm único "coupon". » ™£™™™ ~

Je Noticias" durará muito tempo e os '"eoupons toam._e^alem pa£
zeta de Noticias __!•-«.««. -_._-...•»-..—-_-- - .- .. ¦-.
todo o tempo «que os concursos diários do nosso > jornal
vidade*

estiverem em aeti-

cupê
i_ara cuja solução tivéssemos de col

Brasil e ao 2.iexico,. não estão em
.causa., A .questão legal, ou melhor,
constitucional,, seguirá a sua marcha
natural, solvida com o auxilio da
boa-vontade do próprio clero mexi-
cano,' cabendo-nos fazer os melho-

. nos.as luzes, os nos- r-es votos por que tal sueceda, afãs-laborar com as
sos conselhos ou a nossa própria op-

posição ás deliberações pretendidas
pelo Congresso e pelo governo., O
caso do México, além do mais, foi
á tal propósito muito mal collocado

para o effeito de soffrer a critica
dos que o vêm tratando em detri-
mento do governo desse paiz.» Em

primeiro logar, não ha nelle a níãfs
leve sombra de conflicto religioso,

__
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Mme. Lili ae Carvalho, po momento ae partir, para a esplanada ao atmoao, em exame, de direçc.q&.

tado o grande paiz de crise igual á
que o gênio incomparavel de Rio
Branco ajudou a con jurar, no in-
terisse do pan-americauismo, que é
ura dos pontos de vista fixos da
nossa cl .ancellaria, como da* de Was-
hington.,

Temos íão poucos amigos, que não
nos assiste o direito de molestar
-aquelles que realmente o são, sem

inas uma delimitação _e poderes ede motivo justificado. O México está
autoridade para o clero, de inodo que
_eja nacionalisado o culto religioso,
ma! vista e não justificada pelo po-
der publico a influencia das ordens
estrangeiras.

Encarada por esse prisma, já a
acção das autoridades mexicanas
perde muito do caracter odioso que
it procurara emprestar-lhe, até por-
que o clero nacional é o primeiro a
lucrar com essa situação, em que a
concorrência do elemento estrangei-
ro deixe de o prejudicar, como sue-
cede em outras terras. Dir-se-á que
o melhor systema é o que converge
para estabelecer a ausência de qual-
c_uer interferência do Estado nos
r.egocios religiosos, prejudiquem ou
deixem de prejudicar a nacionaes
ou estrangeiros que exercem e mi-
ni-tram o culto. Em principio, ta!-
vez isso seja verdadeiro. Mas,
(juantto se sabe que, no México, os
religiosos estrangeiros conseguiram
dominar 85 % da propriedade na-
eional, então a cousa muda de íigu-
ra, evidenciando que o Estado ape-
i._ se defende nas circunstancias.

Assim sendo, ha em jogo somente
..andes interesses que se soecorrem
cia religião para serem amparados, e
em tal hypothese, é absurdo que nos
pronunciemos em seu favor, circun-
screvendo-os ao terreno religioso,
quando elles descambam até para um
aspecto nitidamente político., Sob
cita face, sobretudo, qualquer mani-
iestação dos brasileiros em apoio
à>3 estrangeiros que combatem
actualmente o governo mexicano,
-berra de nobres tradições de velha
e sadia amizade que mantemos com
"-qaelle paiz. A poderosa individua-
iidade de estadista que foi o barão
tio Rio Branco tinha em alta conta
*- grande patria dos aztecas. Por
elle e pela mão do Sr. Cardoso de
Oliveira, nosso actual embaixador
em Lisboa, o México foi assistido
r«a sua épcca de terríveis convulsões
políticas, a ponto de termos sido o
_migo fiel e devotado que obstou a
acontecimentos gravissimos para a' "--.dependência do paiz, mesmo quan-
do outro amigo, os Estados Unidos,
tambem se achavam em causa, feri-
Go . com algumas potências euro-
_-*"¦**. nos desdobramentos da con-"'..'.são.

Antes desses factos, por um des-
ses phenomenos apparentemente in- I
explicáveis na história dos povos ei
das nacionalidades, já existia a ami-'
zade brasileiro-mexicana. Radicou-
£»", consolidou-se, depois. Nas com-
¦"•ernorações do centenário da nossa
mdependencia, arcou o México com"¦espesas 

extraordinárias para trans-
Portar ao Brasil a brilhante mocida-"ie da sua Escola Militar. Brindou-""-os .çom a estatua do pro-homem da
sua independência. A todo proposi-to> qualquer mexicano de mediana
cultura aponta o Brasil e os brasi-'eiros como os melhores amigos do
seu paiz, fazendo questão de que•sso não seja posto em duvida. Como
e porque pôr em choque essa ami-""ade, 

qUe ^eve ser indestructivel, sob
-iifre"eXto ^e que vemos com *máos"¦-nos a perseguiçãp que ò governo'•¦exicano faz á rêjigião catholica ?

. .Verdadeiro que fosse o facto, o

nesse caso, e pelo menos por agora
não ha razão para que o hostilize-
mos de qualquer modo., Não nos es-
queçamos de que cada qual governa
a sua casa como quer e como pôde.
E' principio consagrado, e não te-
mos poder, nem capacidade para ai-
teral-o nos seus saudáveis funda-
mentos.

otes e Noticias
Um caso desconcertante

A questão do augmento do subsi-
dio aos congressistas apresenta, urn
aspe-_t_ muito curioso. __ opinião
Individual de cada deputado, dos
muitos íiwj têni _i_i_ consultados pe-
Ias folhas,'é contraria ao au_mento.
Xo entanto, o projecto vai ser ap-
provado. __' que a opinião da eolle-
ctlyldade - pelo aug-mento e não re-
flecte, absolutamente, a opinião de
cada indivíduo.

Essa observação pódc ser illustra-
da pelas paginas de Le Bon e de
alj_uns outros observadores da alma
das assembléas.

¦Pareceria muito lógico, no entanto,
que cada congressista levasse para
o Parlamento a convicção que exter-
na cá fora, e que faz registrar nos
jornaes, não sabemos com que ardi-
loso pensamento.

Esses desvios, que c-xercein sobre
a íníellig-incla uma fúneçãò podero-
sa, está a desafiar o appareciinento,
entre ntOs, de urn Lo Bon, ou mesmo
de um Tarde, mas, o mais cedo pos-
sivel...

?-»-? ——

O Sr.,Ettin9er Lobão, 6 direita do leitor; ao centro-o acio-de ^^^^^M^
a cada um dos Srs. Eduardo Borges e.Ettinger Lobão; e a esquerda o, Sr. Eduardo Borges. ,

| Lembrem-se os nossos leitores que a "Gazeta de Noticias» distribuirá,

num anncT um total de cerca de onze mil premios. E' impos^el que a sor-

íe-e^a nm não consiga tirar nma "casquinha" de felicidade num tao for-

midavel total de prêmios.

iPagar»
ger Lobão
dia
ro,

_^_S_lía _u^ . *e iodo. leiam a «*JW.V^
do e completo, e verifiquem, diariamente, à lista dos prêmios Venfi-

o pagamento é certo na administração da "Gazeta de Motidas",

PAGAMOS HONTEM
r £-"-*-- _ ,____- _>*¦,--rti-L_ _nn_- #a«rro.-**__

4 do corrente da casa. Arn^et^ Ramo^ „ivla afflictis.
corn os credores exigiuJo^pa^-mento^uosi^eus credKos. 

a^etí^Xotldass. 
--

iava - a laita dos

onde estava

credores esigin Io

SS; _¦ i__ S^S^^^sSãsS.** <S¥*e*
S^^t^aloS^r^c?^r_ÜoS Spo^r-síL^¦meros 

graaaaos, 
arm a^ ^.^^ 

arranjou UI}S p.lckeis
"e 

verificou .ue tinha um prêmio de —¦— """* '

res^dA ã rua Lavvadio, 12a, veio,
mesmo na adniinistr ição õa

Um prêmio de 500$000 réis foi pago ao Sr. Ettm-

.er Lobão, segundo nos contou, saiu no
empregado. Desempregado c sem dinhei-

O Sr
ípon»
que
iriiio e,

Hontem. pas-
que so annuní'

Ett age. entrou nara! comprar uns nu-
nronrieiade. Mas, o dinheiro não chegava.

a mais e voltou. -Conferiu o «cou-

.OSO00 réis ! Bra a salvação. O Sr. Ettinger Lobão,

então acompanhado pelos seus credores, receber o seu pre-

«Gãzetã-'_e Noticias», pagou, a quem devia.
_i<- foi o Sr. Eduardo Borges Ferreira!, morador ã rua Elias

da «__£*_ -n^sTndo^do CaYe_"-_ul aoMtaas, no Engenho de Dentro. O Sr. Eduardo Borges foi

o portador 
"no 

.coupon» n. 
^•^5.S^9* seguintes Srs.: Jos* Ramos «Santiago, rua D. Manoel,

Além desses pagamos m is .prJMps^aos *-^""«f* &;s 
D_ Maritt da Conceição, á rua

40. empregado rio 
^S^á8|_?SSS- S^nárout^*- f, jornalelro: Alão Amarante. rua Dr.

Haddocl. Lobo, n. 178, Ecs;-'0"LO H?rc" ^.'{.'ov er»T-reKado do Bar das Barcas, _ Pra<_. la de No-
_Por-íuncuk£, n. 162, em S. G°^}°'%1^/^ 

3^ .mp^gado do Brazital. na Av. Kio Branco, 35;
vern-b-o; Álvaro Süiueira. rua Fonseca Telles a -„ <f0mPe"_dante: 

menina Carlota S. Cruz, rua
__lto:i HaddacL rni.M-a-^^^Mç^ ^g^f^do:a; i6; H-nrlque Marsellü rua Fer-
Pau'o César 1 B, em Nictheroy,
nar_-..s Pinheiro, n. 58, Penna,

m-
recla-

os
com. ¦' -'o

de todas

oi

!8, ém Botafogo, estudante;
Àr.dré Lino Corr-Sa, rua Cario.a, 16
sapateiro.

!-
|^flMgB^___a_____«__^^
************•''

A dijia 0 floverno Antônio Carlos

Melhoramentos fer-
roviarios

VÃO SER INAUGURADOS TRES
KASIAES DA CENTRAL E DA

OESTE
Dentro ds breves dias :-:er_.o inau-

gurados os rarni-''e»»- de Monte». Cia-
ros. do Ponte Nova e M-.ria.nna, da
Central do Brasil, e o de Arazã, da
Ofiste dc Minas.

Afim de c___±_r _ sulii inaugura-
cão, quo flaverá ísmct-sc até'o fim
do corrente mez, deverá partii- pa-
ra Minas, acompanhado doa £v_us
auxiliares de gabinete, o Sr. Dr.
Francisco Sá, _a_nis_ro da Viação

As pessoas que acreditara na fa-
talldade dos dias e das datas, íarao_
lioje motivo para os maiores te-
mores. 5

Sexta-feira, 13' de agoato, reúne
todos os agouros mãos. Dia, data e
mez, numa harmonia aziaga, uni-
ram-se para apavorar os supersti-';
ciosos.'.

E, porque a data traz comsigo
ameaças muito sérias, a vida da ci-
¦dade será, certamente, Irar.quilla.
Ninguém ousará atravessar uma
rua sí-m muita attenção; ninguém
sahirá. armado de casa; os Manda-
mentos estarão todos presentes Cl
idéa dos homens. Transgredir qual-
quer um delles, seria lançar um re-

pto ao asar, e r.inguem, certamente,
ousará fa_el-o.

Vejamos. O dia vai começar. Os

reporters policiaes preparam-se pa-
ra o trabalho. Mas, ao firn do dia,
hão de guardar o seu lápis, que ser-
virá apenas p_.ra registrar á pobre-
za do' noticiário que o povo forne-
ceu.

«-*-»

A exportação de ca-fé, de janeiro
o, abril do corrente anno, foi de
4.120.981 sateces, r.o valor de> reis
739.472 contes, equivalente 
22.175.462 libras stierllnas.

De . ..rn-iro a maio, itol de ......
5.108.260 saccos, no valor de rêi3
S97..04 contos, ou sejam libras
26.969.835.

COMO SER 4' ELLE CONSTITUÍDO ? — PERGUNTAS,
RESPOSTAS E BOATOS

Receberaín» sos chauffeurs do
Rio com grand- ènthusiasmo as
-enoríagena que vimos, desenvol--
vendo em prol dos interesses da
classe. E a prova de que o as-
sum pto por nós agitado repre-
senta um real e integrajite factor
ns, vlãã. doa -orio-fis_o_a.es <io vo-
]_nte, 8&o as innumeras visitas dos
motoristas, quo temos recebido em
no__ redacção, visitas essas quo.
além de constituírem um incentivo
para. o p.ogram_r_a a que nos pro-
íplomos, trouxeram suggestões
teiessantes e outras tantas
mações. referentes ao trafego de
vehiculos e pontos de estaciona-
mento.

Ainda hontem, 
' 

pnocurou _<xs
um chauffeur, trm dos mais anti-

gos pelejadores do volante, pois,
desde 1906, até â presente data,
tem multado no serviço da praça;
portanto, um dos mais autonsaxios

• a descrever os espinhosos sacnfi-
cios da profissão; os dias áureos,
se os teve, e os dias tristes e in-

certos die uma luta insana pela
conquista da vida, em uma phase
pesada de oppressões e de dissa-
bores. __,

E porque confessal-os de manei-
ta. tão dura? . ."

_s-sim o exige a definição exacta

de uma situação por todos

jwáncipios incompatível
aesenvolvimento
as classes. " ._ .._,

Eurico Antônio ae Almeida,
veterano chauffeur, reviveu
s_. descri-cão pormenonsada, a

vida, antiga do Rio, com os seus

primei-os carros de propulsao.
compar_ncV--a com a ac.ual. O

unlco objectivo do velho proris-
sional foi. evidenciar que com o

m-ogresso ttutomobilisxico «io Kio,
iugn-entaram tambem **'S,.Í'?UÍ!_^;

criiicioa e os seus so__r*men«.os
moraes, visto que todos op pro-
cessos e regulamentações e medi-

das alãoptadas pelo .levantamento
moral üa classe foram preteridos
pela balburdla. de uma época, mal

preparada para taes /surtos pro-

gressistas. . _?_»,___
 Dahi talvez essa animosidade

do publico contra o motorista de

Í910; quanão em 906,. disse Euri-
de Aln-i-eida, éramos uma Cxas-
festejada e predilecta.
 Aluitos niãos elementos in-

Cessaram no nosso meio, a 
fes-

peito das folhas corridas exigidas

i „os primeiros regulamentos por-
oue logo se formaram os contro-

__ oue habilitavam cxndidatos, a

bons' pi-cos, embora íasemoras ou

criminosa, a profissão que outros

tantos inspirados no bem da fa

milia, abraçaram desde o.s pu-

meiros dias. ... ftí
Eis ahi o ponto, principal — ia-

lou-no. o motorista Eurico.
__ Sobre os exames de anüga-

mente, que nos pôde dizer?de 
ligeira pausa, reva-

imatrir.a ..S.O. o.s primei-
-,.,<• ,ensaüos '.do automobilismo,
tudo nos d_-í«reveu, com seus por-

inenorés, d.sáe os característicos
dos orimeiros can. s.

COMO APPARECT31AM OS PRI-

MKIROS CARROS DE PRAÇA¦£m 
fins de X^^ram^ntro-

^11

zidás—mas. bastan,do «dizer quo o alu-
jpuel na Garage Auto-Palacio, a. mais
antiga do Rio, ora de ..900 por
dia...

E' verdade qua gastávamos m-ui-
tos prreumatõcos, pois era peasimo o
estado daa ruas.

Os bairros mais freqüentado» pe-
los primitivos autos, não incluindo

•o centro da cidade, eram. oa de Co-
pacabanai, Botafogo, S. Christovão,
Tijuca, onde moravam os nossos
melhores freguezes.

PARA SER •*CHAUEEEL'R"
Ahi estava todo o sacrificio. *'Pa-

ra ser "chauffeur" .trabalhávamos,
_e graça, nas officinas, um anno, ás
vezes; outros pagavam ainda por
cama para trabalhar.

Quando já noa sentíamos prepa-
rados em machinas iamos treinar
direeção com os poucos profissio-
naes já existentes, pois alguns dei-
les jã vieram, preparados para
aqui.

Então, men amigo, isso nos custa-
va. a limpesa, lubrificação, monta-
gem, desmontagem © todo o serviço
do vehiculo."

. Uma verdadeira gymnastica..
1, O primeiro "chauffeur" matri-
culado foi João Vasquea Martins,
em 1906.

I B, assim, 33_ricO nos ia descre-
vendo aquella época, cheda de emo-

, ções. e curiosidades automobilísticas.
E como eram eiaminados, então?

OS EXAMES NA PREFEITURA
Larnbra-se bem o Eurico do Al-

meida dos engenheiros Affonso de
Carvalho -e Miranda Ribeiro, que
constituíram sérüpre a banca exa-
minadorã-

— Depois de bem práticos ¦—
prosegue — requeríamos inscripção.

Esses exames duravam um dia
inteiro.

Partiamos dá Prefeitura até una
dos arrabaldes distantes uma hora,
quasi sempre, do centro.

Éramos interrogados sobre todo
o mecanismo; e, após approvação,
submettiam-nos então ãs provas de
direeção.

•-•-?

co
se

Congresso Postal no
Mex-eo

DG pois
vendo sua

Uma pergunta cabulosa — Quem seria o perguntador ?
— Você j-ã viu o IBias sosinho?

-l«l«4v.<f-*-_»-f««»W*-^^

Dií^tracçao
' ^P_^^V

-- O senhor coronej^uer .u6 ,_f_l_á -logo á ipeecadmfta?
 Não. Ao primeiro 'toqu e de -.llescío. .>:• _ -

,.....:..'--a-,....

O Sr. Antor.io Cario». assumii-H
o governo de Minas a 7 de setem-
bro. . ro-d-mo. Ninguém sabe, no

eiT-b.nto, os nomes dos' seus auxi-
Haras de governo.

Cn cagliosíros politicos em.e-
r»iiam-se em desvendar os mysie-
-ios do futuro. Sua situação, po-
rérn, é embaraçosa. O .Sr. Antonio
C1..-10S, logo a__> _¦ eleição, par-
tiu .para a Euro.pa e o Sr. Alfredo
Sâ futuro vice-presidente de Mi-
mas, ficou até egora em Th-eophilo
Ottoni.

Emcontrámos hontem, em1. _*ma
casa de chá, pessoa que conhece
muito bem a politica de Minas e

quo poderia, até certo ponto, escla-
rec-er t-ilgurna coisa.

1— _ii-itando embora na. politicn.
mineira, eu, nesso caso, faço co-
mo os outros: acompanho o racio-
cinio dos augures.

 'Mílh o Sr. Antonio Carlos nao
deixou os amigos de sobreaviso? •

._— Creio que não. Pessoa mais
sagaz que vocS, e que não é jorr.n-
üistia, mas podia fazer essa ipé-gún-
ta ao Antônio Carlos, fel-a. El o
Antônio Carlos respondeu que na
volta trataria do .caso.

iDe' modo que...
.— De mado quo o que lia são,

por 
'-.'ssioii dizer, boatos.

.— Maa o 'Sr. Henrique Dinliz não
•vai'rpara a plaisla das Finanças?

•— Creio "que não. Parece certo
tque elle deixará o Banco do Braâil.
Entretanto, ouvi de u-m s-en irmão,
que ha nouco foi nomeado gover-
nador üo Acre, quo o iHenrique
Diiuiz não irá pai«l_' Minas.

E o Sr.. Djalma 'Pinheiro
Chagas, neste daso, continuará.?:

¦— Não. Estou seguro ãe que
elle não deseja continuar de modo
algum. Allâs, em pouco tempo de
exercicio ma (pasta das Finançae.
já elle orestou a Minas serviços
Inestimáveis. O Pinheiro Chlalgas
voltará á sua ban-dai de advogado e
á chefia de seu .partido.

_— E virá .para a Câmara«
-— Certamente.

—- 'E (para a Agricu-tur'-'?
-r- Certamlentei. irá o deputado

Bias Fortes.
CorUaimente? '

'__ 
Simi, fala-se sô no nome do

Büae Fortes. Aliilfl, oreio que elle

já íoi .f_-lado (pelo Antonio Carlos.
E -ha fortes symlptomas de que

o Bias oerá secretaria.
, —- Quísjes são ?

motores
viu o

N'ão.
E, por exemplo, o José Alves,

o José Go_t{-ffives? ...
A esses , tenho visto sempre

sosinhos.
Oo onde se conclue que o Bias

será secretario. Elle está sempre
cercado de uma cohorte quo tem o
faro da fortuna e o faro das ca-
tastrophes ipoliticac. Ha homens
que so se apro. imam dos que es-
tão em v&speras de uma hora fe-
li.; -e que ipermanecem Bo lado do
governo até... aposse de um no-
vo governo.,Eu. felizmente, _•_. não
tenho senão as illusões indispensa-
veis...

E quanto 'aos outr.os auxilia-
res do Sr. Antônio Carlos?

Nomes c boatos, apenas. Fa-
Ia-se, por exemplo, que o deputado
Gudesteu Pires serã secretario do
Interior. Dado que se divida era
dubs essa seeretania, crea.ndo-se a
de Justiça e Seguuança Publico,
palpita-se no nome do Sr. Odilon
Braga, deputado estadual e a-.tual
ipresidente da Carmara do Po-nba.
Os nomes dos Srs. Mano jVIf-lttos

Ribeiro da Luz, tambem de-pu-
liados èstóduaés, têm sido -tambem
muito lembrados.

As melhores esperanças, todíiva,
voltam-se .para o Sr. _-udeston Pi-
res. Elle anda tambem (muito
acoir.i.'-nhado.. .

E que me diz quanto á ÍPre*-
feitura ?

O nome do Dr. Hugo Wçr-
neck e visto com multa syur-pathia.
Tr-ata-se de um illustre medico,
presidente do nosso Conselho De-
liberativo e figura muito acatada
em -Bello Horizonte.

E para os restantes logares?
Par>i» a chefia de policia está

cotado o nome do Dr. Eloy de An-
d-rade, advogado e jornalista, que
teve om Juiz de Fora escriptorij»
com o Antônio Carlos. IPara a im-
prensa official surgem muitos no-
mes, entre os quaes o do deputado
Mai»io de Mattos que j_ trathflhou
com V. na "Gazeta de ííotlcüas",.
Mas o Antonio Carlos'vem ahi...'

E os membros 
'do 

governo
Mello Vianina? Que (pos-Ç-ões otí-
cuparão ?

Bdas. O Mello Vianna já af-
firmou qu. "não larga os aimigos
na beira da estrtaida". E é certo.

Os secretários de -seu governo,
Srs. Pteheii-o Chagas. Sandoval

intro

duzidos os primeiros
p.-_-ça. importados para
unia firma írancezà.
movidos por meio 'de

rPcyliridros; alguns por :.¦•¦"¦

baterias, obrigavam <•

aquccel-as para o

"^Sre 
esses l>rimitivos_jehiculos,

O BRASTT- SAO SE FARÁ' RE-
PRESENTAR POR FALTA

DE 1_1RBA
Em virtude de ter a Secretaria

Internacion-ü da União Postal Pan-
Americana, por intermédio do Mi-
nlsterio do Exterior, solicitado, com
urgência, a designação dos dele-
gados brasileiros mo futuro con-
gresso postal a realisar-se na cida-
de do México, em outubro do cor-
nente anno, o Sr. Dr. Francisco
Sá, ministro <3_l Viação, declarou
áau_e seu collega que o pedido
dã referida Secretaria não pôde ser
ateendido, visto não haver verba

para o custeiio das despesas decor-
rentea da ida de uma commissão de

techmeos aquelle paiz. S. Ex. so-

licitou "ainda ao Sr. Dr. Felix Pa-
checo providencias no sentido oe

ser designado o repreisentante do

Brasil no México, para tomar parte
no Congresso, á q_e_n serão envia-

das as proposições que o coxeio
aqui por brasj_ieiro apresentará ao certamen

,_sses carros , e quQ estão sendo elabor_das peia
Directòria Geral

Uma vez approvados, _ra.v2__e.
carteira: pela municipalidade e P****"
licia ao mesmo tempo, eu joa» 'despe-
sas -nã.0 ezcedi&m do 203S00S, ia-»-
clusive licença e tudo iv__i_. .-"

Depois, insistiu Eurico _ue 3_sás-
tissemoa aos exames actuaea da e_-
planada do Senado. Não ti-«_ini>3
duvida em acceder ao seu con.vi1__5;
Puzemo-nos _ caminho.,
COMO SE FAZEM OS MOTORES-.

TAS ACTUAES
Em comparação com oa antigo.'

exames, conforme nos desci_veu o>
veterano "chauffeur", os de hoje»'
não representam a dízima parte. -

E' bem verdade que um ___i-
data a motorista profissional, jã
pela naturesa da sua n__ão. inde-
pendente de qualquer prova, deve
ser um cidadão plenamente com-
penetrado das grandes reaponsabi-
lidades que lhe vão defrontar.

Isso, entretanto, nem. sqmpro
acontece. .

As provas que hontem assistimos
são uma viva demonstração da de-
ficiencia desses exames, quanto â
direeção.

Depois de alguns minutos dé ar-
guições sobre motor, de' «conheci-
mento, pela maior parte, t-ueorico,
sáe o candidato 310 carro a fazer
um passeiozinho pela esplanada do
Senado. 1

UMA AMADORA EM T**T». fE
Quando ehfegamos & rua da Re!».

<^io — ponto de partida dos candi-
datos a "chauffeur. e amador —<
jâ encontramos a postos, oa dire-
-atores das diversas escolas, entre ee
grupos de exarninandos. -

Occupava a vanguarda dos car-
ros. a baratinha de Mme. I_H Car-
valho.

A seu lado. o inspector geral 
'de

vehiculos, Domingos Bernardes, _i
voz de partida. E lã se foi a. bara.-
tinha Chevrolet de rt. 7.443. «m
que Mme. Dili se ha de revelar
uma perfeita heroina de velocidade.

Acompanhamos am nosso carro
a distineta examinanda.

Na "esplanada do Senado então
— aliás ponto de estacionamento —
a barata fez uma curva e desen-
volveu a marcha ré. A' hora do
exame nenhum carro se movimenta
nanuelle ponto.

Mme...longe d« se sentir emba-
raçaria e nervosa em meio dos apu-
ros de. um exame, fez. com muita
calma, uma volta. con-Tnrme _.<. ir:-
_truccc.es do Inspector. subiu a
Avenida Mem de Sá, des«»<>ii Gomei
Freire até ao ponto inicial.

E continuava a esperar matt ai- -
guma coisa de exame se um furte-
cionario amável não lhe dissesse.

Estão concluídas, Mme., at.
suas provas. .. entregando-lhe a
carteira respectiva.

A amadora, então, pudemos" bb-
servar. ficou admirada.

E ella. que se revelara tão calma.,
ficou, até embaraçada. Torcendo o
volante para se ir embora, não
poude conter a exclamação, ainda'
em duvida:Mas, somente isso?!.-.-.

• 9-a —_.

O couraçado "F_D_^i__©,'
não irá mais ao Uruguay

de
de

chauffeur a
;eu funeciona-

existiam
f»nti-ada "-ios
fosítem retiradas
a inesthetica

Eram
os carros de ma.o
maticos ei-a.rn
OS PREÇOS

A
sob
perrnitti.»
ra hora;

iracçoes

elaborada.
Prefeitura,

Policia, que ,
da Tnspe-I

actual. A fis

os quo não permittiam --
passaerèlròs sem que

as cadeiras, tal
-falta de espaço.

numerados a tinta, como
e os seus pneu-

de 8.15 x 105.
DE -CORRIDA 

"NOS
'taxis primitivos

pi-imeira tabeliã
fiscalisação da .

cobrar 8.000, a primei-
.«000 a segunda, nao

havendo frâcsSeS, além de meias-

h°Ess'es 
taxis fortim infrodurfdoj

tambem por um frar.cez po^te

riormente proprietário da Garage
' 
^íaTua do Davradio havia então

uma dependência da
tinha ò mesmo caracter
..•nri-t. de Vehiculos
__.isacão contra as ir.fraccoes era

exercida por praças da policia nu-

?"__ despesas eram tambom redu-

r,*.-.****************^*^*
Ã-áevedò e Daniel do Carvalho se-

iic. deiputr-dos federaes O pr^-ei-
pelo Oeste, o segundo pel

o terceiro pelo Norte
actual cheio do policia, Dr

Alencar Ai-ar.po, virá para
corno delegado uo Thesouro

salvo se preferir
de Juiz de ÍW^-vr-j^ . quasi selvagem

preado ha mezes para eue. -*VJ-a-= 1
„f outros ctóndldatos a este logar

e o Dr. Ararüpe, segundo pemso. 
j

o^ará pelOQ Rio ^,3 
_dirftor

Official, ser_ eleito
sul do MUnas. }

'— 
Havei-, então, cortes? i

— Sim. Mas os cortados occu

parão outras posições.
 Ó . governo Antormo

•emtretanto. ..
 iNão está convidado, lia

nomes que lhe disse.
 U.n.|3. ultima pergunta. Quem

foi o homem sagfalz. que não ê jor-
nalista, « que podia «fazer, .e fez

ao Sr. Antonio Carlos, directaatòm-
te, as penguntas que agora estou

fazendo ao senhor?
 Não seja curioso. Isso agora

é sogredo... 
'profissional...

t*+-

Ó Brasil apreciado por
Marirtetti

O Brasil deve estar multa grato
a Marinetti, pelas expressões de ca-

rinho e de ènthusiasmo com que es-

se intellectual se referiu ao nosso

paiz, na entrevista que teve coro

Mussolini.
Relatando o que ooservou nas na-

ções sul-americanas, Marinetti não

poupou elogios á florescente situa-

ção de todas, declarando que as im-

pressões que colheu foram Uiagni-

ficas. ,
Esta ainda viva na lembrança de

todos a desastrada recepção -com que

acolhemos o chefe- da escola futu-

rista. . __. -
Aqui e em S. Paulo, Marinetti não

poude falar, tal a balburdla com que

foi acolhido pelas platéas.
No entanto, os seus sentimentos

I de justiça e de serenidade paira:r.u.
' acima, desses incidentes e

! nos faltou com as provas
vadas de admiração.

E' curioso, porém, observar que

outros hospedes, tão festivamente
aqui, e a quem associa-

facilitam meios de

elle
mais

pão
ele-

ri
ro
1|J) e

O

nas,
logar

Mat- i

o Rio,
de Mi-

acefütar o

recebidos
ções e governos
viagem, não provaram a mesma

i isenção. Recebendo favores e defe-

rencias excepcionaes, alludem depois

I com despreso ao nosso desenvolvi-

i mento e lançam mão dã fantasia pa-

¦ ¦à

íiieiii »—-  pintar o Brasil como
iMenorec.. quefoi 1 [££"£,-.¦

mezes para

uma terra

da Im. rensa
deputado pelo

Carlos.'

os

Não ha ainda muitos dias, uma

jornalista austríaca, que percorreu
o Brasil, amparada officialmente pe-
los Estados, escrevia que mantinha-
mos até hoje nas fazendas o regi-

men da escravatura.. Partindo dahi,
não ô difficil comprehender o esta-
do em que desenhou a nossa civili-
sação.

Estamos, aliás, cansados de assis-
tir a revelações tão brutaes.

E' justo, por isso, quo registremos
o pensamento de Marinetti e que
elle expressou ao chefe do governo
de sua patria.
• Pela sua lealdade ê pelos senti-
¦mentos de probidade, Marinetti me-
rece uma grata referencia de nossa
imprensa. > .

O «couraçado "F2o__.no" quSe es-
tavai designado paira ir ao Uru-
guay, representar o Brasil nas fes-
tas oomm-ean.orativa— do anni verse.-
rio da independência, daquella Re-
publica, não fará anais essa via-
gem.

Este vaso de guerra entrou hon-
tem para o dique fluetuante "Af-

fonso Penna" afim de soffrer lixa-
pesa.

PAPAGAIOS
O presidente Doumerge commutou

em prisão perpetua a pena de morte
contra a Sra. I_asierri, aceusada da
ter envenenado por prazer s.la
pessoas.,

O presidente manteve a tradição
de -quarenta annos, contraria á ap-
plicação da pena de morte As .eu-
Iheres.»

Eis um violento golpe no Temi-
nismo : um golpe de morte I

•
Os Estados Unidos vão reorganisar

os seus serviços de aviação.
Preparemo-nos para adquirir os

aeroplanos considerados impresta-
vels. Precisamos de ir a Bello Hori-
zonte... por terra.

0

Solennisando o anniversario do
Botafogo F. Club, o -Paiz" reaii-ou
um "bai masque" na secção sporíi-
va, onde appareceram os directores
do club, uns com as caras dos ou-
tros. Foi muito apreciada a íanta-
sia... do paginador.

4»

O Dr. Victor Manes concedeu um»

entrevista ao "Globo", sobre alber-

gues nocturrtos; referindo-se ao aa-
tigo albergue. diz o entrevistado:
"Naquelle tempo. Indivíduos .«tra-

dos, artistas e proíissionaes de valor

em certos momentos, não achavam

outro logar onde encostar o corpo o

a cabeça senão o catre e o traves-

seiro de madeira".
_lü está o mal de á Academia de

Letras sô abrir as portas aoi ex-

poentes; já naquelle tempo os pro-

físsionaes de valor iam parar

albergue do Cães do Porto.

E' de esperar que se restabeleça*"**

os albergues. •-

at»,
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DE NOTICIAS Sexta-feira, 13 de Agosto de 1926

-¦£-<* (Especial para a "Gazeta de Noticias"),
teve-se relativamente firme du-' 

Ixmdree, 15 de julho.

O antigo costume de publicar

balancetes semestráes em meados

do verão, ha muito que cahiu em

desuso entre os bancos inglezes,

de modo 3ue é imppssiveí formar

í ualquer 
"estimativa 

acertada so-

bre os iw-gocios do semestre, to-

mando-se somente por base as de-

fciarações dos dividendos proviso-

rios é os dadjos abreviados das fo-

lhas de balanço, apresentadas nes-

fa época. Os dividendos proviso-
¦rios, declarados ultimamente, fo-

ram calculados pela mesma taxa

que os do anno passado, em peno-
•jdo correspondente, mas, como se

sabe que os bancos possuem gran-

des reservas oceultas, sobre as

quaes podem sacai* para equi-

librar os dividendos, não ha meio

de verificar se os lucros foram

rnaiores ou menores. A historia

¦monetária do semestre, no entan-

;to, parece indicar que os lu-

cr-cs foram pelo menos mantidos,

senão augmentados, em compara-

;«cã© aos do mesm,o periodo do anno

iÍK____ado. A taxa média para os

(empréstimos a curto praso foi

«mais alta do o.ue de costume, e

-elevou-se a £ 1-1-2 por cento aci-

Ua da taxa média paga pelos
<Woo3 «sobre os depósitos oe di-

nh-eiro, a qual foi de 3 per cen-

t'to e a differença entre a taxa mé-

feia do -mercado, para desconto dos

X^es a tres mezes foi de quasi

k 1|2 por cento. A taxa bancaria

Cnanfeeve-se firme em 5 por cen-

50 durante todo o periodo, em-

tauanto que no primeiro semestre

Vide 1825 a média dessa taxa foi

Lm pouco inferior a 4 *|«8 por cen-

lio. Este facto veiu favorecer os

(bancos, .pois em assumptos de

lucros, o ponto que maior conside-

fr_cão merece é a taxa de Juros

faobrada sobre os empréstimos e

«adiantamentofl, que representa a

«principal fonte tíe receita.

\ qom a taxa bancaria firme em

í6 por cento, a taxa média cobra-
'fia 

sobre os empréstimos e adian-

tamentos devo ter sido superior a

Í6 3|4 por cento, e como o volume

jiftos adiantameníyos a liquidar du-

'«ante o ultimo semestre, foi bas-

t_Lnte superior ap do período cor-
'jf-^ertídente &p anno passado,

cão p6de haver duvida que a ren-

-da proveniente destas transacções

C« também maior. Em relação á
' 
despesa (não parece haver razão

para prever augmentos. E' pos-

Mrel semente, que devido á com-

UocCó. laborista dos últimos dois

mezes, ca bancos tenham achado

«naeessario augmentar as reservas
•«paxa as contas perdidas ou duvi-

yàótae.
.' A cotação do mercado para os

HtoVss <5e primeira ordem, man-

tim djpòmata ás direitas 0 dia no Congresso T

SA IM I "t***************£

iBr.Pedro Pernambuco Fiiho |

rante todo o semestre e é pouco

provável que a depreciação dos ti-

tulos, acções e outros meios de

emprego de capital, tenha tido

qualquer repercussão sobre os lu-

cros do periodo.
No momento em qué escrevo,

um dos bancos do grupo dos
"big-five" — o Midland — ainda

não apresentou a sua folha de ba-

lanço semestral, mas, pelos que já

Ifdram publicados, vemos que o
"item" mais cm evidencia -é um

novo augmento nos empréstimos e

adiantamentos, em comparação

aos algarismos de 31 de dezembro

ultimo. A expansão nos empresti-

mos e adiantamentos, durante os

últimos seis mezes, íoi acompa-

nhada de um leve declinio nos.de-

posltos, o que, & primeira vista,

parece extraordinário, pois nor-

malmente a cada adianta-

mento de empréstimo, correspon-

de um deposito. Os algarismos

mostram, no entanto, que a gran-

de procura de fundos para os em-

prestimos foi parcialmente sup-

prida por uma diminuição nos sa-

quês descontados e, em menor es-

cala, pela venda de titulos de ren-

Sa, resultando dessa ultima trans-

acção uma redücção corresponden-

te no total dos depósitos. Até que

pontp a redücção dos saques des-

contados é motivada pela não re-

novação das notas do Thesouro e

até que limite o 6 pela reducçao

do total dos saques eomrnerciaes,

é o que é impossível dizer-se, pelo

facto de não fl»gurarem esses

"itens" separadamente.
No entanto, o volume total das

notas do Thesouno a liquidar, bai-

_ou de 23 milhões durante o se-

mestre, e é po»ssivel, por conseguin-

te que o total do dinheiro em

caixa nos bancos seja levemente

menor no memento do balanço.

Mas é razoável pensar que hou-

ve diminuição no total dos saques

eomrnerciaes, em conseqüência Ba

paralysação do commercio, mais

especialmente nos últimos dois

«jri_»res. A proporção média dos

empréstimos e adiantamentos, em

rela-cjão aos compromissos 
-conse-

quentes dos depósitos foi de 52,5

por cento em 30 de junho, em

comparação a. 62,1 por cento em

30 de dezembro e 52 por cento ha

um anno atrás. Estes algarismos

não são extraordinariamente altos,

pois vemos que em 30 de junho de

1924 a proporção era de 50,7 por

cento. A conta, do dinheiro em

caixa foi levemente menor do que

ha seis mezes atrás, mas isso é

normal.
Em resumo, as folhas de ha-

lanço para o semestre continuam

a demonstrar a força, que é tra-

dicional entre os bancos inglezes.

Mas é difficil prever-se qual será

a orientação que os negócios to-

marão durante o semestre cor-

***

Carta aberta ap Sr. ffackson
de Figueiredo

Meu caro Jackson.
Filiado, como você bem o sabe,

a Igreja de Roma, não me poderia
conservar indiffcrente aos lamon-

tavels acontecimentos que, do um

tempo a esta parte, vem pertur-
bando a bôa paz dos nossos irmãos

mexicanos.
Sejam taes factos uma íataliüa-

de histórica; prendam-se elles a

estes ou aquelles fundamentos do

ordem político-social; Hguem-se

ou se desliguem do condições ra-

ciaes ou econômicas; refllctani um

verdadeiro choque de doutrinas ou

envolvam, mascarando-a, uma fór-

ma qualquer do ambição pessoal
— o certo é que o actual estado de

cousas no México se mo afigura

tanto mais delicado quanto monos

lógicas as -razões moraes quo o

determinam.
Creio, pois, -muito de laatimar-se

que, em nossa livre America, se

tenha oceasião de presenciar a

uma perseguição religiosa, moda-

lidado est* do convulsão social,

considerada pelas culturas supe-

riores como dcsapparecida, ja, do

cyclo histórico das nações moder-

nas. E' verdade que, entre nós e o

México, medêa esta praga inter-

«acionai que s» chama «ase-ricia

telegraphica", através da qual se

deformam e adulteram os factos

mais simples da vida dos povos;

todavia, para que sc condOa a

gente do que por lá vai, é bastan-

te que se haja por bôa e valiosa

apenas uma décima parte das in-

formações íelegraphicas, acerca

das oceorrencias do México.

Lamentáveis, portanto, todas cs-

ias cousas, menos, aliás, para nós

christãos do quo para os espíritos

oue levam o seu libertarismo ao

exaggero de sacudir de si mes-

•mos todo e qualquer 
*uCo disci-

plinar, nas cousas do pensamento.
E se assim eu sinto, é de con-

clulr o inteiro apoio por mim

prestado a quanto tem você dito e

escripto, sobre tão importante ob-

jecto. Pesa-me, entretanto, a con-

tingencia, em que me põe a since-

ridade, de fazer uma única, mas

formal réstricçao a um dos aspe-

ctos que, em um ão seus fortes ar-

tlsos, tomou a melindrosa questão

do México. Refiro-me fi, censura

(honny solt qui mal y pense),
feita por você a- maneira
se expressou sobre o caso mexica-

no, o mais alto representante dl-

plomatico daquelle pai*, acredita-

do junto ao governo brasileiro, em

-uma entrevista, dada por S. Ex. a

um de nossos periódicos.
Commentou você com certa a.cr.1-

monia a desenvoltura do entre-

vistado, na apreciação de determi-

nados factos americanos; você de-

piorou que uma pessoa das res-

ponsabilidades do Sr. representan- j
r. _ -%r i,-.~ ca. «-1 A^rr,^rlissG em .te do México, se desmetíisse em

juízos muito crus, sobre questões i

ide tão subida relevância, na politi- >

ca intercontinental; em suninia,
você achou que o referido diplo-
mata mostrou uma alarmante
anesthesia de tacto, desabrindo-se
om considerações sobre a attitudo
do vários paizes em face da poli-
tica do presidente Calles.

Ora, meu caro Jackson, 6 a esse

ponto que eu opponho o meu em--
bargo. Sua proíligação ao gosto
do embaixador mexicano carece,

sobretudo, de cohercncla doutrina-
ria. Você, como todo brasileiro

que ss presa, deve ser partidário
dos novos moldes diplomáticos pe-
los quaes se, regem, ou procuram
reger-se, as nações da! America,
isto c, ãa diplomacia sem rebuços,

do cartas na mesa, verdadeira em

si mesma, expurgada de? mentiras

üe chancellaria, emfim, uma diplo-
»macia na qual os diplomatas Be-

jam, pensem, digam c ajam do ab-

soluto accôrdo com a alma dos

respectivos governos.
E sendo assim, como reprova

você a condueta do -Sr. represen-

tante do -México ? Quer você que

esso esclarecido ãuncio da nobre
í na-jão aztéca seja sóbrio, discrelo,

commcdido, reservado, sereno,

apazisuador, quando elle.. coitado,
representa precisamente o gover-

no do presidente Calles ? Não, meu

caro Jackson, détenha-se nesse

meu argumento e ouça o que a

respeito dir-lhe-á a razão.

Tudo, no caso do Mc-xico. pôde

estar, e dc certo está. erradissi-

mo : menos a attitude do represen-

tanto mexicano junto ao nosso

paiz. Se S. Ex. houvesse seguido

as normas clássicas do.bem viver

mtérnacicmãl; se S. Er. se abstl-

vesse de entrar em considerações

dc ordens taes; se S. Ex. se mos-

trasae constrangido dentro da cs-

trelteza mental da facção Calles;

se S. Ex. deixasse transparecer a

mais ligeira compuneção ante o

aue vem acontecendo em se-u mm

nobre pair. - certo, S. Ex. teria

mentido ao dever de seu cargo,

certo S. Ex. teria fugido á nova

diplomacia da America; certo.

S Ex teria falsificado, aos olhos

dò Brasil, o caracter, o pensamen-
.to e a acção do governo que re-

preaenta.
, E nós que, por amor á sincerl-

por que j ^a_e âipi0matiea, já. nos vimos
" 

forçados a abandonar o concilia-

bolo de Genebra, não temos o di-

reito de exigir que um legitimo

representante do presidente Calles

proceda de maneira diversa da do

illustre diplomata mexicano.

Com a lealdade desta réstricçao,

queira, meu caro Jackson, aceitar

o inteiro apoio que, no trabalho

pela pacificação da grande Repu-

blica amiga, lhe assegura o velho

camarada c irmão em J. C,

SENADO^UMA 
COMMISSAO PARA

RECEBER O SR. ANTÔNIO
CARLOS. . _

Compareceram 34 senadores aos
trabalhos dc hontem, os quaes fo-
ram presididos pelo Sr. Estacio
Coimbra.

No expediente foram lidos va-
rius papeis, inclusive um telégranir
mra da famiiia íio marechal Trom-
powslty, ugradecendo as homena-
gens que o Senado prestou á sua
memória.

O único a falar á hora do expe-
diente foi o Sr. Bueno Brandão,
que justificou um requerimento no
sentido dc ser nomeada uma com-
missão para representar a Casa na
recepção do Sr. Antônio Carlos.

Approvado esse requerimento,
o presidente designou para a
commissao pedida os Srs. Sou-
za Castro, Pedro Lago, Paulo dc
Frontin. Lacerda Franco- e Bue-
no dc Paiva.

AS VOTAÇÕES DA ORDEM
DO DIA

Na ordem do dia, foram appro-
vados em 2o turno dois projectos:
um autorisando a abertura, pelo 1
Ministério da Viação. do credito 1
especial dc 32:630$G37, para com- I
pletar o pagamento devido a fun-j
cGiònàrids da Admjinlstração dos j
Correios do Maranhão, por gratifi- >
cações locaes (com emenda, sub- I
stiíuitiva da Comniissão de Finan- j
cas). c o outro regulnndo a refor- »
his dos officine.s do Exercito e da I
Mn rinha o respectivas classes an- }
riexas. determinando que os venci- j
mentos da reforma pão poderão ser ,
superiores aos percebidos na acti-
vidade (com emenda substitutiva
tia Comniissão dc Marinha e Guer-
ra*».

Esta ultima pri*.nosição foi dis-
pensada, de ihtrrsticio, a requeri-
mento do Sr. Paulo de Frontin.
afim de enti-r-.r em ultima discus-
são na Bèssão seguinte.

Em virtude de urgência conce-
dida a requerimento do Sr. Men-
don-;.*". Martins, entrou em discus-
sáo e foi ãpprovada a redacção fi-
nal do novo Rcrsulamento da Se-
cratariR do Senado.

Ainda o Sr. 7.Dendonça Martins
requereu e obteve disner.s-a de pu-
blicação cio respectivo parecer,
afim dc s?r incluída na ordem do
dia. da sessão seguinte ¦- proposi-
ção aue autorisa o g^ferno a ap-
*************************

plicar á rede ferroviária dos Es-
tado de Alagoas, Pernambuco, Pa-
rahyba e Rio Grar>íc"do Norte, ar-
rendada á Grca-t 

"W»»'estern,- o regi-
men estabelecido pelo decreto -n.
16.S42. de 192."). __
NA COMMISSAO DE MARINHA E

GUERRA
Esta commissao esteve reunida

sob a presidência do Sr. Felippe
Schmidt.

Irol assignado apenas um pare-
cer do Sr*. Benjamin Barroso, pe-
dindo a audiência dp governo so-
bre o requerimento cm oue o rua-
rechal graduado e reformado Pc-
dro Ferreira Netto solicita melho-
ria de reforma.

O Sr. Soares do~s Santos ieve
vista do parecer do Sr. Mendes I
Tavares deferindo, por um -»proje-

cto de lei, o requerimento eni que
um, sargento ájudanto reformado
do Exercito pede para ser coutem-
piado com os favores de que tra-
ta a lei n. 4.7a3. de janeiro de
1024.

Distribuiram-se vários papeis, in-
•ciusive a proposi«r.io fixando as
forças dc terra paia 1927. da qual
é relator o Sr. Carlos Cavalcanti.

. CÂMARA
A REPRESENTAÇÃO DA CAMA-

RA XO DESEMJiARQCl-1 DO
SR. ANTÔNIO CARLOS —

MAIS CAIA NARRATIVA SO-
B-RK OS REBELDES NO
NORDESTE — PARTE DO

ORÇAMENTO DO INTERIOR
AOTADA — AINDA O Al'-

G-MEXTO DO SUBSIDIO
Sob a presidência do Sr. Arnolfo

-«.--evedó. foi a sessão do hontem
aberta com a preguiça dc 70 depu-
ledos. Os Srs. Gonçalves Ferreira

iro?
S13.3â313 » Soofooo
0 sorteio de hontem

Com grande concorrência de interessados rea-
usámos, ás 8 horas da noilede hontem, na redacção
da "Gazeta de Noticias", o 20° sorteio dos prêmios
do nosso concurso em dinheiro.

Esse sorteio deu o seguinte resultado:

I

(Continua na 12" pagina) j

A ampliação da rê-
de de esgoto desta

Capital

Roune-se, hoje, no gabinete, do j
Sr. Dr. Francisco Sá, ministr*o da |
Viação. a comniissão que vem ea-
tudblndo a reforma qu-e dev-erá ser |
feita -n-a -serviço de esgoto tdesta

í capital.
I Nes.,es3a confea-encia, searão ««studa-

dos -os pontos que ee referean ãs
casas die nuic ninas -e aos processos
<Í3 depuração.

_. • _- ¦

POLÍTICA E POLÍTICOS A"eadeira de Aichite-
ctiira cia E. Poly-

technica

Mendes Fradique

RO DOS ESTUDANTES

LIVRE DOCENTE E

% ASSISTENTE DA «FACULDA-
DE 

DB (MEDICINA t
Director do Sanatório Botafogo

Residência: Rua da Piedade. 18 ,-.
Consultório: Rua Bofeo Sil-*

Ta> og — Tel. C. lSás.

4 A's 2as., 4as.,

-\\u********

Meias Is Seda
e 6as-feiras. %

t** «T. «T ***********

Mousseltne
PREÇOS DA FABRICA

rente A presente desorganlsaçao

da industria deixa prever uma dl-

«rninuffcão na procura de fur.Uo.-;

em geral, e uma reducçao nos

adiantamento? pôde ser acpmpa-

nhada por novas compras de titu- . s

L de primeira classe. O mercado

das acções bancarias tem estado

muito calmo ultimamente, mas os

preços mantêm-se em um nível,

que sô proporcionam ^^AA'
.ativamente baixos. A p.ossibi! da-

de de novas emissões de capital,

numa base favorável aos 
^ionls-

tas é será duvida, parcialmente

responsável pela presente situa-

ção.
G. C. Loyton
"The Economist",

0 NO880 DIRECTOR EM2
VICTORIA

DE DIREITO

Victoria, 12 (A. A.l — Acha-se
nest acapital o Dr. Wlaíimir Ber-

nardes, director da "Gazeta de No-

Úcias", tío Rio de Janeiro, que tem

recebido muitas visitas.

DECRÊT^ÂSS«í.fiNÃDÕS
*V» pasta da Joistic»! _, •_,„„>,_:

Promovendo no Corpo de Borobei-
ros: a major, por nicrccimeTito, o ca
i-,itão Arthur Teixeira da Costa, .»•
rloltâo por merecimento, os primei-

3andre Ribeiro-Júnior, o por anti- ta dos acadêmicos Roberto Ma-

Cidade, o graduado Emygdio, .Dias Icedo 
Ahel tíe Moraes Eello Anto-

Vieira: e a 2" tenente, os 
^ 

rgentos . Hdraclo Pêr-««»- f-^rdlllo .¦ .-
João Martins Vieira e Antônio Pinto] .'.'u ,,. ,__.J_

SU\ PRÓXIMA REALISAÇÃO EM
BELLO-HORIZONTE

No próximo dia 20, terá logar,

em Bello-Horizonte, o Io Congresso
Brasileiro dos Estudantes de Di-

rC 
Promove-C o Centro Acadêmico

de Minas Geraes. .
Está despertando vivo interesse

entre os nossos estudantes de dl-

reito, devendo comparecer a esbe

certamen delegações das Z^J^t'
des do Rio, Nictheroy, S. Paulo,
Paraná, Baliia e Recife.

Serão relatadas theses impor.an-
tes, versando principalmente sobre
Efeito Internacional, Econom.»«

(P.edactor do
Londres.)

de

-»•-«>-

-. t.

14$
16$
18$
¦20$

rr-_»o^400, de 18$ por i
rrÇL, «20. de 22$ por
rrvSo «OO, de 24$ por
J^y^o 42, de 28$ por

ATTENÇÃO

^Toáas a» meias vendidas

^m nossa casa têm o nosso
carimbo, «que significa

garantia
Barbosa, Freitas & Ç.
£_v. Bio Branco, 136

NO CATTETE

OOENÇAS DO ESTÔMAGO
E INTESTINOS

-IVatamento modlerno pelo pro-
do Prof. ZueD-er, de Berlim,
almente de Ulceras do ESTO-

lÃGO e ctaodeno, sem operação.
,.-nfg.»_«ilJnr> e tratamento de bypcr
ut J__rw>cihIoryflrias, diarrh»Sas, coll-
>_M « dy«-»«nt«srias, prisão de ventre
* -—ícac eapasmodi«-*a. Tratamentos

tíéetrlcidaae, diathermia c alta
uraacía.

arr. ERNESTO CARNEIRO, com
fone» pratica n>os hospitaes da En-
'JSÍÍL 

São José, 69 — O. 515, dia-

__j______g_g _____ s fr 6 horas.

54
l .V.

FOOT-BALL-N ia' d a adeanta
torcer para a Vi-
ctorfa do seu club
iprenilecto sem
possuir um porte-¦"xmbje-ar! Exeim-
iplo: eistar vesti-
do com um ele-
gante itemo feito
na Guanabara '—
Ti-. Carioca, 54.

Xo palácio do Cftete estiveram,
hentem, com o Sr. 

^?^n^oim-

flXêt&h 
PSrnnpelJiXn^chectS*m°-

da .Jus^**-^e__,pões Exterioreé.nlÜ!^. 
ÍasStevee,laho°ntem, no palácio, do

Cattete onde deixou as suas despedi-
. „„ er rir Arthur Bernardes,

guaVf o secretario da Legagao do-iü- _U£3 *W£G$' m.'
vSa^Ste do^stãdV d|||

MBêiè ^rB de^esp^nna?1 Podz!
Tc em communfcação telephonica com \
o nalacio do Cattete, e por ínterme- t
dioP da respectiva Secretaria, em vir-
tude de se achar ausente o Si. pre-
skTente da Rep.iblica, dirigiu a S.
Ex os seus cumprimentos e congra-
Uilações, pela inauguração que assim
reallsavk do serviço telephonico in-
terurbano da Companhia Força e
Luz, entre aqueile Estado e esta Ca-

pl_f____ 0 Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
re". foi, hontem, ao palácio dc. Cat-
tefé. para agradecer ao chefe da Na-
cão o telegramma de felicitações que
S Et. lhe dirigiu por motivo de seu
anniversario natalicio. „_,,__

 O Sr. D. Arthur Bernardes,
presidente da Republica, acompa-
r.bado do Sr. Er. Affonso Penna Ju-
nior, ministro da Justiça e Negócios
Interiores e de seu secretario par-
ticular, Dr. Arthur Bernardes Filho,
visitou, hontem, durante o dia, o
Jardim Botânico, percorrendo-o de-
moradamente.

 Esteve, hontem, no palácio do
Cattete, para- agradecer ao Sr. pre-
sidente da Republica, a sua nomea-
__o para o logar de botânico da Di-
rectoria do Serviço Florestal, o Sr.
J. Geralde Kuhlmann.

^Graduando no po3to de Io tenente,
o 2o tenente Carlos Alberto de Lima.
\a pa.itn da Gnerrn:

Nomeando commandante da oitava
brigada de infantaria, o general de
brigada Diogene3 Monteiro loun-
nho.
_Vn i»ast« da Vlnçâo:

Concedendo licenças: de seis me-
zes, a Annibal Bruno de Oliveira
Firmo S° offieial da Administração
dos Correios de Pernambuco; o de
tres mezes, a Coriolano de Abreu,
carteiro de C* classe da referida Ad-
ministração, e a Ismael Bemyindo
dc- Vasconcellos, 4° escripturano da
secção de Contabilidade da Rede de
Viação Cearense.

lho, Valfredo Prado Guimarães,
Josíj de Oliveira Filho, Antônio
Horta. 

' João Luiz Alves Valladão.
José Siqueira, Antônio Carlos de

Castro Silva, Adaucto Lúcio Lai-

doso, João Lyra Filho. Helvécio
Lopes. Octavio Lopes Castello
Branco, Ivens de Arauto Jo**6
Mendonça e Joaquim Pires dos

aA 
partida está marcada para o

próximo dia 18, no trem nocturno.

A bancada dp Pará nas duas
casas do Congresso offereceu, hon-
tem, um almoço, ao Sr. Eurico
Valle, em regosijo por ter S. Ex.
toma-dio posse da sua cadeira de
senador por aqueile Estado.

Ao agape, compareceram, além
do homenageado, os senadores
Lauro Sodré e Souza Castro e os
deputadas Lyra Castro, Prado
(Lopes, .Bento Miranda- ! Airthur

^"m,ps e Ch«srmont de Miranda. O

Sr 1 Lyra Castro, novo '•leader" da

Ibancada, na Caniara, saudou ao

,Sr. Eunico Valle, que respondeu
agradecendo. Por ultimo falou o

Sr. Prado Lopes, levantando o-

brinde de honra ao Sr. Dionjaio
Bentes, governador do Pará.

o

Ao Sr. Washington Luis, presi-
dente eleito o recenhecido da Re-

publica, foi tranatnittldo o seguin-

te telegramma, á sua chegada em

Maceió:
. "Associanio-nos com a maior

Sinceridade, ás justissimas honre-
nagens- com que o povo e o gover-
no «rie AlagOas receberam a visita
-honrosa de A"ossa- Excellencia. a.

quem apresentamos as mais cor-

diaes saudações, com a rtraffirma-

ção da nossa decidida solidarieda-

de politica. — Senador Euzebio

ide Andrade, deputados Natalicio

Camboim, Araújo Góes e Eucly-

des Malta".
O Sr. Vashington Luis respon-

deu nos seguintes termos, dirigiu-

dose ao Sr. Euzebio de Andrade:

I "Penhoradissimp /apresento agra-

decimentos pelo amável telegram-

ma, pedindo transmittir demais

dignos signatários."
*

Florianópolis, 12 (A. A.) — A

Junta Apuradora da eleição de

Disputado Federal, ultimamente

realisada neste Estado, apurou

19.007 votos dados ao Dr. Victor

Eondler, .para aqueile elevado car-

go.
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O Sr. ministro da Justiça, cons
derando não se ter realisado o con-
cureo para a cadeira dc archite-
ctura civil da Escola Poly technica,
visto que o único candidato inseri-
pto não concluiu as provas respe-
ctlvas, resolveu mandar abrir no-
vas inscrlpções para o dito con-
curso.

¦ Conforme a decisão, supra, fica
firmada a- doutrina de que o pro-
vimento temporário da cadeira nos
termes do art. 168 da lei em vigor,
isto ê, mediante contrato, s6 tem
cabimento quando se realisa, inte-
gralmente o concurso e nenhum
dos concorrentes alcança a média I
exigida pela lei nara a nomeação.

—«-«»-? —

0 sorteio ÚB hoie
t.

Hoje, ás 8 horas da noite c na redacção da
Gazela de Noticias", á rua do Ouvidor n.° 104,

realisaremos o 21° sorteio em dinheiro.
Os prêmios ein dinheiro são os seguintes:

Vai ser construído
um edificio para a

Alfândega, em
Recife

Io premio
2° premio
3° e 4o . .
5°e6° . .
7", 8o. 9o e

»l -•; l»I *.««

10c
11% 12°, 13° e 14°
15°, 16°, 17°, 18°, 19' e 20° . .
21°, 22°. 23% 24". 25% 26% 27%

28% 29° e 30°

ÓOOSO00
100SOOO
SOSOOO
25S000
20S000
15S000
1OSOO0

5S000

Vai ser construído um novo edi-
ficio para a Alfândega, cm Reci-
£e- ¦ ¦'.:_.

Ainda hontem. referindo-se
R»r. lii- I

Lembramos aos possuidores de «zwapon-» quc os prêmios p«r-
dem o direito so não forem recebidos das -í l.*í as 3 12. na admi-
nistração da «Gazeta de Noticias»», depois uc quinze dias da publi-
ca'-ão da lista do sorteio. _' 

0.«s «coupons». actualmenle eni circula«.-ao estao concoirreniio
ao sorteio desde o dia -l do m«-*z p. p.

T'4|j„ ¦¦« T..^i^^i»wv»«mw
construcção,desse edifício, o
nistro da Viação declarou ao seu
collega da pLiista da Fazenda ter

c-dido o terrterno situado entre os

prédios da Fiscalisaçáo dc Perto e

Moinho dc Recife, naquella capital,

para o referid-j fim 

O FECHAMENTO DE SUÇ-
CURSAES DOS COR-

REIOS
UMA MEDIDA NA JMMTNENOLA

DE SER POSTA EM PRATICA
• Está na imminencia de ser posta
em execução, uma medida suggc-
rida pela' directoria dos Correio»',
mandando fechar. como mcuicla •^_^_«_- -if-<» «r^«rS«C* «Si fl «Q
econômica, dezeseis suecursaes nou 

^r£| jj (JeS lliatllteStaÇOefe» I* **

differentes pontos desta Capital. . *»—*^ . _^^ -, .
Essa medida será extensiva ao= J_SaiAl«ct

E5 O TÔNICO DE SABOR
MAIS AGRADÁVEL

v. ,K.M!Oi:^ Uil AMAMESTAM DLVEM TOMAD-O

ashinoton Luis
Leciíiiioi

excursão doi Or. W

Uma nomeação acer-
tada

INCÊNDIO DA RUA CHILE
A camisaria Chile está na rua

Rodrigo Silva n. 15 ás ordens dos

portadores de cartões-encommcn-

das; tel. C. 17-86 — «fec-ção de cami-

sas sob medidaT, R. Carioca, bi. r »^ «»«**¦ ¦"^v-*"-.

PEPTOU
DIGERE, NUTRE, FAZ VIVER

A,-^' O Dr. Luiz de Souza Lobo, conhe-
cido e abalisado clinico nesta Capital, as-
gistente do Hospital Geral da Santa Casa
de Misericórdia, escreveu:

Attesto «que tenho empregado na

minha clinica o PEPTOL, preparado
uelo Phe,° Pedro Dantas, com bom re-

sultado nos casos de dyspepsias c
anemias. ¦_-_¦/..__¦__•__»'

Rio, 27 de Maio de 192o.

I>r. LUIZ DE SOUZA LOBO.

ERNESTO
BERNARDES

Em intenção da alma do nosso

jbonissimo dhiector-gerente Frnes-

to Bernardes, serão celebradas

hoje, ãa 10 horas, na Igreja da

Candelária, missas de sétimo . dia,

mandadas celebrar por sua Exma.

família, pelo Dr. AVla.dimir Ber-

nardes, senhora o filhas e pela
"Gazeta de .Noticias".

j Registramos ainda hoje, profun-
¦damente reconhecidos, manifesta-
ções de pesar enviadas X "Gazeta

de Noticias" e á sua direcção, pe-
lo inesperado fallecimento do nos-
so saudoso companheiro Ernesto
Bernardes, directdr-gerente destn
folha.

Por visita pessioal, cartas, car-
toes c telegrammas, derám-nos a
expressão de «seu sentimento as
seguintes pessoas: Barãip Schmi-dt
Vasconcellos, Dr. Edmundo Muniz
Barreto ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, Dr. Walrdle-miro
Potse-h, Dr. Armando Duque Rs-
trada do Barnos, Domingo» Lou-
sada, Dr. Carlos Chapras, direc«/i'.-'do ' 

Departamento Nacional da

Saude Publica.
__ +uu

A ACÇÃO DO SR. ^ZSA^AAfX^
NA ALFÂNDEGA DE SA> TOS
^Tio poderia ser majfs acertado

o acto do Sr. ministro-vCa Fazenda

IMPRENSA CARIOCA
» 0 o

dc

"O IMPARCIAL"

Entra hoje no seu 16° anno

publicidade 
"O Imparcial".

Folha de alto prestigio, pela
elevação com que analysa os pró-
blemas vitacs do Brasil e pelo
brilho que põe em suas columnas;
"O Imparcial" bem merece a sym-

pathiá de que é cercado pela opi-
nião.

Nós nos associarmos cordialmen-
ie ás Justas alegrias com que a

data será commemorada pelos
confrades, e levamos as nossas

felicidades aos seus illustres dire-

ctor e redactor-cheíf* Drs. Mario

de Vasconcellos o Affon-Jo Lopes

dc Almeida.
O NOVO DIRECTOR DO "DIA-

RIO DE MEDICINA"
Assumiu, hontem, a. direcção do

••Diário, de Medicina", o brilhante

jornalista Dr. Geraldo de An-

drade. .
Moço e intelligente, o nosso

ifiistlnctí) confiracCe muito poderá
fazer em prol do desenvolvimento
daquelle orgam de imprensa, quc

tão bons serviços vem prestando á

classe medica'do Brasil.

nomeando o Sr. Xisto ^ ieira Fi-
< lho. inspector da Alfândega de

\ Santos, ao quc 0 possivc-I colligli*
da maneira como o elogiam os
commerciantes de S. Paulo. O re-
ferido funccionario demonstrara,
anteriormente, noutros cargo:-:, cx.-
cepcional capacidade de tra.nalho,
critério, honestidade, e energia.
As delegacias fiscaes de Manáos c
Recife recebem na administra-
«-•ão do Sr. Xisto Vieira uma oriim-
tacão de benefícios positivo.- para
a Fazenda e a passagem cieílc por
. ulroti cargos assim ficou assigna.-
lada.

Nos relatórios apresentados
pelo distineto funccionario alguns
foram francamente elogiados. o
ciue concorreu para lne impor O
nom? a confiança dos seus supe-
riores.

Já era de esperar, pois. que o
actual inspector da Alfândega de
Santos lhe imprimisse 03 traços
da orientação" que aos Srs. com-
mereiantes de S. Paulo pareceu tão
somente uma resultante -do neto
do Sr. ministro da Fazenda.

Entro outras medidas postas em
execução pelo Er. Xisto _A"ieira
merece registro a repressão ao
contrabando. Não vem a pêlo his-
totiar aqui o quo era o conirnb.-.n-
do. num porto couto o dc Santos,
cuja configuração o favorece :..".-
bremanelra. Mas podemos affir-
mar que X Intelligencia e X intensi-
dade da acção do Sr. Xisto Vi***'.v.
sc deve o facto dc ter elle decrea-
cido de modo apreciável.

A' falta, -'.penas, de lanchas c
armamentos apropriados, taes me-
didas ainda não tomaram caracter
defintivo. Enetretanto. tudo auto-
risa a confiar nos resultados que
ellas visam. Ao actual inspector üa
Alfândega de Santos se devo tam-
bem a reguhu-isação do serviço de
retardados e leilão do mercadorias
que obstruíam os armazéns desde
longa data. a abolição da importa-
ção dc artigos dc commercio pelo
armazém dc bagagens, a regular!-
saião dos «-enriços de restituição dc
direitos e quE.ntias indevidas, a fis-
calisação directa dos eonferentes e
dos armazena e a fiscalisação do
material importado' com isenção.

Es?a fiscalisação tem merecido
do Sr. Xisto Vieira especial cuida-
do, pois estava a reclamar a at-
tencão da Inspectoria da Alfande-
ga/As medádas postas cm pratica
pelo Dr. Xisto Vieira, nesse caso,
estão offérecondo resultados cxccl-
lentes. ;.''%

Auxiliar dedicado c digno do
Sr. Xisto Vieira tem sido o aju-
danle dc lnspecter da Alfândega,
Sr. Josó Mecleiros, que, a orienta-
cão da mesura concorre com in-
commum critério e solicitude.

Junte-se ao expostp, do relance.
o que vêm -sendó certas medidas
quasi diárias sobre & melhor mar-
cha do Serviço interno da Alfan-
dega de Santos o ter-se-á um do-
cumentü da capacidade administra-
tiva e de cidadão . do Sr. Xisto
Vieira.

Tendo o Sr. Edgard Bailará,

presidente da Câmara de Vassou-

ras e director do "O Estado do

Rio", «orgam da situação d.omi-

nante naquclle município, recebi-

do do deputado Manoel Duarte,
"leaidcr" fluminense, um tele-

gramma desautorisando os termos

ds um artigo, publicado por aquel-

le jornal, escreveu-lhe a carta que

le segue e que ffli respondida

pelo Dr. Manoel Duarte, como

abaixo se vê também:

Estados de S. Paulo, Minas Ge- _, chegada
raes. Bahia e Pernambuco. (^i 

rorto Vo navio -Comman-
Sabemos, entretanto, quc- o illuc- a e->te poi to <. o "£." gr

memebafim ue qS^medida não cPcito da^gfbg; 
^^|PpaíãTT£x%jsy^cSXiyi^\y ryiixx %$%£„°-kí^^—'J^y^\lxAkZZAA^Z"iíA r

cursaes. ,.  ! com.ro do •• Commandante Miranda".

Vassouras, 11 dc agosto de 10HG.
- 1-resado amigo Dr. Manoel
Duarte. — Muito .saudar. — l'p\-

íe entregue, hoje, o . -seu teje-
Vramma; dirigida á redacção do
«•'O Estado do Rio", desautorlsan-

do a noticia, publicada nesse joi-

nal. domingo uHirno, sobre.^
tivo de sua visita ao Di*. >iau.iou>

c_ L^erda, cm a .qual cpntratíi-
o-ava eu a exploração oue om toi-

no do facto tão simples e natural

Te uma mera visita de caracter

PartículaV, fez "O Vasso.urense ,

JrSm da opposifiãp, no município.

cie° Vassouras. .
r>cvo declarar^lhe, como c.pn-

cação do ca»so, pondo termo

Ificidente tão lamentável
agradável, «ue a rpt ci.-.

U>\-mc trimsmittida do

parte cm que report
testação —

por mim at

ãâuéado na minha boa.fc

Assim sendo, como

natural, escrevo-lhe e;

por uma rectifleaçao*èrta no "O Estado
í*ou com nu»"

amigo corto
(Ass.1 Edgard

presado
Recebi

r\ ..»?ii^ Ai>uãl>in íln 111'r?-1 fóra* da 
"barra, 

afim dc comboial-o
O aillll V Cl Sdl IO UU pi«^ [até 0 ancoraaol_ro, os navios ua

«iílOlítC -\rthur Ber- flotllha dix Navegação -^a}l'ana:_.?
blUCIllL .M •-«" guerra "Marechal rlcrmes ,

liardeS ' fòias 7.¦? i-nt-..»*. uo l-ono.cml.ar-
Teic-rrammas recebidos pelo Sr. ! õw de todos or. clubs dc regatas,

presidente da Republicai por moUio -V 
,:,_. pcsca> festivamente embaiidei-

dc seu aaniversarlo ..-..talicio . .ÜCKatal 
.- Uo ^eino^norte ^do 

^«^ 
dos navios da Navegação

paiz. ondo acabo uu chegar, l---l>.-)0 -^ * "' 
., .-_.-. Q Sv Dr. Góes Cab-

Sraridé -ãtIsta«_ao dc enviar a A ossa Bahiuna. «^r.. o ar_. -,^Lt-Ao -_oa^
M^lléncia os meus effusivos cum- nlGn. governador do Ls-auo. ato.n

primentos polo seu ani.iver-.ario na- Uãn_.ado pelas altas autoridades
tallcioi fazendo votos mui sinceros /_,,.,._.,.„. wln-mais «- mun.cip-.-c.,
pela continuação da felicidade de i nji.itarèa representantes
seu governo benemérito cheio cio ! '. .-oci-i-es 

e da imprensa,
ínesiiueeiveis Serviços ao paiz 0 pela iclasses SOC*a|3S i oa a(.cl_.
..;,,,„,,-..-•-.., (i-i felicidade pessoa, de i ui-nn-.is navios, o i)-»-"- *

V^sãExceilenc^cm companhia deitará o presidente eleito
siia Exma. famiiia. Respeitosas q --Commandante Mh-anUa nao
'•"«aida.-ôos. — Wasbinston Lüls, ^- aVl-_.ca3-_. __„ Cães das l>ócas; c det-
nadòr -.federal. _ . _. -- embarque do illustre viajante 3

Uello Horizonte — «Queira o meu !

cl-
das
Xos

amigo aceitar ; lisa
pela passa; :eni

a esse
e der--

referida
Rio — a

a sua con-
pessoa. julgada

.. nea c merecedora

leerram
sobi

satisfação
a., valendo

X npticia in-
do Rio".
affecto, seu

e admirado*;. —

Bailará''." ¦"
amigo Edgard Ballard
n carta em que você.

prezado e eminente
cífusivas felicitações
ao seu anniversi-.rlo.
oue os brasileiros festejem c.-.«a
cphen-it-rlde de nuein tanto tem pr»-
curado fazer pelo nome e lel.eiaado
dos mesmos, sem medir dificuldades
,.,„i u.ssau-íes. Ninguém lhe d.spu-
tara. com exito o nome
o benemérito cidadão.
Aíello Vianna. ,. ,

Manáos - Felicitando cordial-
m-nte o querido e eminente amigo
por motivo da auspiciosa data de
seu natalicio, íaço volos a Oous pe-
la continuação de sua preciosa tau-
de, afim de que o Brasil possa con-

- eollaboração de I

se-«ú. ií*o Gú^ Commendadoi
passagem, re-

iceberâ as continências militares c

de terra c mar

Ferreira, onde. á sus
c
estilo.

Todas as forças _-
aue se encontram nesta uapual.

formarão, èm uniforme de gala. na

de grande \ lTaça Cayru'
Abraços ¦—

enganara

,«.. seu zelo
da verdade
que nobre-

dos

;""^,,„in-^ iiruidrtdo lii:'. sue

^,nCe_r íor um informante trai-
boa fí-v„1i!on,lccc o erro cm que

?°^_u Sando tratou da minha

S, ao Dr.' Mauricio de Lacer-

'dalinda 
bem, portanto, que o meu

fof£T aesmciitulo .^ott^o^-%ss sssaswr "i'»»1""' •
certificasse, dc como o

mentiroso informante° 
sò tenho a louvar

.,elo restabelecimento
o desassombro com
_!í,f« o reconheceu.mente o¦ "• tra C0-Sa
NaQ espe^va corrèlIgiqna-

meus bons 4TO&? quaes me
t.ió_ do Vüisouias. ¦¦*• 

il'a ,(Jecidi.
acostumei a ve» al}lleiros de

íutas que nos congregam'"."» %!_)}&&.??. °'
" ".,' 

nara Nic-Uieror, a asei?-,¦vo ps"-" fa' Sembléa do nos-

do» c
laidas

i republicano quo tanto tem
sabido defender o prestigiar. Com-
memorando essa data. o SP.verno
deste Kstado fez celebrar na Çathç-
dral, uma missa solenne em acçao
d" êraçàs, tendo comparecido todas
¦ts autoridades estaduaes, federaes.
municipaes, membros dos poderes le- ,
L-is-.fvo o judiciário.-bispo dloccsa-
no;--toão o cloro e elite riccial do
Amazonas; Abra.-o aífectuoso —

ISDhigenlo Salles. .
P-u-á — Queira aceitar sinceras

felicitações pela data que_.ass.gna.la
o natalicio de Vossa Excellencia
com os votos dc muita prosperidade
Pessoal quo lho permitia dar amda

(Continua na 10a pagina)
«>-••? —

O Rio hospeda uma illustre
escriptora poloneza

De ipassagem «pelo Rio, proce-
dente dc Buenos Aires, honrou-
no--' hontem. com a «ua visita, a
illustre escriptora c ipoetisa poi..-
n"*za 

"Wanda Melcer Rusnoeka, fl-

lh'i, do director do iConsarvatono
dc Varsovia. quc, entre nós. esta

colhendo dados para escrever nm
livro sobre a America do bul. A

distineta viajante é possuidora dc

notável bagagem -litteraria da qual
dcsladamos os romances Da dou-

ble vic dc Pierre Weruer', quc cs-

_á sendo traduzido -para o inglez.

o "La ville ãea animaux" quc me-

reeeu o premUo ILapolska.

etc. —

de altura. No alto. a figura em-
blematiea tía Republica, com tres
rr.üiros, empunhando um fóç»o 

j
niino"=-o. com que aponta, a cidade.
Esse arco triumphal «será muniet'
de 2 000 lâmpadas electrica.s e õí
uma faixa lumiiiosn, com a seguinte
inscripção: "A Bahia—ao Dr. v« as-
hington Luis". 

.

O capitão dos Portos aestf e3-
lado. commandante Cunha Mene-
---s dirigiu uma ordem circular
capatazes. determinando pro*."lcer.-
claa immedlatas. afim ce ciue toc^

os pescadores das diversas Colo-
lilás confederadas do Estado, prin-,
cipalmer.le as desta «Capital, com-

pareçam com suas cmbex«-*açosf
èmbandeiradàs, â recepção man
ma que será feita ao presidente
eleito.

Os Serviços Públicos
Urbanos do Brasil

Com o Sr. ministro da *??**??¦
conferencioü, hontem. «1ot°^
mente, uma commissao da uit
ria da Associação das Empresas «-.

Servi-.-js Publiccs Urbanos do ura

Tratou a mesma da isenção a

direitos sobre o material ini?-

tado pelas companhias íiuaaa- _ 
<--

essa associação, mormente f."5-*;^

aos registros, ultimamente cone

dides ás industrias nacionaes p-_^
sua pretecção contra a »»^™'j|t
do similar»*- csirangciros. »S_llem

a commissao o facto de ja nao e-«

Orem fabricas que obtiveram .*-

1 gistros para artigos de sua P™«^
ccão. além dc serem algumas d---

«ircular«is do Ministério tía ha—-
da. expedidas sobre o a*?f™^'
omissr.s ou pouco explicitai

™ Airorcos ártico
nente, <

civil : i commissao apresentará, sem

\companharão a parada militar, j n.or£, um nlCTnorial clucmati-o ^_
as" philàrmònicas, ass,-.ci.-içõe3. _rre- j e o __5.s-_n.pt0. para «íue o _*-»
mioa des .ortivos. collcgios publi- in5nislro ___ Fazenda de

cos o pàitlcdlares, a mocidauc das

academias c escolas superiores,

conduzindo os seus emblemas e cs-

uindartes. , #-.'i„_i- ,, in-
Em nome da cidaue. íalai*a o m-

tendente. Em seguida ao seu di.^-

curso de boas-vindas, o 
^«J

cortejo seguirá para. o Falac.o da

Acclamação. de onde o Di . »\ a-;-

hington Luis assistirá ao desfile das

f°Durante 
os dias de sua perma-

nep-cia nesta cidade, b. ^- ^isl^

rá diversos estabelecimentos pu-

bl 
0° presidente eleito fará um pas-

seio pela bahia de Aratu', ondo ha

Hndiisimos aspectos naturaes, so^

bre ser um esplendido local para a

installação de uma base ™*£r-

S E*c passara também pela es>tra-

dã dc rodagem Bahia-Feira. ato

ondo o permittir a escassez do tem-

w \ vista dos innumeros passeios

què lhe estão preparados aos pon-
tos mais pittorescos da cidade, co-

mo sejam: Barra do Rio Verme-

lho- pela Avenida Oceânica.
O arco de Ti-iumphjo armado no

Lar"o do Theatro, tem HO metros

dati desfilando, em

acompanhamento ao séquito offi-
ciai cn*. parada como ha muito -c

Bahia não vô. Tomarão parte, nes-

sa formatura, contingentes da l-o.-

oa Publica e do Exercí-.o: um regi-

mento cie cavallaria: corpo de fu-

r.ileiros navaes; aprendir.es
le a i n <" Vue õ Urasil possa con- ..-.Ueiros navaes: aprcnci.:.^ 

^^- oraisWlS 0U pouco e~v>
.ai- sempre com a eollaboração de 1 llheiros: corpo de bomociros; l.nh«ia 1 relacSo a diversos artigos
seus" inestimavelè serviços em prôl'.}*"^ lU.o; provavelmente a guarda | Ficou resolvif3o. flnalm
do engrandecimcnto da 1'atr:-*. c do j 1 commlssao apresenton-;,

rteito

DR. R. CHAPOT-PRÉVOST
Medico e cirurgião, laureado P^

Faculdade de Medicina ««i ^__.

tica dos hospitaes brasileiros, non-

americanos e -^I*_l;cus- ^oTaX'".*.?
CIRURGIA GERAL, J^^gp.

DE SENHORAS.- \IAS
NARIAS .

Consultas n partir das 4 horas £

türcc
AttfinÍe,^*-:h"8-°1S' andar

RUA DA CARIOCA ..S — *
i»honc Central 190^

-?-o-»-
Residência:

R. BENJAMIN CONSTANT

Phone 1..J- i*>c««»

45

LUVAS
Bolsas, cartõiras; leques,

timas *'ovlda4ÍCJ!'.vlri \q
CASA CAVAM-]-"

R_ ouvidor

ul-
3I

Mme'. Avãmiã veiu de visitar va- 
J 
íjq «*JP 

qUe a

¦=^ j *»?0 '"

Tem merecido tal acceitação. o abalimenlo dc

CASA AXMEIDA RABELLO ^_»Í?Í4p
vi..*- -in-iizcrf siavos. tendo passado J* I _*_,____«_ .,,-iio-os de Roupas Brancas, Chapéos e
Slá Frahçjai c pela Inglaterra onde Ker IIOS SCUb drllgOS ae A««*P«  .^ manteni
Cez uma serie dc -brilhantes confe-
rendas sobre o seu tpaiz. A talen-
tosa escriptora. que ora nos visita,
é corriaeporidcmt.e de vários jornaes
e revistas da Polônia, especuvlmen-
te dc uma revista femininiai, que se

publica cm Varsovia^
âip

zer nos seus artigos ae noupas i»«^*-»-, " nténi e«ta
fumaria,, que duraule algum .empo^r/V^uc^
vantagem, que é uma verdadeira »^C^ sãodt
aos seus freguezes e amigos, pois, »«do* «b.1'J|0.
superior qualidade, e não artigos de bqmdaç^

;-.-'... -.¦

:'.'A<:"SZA . .'•':- -'•¦¦ :i:-AAA
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is cinco -.acerdòtès- executados no México
A CONTINUAÇÃO DE IJMA IJENDA

Seapparece em Londres o fantasma Sa
alama Cinzenta¦i

'O ESPECTRO DA MYSTERJOSA FILHA DE HEIS-
RIQUE VIU

Transferida para hoje a conclusão da vôo
Nova fórk-Buenos tires

**

QS DISTBVCTOS AVIADORES ARGENTINOS CONTI-
NÜAM A SER HOMENAGEADOS EM MONTE- ;_

VIDE'0 . .. / * -,

IMPORTANTES NEGÓCIOS
DA RUMANIA NA

ITÁLIA
PARTIU PARA ROMA O PRI-
MEIRO MINISTRO AVERESOTJ

Bucarest, 12 (U. P.) — O ge-
neral Averescu, -primeiro minis-
tro, partiu para a Itália, onde pus-
sara quinze dias como hospede do
governo italiano. Nos circulos *po-
liticos está-se considerando essa
sua viagc-m. importantíssima, es-
porai>do-se ór>n delia, resulte oaío*?.

O castello de W.r.üsor f

.- "^-"Utlr»», junho (A. A.) — ..-n-.^ '_>s"mas Cinzentas" são a mesm'à e
tra —s lenda-i inglezas ê muito co-/ única visão. .Outros julgam que o.
nbecid— a. da 'JDama Cinzenta', phantasma do Royalty, Th-eatre
k-hanta-ma que soo apparecer no pertence a alguma actriz defunta
r&al castello de Windaor, quando ou a alguma habitante das casas
algum aconteicimonto grave está demolidas ha cerca, de setenta an-
í-ara ae produzir a respeito da na- nos, para dar"-logar â construcção
çâo ou da real família britannica. (i.o theatro. Numa dessas casas mo-
As crianças populares affirmam que ro-a o famoso pintor Thernhill
a "Dama Cinzenta" é o phantas-; (1875-. 734), c. na oceasião da sua
rcB da rainha Elisabeth, a enérgica demolição, foi encontrada, no sub-
filha de Henrique VIII e dc Anna ' 

so*0> uma ossada humana.
Boluin, que. com o sangue dc- Mary" j ^s Damas-phantasmas ão diver-
Ktuart, quiz extinguir a dupla fo- I Rag cores — branca em Schoene-
gu„ra das suas rivalidades de rui- j tirun, cinzenta em Windsor, pretas
ah- e dc« saus ciúmes du mulher. 

' 
em Posen e. no Bscurial, aceènde-

Uma das ultima.-! vezes que_ o . ram em todas as épocas a fantasia
phantasma dc Windsor se manifes- I popular, que areou lendas ora tris-
.ou. íoi em 1S'J7 a u.a joven te- ; teE> ora horrorosas,
mente' doa granãdeiros da Guarda j Mas ellas modernisam-se. Nes
¦Rea.1. listava o official lendo na bi- «paços augustos dos reis e dos im-
bUothec—., da rainha, quando das .. peradoi-eu», já descem ás salas de es-
«O-Tiíjra-J úa, vasta sala viu sur: I pectaeulos theatraes.

ice, durante uma breve ; mili_risadas com o tango, o shimj,-astcllo de "Windsor, viu , e> quem sabe? com o flirt tam-

vulto de um mulher, alta, envolta j Vel-as-enios, éxà breve, nas tre»-
_r:i um grande véo cinzento, quo vaa ^03 cinemas, nas oenumbraa dis-
¦passou desusando sileneioeumento < cretíis das casas de chã. arrastar.-
_;. t:eu lado o desappareceu na sala ] ,-0 os t-,SUs véos. ao compasso infer-
.-rr.tiííua. Alguns annos depois, a • ^^x Qpg "jai-z-bands" da moda, fa
••rír.c«-a Alie
estadia no casicuu u-s i».nu.-^t ;_ ( e> qU(
v. "lia—ia Cinzenra"' inclinar-si- so- i be-j». .
tre o leito &c ui.i dos seus filho?. 1 ^^ -en_as, abastardadas, perde-
e fitai-o inr-ísíentemente. Outras j r-j_0 0 Heu perfume de mysterio.
atppáxiçõea foram a_sigiialadas em -—
Beguida, ^^^f^f^.AFFO^SO XÍII VERANEL_turista, contemplando, a luz incerta
„o«_o, a 

'majestosa 
mole do EM SANTANDER

ca-r.ello, viu apparecer, imprevista-» -_r__r*_ 12 íi. _¦')  Sua
«sente, em unia janella, perto, da i j^aj^slíàidè o rei Ãffonsó XIII par-
Torres dco ííaj-onior., uma uaral,^ ¦„ 

San1fc~d^v. 0n_è permane-
vastída d-e cinzento, cem. a cabeça '
coberta por um enorme cajpuz. A
-.-isás.i dci—pparcveu de repente para
-__p parecer

, ATonteviâ-o, 12. —,U. P.) ¦— O».
J aviadores argentinos Duggan e Oli-

' vero continuam sendo aqui alvos de
grandes manifestações de eympa-
thia. Os pilotos do «Buenos Aires»
deverão partir hoje para a capital
ar gentina.

Buenos Aires, 12. — (A. A.) —
Os jornaes de hoje oecupam-se lar-
gamente da.perm-anenciá dos avia-
dores argentinos!, em. Montevidéò,
publicando entrevistas que obtive-
ram hontem, nas, quaes os tripulan-
tes do «Buenos Aires» exaltam os
sentimentos de affecto e cordialida-
Ce do povo brasileiro -em geral, sem
exclusão de altas a*atoridades da Re-
publica e dos Estado-*, que foram
incansáveis eni lhes proporcionar
todas as felicidades e conforto pos-
siveis. Em todas estas entrevistas,
ha referencias especiaes ao pesca-
dor Josino Cardoso e ao povo de
Vigia, dos quaes os aviadores affir-
mam que não se poderão -esquecer.

Os jornaes publicam artigos es-
peciaes sobre 0. confraternidade sul-
americana, dizendo que ella, muitas
veze.«1 posta em relevo, attingiu, com
o «raid» do «Buenos Aires», um
grão quo não se esperava.

Bueno:- Air>es, .12. r— (A. A.) —
A Commissão de Recepção aos avia-
dores, argentinos está distribuindo
boletins avulsos e por intermédio
dos jornaes convidando o povo para
assistir ao .«leu desembarque no
Y-acht Club e acdmpànhàl-Os ao Pa-
lacio do governo.

Buenos Aires-, 12. — (A. A.) .:—
Depois do desembarque dos avia-;
dores argentinos, que se efíectuará
hoje, depois das 3 horas da tarde.
no Yacht Club, Duggan, Olivoro, e
Campanelli tomarão um automóvel
do EstGdo e se dirigirão, escoltado
por um piquete de cavallaria, para
a Casa Rosada, onue serão recebi-
do? pelo 3>r. Marcelo T. Alvear,
presidente da Republica e pelos
membros do governo.

Buenos Aires, 12. — (A. A.) —
As autoridades marítimas tomaram
todas as providencias afir.i de (jue.
p:>r c-ccaa;ão da arnaragem do
«Buenos Aires», o porto esteja com-
pletamente desimpedido.

As autoridades de terra, do M
.cordo com a Commissão de .**cf*
\*ção, depois de organizado c[_traJ°~
cto que devem seguir os «a dnien»
do dBuenos Aires», do Yach CluD,
_ Casa Rosada, e dali á residência
de suas progenitoras, estão orgam-
sando um policiamento perfeito em
toda a extensão que fôr percorrida,
afim de evitar que o »nthusl^rm°
do povo moleste os aviadores, como
se deli com D. Ramon 

"fj311^0',/:

seus companheiros do «raid» _*aio_
de Moguer ao Prata.

IBuenos Aires, 12. — (A. A--^!~Z
Hoje ã noite haverá uma grande
manifestação popular aos ^1f'lo~
¦res argentinos1 que terminarão noje
o «raid» Nova York-Rio de Janeuo-
Buenos Aires. //'^.l

Esta manifestação promette re
vestir-se de a-lpecto imponente, íai
o enthusiasmo .que agita o P°X0-.**f*
Buenos Aires pelo esplendido feito
de Duggan e OUvero.

Buenos Aires, 12. — (U. P.) ' '

Os jornaes desta capital publicam
extensas informações e commenta-
iios sobro a etapa final do «raid»
do «Buenos Aires», que deve reali-
f*nr-se hoie entre Montevidéò eesta
cidade. O dia amanheceu chuvoso.

Os diários destacam a cordiaüda-'
-de e «a hospitalidade do povo brasi-
lei-o .lesde o modesto pescador Jo-
sino Cardoso ãs mais altas autori-
dades do paiz.

O jornal «La Prensa» diz:
. ÀO- raid. não representa somente
uma façanha desportiva, senão que
qerviu também para que povos ame-
riçanos manifestassem vivos senr^
mentos de affecto ã, Argentina. O
Brasil teve gestos e gentile;*a.s real--
mente commovedores, nao deixtinao
um só momento de reiterar a-su».
sympathia ao povo argentino.»

Montevidéò, 12. — (A. A.">
(Urgente). — A* vista das informa-
ções meteorológicas recebidas ae
Buenos Aires, os aviadores Duggan
e Olivero, resolveram transferir i*a-
ra amanhã a sua partida para essa
capital, terminando o seu grande
craid» Nova Yorlc-Rio de Janeiro-

I Buenos Aires.

OS GRANDES EMPIt___ENDIMENTOS

Proposta de auxilio á producção do
«¦i-ii-i-n n ________  _, 11 ii ¦¦¦_______— -l'i—¦ i ¦__-__¦«--¦ II I ¦¦¦ ¦ ¦ I- II mau I—-—MIII- «««««««««««--_----M________^

café no Brasil
O memorial apresentado ao ministro Hoover pela Associação norte-americana cios

torradores de café

Gemeral Avere-ica
co:ih«cimento pselo governo ita-
liano dos direitos rumenos sobre
a Bessarabia.

O general Averescu também
preparará uma au-diencia papal
para o príncipe Carol, assim como
a conclusülo de uma concordata.
UM EMPRÉSTIMO HUMAlOO DE

200 MIIjHõES I>E IjIKAS
Bucaile"st, 12 (Bi-asil Press) —

Í«7os circulos -officiosos corre o. boa-
to de que o governo está disposto a
receber o empréstimo italiano de
200,000,000 de liras. 

cera at<3 o dia 14 deste

Io o depois.
poi- detrás d:*, mais alta cinta dé t

iur.eiu-* do castello.
Outra "Dama Cinzenta" costuma

REGRESSOU A LONDRES
O PRÍMEÍRO MINISTRO

BÀLDWÍN
viZatr*. Mr. Sterpnénson, director"i X-andres. 12 «JV-PO —-O-?*

ãe-fleen- daquelle importante íhca- | ™«?:ro minisíro StexAey- Baldy>
tro viu-a aiÂda a .-romana passada, í re-greesou a esta capita- da sua f i
d-POis do e3pe_t_culc, quando, va- taçao fte_ repouso no interior. »en

a a sua luitir--n- ' do hg_ijoesi« a au-a veta ecro a cr:
,3o du o_rvão. Aniuied-o »P-^tf«*r^-£g^_fib'.^*-S_ro'.

Za?J ^àe&rrte^§r^.i^ncio min-isteríai. V o exito que esta pi

sia ifa. a saia, passay;
Í !_pôC.*Ç—o.«""Viu elie, .na primeira íüc-ira^ d ..-roUrona-, um vulto "feminino, cora!'-^"0^"!!:!-"? «S.rset, mas o Sr.
unia louca de fôrma antiga, da. qual-;" Baldam entrou por uma porta dos
descia uni amplo véo cin_c-r;to que-j ííSâ-3--
Sria toda indicou-a á sua es- | fiyiTAXDOj*. COIIOSIDADE DA
¦soe—, que o acoinp.anliava, mas p-r.-ta •

Imniediatarnente a figura )

(Peio Brigatleiro-Generai William MitcKelí, chefe assís-
tente do Serviço Aéreo do Exercito Norte-Ameri-

cano)

Fraduccão do Dr. Theophilo Ribeiro
Continuamos hoje a publicação do

i:it<jreeisantissim.o trabalho do gene-
iVral Mltchell,. tradu-rido pslõ .Lu\.

,*-?=

liondi
i>íphkx--:a
1*2 CBwasíl Presss) — O

des£ppa.reeem também das vista.-; do { Primeiro 3I-ln:.--íro Btanlev B-íd-svin
Sr. Stephenson. o qual contou o 

* chegou in espera-la meu te a esta ca-
caso ao pessoal do thea.tro. qu«| J pitai, entrando na crldade como um
'¦\« afirmou sc-r a "Dama Cinzer^- simpl-es particu-lar chr-jra.i-o de um
t_", uma appariçao familiar ;-,U. condado qualque-.-,, -evitando assim
.Lsrr.brou-sfe então de a ter visto, i b, curiosidade ; indiscreta da im-
*ir.ãe. crr.a %*S3, cm um carr.arot-* "pren;"
«íá *.'C-cca d>e scysr.a. A fniardiã <lo
theatro affirma tel-a visto infini-
*us -.-«tk-í, nos seus «.-inte e seis
a-tnoe de sar--i<y>.

Qu*rr. _-rá cata phantasma ?
Alguns anirmam que as «luas

**tt-**>^^***********^

ublicação vem
alcanijar.do èvidençiou-so pelas car-.
taa que hontem .-nwno recebemos
e nifeieoe, por isto, ^er _í*_gnãJ_U«j".
COISAS Qt:j_ OS AJEJ«)NA"b*TAS" talb:

VÊEX - ! regi-

,-aaa para o lançamento de projectís,
.-íezn outra in%*^*nção so- "descobriu,
que possa eítectivamente suspender
um ataque aéreo, .«íe inodo . que^ a
única dei'&íra contra aeroplanos re-
duz-se a outros aeroplanos, que sè
batam entre _1 pela conquista dt»
ar eni encontros áereos; grandes ba».

nelo domínio do ar serã.o a^
Íò futuro e conseguida de vez

NOTICIAS DE
TLGAL

POR-

OUTRA REFORMA No MINISTE-
RIO DO EXTERIOR

Lisbaa, 12. — (A. A.) — O go-
MATOÍ" 4 E^PO^i £>! • Ter_° vai.abri!:um 9red\to Wj^T1A1UL 7%. Lijr \j,„.^. j_..i_ j rie dose rnii conto.-i. arim dc subsidi.-.r

PLENO TOlBüiN"AL U
Perraxa., Vi (U. I'7) — o jo- I

.*n Giacomo Gi*_Í2.r.i, de ZX anuoti Jis idade, riu correr d<> julgamento ;
dc uma aeçao de »>-fpai--r-.;:io de sua je_3&3a. Angela Gluliani, de vinte I
í_i:ios, matou-a com um tiro. j

do o projecto do reorgániàaçáo do
^dinieíerio dos Estrangeiros.
EM PROPAGAM>.l DA. ttTOA DOfs

AMIGOS I>OS RO.SP1TAES"Lisboa, 12. — (TJ. P.) — A bor-
do «Dernerara;-, seguiu para o Bra-
.sil o Sr. Desirat Monteiro, ern pre-

Tome-se, por e*xemplo, úm vôo a supremacia.' os aviões poderão
da costa de leste para os betados voar á vontade sobre um paiz ini-:?
c-.-:itrae;;, realisado ern quatro ou migo
cinco horas:
do Atlântico
rumente, d«3scortinando-os por nrii^
lhas afora ao longo da, costa, todos
os navios vindos da. Europa entran-
do noa portos; a partir da própria
<^osta, estendem-se as cidad«e_ in-
âustríáes; com sur-.s grandes fabri-
cas, alargando-se para o oceidente;
como cila-, ihnumeras cintas de
ago da« ferrovias em busca daa
aberturas nas montanhas para so
intcrnp.rem pelos Betados centrafes:

pela manr.ã parte-se . perguntar-se-— talvez, coko se
e pode-se v5r cia.- podem ievar a baterem-ss for:;a_

aéreas, que não queiram deixar o
chão? O estrategista responderá:
"Dcscobrirido-se uma situação de tal
importância para o inimlg'*. que elle
se veja obrigado a defendeí-j— con-
tra um bombardeio por aeropla-
nos''. Numa cidade como ííova Tork,
por «Eocemplp.-, teria dc ser defen»
dida, se atacada por bombardeado-
res.. inhr.iguü o como nenhuma ar-' 
tiir.;\ria ou outros meios em terra».

tranc*Tiorra a fai„a das cidades corr\ seriam de vantagem apreciável can-.

A PERSEGUIÇÃO RELI-
GIOSA NO MÉXICO

í CINCO SACERDOTES EXE-
COTADOS

México, 12 (U. Pi) — A lm-
prensa noticia que as forcas dp
general Mangein, no Estado de
Michoacan, executaram, cinco sa-
derdote», na Haclenda Ixiguava,
domingo, sob a aceusação de inci-
tarem o povo á insurreição.
OS ESTADOS UNIDOS NÃO QUE-

REM INTERVIR NA QUES-
VAO
Washington, 12 (B. P.) —

Teiegrammas de Paul Smith, Es-
tado de Nova York, informam
qu*a o presidente Coolidge recu-
sou-se a receber a delegação dos
cavalheiros do Colombo, a qual
tinha a Intenção de conseguir a
intervenção dos Estados Unid,os,
na questão religiosa do México. O
presklcnte CÒpildgé continu'a a
maniiff-r a politica de neutralidade
em relação ao México.
APPUAISOS DOS ESTUDANTES

PERUANOS AO GENERAL
CAULES
Lima, 12 (A. A.) — Os uni-

vei-i-itarios desta Capital eífectua-
ram uma grande manifestação em
.iaV(or da politica religiosa do pre-
sidente do México, general Plu-
tarco E. Çalléa.
^ENCERRADO O INCIDENTE

OOM A COIjOMBIA
Me-tieo, 12 (A. A.) Tendo

em vista que o governo da Oo-
lombia. não so solidarlsa com as
affirmações feitas pelo presidente
de Senado daquella Republica,
contra o México, a propósito da
actual situação politico-religiosa
e á vista, também, das amplas ex-
plicações -dadas por aquelle g-o-
Verno a esse propósito, — o go-
yernp do México declarou encer-
radrj o incidente motivado por es-
ses' factos.
A SYMPATniA

1T3NS ADORES
NHA
México. 12 (A.

ciaeáb Proletária

Nova Tork, julho (U. P.) —
"The Tea and Coífee 'Crade Jour-
nal" publica a seguinte proposta
de auxilio â- producção de café no
Brasil, na fôrma de um banco de
empréstimo agrícola e do melhora-
mento no plantio, elaborada pelo
Sr. Cost», um dos directores da
Associação Nacional dos Torrado-
res de Café e que se diz que foi
approvada pelo secretario do Com-
mercio, Sr. Hoover:"O problema financeiro que per-
siste para a producção de café em
S. Paulo é resultante da impossi-
bilidade do plantador de liquidar o
produeto at<5 mesmo vários mezes
depois da colheita, tendo, durante
esae tempo, constantes e sérios gas-
tos com os salários e outras despe-
sas correntes. Essa situação é de-
vida ao facto- de que o plantador
deve armazenar a sua colheita em
um dos armazéns do governo, até
ser collocado na quota diária das
entradas em Santos. Suas rendas
annuaes, assim, são retidas de qua-
tro a dez mezes. Se elle deseja
collocar immediatamente uma co-
lheita, deve vendel-a com um pe-
sado desconto sobre o preço cor-
rente do mercado, a um commisa-
rio ou intermediário de Santos.

A sua única alternativa é tomar
dinheiro emprestado aos bancos
locaes de S. Paulo, até que a co-
lheita saia dos armazéns do Estado,
de accordo com a ordem chrono-
lógica da sua entrada e fique livre,
para ser vendida no mercado fran-
co. A taxa de juros habitual é de

nado a attender ás objecções do,
governo. Outro banco interessou-se
multo seriamente na creação de
uma instituição idêntica e espera-
se seja encontrado o meio de a es-
tabelecer em S. Paulo.

O Si*. Hoover se tem mostrado
sempre favorável a qualquer plano¦legitimo para o auxilio financeiro
directo aos plantadores e em uma
declaração destinada â publicidade
de um jornal de S. Paulo revelou
a sua approvação formal á idéa."
Elle sente, como sentiu o vosso
gerente também, que as facilidades
offerecidas por uma instituição do
caracter daquella tornaria possivel
ao plantador não semente reduzir
o custo da producção, por meio de
taxas de juros mais baixas, como
lho facilitaria o meio de custear
despesas com os melhoramentos
indispensáveis ao trabalho de plan-
tação.
MELHOR MATERIAL AGRÍCOLA

NECESSÁRIO
O machinlsmo empregado na

cultura do café não tem de modo
algum seguido pasto á passo ó
crescimento da industria ou mes-

1 12 ao mez. o que re-

DOS LIVRE-
DA ALLEMÃ-

A.) — A ASSO-
de Livre-Pensa-

sua» grandes populações, surgem as
pequenas herdades derramadas
pelos Aliegany acima com suas es-
Iradas alvácéntas, rareando ao.s

tra aeroplanos, forcan aéreas te-
riam de ser cpiioentradás para a"
defesa, dando logar â uma suoeec*:-
são de grar.-les i>ata!has aéreas.

poucos ;. proporção que das Bltr_" Obrigar um inimigo á defensiva no
Rid.ge se aví.iinhani; culminadas ir', ar é comparativamente muito maia
Allegany, se n«jta logo a comple--- importante do que reduzil-o á de-
ausência, de movimento progressivo; fensiva em terra: os exércitos na-
até aonde a vista alcanç?. mal se . dem cavar írinohciraG. viver nel!.".--

DOAÇÃO DO PAPA A ACA-, Hospitaes, tendo po:- fim a sua. via-
Í.FVÍIA I'F AT TA TV A I1F j g.-rn angariar diniielro para & cons-
UEmiA LkALilArSJV __ j tE_cç__ éití Lisboa de um hospital.

SCIENCIAS Jyuboa, 12. — (A. A.) -- Peio
o-,-... -•>/* , c- <a ,» I ¦"•Dcmerars--, segue com destmo aK-om*. li (A. A.) — S. S. capnaj cm propaganda ca'frfr^^V- -mPort4T,J^ d% * "yÍLi-ra dos Amigos dos Hcspilaes. o

!!f-00,0 -,"raK Atói^em1a . 
de 

i _r! Reníé .D«lrat Monteiro, que ahicricjLs , gj-tu^jj^j^ com o.s maiores vultos da
i ITT A á'«tTÊi a-kíTsC TVf'(%%?V«' o-**-0"-3- portugueza, ns poüsibilidí-.-
A \1AG__M. IJUS liLytll.í) dos de .onstruccao de um hospital

OE YORK A' AÜS- V™**?-
-tpx» 4TI ! -V APROXIMAÇÃO AOS P.AIZES
i KAJLli- HISPANO AMERICANOS' Latrtdr^a, 12 (B. P.) — E^tá j Lisboa, 12. — (A. A.) —A Com-

aasaeníuido o i>rogramma da proxi- j mist-ão de Estudos Literários Luso-
rna viagem dos cuques de T-ork á , Iliapaiio-Ar/iericanos vai ouvir as
Austrália, afim. de assistir á in- J personalidades literárias mais- ilíus-
stallação da npva capital, ern i tres das Américas do Sul c- Central
Cair berra, o que se re_lfcsarâ, ern 1 e os Institutos do .maior nomeada,
maio pro-rfmo. Essa cldadíé fica í sobre os melhores meios de intcr.si-

intí-rior do .pair.. sendo um | fi-ar o intercâmbio literário entre
grando « os paizes latinos.

e edífi- I L.í.--boa.* 12. —-. (C P.) — A Corn-
mis:*ão de Estudos Luso-Americanos
c-.»:íá org.inisaudo um questionário

aganda da Liga dos Amigos dos j deset/rtina uma habitação, um carr.i-.i ou sentar-;--:: ao drrrcdor ú. espera
nho cu uma clareira; muitos dos ha- de um ataque 'riimigo: isto, porém,
bitantes, privados doe meies de ne não. píjdc fn::er no ar. porque os
communica<;ão, tornaram-fo ígno- aeroplanos íé:n do baixar ao solo
ranfces ou supersticioso?;, embora perio-dicarn.ento nara so reabastece-
provavelmente os mais puros amo».( rení dõ combustível e. a<*™irn. sS
ricanos do todo o paiz. O po^-o que ¦ cerca de uma terça parto da força
habita certos dos nossos dístrictoa aert-.-i se rtpderá conssr/ar oçnstan-
inontunhosos. é o menos educado o , temente no ar.
o mais crassamente ignorante. j ¦ Sn or, aidões já não estão no ar

Ao transpor os Allegany chega- j quando a força aérea inimisra anna.-
se ás ricas terras doa Estados cen- : recc, nenhum d:i.;r.no lho nodirá
tra'e3; ars grand-es fazendas parecem ;.ç.r inílingidn. visto cono não po-
grt:par-so umas ás o-uíras no afan dem le-vanírir-se íl grande nlt-.-ra e
de produzirem as maiores colheita»; apanhal-a, de an-ric- íjue. no futuro,
o paiz é cortado do. estradas l>sin. o paiz quo ií estiver --.-^T'.arelhndo
acabadas, caminhos .dó ferro, rêdés com a .«-ua força aérea r- s-;.lte «-ob---.
de força electrica, tèlégraphos e te- _ inimigo im-tn-Wlíatemènte. alcan-
Ic-phones: cidades lir.da_<- ò ass"ia-.'cará vietoria rapiõ-a o d'r--ádrtuíra'.
das dispõem de esplendidas escola:;,-( 

'.< 'r.m\niin)

de ixJllas obras publicas, parques o
hóspítaòa: ò désénvõlvimehtp _à in-
dustria animal é tremendo;

•s-híício para o Parlamento
cações de segunda -ordem. Estão,
I^oréit:. ;>e:tdo activadaí* novas
cocsírucçSes pnra ádaptal-a a
nora. C.-ipir:il. «.-«un cà.ppt:\dudíè po.-
ee uma p-opulaz-ão do S00.000 ha-

MORREU A ESPOSA DO
B\JtÃO DE ROTHSCHILD

P-"jr!«, 12 (, U. P.) — Falleceu;
a ¦__roneza do Rothüciirild.

VISTORIA NOS CRUZADO-
HES ARGENTINOS "RI-

VADAVÍA" E "MO-
RENO"'"Buenos Aires, 12 (TJ. P.) —

CoRstituiú-sè uma coin missão par-
la.:nent_r," in-esldlda pe!o deputado ,Parrt, pa.ni. investigar o estado doa
t';-Wra-';_-"t...« •* ItlvaüaVia" e «"lio-
"•'ene.", eni vlSéa da_ declaraçoe.*-
f-fl__ p*lo minJsti-o da Marinha,
Provocado pelo. ric-.^ulado TJc '!'-•-
-n?_X). dtj quo crees- vasos d<: gut-r-
ru, ae acham em rr.á:-- condições.
O "P.ivadavia" e o "iToreno" p;ia-
fi'«-~»:n ròcentemehtp por grandes
iaÍorina-3 rios KsV-.dó;- Cnídos.

or.íre personalidades dos institutos
literários, scieníificos e arílst.icos
da-* Américas do Sul e Centrai.
O CASO DO PAVILHÃO PORTTJ-

C.UEX NA NOSSA ENPOSI-
ÇÃO DE 1922

Lisboa^ li (17. P.) — O minis-
tro do Comrnercio oívlenou o paga-
nien-i-o a«>s fo.rr.;?íc-f-dor<*s do mate-
i-ial para o Pavilhão I^oi-tugue:- da

1 Exposição do Rio. túescon ten-lo
çèlri conto--: brri.Kiic-i.ros jíõr mtrtivp
dós prejuízos oceasionudos; pelo
dussastre.
O SR. CfTNBL^ LEAL, OOVERNA-

DOR DO NOVO BANCO DK
ANGOLA

Lisboa, 12 (17. P.) — O antigo
presidente do Conselho, Sr. Ciinhã
Leal. !"\ noniaaão governíí/lor
faturo Banco de'Angola.

porcos, carneiros o em abimdan-
O EXItíO DE ABD-EL-

KRÍM
;. 12 (1". P."> -— Irnorma-cia; ainda as:;irn, enir&rneiadas nes- \ p

ta grande zona agricplà ainda ser , cr;0 offipiosà dir. que Abã-Kl-ICrini
encontram grandes cidades MmJ^igjf* d~h' Fez cm f.'ris «deste-me--,
altas chaminés, que vomitam negro j ^^ nè^tino A ilha do Reunião.
furno indicando a presença de gran- 

uma^l^ia^emr^osl^eíi- DIVORCIO DO CHEFE DE
nados, vestem bem e sã<> sadios; nãp J
Há paiz íjguãl no mundo: a formai j
do governo os satisfaz o todos pro-
•íridem completamente. Dentro do 1

oras mais ò aeroplanp terápouco.".
atravessado o paiz inteiro ato

IJMA SEITA
Barnstable. 12 (iBrasíl Pre**» —

A Sra. Garianu eotiseiguíú boje- o
divorcio db sen marido ChaVle-í

I ('Ivlan-.l. cnhi-cido como 0 chefe
u ni a

sta

do

èosta do Paeificó. Nenhuma outra/-'« cflito oa juyru.vapn. q*je e un
èiaáse dc homens aprecia o seu paiz ; prt>?cie dc chr.stlanisrno naturis
i.-.i conhòcé-o tanto como a fc-ater-..-. e *mra».

ní 
olnt^c^nb^vente «espertado j MENDIGO MILLÍONARIO

por este nÒyO Progresso é tão gi-an- Xova Vork. 12 " (Drii-sil Press) —
de. fjue a mocidadf* deste paiz pro- j 0 ve-jno ^fiidi-o .Tacob FrUmc-k, de-•ura por toda parte fazer sua esta . gg an.nníi • do idade ' foi ipre-o põr
OfsrÀí-ialiãíXde; espíritos ou.^fados. que • 

ííri-1,p0S|(-,..;...t., sabendo *_ -poilic-ia chio
outr'ora procuravam o mar a bn'-..o H_ ±^m mn .Corix:.nri Ü(J a50.00ü
dos navios, procuram hoje o ar a ( /i0]i.areS-

, .uiuSr-^aTSwo íi»5S; LAr^A3IENTO DE UM EM-•,..,,:-;•:,,' -Jo .->:-¦-;-- - -lu. n^.-.rir.a.. pjJjEg-^l^O DA BOLÍVIA
EM NOVA YORK

dorea da», Aliemanha. i.:-gundo
«-pmmunica um telegramma de
l-terlim. aqui recebido. dirigiu-se
aoa represc-r.tr. -tes diplomáticos
do México nscjuella Capital, afim
•de lexternar-lhes â sua sympathia
para com a. attitude assumida pelo
•joverno mexicano, ,na actual si-
tuação politíco-rcllgiosa.
CMA CO^OlTSfíÃO PARA E\*T-

T/VR A Ol"K'X>A DO CAMBIO
jie-nco,'- li 2 (A. A.) — A Secre-

ta.rla da L-*\«_enda nomeou uma
coinmíssão; riue c-ncurrefíou do e«-
t-ido das origens e conseqüência--
Tia.turai.-3 que se poesam dar na
Pk-.onpniia N«acioi_ãi,- ern virtude
_as rrr-iv.-css perturbações soffridaa
•.-!ltim4-Tnente peio nosso cambio no
-•-.-t.-'i-i'-r d--. Reniibil^a.
A -fiEGÀÇÃO BA FRANÇA ABRE r

CM INQtTIÍRITO
Mo-vic-c. .12 (Rr-ilsil ¦ Pn-r-ss) -•- A

legaçãõ de Franíja; ih^i-ità ícc'pitu.1
¦ •nvjou funecionarios a fPueblà afiiti
de fazer invftf-tjf-ncõç-- a í^mieito
tV : d-r«ííicator. rotíridos p<~>t cathòlf-
cos rn-.nní-^si»; õ-ci-i.í*. c_da.de: Parsçe
porém, quo eraes d-esaí-íatos nn.o
¦.v>í-sam Ce bc»ttr.< forjado"! por ini-
mi gos do gover;-". -mexicano.
•ENEROTCÒ PH07KKTO DO AR-

GEBTSPÒ Dl^ TOBACO
Mc-tcÍco, 1- (Brasil Preás) — O

_\r.---bispo ae Tobítco protestou hoie
vioi--.níar-'-?nto c-ontra os reoenfees
-..rtr-ntade.** víi-ificadr,.? no Ef-tado de
:.Tie.h"i..'-iir'n. ('ijnndo que elles fo-" 
ram tòm_ntadc«_ pelas próprias au-
to-.idadc-s iriuni-cipac-p, nu eenHao
do ifxpcirimítntar o animo e.a pru-
«?i--m«íà «la \>ppü3aciu> ca-t.hoii^a.
O O O VERNO NAO PF.RSKCli K:

VYA APENAS CUMPRIR ._.-'
coNSTtrcig.f.Q

Nova Xoris". 12 (Brainrt Pres.s) —

Tc-lo-ram-mM do "Mexic-J informam
t.uo o mini«tr--> das Relaí-fete Extç-
r*..-ro--. .rttrrèii.d-stadP po:r um "Jornu-

lista ncc-te-amèricanó, -dc-clarou aue
ô governo .e„*-*ral não tem o propr*-
.-.ito de pen^güir religi_afea ciuac-».-
hiwr qno.*«Jàiii. .ma« ij*> »*^f"^ .
o de fazer cumpri? -.*, *Çpn»« ; ....

nacional. 
l)KTCíUiloy, i 

-....-.

Me-cieo 12 (Brá_il ,i":'ress)
«Sor diz puie «e tím yerm«a-

dKurbicü em Irapuato. < .•¦¦••

presenta um factor bastante con-
sideravel do custo total da produ-
cção, assim como também reduz os
lucros legítimos do plantador. Oe-
vido a um conjunto de razões, uma
das quaes. era um antigo systema
inconveniente de commerciar, ai-
guns poucos plantadores puderam
accumular reservas que os livra-
riam da dependência, dos commis-
sarios ou dos bancos locaes. •

O empréstimo dn cinco milhões
de libras, recentemente contrahido
pelo instituto na Europa, tinha co-
mo um dos seus principaes objecti-
vos declarado a creação de um
fundo para fazer frente ãs necessl-
dades dos plantadores. A lei orga-
nica do instituto especificamente
autorisava esse corpo a estabelecer
um banco de credito agrícola em
condições de fazer empréstimos aos
plantadores sob a garantia do café
depositado nos armazéns do gover-
no. O presidente do instituto an-
nuncidu que esse banco separado,
não seria ereado. mas que se esta-
beleceria uma "seeção financeira"
no- institutoto, para preencher os
mesmos fins. Todavia, a quota dos
resultados do empréstimo europeu,
que será posta de lado para o fim
em vista- é inteiramente insufficien-
te para attender ás necessidades da
classe plantadora.
OPPOR.TUNID.-_DE BAN CARIA

PARA OS ESTADOS UNIDOS
E' a persistência desse proble-

¦ ma que óffereee opportunidade ao
estabelecimento de uma instituição
bancaria e financeira particular
em -S. Paulo.-Essa instituição po-
deria ser organisada nos E. Unidos
e receberia uma autorisação do go-
verno federal do Brasil para fun-
ccionai* no pais. Parte do capital a
ser posto em giro 

'seria subsçripto
em S. Paulo e o restante, pelo
banco do.s bancos nos Estados Uni-
dos. O volume de capital necessário
cada anno, para fazer os empres-
timos âos plantadores, seria sup-
prido por meio de creditos adian-
tados pela instituição controladora
neste paiz. Dada para uma colheita
normal o valor de 200.000.000 de
dollares ,o volume total annual dos
negócios conduzidos por meio de
creditos poderia ascender a, pelo
menos, 20 milhões de dollares.

Durante as negociações para
o instituto e depois do nosso
governo haver declarado que não
approvava o mesmo empréstimo
nas condições* pedidas, uma das
mais proeminentes casas bancarias
de Nova Tork lançou um plano de
constituição üe um banco agrícola
independente do instituto e desti-

A CRISE FRANCEZA
E' impossível a ratifica«ção

do accordo com os Es-
tados Unidos

Paris, 12 (U. P.) — O "Bcho
de Paris" entrevistou o Sr. Adrien
Dariac, presidente «ia sub-commis-
são de Finanças, que esta estudan-

A-rlem Diriac
do vi «Tuestão da.s dividas de guerl*a
interalliadas, quo disse, entre ou-
ti!a!3 cousas: "Como representante
da nação, c^telaro que é impassível
ratificar-se o accordo Berenger, a
m-en-os que ello seja modificado.
Esperauics convencer o povo dos
Estados Unidos de que essas mo-
dificações são n-e«rt5s__rias. O ac-
cordo não conseguiria cem votos
nia, Câmara".

O PARLAMENTO EM FERIAS
Paria. 12 (A. A.) — O parla-

mento Nacional entrou «m. férias,
devendo reiniciar os seus trabalhos
em outubro prosimio.

mo o desenvolvimento igual ao dã
agricultura em geral. Muito du
material usado até nas plantações
mais progressistas é antiquado e
inteiramente impróprio para as ne-
cessidades da cultura. Muitíssimo
trabalho entregue a trabalhadores
manuaes, quando poderia ser feito
por meio de machinas.

A solução desse problema é o
que ha de mais urgente, devido á.
grave falta de trabalhadores noa
terrenos cafeeiros. Essa diminuição
de braços é devida á competltjão
da crescente industria fabril em.
S. Paulo e em outras cidades do
Estado, que attráe os trabalhado-
res dos campos, e também aos at-
tractivos da Argentina, onde os sa-
larios são mais elevados e o cam-
bio mais favorável para o envio da
economias para o paiz de origem
do trabalhador. A conseqüência
disto tem sido que o custo do tra-
balho nas plantações de café du-
plicoue triplicou desde a guerra e
que nâo é um numero conveniente
de trabalhadores em inuitos dis-
trictos. Nessas circumstancias, ad
machinas têm que substituir os ho-
mens tanto quanto possivel; como
tem acontecido com a nossa agri-»
cultura.

Para esse fim, em coopera-*ã.o •
com o Departamento do Commer-
cio, estamos procurando interessar
os fabricantes de machinas agrico-
Ias no sentido de que elies man-
dem engenheiros ao Brasil para, o
fim de estudar os methodos agora
usados e projectar machinas dee-
tinadas a attender aoa problemas
particulares da industria cafeeira.
EXA3EE DA CULTURA DO CAFÉ

De accordo com a política de fa-
zer demorados exames das condi-
ções de produetividade em cer-
tas industrias importantes, o De-
partamento de Commercio está)
planejando uma investigação com-
pleta em torno do cultivo do café.
nos principaes paizes produetores.

Todos os factores que entram em-
conta, como o clima, o colo, a to-
pographia, o transporte, os impôs-
tos, o trabalho e producção e os
methodos administrativos, serão
devidamente estudados. O Dr. .TV"..
L. Schurz, addido commereial dos
Estados Unidos no Brasil, que che-
fiou a investigação em torno da
b.rraeha na região do Amazona-,
de 1923 a 1924, terá. a seu cargo o
estudo no Brasil e para. tal íim
foi autorisado a estabelecer-se em
S. Paulo, no correr do anno pro--ilmo. A investigação, por fim. sa
estenderá aos paizes produetores
das immediações dos Caraibaa e a
outras regiões onde o café seja un
produeto importante.

Os resultados desse estudo serfto'
ds grande valor para o nosso com-
mercio cafeeiro e a decisão do go-
verno de o mandar fazer deve ser
calorosamente apoiada pela nossa
associação."

UM MOVIMENTO IVO-
1UHNÂR1 NA

ALBÂNIA

PARÁ MANTER UMA
TRADIÇÃO

Cominutada uma pena de
morte contra uma mulher
Neimes, 12 (U. P.) — O presi-

dent-e- Dourn-erguo commutou ém
pritsão perpetua a «pena de morte
contra a Sra." Lasierri, aceusada de
ter enveneníSlo por prazer seis
pessoas. Com essa resolução o pre-
sidente Deumergue quiz manter a
tradição de quarenta annos contra-
ria á penti de morte applicada ãs
mulheres na França.

AGGRAVA.SE O ESTADO
DE SAÚDE DA RAINHA VT-~

CTORIA DA SUÉCIA
Stockholmo, 12 (U. P."> — A-

rainha Vietoria está sfe r--.zzr.zz-
mais íraca. A pneumonia angm*en-
tou. mas o seu coração alada se.
moísttü bas*i_nta forte..

REGISTRO DO DIA
O TEMPO

Belgrado, 12. (U. P.)

A REDUCÇÃO DAS TRO-
PAS DE ÓCCUPAÇÃO

DA RHENANIA
Londres, 12, (U. P. > — O jotr-

nal "-.lornirng Post" publica, um
artigo -jobro assumptos diplomatl-
ces, em quo diz: "Ha fortes signaes
do urn». próxima reducção das tro-
pas allladas na Rhenania. As re-

( cen'!"!- conversações em Paris de-
j ram bons resultados, estando o go-
I verno francês preparado para ra-
j tificar a promessa verbal do minis-

n Tor" i i-.j ao Kxterior Sr. Briand feita em

Previsões para o periodo «das a-
horas da tarde de hontem até _g-
5 da tardo de hoje :

Districto Federal © Nietheroy:
Tempo — Bom.
Temperatura — Estavel.j
Ventos — Xormaes.
Estado do Rio :
Tempo — Bora*
Temperatura — EstaveT.^

PAGA3EE2ÇTOS Dr-TERSOS
A» fol"--*s" do T—CMomro — "Uai pri-

meira Pagadoria do Thesouro ?*_.
cional serão pagas hoja as eé-
guintes folhas do décimo primeiro
dia útil:

Fiscaes da coasuramo — Heio sol-
do, de letras A a Z — Montepio SH-
Htar da Marinha, de letras A a Z,
e folhas atrasadas.

Folhas nue terão !»*_—• "hoje
pela Prefeitura — Venclm-jntos do
mez de junho — Docentes a regres-.
tes da Escola Xormal e o. •pessoal
do Almo-carlfado Oeral a do Asylo.
S. "Francisco de Assis.

Serão attendídos os empréstimos"rápidos-, dos funecionarios da Di-
rectoria Geral de Instrucção e 03
dos não titulados da Limpeza Pu-
blica com exercício nas estações dã
Copacabana e ilhas.

offícioso "\*".rem--b" noticia ter- j £0canio ao Sr. Stresermznin, da Al-nal 
pe desenvolvido durante todo o dia j^ujajjj]^ aobne uma reducção na-
t^ç-me^a, -yta entro oa revoluciona-
rios aibanezes e aa tropas do gover-
no do norte da Albânia.

O mesmo .-jornal informa, embora
sem que a noticia tenha confirma-
ção que a maioria dos revoluciona-
rios é composta d-e fugitivos alba-
nezes que obtiveram as armas na
Itália de onde partiram afim de ini-
ciar a revolução.

YiDÃ DOS ESTÃBÕS
?-*-•

O Instituto do Café
A líBSSAO DO CONSELHO DI-

REOTOR
S. Paulo, 12 IA. A.) — Revestiu-

s~"de e-.cepclor.al interesse a se-ssao
reálisaua t-m 3 do corrente pelo
Conselho Director do Inetítuto de
Cí?'N_ila 

o Sr. Mario Tavares, presi-
dente do Conselho, leu uma nmiu-
-íosa e Importante exposição

auellas tropas '. I
(-"^.lC-Mita o articulista que os ss-

tenta mil soldados francezes, oito
mil inglezes e s^te tmil belgas que
oecüpam a Rhenania devem ser re-
duzieies a um total do cincoenta
mil. Oi- aocardo com os desejos da
Aliemanha. •

Os occuoantes são pree*entean«nte
pagos em marcos curo. cujo valor
não fluetuam, mas retirando-se da
Rhenania pa»-sarão a ser pagas em
francos francezes. donde esílíra-se
que a medida venha a causar algu-
ma a-ritaqão no seio dlai tropa.

OS DIREITOS DA MULHER
EM DISCUSSÃO NO PAR-
LAMENTO ARGENTINO
Buenos Aires, 12 (TJ. P.) — A

Carcara discutiu hontem o proje-
cto dc lei relativo aes direitos ci-
vis da mulher. m-cstrando-s_ todos
íís partidos íavo-raveis a elle Xa

...,.,.-.¦.; ,., presentes us ,sis- .^f: j._.òr*a da votação, o deputado Oe
Jabriel Ribeiro y^os *Vt;llos^ vt°„_ • Tomaso pediu prorogaçãio do ex-

{^u/:ia/u^x/'/l/rído 
":t"sui.£o 

o« ;
«m«Í_os da ordem publica

Jose
Martihiârid Rodrígue-s Alves e *fr£"-
.- -—¦- i-err.-ira .Ramos, que, conclui-

!.-'«tira, felicitaram e auraça-
o presidente do Conselho pelo

r do trabalho apre»-en«,_uo. ...<.-
_ o i quereu o Dr. Ferreira Ramos quo

Jc consignassem, em acta, ".i"-a~
oongrãtülaçõtís com o presidente do
Conselho pela direcçãò dada ao beu
____tltutò 

'o peles brilhantes resul-
íado" cuii^oguidus e que a exposição
ío.iae divut-íadu pela imprensa.

O Sr Dr Jof-t" MarUniano propoz
aluda que a. exposlç-o fosso distri-
buida em lolhetos, dentro f<irii

na execução ão suai: t•.-•.-(-tas.
força eleva.-se ao ar eni g. ides j
massas de aviões eus futuras eon- . . ->- ._  c.o_

^^^aontcn^l^m"m liffi í guSó^izem 
' 
Inío^S.cS da Wall

fie S^f-xêm-Bua^rnias pro-j Street, epei^se que dentro de um
..-.„!... .,..:, ™r,Ar. obr.rtr.ií-1 de soUncz: seja lançado o empnesíámo

de dol-

ESTA' ENFERMA A RAL
iNHA DA HOLLANDA

(-> I-v. Clia.!*tt".»i .!--. !_ippa.rd.
ministro da HoHanda. recebeu
<f*t„iiianicí%«.:á.o -j'ffi«:i.ii do que
»»,• M. a Ka,!nha (-.-.jllhcrr-mina. íi*;-'
** aiicomrnrttWa déZ unia bron-
chita, por uccaidão c£e sua esiada
na Suiti-xi, n-uo londo, eraretanto,
0'ravida/lo ^l^uma u __U estado de
•"-aude. .:.

útilisarem dellas além de meios . boliviano de doze mJhoes
de cònimunicar ' lares, nesta; prãea;

Os 
'

BRASILEIRO EM PARIS

A ALLEMANHA E A LIGA
DAS NAÇÕES

, ÍBürU-m, 12 (V. P.) — «^ ga-finete vai reunir-se è éspera-se quér-r&C&e uma -longa ueraão eni q«jc
P^lrroi-palmentie se disf-utirã a atíi-'üde <iy. Aliernsuiha ipwj-.l cora a J/i-
Jj'- <í*i's -íayõee. -Sabe-se que a oipí-
mão dominante dentro do gabinete'¦ «Sivôrg-ente, em vista vi o.s recentes•nxatecisi!»ritos —entfí^jadca na noli-t-ca ¦'-¦'¦ *.-«_•¦•_naJ .

CRESCEM SUBITAIVÍENTE
AS AGUAS DO RIO NOS-
HIRMINATO NO JAPÃO
Tokio, 12 (U. P.) — dincocn-

U-j pessoas morreram afogadas no
>.'oi;h-irminato, .prefeitura de Afeita,
.•"ontem, á noite, sendo precipi;!»-
das aó rio durante uma festa re-
ligiosa, d-e uma ponto de estrad-r.
de ferro, -apinhad-a -d.c povo, que
-?e quebrou, abà_í_ai jpeia cheia.

Até agoite ~6 foram encontra- j yénl", luta em tres extensões: ao ni- .' tte dn Iír6f*ii" public-ín a Juf-íáfica-
d<j.s tres corpos. ' vel é d'_s cima e por ba,i::o delle; toâo ' 

çg0 do «projecto sipresèntadq pelo"Noticia-áe que se têm registrado '. 
0 ataque aéreo contra outro aero- d»ip*ità*ão Antônio Austrègesilo á

novas ÍnundacÕ,fes em outros «non- piano baseia-so no principio do fe- .Cam«ra dos Dçtprufcldos do iBrasU,
char o inimigo d-entro do uma*cs- a r©_peitò dia. «.-reação da Oc.iss. dos
phc-ra, estendendo-í-c todos os aviões Estudantes Brasileiros «em Paris,
atacantes em derre-dor, pela pen- ¦jji& figaro'; na sua primeira I,a"
pheria. e ati-rando sobre elle. grína o com titulo rasgado; repro-

Ko caso do ataque dc unia cidade ^u_ a<iUe.ue artigo, cornmèníán-do
ou outra localidade, expedem-s*'-* , rnv'to 

"elogiosamc-nl'.« 
o projecto do

icronhnio;-. sobre ella a varias altí- . dc,,Jutai-0 Austrogeslio.ate óxi.xjxjx) • . _

.DENUNCIADO CADUCO O
! CATADO DE I»AZ CHI- j 

J^* propootas^am ap^ovad^,
LENO-BOLIVIANO Sos,° ^é|3S3& .§^^0

M>- , fU J>r>  j ae externado favoravelmente bobre

também especiaea

^eí-cUoS,Se^a1er^dL^^^!A.CASA DO ESTUDANTE
no mar. sempre lutaram cm uma i
mesma 

'superfície, 
porque não po- «

dem sahir delta: a forca aérea, po- | IParis, 12 (A. A.) - - "La Gaze-

Santiago do Chile, l*-.tu,. )*-7lfj- | ,ofias. ..-,--..«-,
Causou sensa.jão nos circu.os offi- í £^J^j-|"^ CATHARINA

Florlanopoliíi, 12 (A. A.") — Che-

tos de Aktita, tendo muitas i>cs.so_s
fugido aterrorisadas ante as recon-
tes trpged"'as que temi o-ccorri.io.

INCENDIOU-SE UMA AL-
DEIA INTEIRA NA AL-

LEMANHA
tud-is, de -00 a SOO pén e

irá 
0hWÍ? 

meio-f Te° S so MELLON -DESPEDE-SE DE

Berlim, 12 (Brasil Press) — lh-
cendiou-so a' aldeia, de Elisandorí.
tendo ficado destruídas 5S casas em

inventassem, que do chão pudetiee-.r.
destruir os aeroplanos, os esforqo3
dos d-éferis-ore-s seriam cOm*r-l«>ta.men-

um total do 65. "A populaqão toma- i te nullificados, porque elles não
da d-o pânico fugiu . para os . cam- ! poderiam vêr, nem ouvir o nem pec*
pos. Morreram muitas cabeças de • «eber tedos os aeroplanos-.-A
írarir.. uão Créoram nu sr ima-rinan

Ainda se
•am, s.i*-

MUSSOLINI
BOMA, 12 (A. A.) -i- O Sr.

B-enito lM.*ussolini, primeiro mín-Js-
tro, recebeu, em visita de dwspedl-
âais, • o Sr. CàíeMon, -oc-retario das
_*ir.ancas dos Estados Unidos.

ciaes tal declaração do pres-dente
do Senado da Bolivia, Sr. Gom-e*_,
de ter chegado a hònã de reco-
nhecer-se iplenamento :'. cw-ducula-
de do tratado de Pnz Ohilc-iBcilivi-t-
no de 3 9 04, visto que a Bolívia naO
«.ride recebei- (por esmola aquillo
qu-e lho d-íbe do direito. O mmls-
tro do E:r'„erior. Sr. Hüneeiw con-
ferencíou longramente corn o mi-
nistro boliviano, Sr. Dia-/, de Me-
dina, pedindo-lhe que perg.-ntasse
ao eeu governo se faz .suas ns pa-
lavras do Sr., Oromes. Pediu tam:-
bem ao im'.nistro chileno em 3-.a

çou a esta capital o automóvel que
tez y raid Santas-iFlorlanopplls. flirl-
-ido pelos ars. Quincio Beirão 1* i-
fho e Manoel Berrão Junior, naturaes
de Tijucas,-neste listado. _™„,

Estes dois sportmen, quo exercem
as funcQões de práticos da oarra, no
porto de Santos, fizeram l.oOO rtlio-
metros, gastanuo
lina

11 jatas ue sav-o-

Par. que interrogasse ao presidente } l^^^alV/^rT, Hi^ % ,«**Fernando Siles fiobre 'a^att-itudo ua j trado 0 n. 305 na Inspectoria d-
Boíi-via deante <lii _fe"6.àm£5es do
presidente do sou Senad»-).

Durante todo o percurso, não ti-
veram os dois raidmen nec«sslciaJ^
de substituir os pneumadeob nem
peca alguma do automivel.

O carro em que os dois sport-men
tentaram o raid Santos-FiorianopoUs

dê
Policia de Santos. _.
y Os arrojados desportitas tiveram
durante o trajecto muitos obstáculos
•¦ vencei- taes como estradas mas.

DESMENTE-SE A NOTICIA ^^^^%l^^£^^.
DA VINDA DA INFANTA

ISABEL AO BRASIL
Madrid, .12 (A. A.) — Desmen-

te-se o-fficl-.dimente a propalada
' vagem -da Infanta; Tsf-.bel •>-• -Rrasil.

custaram 19 horas para percorrer
quando o percurso normal seria do
*"> 1 -. «*V_*"_L S¦ Em • seguida os automobilistas vi-
SÍtarám o governador do Estado, o
bispo diocesano; e as redaccües dos-
ici-.-Tiu.es.

¦n.

pediente, de-vido á necessidade de
falar ma-is demoi-adairl*nte ç-obfe
o assumpto. Muitas seaihoras ersti-
v-ram presentes á sessão, applau-
dindo os oradores. O deb*a*te con- j
tinuará h-ojejy». ._

SUBIRAM A' JUIZO OS
AUTOS DO PROCESSO DE

VIOLET GIBSON
ROMA, 12 (Brasil Press)- —- Ter-

minou o processo de Violet Gibson,
que attentara contra a vida do pri-
meiro ministro Mussolini, tendo oa
autos subido ao juiz o qual dará.
a sentença at<3 ao fim do_mez.

VIAÇÃO AUSTRALIANA
Melbourne, 12 (Brasil Press) —

O Senado australiano approvou o
projecto relativo ao assentamento
de trilhos de 3.0*00 kilometros de
estradas de ferro, assim como o
imposto sobre o petróleo, que ti-
nham sido propostos pela Câmara
baixa. I

UMA ESQUADRILHA
AÉREA PARA GRANDES

"RAIDS"
Nova Tork, 12 (Brasil- Press) —¦

A «esquadrilha aérea do capitão Ro-
gers realisará dentro em breve o
raid Philadelphia-San Diego na
Califórnia via Canal do Panamá,
afim. de estabelecer as bases de ura
intenso serviço commereial aéreo..
.Em 1927 "a mesma esquadrilha pre-
tenderá fazer um raid de Nova
Tork, pelos portos atlânticos da
America do Sul, em seguida pelos
do- Pacifico, Califórnia--_ Nova Tork

- -nova.mente. .

! ^tJ_f,Bn_ ^r^y

II **" _3«_<_ _>^r__ I _L

1G0N0RRHEAI
I CURA RADICAL I
S Cancros duros e molles •— _M- I

l S treltamentos da uretiira — m

\ IliCPOTEXOlA ' I

!fl 
Tratamento segruro. "-roceaeo i

moderno %

| Dr. Álvaro 3Iontto_o S

| B Rosário 103, 3 âs 20 horas. 
g

Clinica só de senhoras
SIM OPERAÇÃO

Tratamento garantido 3a
falta de regras, suspe-osão, <x>-
llca-*. enjôos, vômitos, etc?-, re-
gulariza os atrazos menstruaes
por processo rápido e efficaB
Dr. César Est-ves, rna Beto de
Setembro 219, tel. O. 1591, de
9 ás 11 e de 1 ás 4 horas.
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atacado a tiros, dentroda_npjte
Dentro da noite... Mon

>^ -,— . .. _-___________________¦______¦_____»._¦—¦_¦¦___

stfüosidade! 1

JBES VULTOS, CÜÀTUO. OTM» E M* NEGOCIAI-E
BALEADO

O QUE VAI APUKAJmO O 3° DELEGADO AUXILIAR

Exposição de Leite e Derivados

_ (Proseguindo nos seus trabalhos
o1__ inquérito (para esclarecer devi-

ÍJma historia complicaaa que
. districto policial

- •"*. ¦"* TT-™ „.n« nue estava armado de
• Ha um anno/-mais -&££**& .e^Tver dfsparou^lhe, logo. quatro

__5ioeída Rocha, P°rtug?f'hote! tS um dos Quaes, apenas lhe

Bn_M ^^"kuCbana ? S- SSfeí a clavicula direita
_uim A Avenida Suburbana n. >-

•-*_ -i o°" d-e inqucii».- ¦__... -—
está sendo apurada no 18 

[^^^^^-^^J^m

do esbordoamento que Uie^i-nflin-
lhe

1B ¦
-__f___^_________Kf__£*-«S'' ~*% ""^ -^«____^__9 1

1 ___3____l____r_ :____»l^. >!__
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__HK' *WÊm !
a_Ég_B___i; "*" i^-__^i-_ffi

___§____._--. »* -*v*.

ilf •* * ____ • ' \N *' "^'V <
1' liBBpfl' M______BW

ó negociante, apesar de baleado.
_ tentou agarrar o seu atacante; mas,
«-este juítando-se aos seus cumpü-

cis?'com elles fugiu, escondendo-se
n0StB*CSCA DE SOCORROS

bara scena.

Depoimentos que, hontem, foram tomados .
Esses facultativos, como «e sabe,

são os que soccorreram o mallogra-
do Gomes da Silva, tendo ouvido
aa declarações que o mesmo fez,
auando recebia curativos.
CORPO DE DEDICTO PARA "CM

DOS AOOTJSADOS
João Baptista de Oliveira, um dos

aceusados, que fazia parte da ca-
ravana sinistra, apresenta uma pe-
quena bolha no dedo mSnimo da
mão esquerda. Diz ser ella conse-
quente ã pancada que lhe deu Go-
mes da Silva, quando pretendia des-

Como transcorreu a soíennidade fra

distribuição dos premios, hontem

——————^^^^a£S---^=g-*

Os discursos prowmciados pelos Srs.

ministro Miguel Caimon e deputado
Lyra Castro

_iram .tres investigadores da sub-
fecçao do Meyer, o Dr. Çoriolano
de Góes, 3." delegado auxiliar, ou-
viu, hont«m, em seu cartório as

tres testemunhas oculares da bar-
ta_ manas Emygdia <-

Mo tl_e .se viu 
^ao^es
Era urgente

jda sua íe-

dos m
»__ «mim S-achado. om ««

_-_.._-.- noivo da senhorita Ondina

Nte*s--S» «"SS" *•»• _
•KuSl, ae 46 annos, v— «e

^sidente tambem aquella
'-^"prtncipio, 

esta *™Siu QM*

jPonfoLiava com tudo aqu lio. M«a
Wde no emtanto, entrou a fazer
^._._Vao negociante, indo ao en-
¦lontT do mesmo, constantemente.
£_£>tequim, onde fazia e^andal«.

Tambem Ondina, que «*" protea
começou a ser per-

malfeitores, o
resolveu retroceder
um aoco^0*grrinde'~quantidade

lhe as vestes. Era, po ,

SK_x 5e?«« - -erários soe-

p-^^;^'___i_-_t£
fosse, correndo, procurar o Sr^

!line__te1" foi quem pediu, então, o»_r_ss_« *sat __

* 
O ?ír?m_Tario Alfredo Luiz de

soube do facto, entrou a eni-en
ciar vindo, ao cabo de pouco tem-

. o. dSi.ob.ir que Joaquim, Macha-
filho da viuva Amélia "-Macha

sujeito de mãos precedentes

Olarinda Maria da (Silva o Arthur ,armal_0
Rodrigues.

O QUE DIZ EMVGDIA

(Daquellas primeiras t/estemu-
nhas, a primeira que prestou de-
clarações no cartório da 3^ detej^-
cia foi Emygdia. Seu depoimento,
na integra, é o segt-inte:

Emygdia Maria da Silva, com"
annos solteira, cozinheira, residen-
te fi! rua Conselheiro Ferraz nu-
mero 64-A, Engenho Novo. disse

que, ha dois ou tres mezea**|rno-
?av_ Antônio Gomes da Silva, a

quCTi conheceu no Parque do
Meyer, e com quem conversava to-
dos os domingos, fi, noite, á «porta
da casa em que é emi. reglaida,
ignorando-lhe, entretanto, a pro-
fissão, bem como o logar em que
elle ti_balhava, tendo-lhe, no em-
tanto ouvido dizer que era concei-
tador de canos.

facto. diz que. no

viuva e re-
avenida,

se

do filho da viuva Amélia-Macha-

oue, um dia, daria cabo da vida
^Forpor^so, â casa de Amélia,

O Dr. Coriolano de Góes, honteni
mesmo, mandou sübmettel-o a exa- .
me de corpo de delicto, no Instituto
Medico Legal. .-__-_,¦' IUM OFFIÜIO DA U. DOS EMPRSS-1

GADOS NX) COMMERCHO \
A directòria da União dos Em.»-

gados* no Commercio enviou ao che-
fe d«3 policia o seguinte officio:

"Secretaria, 12 de agosto de 1926.
Exmo. Sr. Dr. Carlos Costa, Mi

D. chefe de policia do Districto
Federal. — Nesta. — Exmo. Sr.

A imprensa diária desta cida_e
tem ee referido longamente ao cri-
me nefahdo e brutal de qu- foi vi-
ctima Antonio Gomes da Silva, jo-
ven empregado do commercio, re-
velando detalhes que evidenciam a
maior crueldade da parte dos que
o praticaram — tres agentes de po-
licia — consoante a affirmativa do
moticiario que se fundamenta e_m
testemunhos os mais preciosos. Não
é demais, portanto, Esmo. Sr., que
a União dos Empregados do Com-
mercio do Rio do Janeiro, em plena
harmonia com o pensamento da to-
talidade dos que labutam no com-
mercio da Capital da Republica ve-
nha assegurai- a V. Er., um voto dc
confiança pela acção enérgica, re-
soluta. serena e justiceira, que V.
Ex. tomará, so ainda não a tomou.
para completa elucidação do

, ..-i i inwi SSS-S-SSS^

: \m^m*ia******* 1 ********* = - --.

I [||i§p... ^ül ü "»- *'-''",.-_» *
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_ ^«-mÍ«/__ bm Migwü Caimon procedendo, _

M« fl^lo da mesa que yn« cJ}sutpu 
V^^S^SJV™ ..." •- í/'..nèiftí'»io coí prêmios

A respeito do .- *,.-,-,,»,-,-, :¦• l ml.o «i'-'s f »m. m-i íi-.>u:-. u>.» ."»..- . ,. ._ ... ... -,..,.,__.:...
domingo, S do corrente Anto mo mercio do Rio d0 Jan6ii-o. em plena Conforme notieiamo^ieai^ou^-
Gomes da Silva, seu namorU-do, harmonia com 0 pensamento da to- hontem. & ^r.de'-"VmnrMer.ua do
procurou, reutítado-se enUo. eue. ,w^ dos labutam no com- eões da ¦Asâocja«-«*.o Comn em

a depoente, sua -irmã Clartoto Ma fla c Ual da Republica ve- Rio *"« J«-ld"'* c_^. 
^todo

ria da Silva e o noivo desta. Ar ,nha ^^a V. _E_., um voto dc tribuicão J»*^P^Sfi£^ltíSS*lthur Rodrigues, seguindo t0^.^ confiança pela acçao enérgica, re- peio jury da * ^-*;P°S£A0 
realisada

ra o Cinema Meyer, na esta-ao ^^^ serena e justiceira, que V. d. .__lte e Den radosi> rea.i-*u

deste nome, onde assistiram ta- se- E__ tomará> s0 ainda não a tomou, nesta Capital, por "V 
AerícuHui-a,

gunda. sessão, que começou âs -" para compicta elucidação do mes- cíedade Naçional oc Ag"-u

hora* Tenminada esta. os quatro mQ crime afim de que os culpados' sob os auspícios .do Oo\erno.
¦Vieram, a .pé, com destíno ã casa tenham prompta.n__.te o castigo j a s°"e"n'd!i.f0C-. r*.;ef^*J_^umpa

em™ê a de.oente c sua irmã sao m6recem. Neste sentido, a di- grande brilhantismo « cda coinpa_

«rpre--iaa«, _ rua Conselheiro rectoria da União dos Empregados ! *- -nn cres-ido ,.. .<.«

nesse
e

so

de

f^lddae pP.fan°viuva: sendo que «ta.

diversas vezes, ameaçou-a tambem
_e morte. De uma feita, até, a se
¦£!,--.._ Ondina, estando á janella
©__?«£ ouviu Amélia Machado
_lzer para um pequeno, no quintal
í_, íuf ^sa. ao mesmo tempo que
éxhíbia um revólver: _o+ot. -
7. _ Isto aqui é para matar duas
'^T&Í 

mulher, despeitada, ftlhava
Ifaara a noiva do seu ex-amaslo, co-

K .ue a lhe dizer que aqmllo^ que
i)«ria era, como se usa dizer, de ta-

J-f^TO* LUTA NO ESCURO* 
- Hontem. pouco depois das ? bo-

Jr« da madrugada, o negocrame
Manoel da Rocha, que *_***<£«*
^hado o seu botequim, dahi sahiu,
^_ois de se despedir do seu cai-
xeiro, e foi para a sua casa, que

ffí__ na mesma villa em que mora
Bua noiva e ao lado do prédio ha-

'bitado por sua ex-amante. •
Essa avenida, que tem o n. xv,

Cica. numa espécie de collma. ^_
77 o negociante Rocha passava
'Bunto a um arbusto que M. existe,

-logar escuTisslmo, quando tres vu.
tea lhe surgiram á frente.

—«-•-»—

O Vãscõ estará ma-
fc luco ?

I |V-._-:_ ::'v::.-. ¦¦•__ia^:^_____,_______^__|

Pinto Ferraz. Ao chegarem h_ esta

rua, quasi na esquina da de Mme

de Março, Antônio lembrou-se Be

uma flor -que ella lhe havia dado

e -que perdera em cammho, na ida

(plíra o cinemia e começou, então, a

pro curai-a no chão .
ffÇèssa oceasião, de uffn grupo d-

auatro homens, tres paisanos e us.i

fa»-dado, que se achavam á esquina
da rua. Vinte de Março, partiram
chamtaldos para alguém do grupo
de que a depoente fazia par.e.

•¦Ouvindo os chamados repetia

¦ recendo crês Ido
goas, entre, as quaes se viam di^in

ctas senhoras, representantes ofi-

c'ae- expositores daquelle _C-i«a-
ão aitãmente apri- men.' directores de _ssoetaCoe-s "-1

ura e o:-! mais no- classe' bómfcrvãd.ora c jornalistas.
O acto fo! presidido pelo Sr-_ *?«

guel Caimon. ministro . da A_»-»-u.

fura.ltendo a seu ledo os Srs Ll^a
•-e--idcntc da Sociedade >»«--

Hanniba'.

os,

.ntor.io eo dirigiu pa».-a o grupo,
quando Emygdia. com sula .rma c

Arthur, .parados, (álguardavam a

volta de Antonio.
__rtniíh.to «este. _• «atava, um

dos do grupo, um mulato alto, de

meia edade veiu ao em que estava

a declarante e indagou de sua et»a-

de - o oue fazia, onde era emprega-

da e o que era cV. dema s l-es-
soas, fazendo as mesmas per„.ir.-
tas á irmã c ao noivo desta que.

U de responder, accres-:*í'ttou
va_abu'ilo

de

do Comercio do Rio de Janeiro ape-
¦nas cumpre imperioso dever, na
certeza de que a consciência júri-
dica de V. Ex., tão
¦morada pela cult
bres sentimentos de humanidade,
sentiu fundamente o emargor indís-
farçavcl que a morte violenta de
Antônio Gomes da Silva, joven la-

I borioso, honesto e trabalhador, des-
pertou no espirito generoso de to-
dos os auxiliares do cvommercio.
como no do povo em geral. O apre-
ço e a consideração in-excediveís.

Todos - os esforço*. P01f „,
sentido, sô merecem oíapptausos
o estimulo do governo. For is

-e?:l,°' Í3" 
"foi* 

-reStcòniP^'iulll.snaimente. lou.ar, *.u." ,'áquelies 
que conquistaram na Ex-

posição uma posi*jão deJ^7°l
apresentando ; produetos iÇ". 

gadofeliz. íntellIgente e p*

observação e pelo confronto dosa»-

tigos, as falhas a serem corrigi-

d 
E'ntre <èi expositores se estabelece

a emulação, «ada qual desejando
iupplantar seu concorrente e de

ÜM ESCÂNDALO M
AVENIDA

O bacharel, a "mamenre"* e
a outra... — Mortientos

de bom humor
A Avenida Rio Branco estava na

hora do seu maior esplendor, hon-
tem, ã tarde, quando um formida-
vei escândalo, estalando no ponto
mais agitatdo daquelle logra-douro.
que é o que fes canto com a. rua
do Ouvidor, attraiiiu a irresistível
curiosidade de dezenas de transe.. -

tes, provocando commentarios pi-
carescos o humorísticos dos mais
espirit-osos de quantos o presen-
ciaram —

E é bom que se diga ter o facto
ge {passado entre duas pessoa.,
ciumentas representantes do se-
xo. que, não obstante a sua d--
cantada fragilidade, vêm, dia a dia
conquistando ao honrem todas as
nuas possibilidades, não so no ler-
reno industrial, scien.ifico. hlera-
rio mas, tambem  pugilistics.

Â scena. de resto, correu verti-
einosamente e foi pena — gra^a.
á. intervenção dos guardas ci\_ IS".

e 244. __'""¦"'".
Accudindo promptamente ao lo-

cal na espectativa de um caso si-
rio' os dois DOliriaes enco-itrararrs
aliída atracadas uma a outra, as

fluas mulheres, que trocavam la-
-nonas e... insultos.v  Sua. descarada Querer tomar
o meu amante!

. iUrerída! Insolenta.
E as duas mulheres gritavam ç_m

tal furor, com tamanho encarniça-
mento. que era um gozo, uma de-
licia nara a platéa, bem. humorada
oue a_- cercava. Isto tudo «'pk-
sava em plena rua. junto da A
Capital'*, o conhecido csíabel^
mento commeraal da Ai-cnid-
<=anto da rua do Ouvidor t or

fim. a mais jovem das pugilistas
logrou escapar ãs unhas da anta-
-oni-ta e correu para o eleva

tudo isto nasce o »*Jg«"£ 
cumpre | ten\_ndo~hõni_iar-s€

Dr
res da sua
triottea 'orier.t«çao.

\ -.oguir, usou da paia\ ra
Lyra Castro, presidente da _>octeaa

dé Nacional de Agricultura".
T>'=se S Ex.. nue aquella tenta

de trabalho, presidida pelo fn"""5*1;
te brasileiro Dr. Miguel Caimon e.

cuj_ clarividencia e 
^<g&4£.ve inestimável- serviços, tinha_ an

¦o.a quanto de communi-
cativa, pois '"'in-.ir.i o c-.ilogo

—íiar t 1 bine. A ou'ra. porém
acessa- i mato de upia verdade!

furiosa.
ra. cris

encalçoraiva, despejou-se no
fugitiva, e agsarrou-a. pelos

da
ca-

,»\ . governos
fomentar c_tes encontros.
trabalhadores, dar-lhes as
rua Cacilidades de «rédito, de bra-

SO_ e de transportes ^Jo^cr-lteUcs. violent_mente.
outra a orientação do nos&o »-o*.cr "^'^r- 

n<>sse lnomento que chegaram
ro -._'!-,_ _-¦,-r-i. •-:- civis, detendo-as e le-

Cernes fé que á próxima exposi- o|_|^^^~'a deies__a do V
cão de leite c derivados revclarios \™££°£* _^___X. Acòmp_bou-«c denvaaos r«.-v «-"»*-"- : ;r _, „. ^oUcial. Acom pan nou-as.
,..,.. resultantes 

^deste 
primei- , |Wg2Jg uma ve«_d_

- 
¦¦

Ccstro. p:
cio-.al de Agi":cur.u-.-a
Poi- o. Augusto Ramos. Heitor Bel-
trão. Aleixo dc Vasconcelos c te

Moraes Bueno, representando
Arruda BCi-

alliadoa á confiança nos predicado*, i lrao

nente
o chefe de policia,

Vc^^ Í£S.e" -tte-t —ei a» _to_ka"ii

muito
onde prendeu o filho, que

' ' ' 
casa de Améliadeu na uma ca-

de

*r_ CASO CUP-IOSO QUE A PO-
LICIA. DO 18» DISTRICTO

ESTA' APURANDO
í_ E' um caso complicadissimo. Tu-
,-io vem de uma traiisacçao feita
«atro o capitalista Rogério dte Mat-
tòs, com escriptorio á avenida itio
Branco n. 12 5, e o commerciante
Vasco Affonso de Carvalho, rem-
dente á rua Visconde de Itauna nu-
mj!fro 403. Este de-t-ia aquelle 3G3Ç,
divida e___ que era com-provada
-nor uma promissória assg-nada por
Vasco em favor do coronel Roge-
rto. Um dia. o devedor fo: ao es-
criptorio do credor, para «s_*f.te.r
_T JttSnissotóa. Deu ao <*f I***f U:>£
inTolreque d;e 'ò63., recebendo do

^X. titulo da dívida. Depois,
oada. quai foi para -seu canto
; No dia nove do correnLe

-teoltael Rogério T°ceJ°(srT7°^, ,v.,.
no Banco Portuguez do 

^^J^.
«ou, ahi, n*a *&*&£^?5EjL
M. de saber que a farma de T, aaeo
fão era perfeita. O pagamento foi

to.lTaKa'uma letra no ultimo so-
ibPHione Ao «nâttente do cheque

todi_n_do. toi o corome-l Roge«o
ío_W_- Não queria que -esta lhe
Se a divida, absolutamente.
,-nk sim que as autorida.des

irfSfc _b'*^ntt«o de 
^, 

no
Hn,0 não suppuzessem que te"e,
S_Í^río havia fatetricado um che-

5Tví_abunão de 300 e poucos nul

ffi _S-Sade% S^goty^
_,,_.-,Sr. *&ra nor elle assignaco

„,!... de Joaquim manch^ar-s.
íngue e um colete com os res

pecfivos botões arrancados. O ca

?aco do mesmo panno do coUete.

ainda molhado, >stava a ser pa-

^^omp^ehende-se^fícnmente, que
C°mP 

devia ter ficado grande-
sangue e que Ame-

4 
que°nV;ra"nenhum 

vagabunlo,^o

que provava com. sua carteira
idenHídade. .

Diz então Emygd^ que mal Ar-

thur concluiu a Phrase. rec,beu

violenta bofetana -que lhe foi vi

brada pelo -mulato. ,

Ao ouvir o estalo da bofetada, c

supondo que eram as rn-alheres _s

aggredidas. Antonio abandonoul o

^o em que e. 11m. -e veni 
^

funto do da detvarante, p.rgan.

tando ao aggressor:
_ o senhor está dando nas me-

moraes de V. Ex., tornam desfeito ,
o protesto vehemento e caloroso i

que foi inspirado a esta instituição .
do classe, á primeira e\-idencia ao
crime truculento, bárbaro, fero?:,
aberrante de todos os costumes da
civilisação. Desta fôrma, a União
dos Empregados do Commercio do
Rio de Janeiro, zelando as tr adi-

Sr. Miguel

llsàdâ em outubro do anno
ouando. por incumbência

i Sociedade or-
.,. r!<» l-cite c De-

,_n._o'.i a ii.
rivjdos c «a

Abrindo, a sessão o er
Caimon. pronunciou, um, c 

g
discurio, .-lluslvo ao acto, Affirman
do que. com viva satisfação, ali cs-

tava para assistir a

prêmios conferidos
dn referido certamen.

C^VCra^;T°_x_nde 
i imlepend.

industria I ram i

á entreg.'- dos j
ao3 expoaltore.. {

cm cuy-

*.os. Es=es
., deviam

cm què se
conforme de-

cções da sua existência administra- iprogres . a cj
tiva. e com a independência com J dc )act:clni«.s
que .;e £_? pregoeira da ordem, do >

c-avalhftirisrno. da generosidade e oe
todos os ditames que cnnobrecem o
homem como elemento de ac-tivlda- j ^yauüo os - ?aí?^\:^ò\:"i^r'íxn
de _,__; aguarda ti»anquillamenteá^_ícülar, -cujos re_ulta"ãtrt '.^-',

o result. do da acção da policia, pa-j .patentt.s, nessa primei»- <-*Pv.;7

Inauguração
ficando, por e.s-J. o.c_!*:

que attingiu a
cm nosso paiz.

põe em relevo a impor-

ta-âa què esse ramo Sa nossa çctv-
vidoldo i-ural tern para o *'(1^*0.:.^;.''1" 

,
esforços cm .ir..c.a.i\.i ,

m

seio da i-O-ied.

ra que isejam severamente cas-iga-
dos axjueiTei que procuraram des- "^0 

Sr. ministro, prosegu- nas suas
refcrindò-..c depois a

-*-. K-. -.aceitar as homev^ons^y iTicn^o economi-a 
^W^g:--a--E,i„^t-ia n_ra.eoncu.i- nue. sem <-¦£¦

merecel-a no conceito publico . *-luei--|.con(_;;(jeraçoes

cas?
Em resposta, diase-i-ne ag£. es-

souS°Ü 
Não estou dando; mas

levar todos para a

ra • - .
3da noSsa w-^is ele»-adá .çon?íoer:
o?o o rf".-..«''tosa estima'..' (a.) ->-.|

SUBSTITVICÃO DE TP"í_&S. OS IN*

idustria. pari
liéão. não haverá a_:
Igressivà 'c -proí-pera..,

Isso, aliás, oceori-e

leu 1 tura m-

O c
delegado aur.i

cm todoi. "íOS
cises dois

sãòclãm asge-VÉSTIG MK1KKS • 3fí .ÍTrtKR ;;f^aiz.c»" adiantados, onde
O coronel Bandeira, .de l^-^ iramos íe rlqucr.a feCLKi

f- _rurando- a prosperidade *-omn-u'n
asl*. tambem, essa cskom;r. -j.ia_w-.lreu. .ejstij-vifi' soli-

o casaco

^aent1nul_%ntemgentementeo lavan-

mett^r no tanque a camisa, que,
Sde sangue, foi «°*^
Alfredo, juntamente com o colietc.
levada para a delegacia.

Joaquim Machado, que tem
annos é brasileiro, solteiro,
trabalha em logar algum.

Foi levado para a delegacia, onde
nada quiz confessar, apesar de ha-
ver sido submettido a diversos in-
terrogatorios.¦ ""»•_-_ i i \ j rwuAVJ..».-"«

de-

27
não

caipaz de dar e

^f3^_S_an-0 o braço d irmã da

*«&_££ que elle, 3^^.^
v.-»"*>"»ia sezurado, em at-.tuiüe ae

SSS.5: ou agr^fl-^™ ou-

tra bofetada em Antônio. „_____
Apavorada com o que se passa-

va a declaram* e sua irmã. porre-
ram em direeção ã sua residência
on_e. 

"ara 
entíir, saltaram a gra-

_o jardim, entraraim -?:;»

tn dP gravisaima òccorrênpi^! «u_i-.| -^-ç, Brasil, tambem
fitituir. todo o ne^o.a!,da'_mbTsecc;.oI c5o so -imPõ-.

do Mever, inclusive _o • ..respectivoo - 
iN&0 t{.riamos. mesr

to de sin
marcava

outra re-
passado,
honrosa do governo.

Exposição de Leite c
conferência de Leite c

Recordou o orador o

exilo obtido pelos C'i'».âos certamens
e ma — íifi-a impressão; col.nda P-

loa'seus visitantes, dizendo uue os

pr_m?os agora tetTlt>uláose™m *

recompensa ao-j que contribui

j parn a grandeza dos mesi

prêmios, afflrmou S. E'
ser distribuídos no dio
encerrou a Exposição"arlc; motivos, po. -n-,

d" sua vontade, üxe-
dr«r' esse acto. Pansa de-

s o Dr. U'm Castro a an:il>--a».

Com 
"-a-.ee 

propriedade e saber, o

nroblcrfa Ia pecuária cm nosso

Sa?z- sob. a. suas varias formas sa-

ffcntY.nd.. o vertiginoso «KsemoHi

menlo oue vai tendo, entre nte. a
"St. 

ia de. licticinios notada-

nie-htè depois da guerra. «;ue nos

Kaínra- possibilidades de apro-

v-iiav essa grande riqueza .
E cor'.'-!-'ii S. Ex.:
cTófios op povos orgen-cados re-

cblínfecem o. mérito das «P«Jco»
- dn-s conferência.. como agemes na

b'.it 
'd>- 

propaganõ... ..^..7 _
Elias não somente revela* o \o

variedades da proaucção.
o estado de perfeição

=ov. rn">s c aos l-iteressaãos. pe a

ro confronto, no p--..»-.»" ~-;r~ 
\iü-0 ,lc. curiosos, para os »»u?r

mento dos produetos, no scu melho** .<cuo' 
^^ de gratmt,-.

àcòndlciònàmento c na pr?fP^J^ !__r_r_má classinada de bom In. -

de crescente da imporunte mdmWte fora «m^ ._ _utlientico bu„
rural, que está fadaoa a__^r^a - -. . m 
-.. s promissoras fonte 

j 
humor^.;s__ça ._ (

iuez-r. nacional. _ Brito, que procurava cot
P-Em seguida o Sr. J

secretario geral da Soc-.ecbtdc pro- 
{ 
P^ ^ ãm_rc__te -epr^s-i-^rt-

cede a chamada dos cxpo_:tores p-- I 5"a'outoridade e, por conísegu.^-'
ra ã entrega cios premios. o que -5 

g ^o»d ^ ^^ ^^^
feito _ob os applausos da a ..isten aa. 

at££xsun explicanão.
*"*-*v- _•»  ___•__ _¦ in»o _a _.__ __*

C.ft reunião.- KnceiT. ndo a festiva
ministro Miguel Caimon volta a fa-
lar d* larando oue aquella .c*-«.a e.a.
hem uma eloqüente *_ff,i"*"1?-t'::';<,,
benemeren. Ia da «ociedade >ac^

ra. oue de», ia. co-
>nso"ra dos interes-

brasi-
nos" steus esforços

os seus di-

nal de Agri-*ui».i
mo legitima «lei
ses da lavoura e da pect
leiros. proseguir

relv-hd_ca-t

A mais ^1elha. cuc
"ef 

I.oboU L:iS ^eíeira." Bgaarãa
.;_ â entrada do «elevador do eéií-
! 
ao da "A Capital", a senhorita W-

^4 Passos, de 17 arasos ¦e morada

r_ ã rua Moura Brito. 1G4.
^...,._-. „ "r__ni..irc'' Mvrthes, o--

procurando
c promovendo c

Sabia a "mameure

<_. amante de
com escriptorio

fontes da riqueza nacio- j

..-..^-.—cjj- iaii. quo
o. va rroecral-o

bacharel
de advogaê'»

ã senhorita Diva costmtia-
sob o pratexto de

emprego. 7~»e a.mxr..

1--T.-V-. 
'O'

cor.-.-» tombem

•b»fe investigador Emyg-.iÓ
Para o Ibçat- deste foi.-hontem

mesmo. ..d= signado . o ..ipv«_rrigador
Horacio Ri _o.

\> ter'. 
§ terras c' 
cultura s

mo, qne lamen-
, - 'câfeSãr ¦ abandonados, ar" 

ansadas. s« ao lado da agri-
cogitasse da criação

re:los
to dessas i-n«c- • arranjar
nal. _ _5„5s:tro a emprego era o pretexto, dizia 31.r-

Refere-sc ainda o Sr. ministro, a |, _
brilhante actuação do scu presiden- porque a realidade era minto eu
te o Dr. Lyra Castro, cujos servi- s __^ 0 QUe a senhcrjta q»jei_- era
co?í prestados ao paiz e principal- roubar_lbí; 0 amante. con.uis__-ií.-
mente á agricultura, inspiram a 

lh„ 0 c0r-caO.
gratidão geral e mcre-»em os lou. o- j JygM e COTno Ee repetswa «"
res de todos os bons brasüeiros. gemafda tass vl_t__ ao badiare

 Durante a soíennidade_ io- . deU-l)e_ro-_i acabar cem aquelte».*-
cou uma c-vceliente banda ua Xar»- ] tuacao. ÍTti0 postar-se na entrad-- •*

r.ha. sendo servido aos presentes , cieTaâ<>r. __a^
uma taça de champagne e doces fl- j E co-no a rival, ou supposia r,-
no_ .J ; vj.1 ihe houvesse resnord-.ao

—Oi premios distribuídos c._sta- \& interpellacão que lhe dirigiu,
vam de meda*.lias 9c.ouro*__.?"?,Ía,_2„ deu a calma, e tambem o senso ea»

P_—~_

**********•<*************** *************

Estcrrsago e Intestinos
Pílulas de Mattos

u^*******^^-*^*********^^^**^*^^

bronze, bronzes artisticos maciiinas
' . est'naaas ã industria ãe lacticmio.."_-.,_ -„_»„._= mensões honro-

o a
estinadas _

*? í premios especiaes.
! sas e diplomas dc
I todo-, os expositores

col-abora.

converienc.as.
A "manicure** Myrtlies

reside ã rua ão Cattete n.
-?o*-

Egi^*i--flL.-=»-^i=g"rE:-s

indo o
cheque

O INQUÉRITO POLICIAL

de
_3a maia tendo_ viste.do, que

casa,

passou com os rseus companheiro»1.

À abér-füro-^^ GeraI

O Dr. Sylvio' Martins Costa
leirado do l_**v**liatricto, hontem
Sofe a respeito do compli-
eado caso, instaurar- inquérito. ,C 

A senhorita Ondina que é brasi-
leira de 23 ãnnos,,.filha de Da-
mião Rodrigues. . já prestou suas
ãeCp-íoaQque 

disse, comprehende-se
oue acredita ella tenha sido autor
Üo animado o indivíduo Joaquim
Machado, em companhia de dois
malandros, e a mando de sua mai,

por vingança. .
A policia prosegue nas suasAn

vestigaçõès, sendo que os ££«»_
gadores Barroso e Osvaldo ja^ es.
tâo na pista dos outros cúmplices
de Joaqutm^Machado.

Hoje deverá o negociante ferido
r ouvido, no Hospital Evange-ser

lico.

Affirma não ter_havido a menor
tentaüva de reacçao. por parte ti.

Arthur ou de Antonio, .urln-do re-

«beram as bofetadas, e &&£*-
firmar que elles estavarm,^
dos porque .nunca os viu com ar

maIde°i*»« €S_^„t. 
ení _u-sô durante o J^^tfÍ*âsl^_e te-

corriam como mleemo deposdet
rem chegado á casa, ouvliU-m qua.

quer detonação de arma de «?*•»•_
Q 

Refere Emygdia que, no **

m-d>:ato relatou a ocorrênciaaseu_
patrões, o Sr. Ângelo Carone e fnia

senhor-, e que Arthur, no daa 10.

voltou .em viMita g 
«*\ 

^ 
'^

disse oue após a fuga da depoent*
?Te _S_ lfe*. .-^ar-oeraim mais
ouatro homens, pelo que elle tam

bem fugiu, occultando-e* lem- urr.

Sto das -Proximidade e deixar-
do ficar Antonio, agnorando o qu-
com eete servia (passado-

_in -....ir--ii<» nízenao -....-
da

'Emygdia 
conclue dizendo .ue foi

; tXvxrue não f &ra por
tendo perdido

•;g_ ?_ ^__r?. 4'-.^<> -
.rS^coro^l Kogerto ficou ainda
-imsds indignado. .

: Entào, e_e, cap*tal--ta
:»ígSí&* «ra lá capaz de se_tor_

igr estelllonatarjo, por
; J^s poucos de mil_ réis^?

Uma criança queimada
.Machado naElvira de Freitas

casa em que reside, á travessa João
M_ttos n. 16- fazia flores de cera.
Ao 

"eu 
lado, junto a tt_a lata com

„_..., f-rwnte. estava seu irmão JU-
anno de

homlem
se tor-

causia -. de

cera fervente, estava
lio Sebastião, de 1 112

Era dado momento, Blvi-
rladáo rTegar"üriata, aelxou esta
cair e um pouco do liquido, _der-
ramando-se. caiu sobre
que ficou queimado.

Sebastião teve os
Assistência do Mey

menino,

soecorros da

E SíT»» delegacia auxiliar, on-

_*» apresentou qusaixa.
.' O^a*-ofo*, afinal, parar^ na de-

Wcfedo 18- districto, onde, hon-

¦^ ^MSd°«« d" AKIN^L O ^-^EDIOTO- CA

'. 
SSJT q^e^iSra- >em favor do

capitalista 3BSogerio
jpromiasoria, 

fo
1__d_nado

_m plafga da
ía por elle próprio

A-SSIS-I-I" »-¦ "¦' __•_,__._» ¦_ ¦>>-_•«

QUERIA WIATAR TO
^DO O MUNDO !

"SINGUEM

Benedicto Gomes dc Araújo, yaj-
um

-fEpor quea-«ua firma nao

í O^u 
SÍ^---oso. 

do.-

o livro destes es-

--"inãueTito prosegue.

Wnisi o cheque, e
tüfS lá em casal

/

""Pristão de Ventre ?
Pílulas de Mattos

OR. MIGUEL MEIRA
¦iS^^mmmmr. _S5o8£
@__*1f«.*??S5«8J».
SSÍT"v- Almirante Barroso 11,
mttSâ. Barfto de São Gonçalo (edi-
*i"_o*V Lyceu-. j"Çance-jornal"

• .f-_r.--t.r_L ao alcance dc todos.
¦< 

#m"_o_Sce completo por 300

Aartgnatnra 8$000

go "Benedicto Oabelleira
ivno neí-igosisslnu). - _

Já. ha seis ou sete annos, matou,
um homem.', em Santa Cruz e,
hontem," andava por aquella loca-
lidade. armadb até os dentes, a
dizer que queria dar cabo da vida
do official de justiça, Hermenerfl-;
do Vianna. do investigador Anto-
nio Teixeira e um outro indivíduo
SL nome Benjamin Rodrigues Qui-
nh—SQuero matar! Tenho sede de
"*A "noticia, 

-depressa, foi se; espa-
até oue chegou aos ou-

ella que deu noticia a Arthur
morte de Antonio, em virtude do

Saneamento por parte dos agen-
tee aue o prenderam, o que soube
.p_r eeu patrão, que havia Mo os

J0JÕNFÍRMAM>O AS^ DECLARA-
ÇÕES DA IR-IA I

Clarlnda Maria da Silva, que é

brasileira, de 1*5 annos, ene-mima-

deira da mesma casa, ccmftlrmou,

ponto por ponto, tudo quanto fui

dÍL°EÍiô_ 
AUTHUR RODRIGUES

A seguir, falou Arthur Rodrigues.
Eis, tambem na integra, as sqas

- | declarações:
I Arthur Rodrigues, morador á rua

da 1-ngenhoca n. 22. Nictheroi,
confirma o depoimento- das moças
e explica que quando os seus com-
Ipanhelros eram eabofetcados pelo
tal indivíduo alto, os outros rtc-
ram se-lhe juntar. NesSe momento,
de um matto próximo, sahiram mais

quatro homens, que .paí_sai-aiii a ia-j
zer parte do grupo, entrando to-
dos elles a aggredir Antonio a soe- j
cos pmita-pés e. correiadas, estas
vibradas pelo unlco homem do gru-
po que estava. íardadu, parecendo-
lhe que se tratava de um inspector
de vehiculos.

Acerescenta que Antonio nenliu-
ma resistência podia offerecer,
diante do numero dos aggressores

___-^^^_»»^-m-«^-.^MWM-B-M-MMWMBM-I^-^^^W''j'"|^^^^^^?^Ty._ _j-»v*^^ .. .. > "*í*.'•'% _ > ' .y .

Morreu repentinamente

DOIS CHOQUES DE \
TRENS NA CENTRAL

OUANDO I. ÍA1NOBTRAVAIM"¦ S horaa di manhã de
manobravam, nas

choca- J c

Cerca das
hontem. quando
iinbas ca esta.jüo inicial da ^.a»"1
de Republica. próximo ;
Xova, a-» locomotivas
-.ido a engano dc chaves,
ram-sc.

Do encontro resultou ficarem as
duas machinas bastante damnifica-
das. o oue oceasionou atrazo nos
horâ-ios 

"dos 
trens dc subúrbios.

O Deposito dc tí. D»o*_. remetteu
para o local o guindaste -Monteiro
Lopes-. o.ue conseguiu desobstruir a

1 linha depois de varias horas de tra-
! balho.

As locomotivas avariadas forem
recolhidas «ás officlnas do Engenho
de Dentro, para softrerem os neces-
sarios reparos.

Xão heuve accidente pessoa", sen-
do aberto inquérito administrativo
para apuror responsab:'.i-ladt»s.

XO RAMAL DE S. PAULO

\0 SE DEITAR. DE VOI/TA DO
TRABAIjHO

O or>__--?> municipal José des
Santos, de 60 annos. mosador '--

; Estrada da Gávea. Alto da Bos
! vista., ao chegar do trtibalh»-. c*;-

íou-se cm sua cama. em sua res:-
1 dencia por sc «sentir -mal-

As pessoas da. casa. tratara.
o 

"aceudir. 
ir-b-S Jcssí -dos fSaní

poucos minutos teve de vida.
A morte de Santos fêoi comnrur!--

cada ã policia do 3 7" -districto. qK«
fez r_nove_- o cadáver para o ne-

roterio do Instituto M-edico Le-
ral.

-? •-

Uma "punga
barcas

.. nas

ROUBADO EM" 460S0t-0
Ao saltar hontem, us om 32^*

da*Car._re:ra. na Pratra 15 d.
vembro. íoi "pur.gueado
carteira contendo a importância. «-
4_0$000 o sr. Manoel dc Oh.e:.
re_dente. á rua S&o Luiz Goara-
"""*_. 

S*r. Oliveira não deu im r*=-*:
diatamente pelo furto, o
verificou momentos depois ao
br*r-se do víolen:o esbarro qne «
vara nuasi no porUVuTambem na _t-..<;ão dc Cachoeira,

do ramal de í*ão Paulo, a locomoti- edifício das 
^^-«b

va MS; quando manobrava, devido | __±?}#&%j£<* __lg°-.S do -

-_! iio "Salão'- com o representante do'Sr/ presidente da

Pessoas presentes á inauguração do Salão rW?^

,,-„-, ..•«in c numa composição de ar 11-
riciaajbran-d^"da^nn^-f^^^m^ eCfWt08 de ,p0n-
Uns cTicgi

aò engano do guardu-ehaves, da rc-
ferida estação esta chocou-se com a
cauda do trem M P - .

Com o choque o carro -2 D da
composição deste trem fivou d.mni-
ficado, descarrilando.

A linha esteve impedida durante
algum tempo, não havendo acei-
dente pessoal.. •

A administração da Central do
Brasil teve (Sciencia do facto.

A victima
. surpresa, correu ;

districto policial, c sc entendea cem
o cominiss-rt. -Mivier de B
ali de sei-\'lço. providenciando cita
autoridade para a captura do 1
rapio.  _

Já a Exposição Geral sc offere- ,
ce totalmente ao grande publico.

do cm
»si dades

ha-
ul-

Antf-lionteni apenas consentia na

sua intimidado ú*. ar-^as e jurna-
listas mais chegados aos seus
bilüs, moslra/ndo-sc ainda nos
limos retoque-s. mulher vaidosa c_uc
se preparava para a grande festa.-

E esta Toi hontem, ap6s aquelles

momentos de estuuvado buliclo.de
iluci--. expansões bohcmias. De-
r_oU- da reunião.. tão caracteristica
do- "vernissíüge". tivemos a cen-
«íoi-ía proto-jollar. da inauguração
oflieial. coir banda
afcróando a b:i^:'«idade _
provincianos no saguão, fostões
verdèjarites galgando as escadarias
m'aímoreas, para a recepção das
autoridades administrativas.- A' primeira hora da tarde, com
-à chegada do representaite do. Sr.

Republica, foi da-

vre, em
tühado.

Ao pé.
o-ntoTaro

.^.^ocBpecUculoruro^ 
or,. Ao PJ f_ ò Kramltí ,tvro

^^-Safiffi '»-f-1 .1 h,7^^7,J7.,7717 7!t T
sua i-f-_tncçd.o. xa, .v.lVil.fla an. gfeia-Vas no Biasii, cu..««-

^m^^im^^â dCl.r;.m armais distante, o« a*
' 

ha o esforço, «.jue d_V

dc musica
de dobrados

nCl;m 
pouco mais distante

livre da Sra
a*, fi-
..Óe,or-

Albuquerqu bani»-.tias
ente em luz, tiiiháni os

gu ras ao

'^Ulen__òa 
.., .— - :-''¦'''•'.

.plenas de enthusias-.mo
a -teolinica da i;-..intoi-a

mais vigorosa.

Fígado e Baço ?
Pílulas do Mattos

Fazendo respeitar a
disciplina

Incêndio em dois v3*
gões de carvão

EM *•*. DICM-O
O trem de «__«. C -0

liontem dc Queluz ás 2.-1*».
do vrí-íos vagões eheio-s de

Quando a compo_«jã-a ste
I -parada na Jasta«;íJ **-> \*5-
S .,ia.nil'íStou-sit.* incêndio nos
ins 4 6 e K5-. cai-regado-s -

cb. _*¦'¦''
tl«*9!1- 

'

emvyàc.
-acha*- A
Dicgí»

-i*-„*--1'»:5.**^

comm
Pa'.!''.'1"33

envolviam
illustre. cada vez

iiimg.
ra, oi», de
nota -um 'progresso

]_ o (publico deixava u_
reentrando na Avenida, palfpi- \

¦ vão veg-tail.  -.„
*» Vs chammas alt__am-se rap.a*

OM Oin-TCÍAI, DO EXERCITO ! ,-^e c u>,«anun conta «iers
PRENDE IMA PRAÇA DE I 

" 
.^ lenão sido chamadoa

POLICIA
O captitão Frederico Augusto

Rondon, da Escola do Estado

r.as.

esforço, «.jue dter
'"«.llte- ¦ M»-Íor. ia!o pa_.sa.i- hontem pela pra-* ça 'da. Republica, -cruzou cam o

soldado n. 70, da 4" companhia,
íarandula vespertina d ü" batalhão da Policia Militar,

oue não ue perfilou nem lhe fes

comp!.e- ,
ão l-r- :

presulcnte
os"qu_eS,"con_o7me yiü o"depoente, |^dajabería ^^^^MPT 

'

lhe deram vários ponta-pés no ven- Exposição çe»l;de^^A|*jWlhe deram
tre e soecoa no rosto.

Aggredido Antonio, logo no

vÍd_Tda policia «lo 27» districto. j cio, logrou o depoi-nt.» fugir.

,iUeÍS -esd^logo, Wou^não logrou

ini-
oc-lhando, até que

"í?=.3daane0sariadas" "providências, 
I cultandô^e em um matto das pro-

Esta, apesar a»^ ti-o loe:rou -imidadea, de onde sahiu tarde da
-noite, seguindo para N.ctheroy.
Nessa cidade, foi que elle soube da
morte de Antonio, pela leitura dos

nin-

fAv. ltto Branco 127. 3° andar.

.'•'. -.

?¦¦

Hapii hdi ¦ snuni.
'_>_. 

^erneck Machaáo

iFV*»^»*.*-^*» ******

encontrar 0 "Cabellelra
Tambem elle nao matou

guem... por erríquanto.

Depois do paile
TÍMA AGGRÉS^QtlE A POLI-

OlA KA-O APURA
Romana de Azevedo foi hontem

a—redida a barrica de ferro, na
_ua residência. Ú. rua dos Invali-
dò-, lÍ6. Apresentava ella um fe-
rlmento na região £r°»tal' *e"*°'
por etse motivo se valido dos soe-
còrfoá do posto central .dc Asis-
tencia, de onde aahiu em «esulfla,
para a sua residência, sem qual-
auer novidaae. - s. ¦ , 

A' policia local nao coube apu-
rar como se deu o faoto, nias, aos

-reporters que trabalham Junto ao
posto da Praça da Republica, ãe-
clarou Romana que fora aggredi-
da pelo amante depois da reali-
sação de um baile em ,sua resi-
dencia.

Ciumadas
Romana, .

_ branca, tem . 23 .. nnos de

Íentr quenão deixa a artista, cs

ta_Santo Visconti, com;

pira o
olhsü-o

que provocou' Indignação da parte do capitão
1 Rondon, que parou te se dirigiu ao

carros, tendo cyao
bombeiros, que abi. _cram o

Foram grandes os pre.
Estrada..

jornaes, em conseqüência dos
oancamentos recebidos.

O RECONHECIMENTO
Depois disso, oa investig^ores

aceusados, Manoel Victor, Alberto
Cândido, José Sampaio de Oliveira
e João Baptista de Oliveira, foram
apresentados áquellas tres testemu-
nhas.

Arthur Rodrigues, aUegando nao
haver podido gravar nas suas reti-
nas as physlonomlas dos malfeito;
res, declarou não poder reconhe-
cel-os.

No entanto, as duaa menores ar

! As galerias esui'.u.»« >-«-_ »«--.«.«.»-o . """«""'iVüifão 'habitual, diz nue . nao I tar. j
deT^ÍSf%nto 

do lance de sua' P^^^ ^^S^-\ ^ivert^ 
^se^ent^ 

ouU _s 
|

contribuição, os expositores rece- tra um .o™™*? fcaracten; obra pessoas ^'T^. rv,. .Vf-

%$ os visitantes interessados pela *- _maf"i«co- ^ ^ e,i#lido Souz^^entgdogg^ 
*g.

^gSt. commentarios ^^t^fe cinco an- terioí 
"^çio 

|Ute ^^.^_
ni4i,"nãoPráro .pdntilhados.de iro-- . Oe 

^ner^Je^^.^ .... „t_*c, 
da > *%**£&

: niás contundentes: mos àe eã^ .ainbiCi0i__ndo ai'-.' baixador Edw ii. Moi»f> o

l F»aziam.-se .reparos, apoiavam.- ,p6r o -A;,;t"t"*°* 
romlo de. Viagem, dos ,U.nad«w: .^.lXJe\ (A?annoili.t,

S^asfco-^a^-^ct^-f^ p ^S \Z^u° ^Ao° ^*SÊ Carlos

V 
Aquella feira vibrante dc expan- Vliann:i. .inviSivcis, tafl.vio K^ly. Jíeltor Carlos 

JBflawo,
«fi-.. intellectuaes í-.inda se acla- «j-ornavam-sc quiasi m^ 

diifet-^Bherúng, director da Blbliotheca,
ITZ -òníSca feminina, afflo- „ mteres^da tóWW^e^S,»uveie! íi.norio Hermetto director da Ca-

-«-ai-m iiiiV-.i. «•'' . -,...-ii„ ««nador Manoel alon-

firmaram -que Manoel A'ictor foi j elogio
o que esbofeteou .os dois rapazes

ràridò. um sorriso de alegria.
E a ronda -agitada, desfilando

ante o espectaculo sil.ncloso das
telas expostuj.. erguia pelourinhos
com a mesma, displicência com que
espalhava -palavras ligeiras de

l:l,vtSgS'^ 'Pholo?r:,p^*

Na sala monos favorecida, Car-
los Chumbclland attrahia as atten-
ções geraC.s.  -,....,, _.*-__.

Eram artiHas o' eram dilettantes
que não escondiam uma funda im-
pressão déarito do uma pagina ex-
tensa, uma phantasla surprehen-
dente, as agtras guana.barinas. abri-

e s>égurou pelo braço a jovem Cia-
rmdVÁO 

DEPOR OS MÉDICOS
O chefe de policia já o.fit.ou ã

Assistência Publica, .o sentido de
comparao-i-em ã .* delegacia oe
meãiçoB ^poeto^n..^^^^ Uanáo no seu* loito de espumas a

Violiciosos, tudo vibran

deli-

' Pcreir-.,-,",-1 a »_ipir_ e de cO- Nelson Augusto,que e solteira,-0^"-* 
iluniz F(.eire e Tsnu-el Guemao

i
o
j
n° Ví_"r-iáo 

de Oliv'
B\ÍJ nume no.p outros sj

Vnlc nume emquanto,
.nhain: »«JÇ|*fl^: c u t-t.nmn r. Bi-

^SS^nàa stensiveis In-
''....-..':...: '-• tazia pre-r

íl, num re-

•nas
ho,

flu'.''ie ii-s »-'ur''

tante .na su-i
d*y'ui.veí' ""-um rigor 

^baOanço. 
, & , rtri..,rT1....( u ; ;

ainda lhe restasse c« co..i_o. o ue Aquelltt offlcia!l olhou
alíiins instant.es dc beiio^.i. ! moldado, que continuou a

:,No acto inaugural da 
^^sll-a<i' | displicenterni-nte, o

n sr pí-eslente 'da Republica _e i

?cz representar ipelò major Eritrbo-
t-íu, _ sa Gonçalves, da sua j p0jjjS5á_i> censurando-o vehentente-

mente.
Como encontrasse «da parte do

.oldad. o messino descaso, o offi-
I cilaa deu voz de prisão ã praça, nu-

mero 70, levando-a á dielegacia do
14° districto.

Ali, o commissario Bastos Ju-
nior, depois d-e ouvir o capitão
Rondon, fez remover o soldado nu-
maro 70, preso e escoltado, para
o quartel do batalhão a que per-
tence.

Atropelado por um
bonde

O MOTORNEIl-O ÍOI PRESO
Ao pa__ir honteni pela rua A'is-

eonde do Rio Branco, o inglsz
Sclrwtman, 

"Harris, die 46 annos d.»
idaxie, morador á. rua do Núncio.
11, foi colhido por um bonde lrnha
Bispo, dirigido pelo motoroeiro An-
tonio Paixão.

Hanris, que ficou ferido nas per-
__a_, foi soecorrido pela. Assistência
fdunicipal, retiixtniio-se para a sua
res id»wtc_-.

O mo-orne-o foi pr«j3^ e autua-
do Wtn fla»gr*arttí_ p»ola poV^a ã"° 4°
'listi-ictc.

A policia do 14- distr^o «^

no local. represerx-taAla P*«o c»'

iu issai-lo Bastos -' '"'u^j 
—¦^7|gpA__UD!S!V!0 ?

Pílulas de Mattos

Prisãõ^de^uni XBàrão
XO INTERIOR DE 1*31 <£**££_

O Sr. Carlos Ferreii*a d- «^

tos, morador ã rua d-o -^^ „&
mero 54. ao chegar hon
quaarto deu por
no d» casemira,-19. Ouo _«-

revista. «* «f*^.
um

i, da IMoed'-.,
T>r. Antonino Ferrari, con-

senador Arau-

falta de «¦« **",

tricoline te 119.000 «n<u^;
Passando

Santos viu
debaixo da cama. policia,

Dado o alarme, acudm a V y
Bendo o meliante pr->o c^^,

para & 
J^^\^vií chan^

Ahi diss» o *a-*4^;
e ter

.rtloi', firma .ue sui-ffe radio.i ^*u<ou a'.^ 
( iri.oita3i tenente coro-

nente Lucilio Albuquerque Lo, ^4**^ 
OBiveira Santos, -pro-

ne'\r.;-„nti. Teru/., Ijaydáa Bantia ,,..-nei """-.g 
ui de .Mendonça, co-

'""-:¦'- '" - ----- marechal

delegacia
¦ i;ii"

1<j an»*3*-
José __Uherm_ « «-" 

«á-t-B***
Ji0£é foi autuado *<m _«*«

por entrada «|V»^ g?0 enotm-

naa». suP_rru^_o-*"iadrà_ãrs^*
Conno

trados em podei
jectoa roubados,
que outro
tes. o n-senio

alguns nu' senle, se.ni.re 
-tão pescai

ronel Moura! Ferreira,
/.Bueno do Prado e demais -pe-soas

gradas. . ¦ '*-'; '"''
' 

^_ ©.posição estai-ã aberta-da3 11
-.'u. 5 da tíarde c das 7 t_*10 horas
'da noite-

GONORBHEA
e suas ^™^lc"_^s ^lZ.m££-

19 horaa Telephone _
Rua Pedro n-

.
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O CONTO DE HOJE

¦Sm \J MESTRE
Jft se passaram muitos annos. O

mestre se chamava Antônio l_õpez
«Jo-i—u—ero e não sabia tanto quanto"
sabem os que, hoje em dia, se dedi-
cam ao afanoso mister de ensinar.
Eu .requentava a sua escola.

Algumas vezes, elle» nos castigava
corn rigor a todos nõs; porque, na-
qur'le tempo, os mestres tinham di-
r»'.r»c- do segurar os -i*iumnos e cas-
i.:gai-os como entevt«n*saein, até
mesmo batendo-lhes. ICramos mui-
tos, travessos e diabol.cos. o gosta-
vamos dc exasperal-o. Que boas r.-x
c
da
oões de bolos uo palmatória elle noa í q,aerodava !. ..:';,'.-ri-•¦" ._i»,-f ,, ... ."_.

Porém, geralmente, o professor
Antônio — como o chama» amos —
Se mostrava um homem admirável o
bom, e, em sua seriedade de homem
•desgraçario c sem fortuna, tinha pa-
ra comí-osco, os seus alumnos, ter-
imras dc mãi o paciência de beneil-
etino.

' Quando a sopa estava servida, o
mestre,; antes de levar-.» a primeira
colherada fi. bo-ca, levantou-»*,, ca-
m.nhou pela sala, _ foi até o banco
onde "eu me encontrava, e me falou
por essa fftrma.

—- Vamos-, ver. PenSas tu quo eu
sou um máo Homem ?

Não, senhor —-. respondi, teme-
roso, pondo-me do pé..-"— Pensas tu que tenho mio co-
ração ' - ;Não, Senhor.

Pensas tambem quo eu nio te

ii ¦ ¦ ii iii,— ,. i i ¦—¦__—_a

BtNOCULO

MUl^AN IDADES

Não. senhor.
Então, como chegaste a suppor,

como pensas- agora mesmo, que sou
•»ar>áV. de ;p<"tr-Tne a comer diante de
ti, que ihe -'f itarias com olhos von-
is.osos e ra"vopo«.. sem te convidar
:<. r»nmer commigo ?...

Eu,-que, "como era mão, julgava o
de maioresUm dia, por n"-o sei que trave_"_")i- ' bom meftre <-:-•-- „;,_

ra, ou por não mo recordo que des- : crueldades, tremia.
íiT>r>licaGão — seguramente peias — 

"Dí-me até ypn.t.ado —• pro-
aúã- eousas juntas — mo impoz elle sescuiu o professor A.íon:o — de ar-
a maior da. aenitencias : deixou-me raricar-te as orelhas, por teres pen-
sem comer ;,¦.' ; sado mal tle mim.

O peor do castigo — além do não I E ,,,r-«,il,t»0_sf. _. sua esposa:
comer, que ji era bas.ante —con-. _. Carn,en n_3 sopa para este
siStia, porem, em ficar encerram, na ."}"!. '
eacola--duránte'as duas horas em que «'i"',?™»,.™,» .wl,i braço com sua-
os outros meninos i_.m a suits casas .
a comer o a jogar, e continuar fora, '
d-eoois, durante todr. a tardi"-.

O professor Antônio deu um car-
tão a um vir.inho meu para que o
levasse _. minha casa. Assim, meus
pa.3 não estariam receiosos e cheios
de cuidado com a minha ausência.

Quando ãs doze sahiram rncus coi-
lesas, o mestre ccjmesoü a, passear
ile um extremo a. outro da cala.

Eu, em meu banco, fazjendó es-
forgos enormes para não chorar,
olíiava-o cheio do coragem.

Em um dos seus passeios, so de-
teve diante de mim, e me disse, mal
humorado c secco :

— Estuda : Escreve ' Fa. alguma
cousa:

Um momento depois, appareceu a
criada, pela porta do jardim, e an-
nunciou ao mestre :

V comida já está prompta, se
nhor!

_JÍ3 12

vidade-quo. eu não esnerava, e orde-
noti-r» .com-.v-07._ carinhosa :

— Vamos-, -vem - . »
i Á ira, 'que "momí-ntoR antes me do-

mtna:-a, " Pé *' transformo»! em doce
eniat-ã-n. e, «tem poder evital-o, âesa-

s tei a Vliorar,. * . -••
i ii-'."Vamos*--não chores. P»-». ji .sabia' eu" que -tu", eríis • bom...- TTm pou«»o
j travesso. ra"«.'üí.-i.. .TA sei.» aue. nSq
-tor.narr._P. p. dar motivo para que eu

. fg. nq*<_t-iri.i? .-*¦', ,_ .
: -vle-.nor.-ivel '"diri. aqUèllíj ' O pro-

f?s«nr A«itoTi'o ui.^p. Oolmenero me
¦Dnr«»CFti. «.osáfl f-níiio. .mais; homem,

Imais 

sauio Sn-ais mfst-*»-.." RAFAIS-. UIIZLOPEZ.
,. c 

i Vai ser pago o au_rmeRto tle
funecionarios tia Viação

Segundo nos informa-a""United '
Press", através de.uma. correspon-
dencia epistolar de Keith. Jones,
vinto. . o cinco dentre as. mais lin-
das raparigas da Turquia,' de c-abel-
los cortados á mais.recente .moda,
chegaram ha pouco a ./Londres
numa viagem de verão pelos prin-
cipaes portos europeus. Partiram
essas deliciosas . creàturlnhás .de
Constantinopla imbuídas da idéa de
que o "ío-c-trot"* era. a "dansa me-
lhor do mundo", mas tendo assis-
tido em Londres a algumas eshi-
bicões -de "charliTston", ha, segun-
do unia. das moçollas, muitas proba-
bilidades em favor de uma serie de
c-xpcríencias dessa dansa, entre as
2õ iurquinhas.. .

X
As raparigas oue representam a

"intelligencia"* . das. mulheres mo-
dernas' da Turquia chegaram no
paquete turco "Kara D-niz" quo,
a instâncias - do ministro do Com-
mercio daquelle pais foi transfor-
mado numa •'exposição íluetuan-
te" destinada a demonstrar peran-
íc a Europa a superioridade ca in-
dustria turca sobrp as de todo

«ttro? Casino, em \ beneficio da Ma-
"' 

fternid-.de. de -Florianópolis P***°n}°-
•vida pelas" illustres senhoras j-un-

to da Lu*.,Dini3 Júnior,'Ferreir^
Lima,.».-Hermes Fontes, *c"r5?'
Vianna e Chapot Provost. Cumpri-
do fielmente o programma annun-
ciado, logrou os mais- ylb»ntes
applausos da numerosa o ima «ta-
sistencia presente.

.A temporada, official dramática
francesa no nosso primeiro tnea-
tro que é, como se sabe, a SUP_*,'"'-
nu expressão de elegância no _kio
do Janeiro, esiíi. a iniciar-se. vaie
tanto dizer quó nos encontramos
íms vespera-s dc assistir ias reu-
nlões mais "chies" de toda a esta-
ção. Como base de tal supposiçAo,
casta dizer.que so encontram no
livro dós assignantes firmados os
segúiníes nomes prestigiosos , em
nosso sèt:.

-»lor/'Dri OttjO Drumbnd, João R.vNuno--Pinheiro, "" Eurip.des Coe-- ¦ Ferreira 
, lho d9 Magalhã*33, viuva Dias Car-

neiro, Jacques de Ivlousac, Mme
J. Auh-y, José Schmlth, Mme.
Olavo Freire, Paulo Maurício
Combacau, Mme. Bryan.. França

Mangeon, Dr. Felix G-pulart, j
Alberto Santos, Arnaldo Sayão, ;

Condo • Cândido Mendes, Dr.
Heitor-da Silva Costa, Hen**y 

"-in-

che, Dr. Carlos cia Rocha Faria,
Dr. Carlos sGuinle, Ernesto
Fontes, Dr. Galeno Martins,
Octavio ãa Silva Gomes,

[Francisco Oliveira Passos, -.-•- =
__? ;-SA Reingaiit, 

"Adolpho de

Teixeira Junloa*,. Mmo>|
Neves, Bento Barroso, Dr. Carlos"
Brandão de Oliveira, Camill.o. Jah-
sen, Dr. Antônio "V. Ferreira
Braga, Dr. . Sá Britto, Antonlo da
Silva Costa, Dr. Catta Preta, Dr.
Aureliaho 

" 
Amaral, Bento Barrosp,

Eijaminon-aa Pagula, Jorge Fer-
raz, Dr. Benjamin Monteiro, Mi- Lula Hutier, coronel John Nico
gueí Meira, Mme. Affonao de Ml- letis, Dr. Leão do Aquino, Dr
randa, Dr. José Pires. Rebello, ¦• Georgea Ferraul.
Henry- Delpost, -Dr. Raymundo de !
Castro Maia, Plenriq-ue Kíunitz, _____.__--__-_-_Dr.. Rodolpho Hess, Antonlo dal ¦_•_—__——
Silva : Costa, Reyha,ldo Lefevro, \ ANNIVERSAI.IOS
ilumberto Antunes, Kaul Bongean, í
Dr. Jos<S Barreto, Eduardo Ra- ]«nos. .loão Gentil de Araújo, Ma-
rio Rocha, Jo'sé Siqueira da F;oh-
seca, Alfredo Birajd de Oliveira,

hi ¦ S-Hiza Mattos. Dr. Pauio

tualidade 
"quo" reinou durante todo

o tempo-o pelo prestigio das per-
•sonalldadea presentes: escriptores,
Jornalistas, figuras de relevo, na
colônia portugueza.

Presidiu o banquete o nosso
Fclix Pacheco.

Reclame «la Semana

da

Mascarenhaa, Glnc-tte Vaudrau. (chanceller, S:
F.. Mangeon, Dr. Felix Gpulart, | ^ 

Ao^^' 
0T K

Pinheigo e, dos portuguezes, o Dr.
Ruy Chianca, aos quaes respondeu
o homenageado. -

Todos os oradores foram vibran-
temente applaudidos, tendo suas
oraçõe3 modelares do estilo e de
idéa.
FESTAS

SOCIAES

^______t£--*** a-**f*m£*l

XOTOS preços:'

O Audax Club levari a effeito.
no dia 29 do corrente, uma. festa

G
Dr.
Di-.

.me.
Alvim

Oriente Pro.imo. Mas na opinião j 
*\f*en'i"é"'""J_rjõ's 

rpereira Leal, riuvn.
<3e muitos que tiveram qcçasiao qe ,-.^U(r pec.anha,' senador ! Antônio
ver tanto as meninas, como os pro- | _-,.,.c1_„ **Dr ' 

T-*r.cu de Paula Ma-
duetos industriaes, as primeiras- sao ».-^j,*,,-. **Cílr]os 

f_. ,Castello Branco,
infinitamente superiores aos ulu- j-jr. 

' 
Alberto ' Bctim Paes , Leme,

mo.-... *• ri'.. •;'. \±>r. H^ dos Santos Lobo, ¦ L'--on"*' «. 
_.._,.„ 1 Bergman. Dr. FranciS-o <2a Ro-

Todas ellas falam, correnien.en.ef ch„°L,n-0 - ocírrio Reis-, Cor.dc
«Ünaã. ou .tres línguas o até ^}*^-•, ^~-piVdhS Franziu, Charles -.' Hue,

seis; A Hcnhor-ta Feltime. .^ 
Jq_o ^^j-^ per_í.-t-_:-Mme.üu-omeo -eu

Teoni, por •e^.-mplo.queesíeye
r."*Uo cinco r.nnos no Çollegio Amo
ricàno «Tc Constantinopla, -fala 'in

glez quasi sem sutr,ciue.
X

¦C-.Vorge Hlrne, Franci-* Him.e. Dl*.
Braz ' Montelno de Barros, TC. A.
Sylvestre,-' -Mime.. Franlclin-.- Sam-
paio, Dr. RodrigUM Alves* Fiih-),
padre Benjamin C. Llina. Dr. A"-«X.:.s. -mops tu^s d<>cla^ ella. •-_:l_o Carvalh0f 

Jocé Carn.d ri,
usar.-.os todns t-abellos cori.ar.os

sennora 1que comemos
aqui. j O Sr. rSli-isíro da Viação solleiiou

l_obre a grande mesa do mestr_, • ao seu collega da Fazenda, o paga-
estendeu a criada a toalha e poz os . mento do auprm.nto provisório de
prato_. ; que traía o decreto n. 3.9.0, de ja-

A senhora chegou «• oecupou um neiro de 1Í12U, aos seguintes empre-
logar em frente ao 3rofessor An- í -rados da Uhião : Julio da Itocii:-.
tonIo. ^'-"«fl Goulart, Julio llonscros Filho, Jogp

Entrou a raparipra corn a sopa .Martins Júnior, Álvaro de Lima Ta-
fume-ante. Eu olhava, famelico e vares, Antonlo Rodrigues. João E.»--
irritado, aíiuelle homem, aue me pa- tevês. João Eírypto de Andrade Tio-.
í-ecia um selvagem, cheio do má j sa. Abelardo Joaquim de SanfAnna,
ir.tençã;o o de terrível crueldade. Adelino Brandão da Silva, Antonlo
Aquelle homem que ia comer ali, om Jeronymo, Antônio líamos o Aristi-
nvnha presença, .com perversa in- <_es Lobo
tenção. para distrahir-se com o meu
íormenío para que eu sentisse com
mais Intensidade o castigo que me.
irapusera.

-.ito bonito. lis

!*

PSLULâS
MUSICA

(Pilulas de Papaina e t-oaophy-
Una).

Empregadas com suecesso naa
moléstias do estômago, fígado ou ín-
testínos. Estas Pilulas, além de to-
nicas, são ináicadas r.as dyspepsias,
dfirs-3 de cabeça, moléstias do figa-
do e pr!__o de ventre. Sã.o uni po-
derc20 digestivo o rc-gularirador <laa
_-cre'_.es gastro-intestinaes.

A" venda ea tqãaá as pharmacias,
xrilra. 2S50-. Denocí-ario-: —
aj__oj_"o A. Percetuo <!_ C. 151. B.o-
-ario — Ela.

^PERIÂ
"Cma revista mensal galante, intei

-rarrie-ito nova. em portuguez. Arte,
'i-jzo, graz-a; bom gesto. Urn deslum-
brãinento" de lindas mulheres e do
maravilhosas plásticas.

A' vencia o n. i.

Pery Mackndo — E.-3C afamado
violinista patrício, a pedido de seus
admiradores, dará. na tarde de 23 do
cor:_:»te, um recital no theatro Ca-
sino, que terá o mesmo suecesso ou-
tido nos anteriores.

Cultura Mnxical — O 62c concerto
da Cultura terá logar r.o domingo,
22 do corrente, ás 2 1!2 horas da tar-
de, no I. X. M., havendo o seu dili-
sreníe director artístico, maestro Lo-

jren:io Fernandes orgranlsado um pro-
gratnxna de musica de Câmara fran-' ccza, no qual tomarão parte os apre-' ciados artistas: Guiomar Nofíuèira da
Gama, Xadia Soledade, Maria Emn-.a
e Dulce de S&ules. •

Recital «l«v vanio de Ama/Ia T.O-
re::-o I»'«»raai!_:o3". — Em 9 do mes
vindouro, a senhorita Amalia L-ou-
rcn.o Fern_r._e_, Io prêmio Ho Iii-
f-tituto N. de Musica, dará no salão
tle-sse estabelecimento official, um
recital de canto, que terminará com
uma scena, a caracter, da -*Manon",
de _dasBenet, cantando a reeltatísta
a parte üe Manon o o provecto pro-fessor Duíriche, o napel de Des
Grieu.:. »-•-»
Exposição de Apiciü-

tiira
A Soc-ôdado Brasileira c*i-e Ap:-

cuIÍ-E-a realiza orrria -reunião; no
<I:a 13 do corremíe, ás-5 heras da
tard«, á raa Io de Maiv-o. 15 ¦so-

ado, para tratar da organisacão
da Apicul-

*'.i garçonne . k, mr.
fresco, mais leve --... tambem...
mais elegante. Tudo mudou ão«do
qne IComai Pat»há s-joiti ao poder.
A "Turquia hoje «' um novo pii-».

rrruiherc-s. sonr.o.í agora livres.
inõámos mais pilas ruas nas
:. V-V-íinòs e gosamos a vida
a uai o fazem as mulheros in-

glesas. Coríam.>s os', cabello.?^ fu-
mames, dahsamos e viajamos

nosso3 maridos., E
do

Figueiredo, viuva João . Proença,
Dr. AV. Sciller. Dr. Guilherme
(*.--:nle. Alfredo de Paula, Dr. A"I-
cente Paulo M. -de Barros, Dr.
Lui-í Betim 1'aes Leme, Banco

Xão

tal i

s?m os
quanto ao- harens. isio «í o.QUsa do
passado^ 

"Cansamos, a bordo toõa3
as noites e algumas vezes também
ás tard?s. Pretendemos dan.sar em
ioda a Europa".

'*' T-

Ora. se tudo isrro é oora ãe _-e-
m.ül Pacliá. segundo sc ôepr^hc-n-
de das palavras da senhorita Fel:i-
me Teo?i. Kemal Pachá é üJrn>.m_Dn=
Ptro ainda peior quo Abõul-Harnid.
Por.-.v.e Kèrna.1 Pachá teve o segre-
do dc acabar com uina das poucas
,»oui»_3 encantadoras que
existiam
ioda a pões
miussulmanismos fc-e--on.iltos.

A mulher turca, com seus habir-
tos e costumes frullenarics. dava ao
mundo todo um perfume capltoso
c norelic-sco. Kemal Pachá acabou
com tudo isso. Kemal Pachá occl-

amea
o mundo: a Turquia com

fie seus mysterios e

âontaüsou aTmuiher turca Kemal
deve acabar na .força,.

.

! da próxima E::po-si»_ão
(tura -«-a-*-

Diecionario Encyclopedico ]
lílnsírado 1

Promoção na Central do
Brasil

Paèhí
'Cada dia que se pas_-o, mais se

aflirma como o expoente máximo
da arte da a".a costura no Brasil
a "Casa Succr.a". O seu "atelicr''
de confecções está realisando ver-
dadeires milagres, sendo certo que,
pela acoão daquelle estabele-cimeri-
to, ora o Rio pode perfeitamente ri-
valisar com Paris no que respeita
á indumentária, fciíiinlna. A "Casa
Sucena'' realisa assim s-r-a. verda-
d-eíra obra de patriotismo, tanto
mais admirável quanto _• um pa-
ír:oti';mo gentil, amável, galante.
Não fosse ella relativo ã Mulher!...

Itália»,, >. familia Rocha Dr
_,íiran_-_., Thedim Lobo, Dr. Pru-
lièiua «!c Mordes "Filho, "Mme.

Beríh Strald. A. Hériatilt, Co^rtde
de Paranaguá, ministro Arrochei-
las Galvão, Gustavo Baily, Alber-
to Queiroz, Lv. João Rcgo^ Bar-
ros, Pedro de Ean»ó_, Dr. Edrhun-
do Machado Júnior, tenente Aarão
Reis, Soares do Lago, Sylvió Far-
ruila, - Heitor Gallie-." Dr. Alvai-o
de Teffe. Dr. Raul Camargo-, 

"Dr.

Elysio do- Ccu^o, Dr. Emilio
Grandmasson, Dr. Augusto Bran-
dão Pilho. Manoel Mendes Cam-
pos. Democrito Seabra, Dr. Car-

LOpes, Duarte Pinheiro, Dr. A.
H. vle Souza Bandeira, Dr. F. d-
oliveira Passos, Dr. Carlos Olyn-
tlio Braga, Augusto do OMv -n
Rocha, ¦ Her.riçuo E. Soares, Dr.
Britto Cunha, Dr. Fi-ancisco VhI-
ladares, Dr. Ramos dc Azámbuja,
Adriano Quartim, - Salgado Filho,
Dr. H. Inglez de Sousa, "Mme.

Lola Farnhach. Luis Dioror. ma.
jór' Gaspar da Eccha, Dr. A. de
Souza Lima, Dr. VàlfrldÒ Ba-sto?;,
A. Brigo'.o, Dr. Silva Reis, Dr.
Manc*el Vllaboim, Dr. Ar.tonlo
Cresta,' Dr. Of-*car do Aguiar Mo-
reira, Lui'_ Pontual Machado, Dr.¦pirl»i»--i Vianr,:i. Dr. Joaquim
Jos.'. Moreira Filho. João do Mel-
Io Pranto, Alice Giliet, Aia_t _•"•*»n-
¦-.-. .,: '-.re. Sanches. Dr. Álvaro

L-»P£»a. D;*. Declo Amaral, Dr.
João Per.ído Sobrinho, Dr. Èly-
sio Rodrigues Lima, Mme. Ga-
brielia lii-iine-Sicler. Br. Augusto
Brar.di".-». Adolpho Rair.gar.tr;. Dr.
Çrinabarro do C.".-.-,-r.i!;-i, Alberto
Har.:-:. Dr. Henrique Dodsworth.
ile:i:I«r-e Ferreira de Carvalho.
Güsíítvó Bi*.rroro. Juvenal A. "N*o-

brejrn. Alíredo Hagna-ner. Dhvhl
Ragnanc-r. viuva Gu.''-tavo da Sil-
voira, Dr. Rodrigo Octavio Filho.

Ràpliaèl Mioí-o de Sou;:a,
Mme. Mario Gordilho, Mme. Pe-
reira tle Sousa; Alfredo Egen Hás-
lochor; Silva Campos. José ãe
Aráüjo ytoiiâ, René Schustèr, Dr.
Moraes Sarmento. (Tokó Carneiro
Machado, Mme. Kingiliofer, Mat-
tos Fóns-cã. Armando Vieira', Dr.
Vk-t-^r do Vidal Leite Rib-_ro, ge-
neral Cofee, Coronel Lekong. Dr..
A'ictor A"c-c. Dr. Iilelfonpo Dutra.
Dr.' João Borges. Dr. Luis Xa-

Registra-se. hoje a p-tíca-em
natalicia do Dr. Manoel Ber- -
hard*z, embaixador do Uruguay, ! ^em Roma, c apreciado inteilectual. i ^ ifj^a 

"do 
Governador.

quo foi, durante longo tempo, mi- j  Promovida pela nova dl-
nistro do seu paiz junto ao nosso ' rectoria 

'do 
Orfeão Portuguez,

governo. : reallsa-se sabbado a sua primeira Passa I10.10 o natalicio do | £est., com um bailo dedicado aos
Dr. Affonso Mac-Doivell, pro- í -^õcigldóã e suas familias. quo
fessor dá Eaculdade de Medicina. ) ^"^ jg|0-_0 as 10 horas da noite.

 Occorre nesta data o nnni- ; 
 

Será realisada amanhã, nonesta data o nnni-
versario natalicio do Dr. Othon
Leona_-("\o3, ida, A»JS'|_ia._ão Com-
mercial, e figura de evidencia nas
rol.as commereiacíj c financeiras
do nosso paiz, graças a sua forte
intelligencia c c-.***" ura.

 Faz annos hoje o Di*. An-
gelo Lazary Guedes, distineto íun-
ccionario da Câmara dos Depu-
tados. official de gabinete do pre-
sidento doss-a Casa. de Congresso.

Estimado como é, por seus coi-
]p«».-.<j f> amU-os. (bvdo o seu fino
espirito o gentileza do trato, é -de
prev-r r.ieeba hoje o Dr. Ângelo .
Lazary Güefiés os cumprimentos 

' 
ENTBRJIOS

a que faz ju's
 Foi vivamento felicitado 

" Está enfermo

Tijuca Tennis Club, Hlas 9 horcs
da noite, ã 1 da madrugu-.Ia. a.
"soiréc" dansauí-3 mensal. Tocar;-,
escolhido "jazz-band".

JANTAKES DAXSAXTES

Éstevó magnífico o jantar dan-
sante quo «a realisou honfee-m no

¦ Hotel Gloria.
; A_. daniíua correram animada*» e
• com muita distineção. tendo sido
! enecutadaá suggestíva.. »còmpo_i-
i çõCS.

felicitado |
honte-m. data do seu natalicio, o -
Sr. Francisco Coelho Jünioi*; di-

em su_. esiu-ancia,
inspirando certo cuidado o seu es-
t_J_o, o Dr. Sylvio Romero, filho,
director 'da Sectjáo tios Xegocios?
Còmmerciaes o Corinulnrc-s dq.
America.

Camisas 4 em 2 per-
cal Francez, cora
co]Ifit*rin__o - . . .«

Camisas 4 em 2 Ioui-
sine Ingleza, c.col-
larlnho  12$506""•íolas s«3da Homem,
«Tango->

Gravatas foulard, se-
da Inglez

Lâminas «rt-lyslum-» .
Meias seda France-

zas, p.a senhora,
malha. 40. 42, 44. .

Sandálias Francczas
— nov. ......

Mascotes v-~ antomo-
vel

Kónpinhas p.3 cafeam-
ca. em malha dc 1»'ÍTranc«2za ....

Jarrinlias porceilana
Loção L'Origan «Co-
ty»

Sabão p." barba cCol-
gatc»  .

Xlonge Mandarine . .
Pasta dentifricla

Jazz-Bíind ....
Cüfitume cas. lã, fina

confeut-ão ....
ARTIGOS DE LTX-

GERIES.' Kemar-
cado3 por pre«»o?- barati=_imo£.

1S$7«»

5$90G

5$50O
5580O

24$500

159000

9$50O

29S500
.-••õOt»

115700-

3S400
15700

15900

159S00O

•no chore do Trafego da Comp.
Commercio e Xávegnçüò (Pereira
Carneiro <S_ Cia. Ltd.). Em sua
residência, o Sr. Francisco Coe- . , I
lho Júnior offereceu uma festa f:s ', ~OM\__REXdAS
pessoas de suas cmiizai-les*: j _ . '— 1

 I»:».s_a hoje o anniversario' In-cta-se hoje, ís S 1'2 h.:»__.'.a *
Osv.-aldo Lyn:-h, en-; noite, no amphy th entro de '

Prefeitu:á o director | ca da íl.sr-ola Polytechnica,
ão Sr. D
genheiro 0,
terhnico do Audr.x Club. _Fa" annos anianbã o Sr
Carlos dn. Cruz Senna Filho, fun
ccionario da Prefeitura Munici
»:>al.

¦ Festeja hoje a sua data ns

-5., &i

1 guiu

no
Escola

oa serie de coiiferenchfc que..-.otjre "A Estructurá Gcn^política
t «lo Brasil", está fazendo o pr»oíes-' soi- i_v. Backheusen. Xe-ta nova
j serio serão abordados os proble-: mas geo.politicos que f_fj desenvol

buco. Carlos da Fonseca
Dr. Leão T-E-i-reira. Dr.
de Toledo, Lopes, Manoel
ra Guimarães, Oscar

Costa.
Renato

Machado «la
neiro da Cunha, Cândido d_ ; cosia. Dr. Guilherme Gulnle.
Abreu. Adriano Vaes de Carvalho. ; -.,rr.nP. Eugenia Tavares. Dr. Rosa
1»-. Souza' Gomes. Dr*. .Arma-ido j da silva Júnior. Domingos l-ous.:-
Godoy, major Alfredo Severo ,-„_ Fernando Duplau. «embaixa-
Pereira- Dr. Octavio Rodrigues. , t-i0r Ale::andre Conty. Graciema
Dr. Rocha Fragoso. Dr. Cláudio j G Xatal. M.oema O. Xaial.
de Sou_a, Mme. Fróes Dinis. com- «,
mandante Carlos í^oarc-s. A.. G. .;
Fontes, Manoel Moreno, Dr. Xe-
ves.'ia Rncha, "Carlos Mendc-s
Canipot-, Mme. Eorlid'v*i Dycth. •
romm.»n(iador Vasco Ortitrão. Ma- |
rio Soares Pereira, .Antpnio de
Sei::as Corrêa, Dr. Jeronymo Re- .
^«'ír. familia ÀmtwoSÔ Lima. Al- .
fredo F. Guimarães, D"» Rego i
Lopes. Sylvio Prado,
mes da Cruz, Dr.
Dr. Cvprla.no Lage,
guéiredo Rocha, Carlos L. Castei-
lo Branco. Dr. Carlo3
Piulo Laborlau. Camlile'

Barbos
Ro-
Dr.

AntorJo Gp-
Raul Benião.
Dr. J. de Fi-

Josettl.
Vaullc-

bertii Flogny. -"'«ano
Sèbcstiãiò Ivo Soares. Paulo Salga-
iXo Cavalcante. Ernesto Oalpoiíc*.
Mme. G«-»rmair.e Laurent, Dr. A.
p. Roorlcrnè*- Alves. Ernesto-Ma-
chado Gúrmàrães. D:*. F. Solapo
da Cunha, Clixistpvão Lopes. Joa-
auim Vidr.l. Dr. Custodio Coelho.

Am.-r.roso Lima. A. Bri-
reira Lcãl; Re-

Alyím; Albert Gulllor.u, Ma-

f'un*ii r»
Carva 11: o.
de suas
au-tiliar Maurício
Carva!!:o.
DIPLOMÁTICAS

Frta. Helena Ferreira uc j vem pelo conhecimento da situa-
muito estimada no selo | cão g«Y»gr:;i«lii«..a (Lage) do nosso
mizades. irmã do nosso «pa'.~. Xa conferência de hoje. que

Ferreira do

Fo-'a ã venda o 2' faacicmo. non
nontos de jc-maes. Mais do G0.0OU foguísta
VCCâ-buic». Mais do S.OQO clich.s. Oscar de Oliveira
-*^*****.Z.*********&*********<^*^ ¦̂- ssBwmâ^S&~&3Sk

J-ohn de Gàudt observa que ac-ur
ãlmente um 003 problemas cue
mais preoecupam a Hespanha O
eEte: — Qual o melhor meio de
so amar, pela maneira antiga ou
moderna? Será preferível aos jo-
vens fazer a côrte durante mezes
e até mesmo durante annos -e an-
nos, tvendo a menina dos seus «lhos

O Dr. Carvalho Araújo, directo*? I e do seu coração através das gra-
¦ãa Central do Brasil, promoveu a | .des de ferro que ainda hoje pro-

o grarceiro da 4" Divl-üo, - pervam a maioria Cas casas hes-
nanholas dos donjuans ou dos amo-

***********

— EUA Dl CARIOCA, 49 —
phone C. 1452

Sempre ía-«2S prograxnmas num
só pros-ra-nraa.

3ríACf AVO*. e LESLDE FEX-
TO.*.", em:

ESPELHOS DA ALMA
Film tle grande attracção ecx-

tra*> da FOX FILM. 
m^^ttmmammammaimim^mMMi^mm^mma^mt^^^^^mmmmmWj

JACOUELIXE LOGAX, for-
nio-a e arrebatadora de cora-
<»6cs, cm:

FRüCTO DE UMA TRA-
GEDLV

Film super diamatico, oT.ra
prima da VITAGRAPB:. 

XO PALCO, ás 15 e 20.30 ho-
-as, a comedia de PARIGI c
F-EGIXALDO:

ESPOSA MODELO
Por toda a Companhia Juvc-

naí Fontes.
Intennczzo Lyrico pelos ar-

tístas tenor PERICLES c
pre no

LINA FERRERO
qtie cantarão um dos mais lin-
dos trechos da opera cAIDA*>.

A ítetriz VICTORIA REGIA,
cantará a can«joncta:

MONNA VAXXA

IDEAL
— RUA DA CARIOCA, 82 —

Tclcplione C. 1937
O cinema da elite Carioca

mç^saimmmmmBn-aSH-iK^mmm^oammmxmmmm-n_M------ra-an

O maior e melhor Frogramma
a pr-rC05 popnlares

GEORGE 0'BRIEX, o princi-
pc dos galãs, cm:

AMOR E DESHONRA
Drama wmmovi-dor, verda-

deira maravilha da FOX FILM.

rosos apaixonados? Ou serã melhor
i que os rapar-.es e as raparigas se
encontrem abertamente e na maior
liberdade, habituando-se a conhe-
cc-r melhor uns aos outros e, con-
e?guintemente. formarem pares
mais felizes?

tradi- i
ráçá» es- 1 i-
.. Mas o j **-
meia-nol-

MART CARR, a grande In-
terpretadora da arte muda. em

O NAVIO DA NOITE
"Um dos mai3 esplendidos tra-

balhos da SPLEXDID FILM.

Xaturalmesite. o "século vinte .
com seu methodo. está ganhando
terreno, apesar de afasta
oõss que tinham sua gr;
pèciãlmente na Hespanha.
tempo das serenatas d
•te ! dos olhares reciproro.'. de mãos-
cadas e de outras "delicadezas" jâ
passou. Até o amor nos nossos
dia-s soffreM suas nrodificaçCes".
ameaçando mesmo de saecudir Don
•-Q--i--'ote"' o Dulcinea de sous tu-
m u i*o 3 - - * *

Como ec esperava, logrou ¦ um"
eníto realmente excepcional a fes-
ta Iitero-mi:slc-al que hontem. .1
t.or^f for levaoa <i effe'to. no Thea-"

Como lavar
o rosto?

Perigos a evitar''
Nunca se deve usar

óleo para a cutis, a
não ser em alguns
casos de doença da
mesma. O uso do
sabonete é bastante,
prejudicial.
Para limpar a'

cutis devem ser usa-
das as farinhas em
substituição aos sa-
bonetes. A FARI-
NHA PERFUMADA
DE AME NDO AS

POLLAH" é ine-

Alceu <«e
gole. Henrique
nato
rino George, io. Dr.

NOTA FEMININA

a

gualavel, limpando
perfeitamente a eu-
tis e evitando os es-
tragos produzidos-
pelos sabonetes. .
Em todas as perfumarias

SfiSJn DV WÊQemê\m\C(Vm\mt^^9

;: w. \ •
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O Dr. Hélio Lobo. ministro uo
Brasil, no Uruguay. partira ama-
nhã em companhia de sua Exnw.
familia; para MontevidC-o, a bor-
('o do paquete "Almanzora*'.

O- embarque d- illu-stre diploma-
ta está marcado para Os 0 horas
da tarde, no Cáes Maná.

 O Dr. Roprelio Ibarra. ml-
nistro do Paraguay. offereceu
hontem um almoço de desp

Jockey Clulv. ao Dr
que

e a primeira o_ serie, o professor
Sackhènser' fará a e„posi«.-ão da
doutrine de. Rr.ísel- e. das criticas a
quo íe:n- Caúo ¦ logar, ., explicando
ao mesmo > tempo* n. • theoria díno-
minada "do 

^''gríio Crs cultura" e as
í-uas ap-plícações ao Rrasil. - .

' 
VIAJAN-CES

po
Eblsch.

Almanzora

íida
Vianna

parte amanhã, pelo { j-f"^}'
para Assumpção *

rour:e-_iosChegado do norte) i
hontem sua ».-Ípita o -Sr. Cundido
Costa, alto funcçionario ít-tfcral,
que tem <le_empenhado imríof.tan-
tes commissões em «dH-ersos üsui-
dos da P.epublica.

O Sr.
'¦ 

j do paiz, coliabora em varies jor-
afim do assumir a»* funecoc-f* ae rc_cíi ^0 intei-ior *e" 

é autor - de não
Bi

DIA DE N. S. DAS VI-
ClORLiS

-sc» recolhida ao Trze Xaíio-
City Banlc o' Sevr Torl_. a quar:-

tia de lC:2_7""ó'.-0, total da-somma
arrecadada ate o dia 10 do corrente,
em favor da *iSubscripsâo popular'".

A commissão não teia poupado es-
forcos. re::do sido grandemente au-
_fis_ll~~"ús. _-íií si-ít. "rü"Ju. tr*._*•«?IÜíí- <li2. a--*-*c-~
cadação r.o ruTr.rr.ercío, pelas distln-
ctisaímas senhoras sócias propaga-
dorns da devoção de ->". S- das VI-
ct«.>ri*-.íí. Pe::a _ que seja ainda t"to
laslgnlí-caníe a quantia a-r<-cadaâ—-
pois eleva-se a CC£> centos __so."=:a
necessária á. conclusão das obr_.s: do
templo.

Entretanto, r.ão podemos deixar
de manifestar o _o«so agradeeimer.-
to aos generosos doadores que .tanto"
nos _-i.il!_r;'.i*!, concorrer-do,. r._ me-
ditía de suas posses, para a, realisa-
«•ão dessa hornc-nagerri â Itainha dr»s
Victorias. ConT-JaniDS na ->-\jtecç£o
da Virgen: Santa e na g-Uerosid_.de
do povo da Krasll, que desajari.
certamente, ver em-breve concluído
aquf»i!.:» santuário, on-le esperamos
celebrar "a no3Ea grande victoria",
qae ccrtanic-nte nc*-alcançará a. nos-
sa Mal e Bainha, eonF-sladora dos
aífllc-íos, XcE_a Sonbora --as V>
ctorias. »-•-»

Os produetos de origem
animal e aericola

Segundo tèlcjg-áa__nas Cos prosl-
denc-s das Associações Co_ir.crc_i£-;
de U.ler.i, Par_'_r'sa. -.Earanhio e de-«-.. —^«,.„ /~<n^... -—-» -» ! «¦*•* —.-'-Kl, rara-- _•_.. -ii_wra.i-__*» t; w=-Cândido Costa, esípaíoso j »efrr-do dá Industria Pastoril cn». P.e-,*c-l dos proolemas vltaes cífe, ao director do Serviço de Inícr-

Encarregado de Isegocos «jo jj..-- 
j po-^o^^ obras interessanteíj. .Vinda

.11. junto r.o governo paraguayo. j _,£--_, figura entre oa me_-nr»ros da
Tomaram parte nesse almoço, J c0:osc,zrí0 do p™,.-,, ao congresso

a'.--m do oífertnnte e_hí>menagea- j clo Qeógraphlá que
<lo os Srs. mafèchãl Botnfogo,
ÀrauJo Jorge, dirr-r-tor da; SecqaO
«"=• Limites do Ministério das Rf-.
iacõe-". Exteriores: Zaclta-rtías do
r.Afs. director crerpl «Xos Net-òéio?
Politicos e Diplomáticos: prcíf"
koi» Gtif*tavo 

"ETasselmann e
Silva Araújo.

O Sr. ministro 
"Velloso

deixou de comparecer por se en-
contrar enfermo.
NOIVADOS

em novembro
na Capital -do Espirito

o Dr.

P.ibeiro

so reunir;
Santo.

Seguiu para Santa Catlia-

1^3$..

Com a senhorita Car!ir.«".a i.e
Almeida, filha <**.o'Sr. Manoel H.
de Almeida, commerciunte nesta
^„^_ c de D. Aimerinòa de Al-
mc-ida. contratou casamento Sr.

-»iio V Paiva, da firma A.
Paiva & Cia.
coxnaRiiXCiAS

masõea do Mm'; terio da Agriculíu-
ra, vigoraram, ultimamente naq-iel-
las nra«_as os *_&gu:nt«rs preços :

Selem — (Preços -oor leiloa — Ar-
roz, 3_00; borracha."líSOC* a -Í$S«>G:
caucho, _$Ii-õ a i|wt'0: cacáo, UMa
1S.20; ccpahyba, _5SC0; cun-aru",
150'-0 a 1*Í00; cour-.s : secco 3algado,
S3»"«ú e _.$00'>: verdes. S7«W: de veado,-33200 a ãír-OO; guaraná- l-J-OO; pira-

 »;---»u^ .,..!-> o«.«.^_ ^-.-.i^- . .^o a _.'»TóO; castanh-3 í=e-r-nn. onde vai assumir o cargo do ! ctSn^T 
"s^OÓ; 

farinlTa d^man-consultor jurídico da delegação üioca (alc-uc-ire). l--*$0«?&.
fiscal, o Dr. Edmundo Mo-»__r_».. Parahyba — (Preço."? por arroba) E* -esperado amanhã nelo i — Algodão : ssrid.j. 235(HH>; sertió

do 
"sua 

i primeira sorte, 3050-0: mediana,
^ «5-,,._- 5 r.SOOO; matta primeira sorte, .OJ-OC':

-esperado amanna••Luteíia"', acom.panhn.do
ícmilia. o Trr. Eurico do Sou*».. -..--.-r •__ -i _• i na«&t3ia_2o_ ZaSOvu*; c&roco u-_= ccoa-io.Leão. que ;-eaoa de_ servir como ^s00: _J.s-_Car :. cryssaí. 14$00o" bru-secretario na delegação p__rlanien- ito 6?000; peUc-3 : de ca-r_, SS^CO: do
tar., .üo Senado brasileiro a.o Con- è cam tiro, SS^OO; e couros (por_ liUó'),
gresso Infer-Parlameníar, ultima^
mente reunido em Londres.

im

I
E-legantc conjunto em . cer-;-
pella», íiendo a blusa em estylo
«jumper->. A golla e o. «jabotr»
sao em crépé dc Chlr.a bejò. O
outro ¦ modelo tem a blusa em
cr-.pe de Ohina. As'mangas ter-
niinãm gracios-amente vieze. em

;.u-.#4; **rm.. ¦-W

conferência,
na PólyirÜ-

A* memória do Laenn.c, o
mortal Inventor da auscultacão. o
Sr. professor Osca-* de Souza,
consagrará hojo a sue
íis 5 hnras da tarde
nica de Bio de Janeiro.

Tambem por essa ce-casiao o
professor Oscar de Souza lera uma
mensasem. em perga.ninho, en-
dereçadà ao Çollegio de Erançn.
em nomo d.o serviço- clinico de
moléstia-* doa pulmões c do cora-

 Sobro turismo, realisarâ no
próximo dia 15. domingo, ás 3 ho-
raa da tarde, uma conferência, no
Pavilhão Portuguez. o B»r. Se-
bastião Sampaio, cônsul geral do
Brasil, nos Estados Unidos.
BANQUETES

Dr. Oswaldo de Araújo — ______
nesta Capital o Dr. Os*va!do de
Araújo, director do "Diário de
Minas", da Eeiio Horizonte. O
brilhante confrade t^m. recebido
jcui as ms!3 expressivas hpmena-
geus.

:.:a<_cs ***...O; ma-
rio

fr* ***********************
_ MOBÍLIAS %

para 1?

I BUNGALOW |
| DESDE 1:95Q$000 %

•?¦.->

Como tivemos opporiunidaida de *
noticiar, real!sou-so, hontom, ao <H
melo dia. no Jockey Club, o almo- *
oo de despedida offerecitlo ao es- J
eriptor portuguez Dr. Alexandre .;.
d'Ãlb*.:q*J0.rque, po*.- seus amigos. J
compatrlcioí-» o brasileiros. Eoi
um agaoc brilhante, nel.-. espirl-

Wr ^^^õteBBWMt /mMlw'r-B-^_!__I_lA.,«-" JL
^¦¦¦¦iii _¦ *^ •_¦

EXPOSIÇÃO A* *

RUA SEN. TEK- *
GUE1RO147 ?

- -:-»-»»7*«-'«x»«m«»-*«i>«í'»:'4'*>«>»

salga-Jc-, 1S0-*J;
nroi-.r., arroba. "SdOO: bsrrach-
i$."00. càcsol (canada). *:»ã00.

Heei.e — (Prodncíós de origem
animai) — Pelles. por unidade, da
cabra, _$."i>0: de carneiro- r,$v00: ci.-
ros. por Itllo. salgado, "lír.«"«0 a IITCÍ!;
espichado, 2S3C0 a *I**."iC»0; --erde.
riÜOO: .arque, 25500 a SÇGõO: tone:-
nho, -$030: ba
GÇOOO a -_3ü00.

S. Luiz — (Preços por _r.!'o> —
Algodão, 15503; urro:-. 5*_.0; cOco ba-
basf-u. $500; couros : salgado, 15?r«<!0:
esplcliados, _50.í; dc veado, 5S0OO:
farinl.a: farinha de mandioca, 3130;
gengerllm, SiCO; müho, $1-0; mamo-
na, 52.0. }

CI-VE5U. Tin^ATKO- CENTR.VL
E-.IPKEZA Pl-STILDI

Hoje, na tela.:
«ESPOSAS DOS XOS-»3 *DL_S_. 

|
Grace B-rmoEd e Jolm Goo-

diich. Diamond "Programma.

Xo palco, 4 se«-jões: ", 3 t|2,
S 112 e IO l\-2. Sensacional es-
tréa do *RIianis_-3—Kems — Al-
ha. Os 3 magos inferitaes. Tra-
balho surprehersdeníe ! _»Cunca
visto ' EstrC-a. do _»*orreira. da
Silva. Barytono. Micltail — O
rei do Charlestons. Marianeila.
Bailarina hespanhola.

Sucoes-o da Corona». Gugíiel-
mi c mais _** numeres.d_ attra-
ecoes.

ir», ilniMn wi
MMMtMM_H_l

SO-

A cltlstosa comedia da FOX:

POLÍTICA de ar.
RAIAL

¦-¦¦-¦•-¦-¦¦'«T» »''¦•-•**--*-¦_¦-¦¦.¦-_¦

Noticias mundiass:
FOI JORXAIi

tmm, EMPREZA
N. VIGGIANl

Todos ao Ideal
Que continua sendo o Irfs dos

olhos do Povo Ca«rioca.

Lrfxalidade-s: 1» classe, 2$000;
I zx classe, 1$000.

i~nswsm~\9sssmsssmssmm'

Gr-A-n>E COMP-^»TftIA LYRICA OTTAVIO SCOTTO

Amanhu. Sabbado, 14, ás 20.45 horas — ESTRÉA - 1» recito dc
"isslgnaturaí .. *• - »'

Andréa Chenier
LAURI VOLPI — CLAFDL- MXZIO — TSEXVyZSVTO FKAXCÍ

Director de orchestra: GABRIELE SAXTIXI

Billietcs ú venda desde hoje na bilheteria do theatro aos se-
«mintes preços: Frizas c camarotes, ::0O«: 

^^'^ 
<- varandas, „0$,

cadeiras c varandas dc 2», .".»*>$; bíücocs. üOiOOO.

mmz3&&>!**** '¦ \&mvmv*my.iummitmm-M-mm--mm

'"¦¦.Sa, bilheteria do tI.ea_-*->, aelia-so
abe-íá tíma assignatura para quatro
yesr.eraes. çom quatro operas dlftc-
,rentes, entre as quaes:

AMLBTO
COM

TITTA RÜFFO
H

Aos seguintes preços:
FRIZAS, 880$000; C.VSLVROTICS.

80OS000: POI/TROXAS. 1«0$000:
CADEIRAS K VAR.AXDAS DK 2\
110$000; BALCÕES, 00$000; GALE-
RIAS, 70$000. 

•nm-1~ ¦ ¦ ¦¦ -__".-• --  '

.,..¦_¦——..i --¦ ii I —— "'" .—i. i-

"ri-r- v: =.r.i :-__i_v*_-«-s»

TRIANONI

RÜA VISCONDE RIO EEANCO - 51 — E-nFfeza Brasileira de
Diversões

HOJE E TODOS OS DIAS
Sensacionaes torneios em 5, 0 c 20 pontos, entre os electro-

ballers de 1*. 2- e 2". _-_„__

A funecão terá inlcrio ás 2 lv>ras cia tai-do. cora nm attrah«mte
Programitin: Sabbado. Grande c Sensacional Torneio em _'0 Ponto,,.

ATTRAIIENTE E *_N*TE1_ESSANTE SPORT
SESSÕES CI.VEMATOGKAPITICAS com os filma dos naelhoires fa"

brlcantcs — POPPT^R CENTRO I>E DIVTCKSÕE» —
— BARBEIRO — BAR —

37 — RUA VISCONDE RIO BRANCO — 53
rrrjr"ív AW^St**fmtm*t!r»NB»**i?

mmmmmam

Sessões: ás 8 e ás 10 horas

CV ESPEOTACULO SENSA-
CIONAL !

A Mascar, e o Rosto
\ grande pec» dc Lnigi CJülA-1

RÉLLI — Obra prima do mo»|
dftrrto ttKialro italianO;^^  _.«_.?

PKOCOPÍO c IRACEMA DE»
\Lí-NCAR em importantes pa-J
pois. %

Brillianto desempenho do to-Já
da a Companhia. %

ii "¦¦—** 
"s|

Amanliü — Vesperal d» Mo-.-
da, ás 4 horas. g|

*&&

topa«*nbana Uasino-Thcatrò
TODOS OS DIAS T/M FIL„I NOVO

HOJE  SEXTA-FEIRA  HOJE
NA TE'LA — A*s 21 1[2 HORAS: «rLORD GLAI».

**ua-ri I—

^mmaÍÊmmmmmmim_m_i_mmm
¦ mmmm 'SSlHfiSÈlSEíFIHP

THEATRO RIALTO
* " ¦¦¦¦--¦•-¦¦¦-¦¦¦-¦¦•'¦*-¦*-¦*-*-¦¦-- «i i -I i ¦¦ ii i. i _ ¦ ¦ i i ¦ ¦-_---»_-_-_-_-_-_-_w_m_-_-«_m-._-íi n—_. 

^^___*^___™___"_____________y

ás 8 o 10 IIOR.VS
Festa nríiática de DE CHOCOI-.-T o feliz autor da vi«-toriosa

rc-ista:

TUDO PRETO
Alím da reprcseiitnçílo da revista acima. Iiaverú. nm grandioso

aX*to variado em «jue tomam parte: PIXINCUINHA. um s»lo do
flauta. Diro COSTA — C-mr-oiu-tista. PATRÍCIO TEIXEIRA, mo-
dlnha ao violão. DIO DORIS c ALEXAXiDRE MONTENEGRO, bai-
larinos do Theatro Colon do Buenos Aires, em bailados clássicos.

HOJE IIOJB

TODOS AO R|_#
Amanliã — Vcspce-al, ás 4 horas da tarde.

Vfá~~~SS^SS~W i^tW^-^-- *~,mSff9trA l '¦•^*^.?'*-*i*i.»'t*

_=___•___':

Theatro Phenix
HOJE- A*s S e 10 hoi-as -HOJE
O AtAIOR SUCCESSO DA TEM-

POFADA
A fci'rie-1-eviu. «jue obteve 200

IU-IFRES-EXTAÇÕES CON502-
Ct"TIV.\s em Buenos-Aires, ptjue liontem oonqniston tim exi-
to seia precctlentes.

Los Pecados íapitfes
Com brilhante desempenho de

toda «30i-ipanhia o appai»_cl__--.a-
to da tiple can-cte-istica

PURA GUR1NA
Domingo — A's S hoia_i tia

tarde, grandiosa matin«Se.

(aia--n.fi3r-3ia«.raisiiaf«^^
j-, *"^— «*•** "___

^^^_.**" ____^^í

Seis actos da «rParamonnt >.
Poltronas 2$000 Camarotes 10S0G0

Dir.er e Souper danoants, todas aa noites
A's quartas e sabtiadoa só 6 pcrmitl-da a

entrada no restaurante de sniolring on casaca e ás
pessons que tiverom mes-is reservadas.

Aos dominç:*»: Apcritif-dansant das 17 as 10
horas — Aos domingos e feriados haverá cmitteéei
ás 3 horas da tarde.

AMERICA
__rOJE ! SO' HO.TE !  HO___ ji

Um esi>eelac-.iIo extraordinário ja
RAMON NO VARRO — em «JURAMEVrO DE FM AMAN- IJ

IT.-». '--
TOM MOORE — cm «Vir>A DE ARTISTA».
No palco — Pela única vez, a comedia "do 

repertório do
Impeiio< onde obteve meio centenário):

As Invenções do Barcellos
fí Com Arthur Oliveira — Amélia Oliveira — Teixeira Pinto |
g] e Sadi Cabral. n
| A notável aoprano-ligeiro (do Capitólio) ERTMELINDA CI- g
!§j CHERO. iO festejado barytono Roberto Vllmar (do Gloria). As G

, J] dansarinas Yvonne e no -Charleston» o num baila*do clássico. 0
i í?l Programnia detalhado. . - "- »
I -%|KJ_y_iJi_J_!^^

^

Italn Mb
cx>-v_-pax_xxaportugui3za d33revistas

HOJE HOJB
2 SESSÕES |

ás 7 3J4 e 10 horas
? HE'CITA das ACTRIZES

B-ÍIRMINIA REIS e CEZA-
«-om a queridu. revista

4»-*,

'{_"' 
•__¦—^—-—_——¦

l:^" ¦*_*M*M__i--_-_-K---B

E: 
l *****«<•

S>ilrilr_t'T-»õ-i
"éS^áJSa^mSSá-SmmmmtSm.

Theatro Municipaf
Conces-ior.arJo ^'altcr Mocchi

«jaMB-wiinny m "

EMPREZA THEATRAL ITALO-BRASILEIRA

— TEMPORADA OFFICIAL DE 1926

Companhia Dramática Franeeza

GRETILLAT-TESSIER
STREA •

. • "í*-_*•**• e^'***5&*j'1'

SEGUNDA-IEIRA ESTRE'A

/«H__e*__i t. >.

Theatro Casino
Esplajaada do PASSEIO

PUBLICO
Ü0.7E —- —- HOJE

— A'S 8 E 10 HORAS —

NOSSAS MULHERES

Grande su«_eesso
I lhadas.

de ffarffti-

,>.,.v«»!,^«.»f.*;,!j.^..w.;'.-'.'.^-'"''»'-''»'*.»7««S«
Bilhetes á venda, na bilí-eteria do Theatfõ das 10 ás 17 horas.
Preços avulsos: Ca_-_aro'tes de 1^, 13i">$* Camarotes de 2a. 50$;

POI/TRONAS. 2(iS: Balcêes A, B, 12$; outras filas, 10$; Galerias
A, B, 5$; outras filas, 4$.

Poltronas, 5$000 — Bilhetes |
jno Lj-rico atá ás 8 hs. o no Car
sino a quaíqudr hora.

Amanliã c todas as noites:
f; NOSSAS MULHERES' —' A j3C-
í fruir: IPANEMA-TUNNEL NO-
J-'VO, de An__isáo Gonzagra.

?v^7«-;.SJ__Jií_rt____'.;;¦'¦ -f itímmmmmmm—ií—^ü—-ÍSÍ——mm—^

TKEATPO RECREIO
Empreza Pinto Ss Neves

GRANDE COMPAVlllA MARGARflCDA MAX

Empreza Paschoal Segreto
¦— - .. ...vi .... , i,'JJMKIii.:,ir:.ii»« C.- -.'.' .*¦ ."l«*** MLPIUn-a-L-J "•m.'erftG?t ¦•-•«¦»¦

HOJE
I THEATRO S. JOSÉ

A'S 7 314 o 0 3|4 H O J E
•R-clía de Luiz Peixoto e Jcs6 Sesrreto, autores da r«-Ttstn:

A's 7 3|4 HOJE A's 10 hs.
. RE*.CITA DO AUTOR — Homena-'.«í-e.m ao Pará, — Dedicada á trolo-oia
| p--r«lon»-e e áa colônias dc pescadores

r* fl n fl A 'RQ11 O Pi V 11 í Calma no Brasil!
_JL \AJ \mJ \JL. _C«.m« KJ KmS VA. V/ %A* -L 11 f" .- ,„„„__, r,m„-_. musica do mães-

wsWmmmmSBmssmssWm~m*mm
com o quadro novo — TÃO BOM COMO TAo BOM, c acto de
variedadea, com Pi*ocopio Fe_._eiro, Henrique Alves, Oleg-arlo Ma-
riarnio, Raul I-edcri-elras e Bueno Machstdo.
•'• . D.T..NIRA e -UNGOTE, <"ja Companhia Ncers do Revistas.

, Terça-feira — ME LEVA, MEU BEM...

Vdo Joracy Camargo, musica do mães-
Atro Christobal.m
3. Numeros novos — Estréa do ac-
flot' Henrique Cha-res. JaTas-band no
$ saguão.
|.
Kcincma Moderno: «íCoraç-es intrepi-
fdoBs (7 actos)'; <sO - raio escarlatej>
%(_• o 4°'eps.); «rCliiquinho fas -is

suas» (2 actos).

Theatro Carlos Gomes
HOJE nOJE

A's 7 S|4 — A's 9 S|4
A Troupe Lusitana AS VIOLE-

TAS — Companhia Eeminlna
Gênero Travesti

Revista em 1 acto, original da
Vasco "Macedo.

COME E DORME
Revista do Olavo Leal, mu-

sica de Julio Christobal e Alves
Coelho ;

BREVE: — ALDEA POKfTU-
GUEZA — peça de original
cesso.

1 I
í A U R A GOSTA
Alem dos papeis que des-

empes-h» __ revisls. «POSC-
POtt» rep-*i__*_ataB--- ajjl-B
EQgrumtes T«c_n«*j-T>_-:

MADEMOISELLE GAROTO
O O* MARIA

2 dançará um MAXIXE
com o Professor de. Da__>_*3>

BUENO MA CHAT. O
PELAS EESTEJADAS; ' >

A dança
OHARLESTOl»-

dl
BILHETES ,4?

?^r*í^^_*^^__^*^^^^^

¦j
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GAZETA fE NOTIC, _8 -ii*-" __<t«-*-!¦. *13 de Agort^^t-2-

FOOTBÀU-.
NO aílEINO DEi HO*VT--M, O
, _ í VMENGO OBTEVE S_PE-

2-lOKlDADE DE SCORE SO-
BRE O TRICOLOR
Corr numerosa assistência, rea-

-íisou-se hontem, no Stadiup, o an-

<nunciaõo ensaio dos primeiros qt.-
droa do campeão de mar e terra e

do tri-càmpeão da cidade.
Foi um bom treino, que durou

-cerca de uma hora, observando-se
bons iar.ces que despertaram .ai
r-urr enthuslasmo na assistenci-.

No __nal_ o Flamengo alcançara

por tres vezes r.s redes locaes por.

I shoots es Ache, c 1 de. 1»;
nhos. contra dois pontapés oertei-

ros de Coelho e Alfredo.
, Os teams eram estes: X:^X-X.

Flamengo — Amado; Segre_o e

H*5cto_ Favorlno, Flavio e< Benve-

auto; Ne-, ton, Ache, .admito.

Fragoso e MarqulnhQS. *___„
Moderato treinou pouco tempo.

devido ter-se machucado.
í-lsminense — Batalha; Paulo c

¦Viti.'- Nascimento, Floriano c

____; Ripper, Lagarto, Alfredo,

-^^° 
°C_Í-BS "lira 

DESISTEM."___ 
INPCRIPC_Ò DE JOGADO-'

«RES EM FAVOR DO FLAME- -

' 
_Se club terfi dc-nlro em breve o

valloco concurso de tres elemento*-.

taque especial,' -o l.eeper J-nio* 
£|£" I*

que foi o her-c do encontro, Tj
BASKET-BALL

score» não O ?*I»-^.^ 
*_, 

_&-__pois a" ello deve-se o "score" nao ( o -™^_SJ*£. 
o^ò.-VMPEÃO

ter sido ma*or.: DA CIDADE 
'

A sua de-e-a, nao-ê ma, mas o. __^ 
^ c R miam-engo,

dianteiros... _ -_ 
„»*.,,?,_ Q„e-' . -^soú- - terça-feira ultima, o se-

. rlc-r al-ic-oriü. àicàncáda, está £rinci.paes de basl-ct-ball do Flu

rl€ê áss _m»« sssar-f<»&£#^f|.•
frSt--r*um adversário mais forte. ven03doKls das «sôries A c --. -a

e
Sylvio. rtus- .if". ;
Corbal. __ Jynior Gania;

^v^ilL^r^_ue^ J-ç-tor
c Mario; Daniel, Moura, A._,_m.- .

Paulo e WaldecR.. tre:.-,.

QUATORZE SCR-mg _g^

SSnoS oDIfc4«LTa8ft_oNA_o

rni.-uu j7**-ii-«- .._.vw-.— — -

tricolores por 20 x 11, que cormo

jfi haviam venoido o [primeiro 39"
so conquistaram ass'm mais uma
ve:. o titulo mpX--mo entre os seus

pares, feito esse que está. a pe.**

de inteira 3-st _a, Sü-bido como -

o valor do -conjunto campeão.
Os elementos vietoriosos são. os

de Footban, --..«. slleira

STÍ^ocbSoadMctroPc:itana

E^^e_:Sf^--enSe

pòrtó. Athíeticos

i 3o joaro -—.'A's'ÍC00 horas —-

IC. Mutaembechcr -—A. Teixeira
MAIS x Vencedor do !:' jogo d« sabbado

— (Com partidG* — Final.
4c joeCj — a*s 15.30 horas —•

Ricardo Pernambuco cí Alberto
Lage — Final. A

5. Joeo — sra. Stella Eeal — Ou!-
lherme Preohel x Vencedor do 2"
jogo de qulnta-fc-ira.

Not:x: — a prova dc duplas mis-
tas deixar!' do ser realizada no do-

mlngo — 3o jogo -— cano seja ven-
cedora da prova scmi-vinal — -

j0SO — a dupla mixta Sta. Carmen
Saraiva — Alberto Lace.

ATXTM-TISMO
AS PROXTIDEX<TIAS DA AMEA

PARA ÃS PROVAR PREL1MI-
_. \RES DE DEPOIS DE

AMANHA
F-caHsai-clc-sc domingo, próximo,

15 do corrente, as eliminatórias
para a primeira parte do Campeo-

leirto de Athletismo <_-. Asoclaçao

Valente; Pisar- \ Metropolitana dç ^P.^ff...^"^^"

A ESQUADRJ- ALLEMÃ
CONTARÁ COM DOIS
NOVOS CRUZADORES

_?_-•-

t:;.:rc-, A. XArrA,: e P. Rodrigues. 
' cos. n.X.r.„.:AXo i_,c,.tiv. . cha

:nho, Nelson, F.

de

Des-

IÍ_S^Ó-*^; sssw^*-.

"Malta, Tácito e Ge.-dal.
A "NEGRA" 

^
Essa ide_<Kn'í_--."o _ da'da sc.tíí-

•pre, numa terceira F&rti.da de qua.- j
quer jogo, 

*oelo facto anterior do ,
ter caf.a adversário, venoido unia '¦

das duus viue Jâ. foram i-sali-a-das-

ma a aUenç.ao dos Interessados pa-
ra o seguinte:

Programma:
A's S.SO horas da manha — 100

metre.. 
' 
prhU-hiiiares — ClasslC-

Í qu%-se 12.
A's 9. -5 horas da «r.anha — Sal-

?:o*cn-. altura, 
'preliminares —• Cias-

JT 
,%_ vieira Desportos Ter- , «. Assim se d-ft no encontro de bVra,'_ - siflt]i.*.c-3e S.

As 0.50 horaa do manha
Ivtct-baB, no melhor -Qe trcâl \-^ ! - .r)C0 motr.-*s. prc-ll-.hlr.r.res — Cias-
l-*t-t -_.„_ t_„u_1 ^ _ ÍR__l5ll. QUO -.-,._ _ .o

Comi-ientarios da imprensa
\ dc Berlim.

'^Ò 
12o- aniii**-"0*"****1*-0 do começo dá

grande guerra- não de. .vertou mui-

to InCere-se na impronra allemã.

Por uma coinold-ricia curiosa, n<:s-

sen mesmos di__i do \^^J^
agosto, os jornaca. cm particular
os nacionalistas, consagravam er.-

ten"is noticias as OonatrucçOos na-

^ nos grandes estaleiro.- da Alie-

manto? Proseguem, d. facto com
-r__nd-«* actividade, cm Ivlel e . 1-

nS_nshav. n. os trabalhos do oon^-

truecáo do dois novos crur.adores,

do 4_o ingle- "Gi-eyhound". A lm-

5r-ma -im notar que o P.rogram*.

r^a de con-truc.âo das novas unida-

SS S.« obedece *,t_%^JS
i ,_ a do tratado do \ _.*.-,ailKs,

&t& se eólica -por que motivo

__R_t8. tendo lançado ao mar re-

eentemente, tres 
^ggjg_gg^

, 
nÜ 

_eC°íí"ra? ^Samcn _- quan-

Jo_í rendas nacionaes nio suppôr-
1 ___. __a avultadaa d<_pe*«s.
1S 

_• enU*ctanto. um facto que cm

todai as --^Ô-SS-S»- S
d« i---ffpontCT-tolacniu )-*****•

 ?,., ;icio redu_lda_ as forças
liavepsn. sicio «.--«- . ... ao
SmAAs que «oecupam a -«»•* .*-"

llheno. .._._..._-_ dada' por Slr

A CAMPANHA CONTRA A
TUBERCULOSE

¦

DISTRIBUIOÃO BE MACTIMEX-
TOS E OUTROS AUXÍLIOS A

DOENTES POBRES

R«ilí_»ou-Be hontem, no R<?f;°
Antcro de Almeida, a rua C^.jos
Sampaio n. 72. a dlstribuigao fr
manai de mantlmentos, roupas ie

meaios e outros auxílios, aos lima
meros doentes pobre.., victimas oa.

cruel peste bran.a. e que sao soe

corridos na r«ia i nf inUü des graça,
por aquella benemérita instituição
que vem sendo mantida pelo «fPJ"

to dc caridade e Ph»*-«ntn"?S aa
um grupo de distinetos senhoras aa

nossa alta sociedade. ___._-.tiu
A tocante cerimonia fie "v^

da maior solennidade, pela PWgg
dc altas autoridades c S^s ^inan-
membros das commlssoee de «na"d

ças «lo Senado c da Camaiii, _Q«« |;
mostraram vivamente »Wf&£.*Ss
dos. tendo en,i*jo de «nl««er 

,a
;crgos benefícios dispensados p.m

cCru-aãa Nacional conUa .a^J^,

d_lo«-_ - assin** a!Sna de tocl0 .,_!.

6èJS^-l_1^í"HÍr_-
Dré. EstáciO Co mbra, Uce ..'«_._

dente da P.cpubhc-a; _ l*r.

Pr

IJllima. deliberações do I PROGRESSOS DÂ !H"
Club dos Officiaes da Policia rílUyní-Oaüa Uf. ...

Miütar
Estcv» reunido cm sessão quin-

zenãl o" conselho deliberativo do

Ciub dos Officiaes da Policia Mn-

fitar, eob a presidência do major
Â-tiiur Soares, procedendo _ um

e:-ame «meticuloso _í_. receita e des-

pesa eí-ectuada na gestão da actual
direc-toria, cujo mandato termina a

18 do mez próximo vindouro. Veri-

ficou-se a cristencia tío saldo cio

33-613531C, quo representa um ac-

crascimo do. mais de vintto contos
de ré-is, ao Tocebido da anterior
administração, para o que conto-
buiu o produeto de bonificações dos

empréstimos e fianças concedida*,
cuja e-mma ultrapassou _ quantia
de quatro contos dc réis. ¦

Delib-*-*òu a direotoria, no intui-

to dc auxiliar os associados que
de=_am retirar _e da cidade, no---

tar pro-JUivi.ci.es dos mesmos, me-

diante bonificação, para tratar oe

seus _¦-sócios e i'.:^cber seus to-

noraric-, j& havendo n-csmo enta

bolado negociações com u-._¦•-

nesse sentido
F

qu
Ju
sc
soe

DUSTRIA DE PESCâ HO
SÂO FRANCISCO

. ? ¦>¦

Vai trafegar o primeiro ear
ro frigorifico

to _nforn_2-CÕes. q_Segundo inforo22£Ões. qt__.
¦bemos do cominandaníe A___*_-nco«
Pinna, chefo do Serviço Ae Pesca
no Rio São Francisco, «_n ULixtar;. X
esta prompto o p***-neiro carro frí-

gorifico pai-, o cran.«íporte co pel-
xo recolhido i_*o_ -or-scaaores c«a-
se serviço. Esse cario 6 trabalho

exclusivamente naciorJ.l, tenáo s.d©

traçado o _--u risco pelo Dr. ^i-'-J>

i c exsc-dtado pelos or*3rari-os c_c- o.-

ficinas õe Engenho Üo D--ntro_. A.s-

da so encontra em construecão ou-

tro carro do mesmo ger.eco. csyo

i-isco ê do Dr. Koronha. Esra. co.i-

Istrucção, cuja idéa partiu do Dr.

Que muito reforçarão os WBJ-y^ nes.ortos 
Ter- U-V o Villa Isabel o o iB^M.. que J^JJ^é 12.

dros officiaes, tendo 3^ 
^b-Wo^s^r 

_ 
^^ Bah:ana. Despoi.os ' 

| ^^nv. collo cad^.em 2.» logar -òoo ho..l,s da #&** - - -^
' 

restres; _ ._._•_ t-_iiin-tivã C-ea- 1 ,-._ tabeliã. . . . , 
"

ir.e.iro 3 o
.necessárias desistonçias do
Ul 

E^ses 
Q 

-o- _a~£I*ÍoT^ederlco,
áo^B-msú?iSS do Botafogo, o r-nse;.^

ÍSSffs1 
°rà?°0^_>C 

VbAY_K XO sportos Tei

R-BRO-SE-KO ! 
» '¦ -

Tai figurar em uma das equipes
rtoFiímengo, o^excellente ptaye-r t

2-Iarcos Coelho Netto, o '•*Maiqui-

nhOs. que ainda hontem, em sua

«Stréa. figurou admiravelmen e

çortra o tricolor, marcando o ulti-

3° _AT-kd°DE 
" 

A-TE-HON^E3I,
ENTRE O »_III.rTAir: E W-33Í-

- CÊSDAT BRAÍ-'¦ 
Adiado do sabbaao ultimo, rea-

. _ou-se, ante-hontem, á tarde, na

claeante praça de sports uo Code-

Bio Militar. __*•*¦". e elevada c-ssis-

tencia, on'de sc notava o general
cõwma-danto Adoa^to ae ISÍoraes,
o.e-peraáo encontro do 1' <Ü*A*_T"'. 

.__ com o da EBcfola AAev.cesAn
tf

Maor*
.„ -ireíelto do Distnc.o *,"e£e'"a*i;

_e'n-aore_ Ar.tcnio Azeredo, Bueno

0 _' Pai" . Pedro Eaçp; deputadpB
- _.._ -r_l, Almeida, Vr.nna üo Cas

„ 
'.p.Iello VSinna, pres:'--n;-.* oo _». •---

oi anprovado o ingresso nojr foI cu-:dEuãC.^amer..- re<_-:-

a_o _ocial do tenente Gi^ertO ^ 
-_ D... carvalho Araújo, dl-

nqúeiaa do Araújo, resolvendo- ^ctoi rla cferítãl. vei-1 tacrJnar «*-

uma revisão para verificar o- J ^e_elr<;0:}t, 0 trabalho do= pascotí. -

cios cm atraso dc pagamento. • 
^ dotenílo-cr_ de ir.--tr-m.--i*tr.s _-p-

Estiveram presentes os m ^T-I^cg 
e modernos. Será In.ciaca en.

hu;. -oai-oi o Jos- Pinto x.ibe^- .^f.,,® J cor._truccão dc um aqu_-_
-ÍI . __itãe_ Albino Monteiro, j 

br-c ^^ei^taor.to dc Pi--
júnior, 'e.^+,_..„ 

„,.- ril„to conc-or._r-.Q
Art
ro, •
Domingos Jos-:- Pj_eira ,..,-.......
João Caetano do Matto^*e Igrio -^ 0 desenyolv^m^í-oto
M-_rtln_ do Oliveira te °^t",errie": [iria de .p-sea n. £
Rêynáldò Canabarro Cunha o oen

As-cci_çãò' D.espprtiya _-c-- n

p__ta=ab _ __=_ de I)e

| 10 Usa Sportiva ^P.-ntq.-Soa
üo Sports Ter-

11 Liga Paraense <-

y:'" 'CUga 
Piauhvense de Sports 

|
feição Paranaense de De- ;

um énqpntró magnifiee, em

c^e o team visitante residiu. .or*

fce^ente aos avacços ^mfllt-tJ-istas,
^-.-minando o primeiro tempo 0 *. 0

No pe-.-odo fina*., continuando _os
lodSs no ataoue, lograram obter

* géãis a "nihil". per Intermédio

lí
Tc-rrest' lâ Federação

_a_x*eí ií"nta Cal-iSir-"a x>€Sr-or"
t0íí* 

__-_£dè setembro pr.oximo

^yfeoSme-a^eUa 
geral, que

é a «sèÇ*^*^»*- __ Em Belém —
Zor.a cho Noive -*.

*>G de setembro,
aV-íorfc_U--£ 

Bahia-

O Brasi* venceu o P*.'
r-o nor 25-22, féali*sa*-o na sema-

S --__ad- . mas no jogo ef_ ctu_,-

cf» .tM-v-a-ít-ira. não poude corucr .:.
derrota, que lhe appliõou o sea .ad-

venmrfo. e dahi, a mesma n.tua-

cão dos dois cV-bs na tabeU--
Porê-n, hoje. a -ümcbJ, ?--Í- **e--

lisàr o terceiro encontro 
^-^

embate, e queni,vencer a 
^ 

nesra,

ficara >__ ?o_- ao - logat ca s_ 
| ^

Si 
Apart-das o>*i-*ic-iaes de s¦ '

Cimento do ui;>_--C-.I-, preliminar —-

Clasfiífitjue-sft >•'.
A's 10.15 hora?-' da manli-t —

400 metros, preliminares — Cias-
siíique-se ts. . _

Vs 10.30 horas ãa manha —

110 metros barreira-, preliminares
•— CI-.s.*iíU«U--se 0.

A's 10.-Í5 horas ãx manha «—

Lançainc-nto do peso, preliminares
— Classifique-se C.'{¦ 's 11.20 — Relay-race -ÍOO ms-

A m«.e-.'•-***-, / resoluções**&¦ £S dá*XoS-nS g—
da 9on*t^i^|u_rAlÇoe- não ultra-
lindo que a*_ i.wí.i h£)_

pks-oríam o^ 
raTJCm profunda-•r-i-n-, deagostou »g».«»g* 

Streaae-
^mttãen*™ &I? de atra,
man 1- at<- 

,.oiri£o, onde se acham
voss-ar uma icsko. ^ _uC

-Jtabel.eç!ãos_-naaa lns*iecc.;
85.000 soldados -ra-»

belgas n-i-mã 
A. impre-sa all.ma b^s do

.llU «•_-' ¦_ -,.--„n-

reTlo7"j-HV Pr«tç-gjjgf^.ví-
p-.nho. Nabuco_d^;Gp^ea *¦ 

y 0.
_. _* _ ____ ^i^-.jí-vtl" T-j-— T ii _.. • *«**•* *- *

ras A aor PfíV*^. Cardoso d- 1

P.^-naldo Canabarro Cunha o ^-^ -«-.-*^ —7; ~ 
,

üi- i'*-*^'^. àe ^lir::.^a- directerfa Uma promoção ua Lentraf

_â_?__»~»5«rss&s_'tas-^-r^__f_ .
__*- A (ivfllKrirrfl.- «~.nY-ffk /- GS —-* au»- ->*v

üem.- \° _ . _ i^Ausu-O1 ?c° Men «U" ^-Z | £-o^-a_no ___^5_^ ^^ g  ___=-
í_'le^ de Pinho. baron.M do Do... 

J 
«^° 

/V i-Sn. ndw de Assuxnpçao, !^=

.Ti.rUr.3 Eugênio ^udli.A^^q 
ada _»var«n-P^ L-)Í£R*^*^

Rc*.na, A;.cc D-ouo. --r. -i,-5Btr0 ã-.^ 2r do corrente, ai--' <-- __» "V • ¦****

Oi-lhó, r.^cn;->^ -.^^^a- s deliberações*^ 

í sí-íu costa e se.ihu-. »i ^ 
renda da Ceiiti«n uo

s£-Ss-*____-2 3f£|IS£iS L^r^Sf •«*£'sa »^.ii III
Exercito _rancí.._ na. *^°0 

estodo ve^ esforço- ^^fuMa: 
premente. ^.^ a importância de ; 

¦ • • * *. 
5__C  IS-S-

%^SS^ ^rã dL^prekcl-n^eff-t^..;^-*-- _g?!S_-S-- S^o ^ *> '^ ' 
^V-^. ,./«_-?» s„5.

\^xSB^x^B m^^m^^^^i-s. t-#« 5
— ' """ 

ffi?1!^oVaV;p^ Jl lillf fins 4!4fo

Contra-àG^'s da: Alían- 5^-- ¦to>.-fl«*:^S?,K-«ffi gsg !.__? «£5- «1!-
d-__ _ c Santos ^c--rJS_ Na"^' ' " 

i^2- g__S ^i* iS

KeBcmu dos pre-mso-. o-, i**'i-.;-^.,"
1-Ci.pital F*deral. e=trafeida^aoutesa.

_rc_n!«_- _»rt-a_o*
Ceutral do 5^331

llmlhi -K — Classiíiq--e-3c

ãe 1-
-5õt-

jía 12 «e setem oro -.

ZonadoCentro 
—:-oD

Zona co Sti! — -^ * • 
ouU-V_o

«o 2<5 2 . _^_^__ _lv_o re-lis:uiar
í^j. -provas ->.,.-«.-=-*• -.--..

no" Districto Federí
õ

Se C 1 (2) FoT-és e Rjosemiro,
_-_íoe a_:--nessos -Inaes já não en-

âh_- -1 os entraves iniciaes isso

^*íão ao cansaço- dos visitantes
Do team vencido, merece um des-

sendo:

1 _ _ -
I .ioa.07.1

J^^m^^S^m^Mmmammm^a^

1 Aproveitem _ 1

«Preços de custo ÜI

ji! seeçias porl

1:-: .ishis;-: I
1 Av. Rio Branco I
1 n. 76 a 86 I
A entre as ruas, Alfanfics. C H

^ffi riueio.s Aires. _______%

0 .*D!3t .Tem 2-i dè outubro: ^. r-**__ _>¦ 1. *¦¦'* ___i *•_ .-•í*-*"^ —
¦Norte-1 Centro, em SI o_ ou.J

bro. .. . i.-.- ic.-£.r r.3 dia 7
O jogo l^M-^^ta Capi-

a*, novembro, tam»-'
^Lo^o 

que íorem.e--^:^^|; da
«crlpc:r-es. ser:-- dano pu pi--
n-dem dos jOfí&S- vrr .

;<•*¦* - ss43 do ^
I o S= -cam tivínará. Hoje, com o

Flu-n***-**--<- .„<-
-rc- <e- -iu-r effectua- ., nf-«-«

. - . _. + _• r_ í . <*. r-1_ L . *. *-"•*--» *¦•*.»•a.-. 4 horas, um **0l:_-. - —..-pi,.-
^•h-oM quadro^ do Çílpb "„-W^

dc Flan-iengo e oo "¦''*-_'-*-;*:"_,.... 
0

C. tendo o dire--*tor «o «s^.....

1 terrestre- do prlrgf^ ^f^-^
| s-suintea Sofmdo^es .- - 

^ „. ^_
ro cr.n-.po ua --a- ia , 

Ro.
[-10. I_uaov_.çp. -s"--e*;„,-;-

*R"_._cini. H-S-8'"1...-.'. *;

eniò Fartes, Rlêardo, Joree,
•" 

infca. Caridido- ií_nd«* .

HOJF. NO-l-INK DO
F^aiEN-GO

_lnr.*.'uií*_se *- A->soc_açtao
I -Seg-ardcs qu__ros. as 3.30 horas.
Ida noiteÍ Primeira eompet:c*o. no
* .---"^o- ãe 3, para decisão do ven-
; cô.lcV 

"âo 
Tornoio Aos segundos .

¦ ctí^dres _¦- baa.tett-il:. I
! K3.ri.pp: C. R. Flamer.

...--._-¦ Ipa5*sandu.1- ea-ra. ;__ .^^ Fjc«asik,
l Vasco . Ga:_ .

Apontador: Júlio Scnrxaer, do
fí Ti. Flaineri^o. . . .

:Chronometr*Rta. N**-*»r. lUnoco
Pccheco. do C. It. Fiar.^3° ¦ .. .

.Hepresen-tante: Br. junao Viel-

r_.. do S. Chr-õto-.-ão A. C.
Brasil x Vil-, Isabel

Terceira c ultima partida^©a:;-
fièct-ãò da èesünda cc;iocaç_o

do _.

Paul.

Nors

{.-r:. ¦• fis',^'.'20 noras da noite.

,Ctv_r__ :' db C. R- Flar.-.er._ro, ã

n:a Pa:.-.?'ar.d-_:. .„ „
Juir.: I-ao Seth Baíptistfcs -ao *_-

R. E-ainengo- _ _.
Ç_*!_cal: Armando SIar..ri3, oo

America P.:-C. ¦ .
JÜpont-_òr: Júlio Schra_c*. «io

C. P-- Flamengo. -,_.,.
Chr-r.Gm-trista: -•T^-.or. i.r.r_o

Pacheco, do C, R. FlamenSP-
Bepresorit-íffte: 02. . Honuqnf*

Carlod .-ícrer, "do Bolafoiío -¦ v.-

Slatcrial: . .
A Commiss-To avisa que touos or.

clubs que Qui2erem usar *vs=**.
dardo c peso, do .'-a propric-dace,
deverão enviar C£se material, por
pessoa comw*tente. v.o "stadium

do Flúriiirie_sè F. C. fts 3.S0 ho-
ras da tarde, amanh?-. 1- d- co_-
rentn pára quê :-. Co._-_is.-io pro-
ceda ã verificação, e somente pode-
rão -er usados os qua tiverem a

cua rubrica.
Xmr.crcs:
A"Cor.-.r.-.i3-ião avisr- iue todos o**

athietas são
sena respoc
o'im'r.atcrla3, como nas ír.iaes.
ore-os nas camisas. Os clubs ae-
verão mandar buscar na Secretaria
da í_méá, começando hoje, a^e

*ra amanhã, ãs O horas da tarde, o»
na „

^?^sontacio^
bem vista
bra.

Xlellugem das contas
issão avisa <-**e todos os —*——' nxnv.c.r0íi
o -brls-ados a trase*. oa ^c»_ XTOST DO Dl|_|^*
tivos números, tanto nas I'-^l*-**^t.EDl*DoKlA PEDEJ*g

- ***r _ --_-.___. \*.í.fii'i*ri»_.---*-ebeaoria - -

i'/i-

Kós. r...'*..ir.
' Maia. Aif.ca

números corrisp-ndentes aos seus
ctiilét-»s.

Sahidns:
O*- athietas são obrigados a com-

p-re_ci-e.il ao local das sahiãas na
hora marcada no programam para
ro-lizacão das pr.ovs, em que es-

téjáxh inscripto-:. .
Pcrmanericia r.o campo e pista.
-.,. ptrohií*2dá terminántérnente a

permanericiá na p*.st-a c r.o campo,
de quem quer que seja. al_m ae
o-íicíac.-- e concorrçr.te3 das provas
puie sr- estejam rçalizàndo.

Vestiários:
Em virtude da carência do local

k Br. director cia 
£«£ iA EUH

ék'AXABSx>^
_S_S_'Sf,Sj2S_ 

"SBíS
gul._-- -- .

cão ,*..-«ri-* constante ao
ri.Sblw.lonP a o-vd.- p*m 

do ,,*.e_
vesso DÍ-lçio n._ --«*•_ ,!.„„-..•_> de»'
findo. coM-c^j;^
tá Directoria spore

> despacho
sello devluo

Ias "conta-

Ac r-T_'*—_C'*u_ -ara e*3.í;s j>*>S'-s se- >.... ....... . ... 

k-v_s-i*_* . ¦-m•« ssívssffias£-&->>___P"C°r' BEMO '..-¦• ,v..v;. ::. :..'_. ... .«

fim
do

â Tabeliã B.

^s-mgimW^
s t_"--- - 

voss.T. objccçaoi
- ,Nfântarfa|ueUe? 

documento

•*U __r?e 
Crêr_rir#

r. Si* ministro da Fazerida iride-
° ' .. - •< ->»_t_ e aue o «Cen-

feriu o r-*!«*-'¦'•JV,T-»*.«òtiar.tlca -de
tro de Navegação T**-_.'-et- _a

Santos- rec^-*-!i, .^'^1. dT. San-
Inspector'_ «a Altondesa --

tos, cm. S. Pau.o

".-_pnroxtr..S-ç'****'

-_,£BÒ e 555S*! •
usar. c- lífiST

•*-* ii- - ¦¦- ;_ ^.e» i

rêCT-ÀmAiOão tct^ada it.ípko- lo ^o imposto de' 5_
consumo j im» e pen -- 

-.
.« ___- do Coni-nortío dirigiu ^ { .>---- t-.^

;;/ mi.astro da Fazenda, o aesuin __s„ & ,„. ^.^^ -

^-f^do^oo^eçio^on^^ .. 
-. -- --

**» fa?rr__ _roiecto do resul*--- ;-•:=? r. iscsoInspectoria da Alfan-
dciça de Victoria

Í-1J80--!..*«•.!»
íi*.AS-.- *
3 C-if GC3

.**CJ**
r.*«*0iv»

ao projecto oo res!^ ; i**-*Tl a l**ssossn-ao-*-*. _-*- i - eo-isumo pos- « '.»,, 
a 72SO

mento do imposto oe ,_5- Te.rasíju,«si<_.

r «ítresuea atê ^^ ^= naíaeros tcrmin-iaos em

«temez."^,^ __ _..__ I g. t.m^O.O.^^ ^

athjètas compareçara devida-

m conVpare
da manhã, no

^-..«S 1-- rvsCIíTPÇOES DOS CÍ--CBS BA áãnte urilformiàados.
5 ***?* l^- A___t*R._cj:_0 

Q^^O^ISE^ gg3*Í iul-es deveri
-_- __-___:-;' TAB AS KEGATAS T>A 1-lGA I>E - «--os o- 

^'^ fla __,.,„.., .:l
>S 7>COTiri--C'.-4 1>0 S^1*-7»11- SPORTS DA MARINHA ^-ô _--*•'_ o 1 _-_-5.Ir_er.se P. C.'S _-l-XSI. 

VÃO A RE- A :,ed_-a.ão Era_iieir_. das.ScgI^f-Jg.^g}«- -VWA^ 
jf^

,.. . -TROPOTiTt. 
_ -.... ici -_-•- -o líímo deitou i Lig-- -;"'11-; "c 

ínstrucçCc• --^p- ae escoteiros -O _.• tu- , g ^ da 2/-_rinha torip^ ^ ;; ;f.^!;'c*jara 
-*-.,¦•, 

.-,.-.
;-• _e_V- Fr.otba-1 Club vai ba_.er ^ e c3ta rei,i:£i-rã em -2 do t^^^^*^.—tense * ... m.-.+...:-r..-i'í:^. domin-1 _-_ -„ ^,, -r>„*r.<*.-v".f, nanas se-, impor. pw..

sam
_ -r_-__

jj?t _3SK sp --a? c ___SJn?^i ! ¦^¦^:É^^_íSro dci rS%^ - •«—í
fienr-do p^-^f^^l-1 .fuainucr distiA** »° ^u- 

eoamort_ Engenharia Militar _„ _os er_ si. 

S^^^^-.-^-.-sa- 5RÍS 0 s. ministro da Fa„eada euta- ; fe ^ 4 
^ 

da ^-^^ „„,^0 DE SAKTA

^em -o' os Pcp,_f.*nfos"ívil Inspectoria da /_ ia- oe^a ne ._,__ avKffllto ^-ggg ã» Kn- Estracção em 12 «-e aj.--.o "^^

__-ffH!SÍ^t_T-SSS __.-S_-í-«S!tüffi_£ sâ2íi_&i¥-SPãsif 
'¦$ 

|_srai-_tó - : .:,"--_.
l___s_ffl-%£_f___>3_sA» fffcSSS._ 

°S'.--f 
fe s^,ss4!_i-_--««!r "™ ?.•¦"' •": •: ssa

iial. proprlr.mpntc 
«IU:a. ao . c.cional.-0 daA a-C.... a, **°f reE_ ~* ._ ?-•»-*. 

^.,,„- fl„ |32T-4 (i?. Pa**lo> - - - ."-yijovs:-*

fe 
'civil. Haja vi«.>* •¦ 

^Jib(.n, Af w.s c competentes: ç Q.;.- -cm I fl 
milllSUO Ui L14G1S (Eto Craad^- -

.n. 2-. dopa^r.- 1 
o 

- 6hriffii,.|o- -ldfl0 c£i*_cion.es .ser..ço- j*_^_' i_ t IU» «v 
^„^« _7^ir.,. _ T.IO3 ^:rolttdC-0na0^.tU<*:aanto aos con- 

RRASILEíRATRO' FaZeud» ^^Hl^^^^s - x?°
ti:Btos. etc. íò Sar'»"- 1-1 ílscalí UNIÃO IíWASIIj^"^*- ___Í__TVKRÁCãíO A' <? „e-se por t.-lrprr.-.-r.a:^% 

nem P&J&f&ttm KoVir.as ju- TF.AÍPERA^CA i K03--EACÃO E-^OSEBAÍ-i . ^rec,^ cã 11 de a3o_-o deAS»-

1C_£. p-il^í
I Tn ^*___ volti se'"-ará no m«_9 .

! Jfe°B^?1_e-n -ue sU-e, de Petrc. o-

t _ . -_s 5 horas 'da tarae. | "J--1"-* w* rT"'--.' -í-._ _ _ir5.o üo
I Os c-sectoiras _ue desejarem to-J Carioca — C. --- ->¦•_ -•*-<*•

*J-> r^*s  »"-'r>«r«_ín deverão . Pajtseio.' *••***¦ ?*-^ _ _. ^A^''-o fis 12 lio- Flu-rdnenso — S. C. Fluminense

Ríèdlihèer — C. K. Guanabara.
Ávida — G. IV. Grasojtíi.
ícléá — G. R- Grasroatá..
jtuth  C. H. Víísx:o ca Gama.

t -

í*COVSELHO DE .TT-.G.AMENTOS ,-*** ^
DA C. B. D. |

"Pá-íClhão f_Iatarazzo. reúne- j

|,prWaihã, 13; f-- 5 horas, os
I inenrbrcw desse pc-Scr. -^' • .

COXSET-TTO 
-frDICIAI-IO DA

Ã,. M-- F- A.
! o r>re_5*ãcr.te da Camara P:aca-

{ l_-do~__ <io Conselho Judicáario ca G._ ( 
_ -o--?..?-.o Metropoütar-a c:c 'l.s- Gama. .-.-„- ,.^ r-i,¦>-.•* ' potranca Hétáirá, quo vai entrando

' £_- £* Atléticos, convocou 03 mem | Albatroz — C. R. %*-co ãa,Gai_. ^^ -

í _-ô^ _. _---• C-nselhb para a reunião J Bocacio — S C. 1-iununcnbc . Ondina, aue vai cor-
! 
5«™»_«-fe_- dia 17 do eòrrente. «. Bellita — C. Internacional dc Re- I 

^ (Jo_;.ir-SOi pc-., seBUnda vez este
.......... - 'o, tem melhorado c 6 deposl-

de csperan<ja:i. Seu piloto será

resses .ac-raes. __-..,rc:-r<_. r,p 
' 
Scniora"— 2.000 metros: ^.'-^térò passou a novo pro-

REUNIÃO ^A-^^11^0 iCi 
Ruth — C. R. Vasco da Cama. .irletarlo o mesmo devendo se dar

X-OT-DEYBADD DA | ^^ _ C. R. Botafogo. ! V)orestcV. dias com Peccador o
\ Parc-o de yplesrfran.cb.es.-tt 8 re- ', todos 

do stud Souza Bas-
O -pr_s_ente üa Amea,, solicltc-U rao3 __ _,*oviç.imoS — 1.000 __? r 

á>
carr»oa-_c5mc-ito; sem 5-Tita <:«->s trcs: 1  A c-.aa. j.a Gur.onnc cona-

Sr. -'-^ão ladeira. Dr. .losé^Ia- . Ayr.iorS — C R. Guanaoara. -- tJmo esUflo. .Seu piloto
S?'c____Slo Branco, Dr. Syivio 

' 
j.iouro — G.. R. Orasroatn. I voltará a. ser Jordão Gomea; que

vU%T N íto Machado. .E'_T. rd Cyclopp - C. R. Va>-oo da Garna. ^bcnl tóóntarâ Clnderella, Caro-
,"-;:;; T.-rPd- dé I-irros, Dario; Meteoro — C.. R. Vasco.da.Gama, n.ri,-, Axul e Barbara.
Ro^ -^S-õmo Francisco Coe- i Luzitar.ia — CR. Bocueiruo do

gj^ _S^lS&f _u^-f V.SK , 
P 

-_c1"n_-in - S. C. _luminenae.

^¦^o^ro-_Ío .la lT do c-orren- j Barroso - C. Internacional de

te. _se_unãa-feira, 
*s 5 

££%%<£ 
^^^i-Pas 

? - C. _ . Botafogo,
tarae, na sede -«¦"¦- "ort- 

o do . Pareo de doubl-c-scculls, sem pa-
afen d- se. -o-'*-_o sorte io .?tos t 

^ Jurior_ __ i.000 metros
clubs ipara! fonmaçao aa-, efir .......

fi - *prpa-,r;irl,. iü--. * (, A <-:- "

Sffl..w--_«r L.í^^Vní-^^sf ij*st
l

LA" o' "B" de -Von.-ybah Pjin- o
; 

c_-i-íp_-or.ato->;.o anno porrent?.
\ 

'para 
áá-s__J5r è-# í-'*'. íorom

. tambem con-vc-dados todo:-: os -.¦:-.:¦-*.!

«' inscriptoá.

• 
'Carlos 

Sampaio — CR. Guana
bai

Iíuassú —-G. R. GrasroatíL.
Marujo — C. R. Icarahy.
Centenário — C

- Gama.
B. Vasco

ta. Barba Azul e Barbara.
 O cavallo Fortunio, cu.a

ínr-c -peão íoi mantida 110 "G. P.
Pro_f-_ssb", é esperado hoje, de
S. Paulo. _r

Dos concorrentes deste anno. a
esso grande prernio, já. o dlspu-
taram Repente, Fortunio c Corin-
ga, quo nessa ordem chegaram
po anno passado, tendo corrido

Fra-
che¦•_ »*-,— **-

€*'""' * Continua 
em muito boas

cavallo IiTenino que.

1

ctfe-_iS_dco_o,Sdelxo, a_ &%«

rí-tn . _• __- tteral, èüla- sulcltas ao

.-n_?«_ líÒoÕi nas primeiras vIas.

JSâo- deci wa'.? questionado despa-

cli°- ,. „ r.r, f.r';-»1o nara reiterar-
Vaihn-r.ic do ensojo 1— egtinia

vos r«:' seàrurancas de íiiiniu. csiimu

c c-o*«t'''',:'ra<jr"0" 

i-.:_.-r t*„ ;f"raa__q _ _t. *¦•*--'
vada a çjKeltj PSJaJÍ.c|sa. eon Rc-

P_San'c^_*^v.-Sor.
tos contra 4. uma nova

: no anno passado, tenüo coruao __ -7-. .
mais Andromeda, Èisturi c Fra- ç. Ministério da Viação \ai

\\ goso, que íoram os últimos a che- j; .? i„a

^"c-ndoa^^oc^a^^a-
do uma «. _"**fi- ^icao: t- sto no
.«•d** ^tito_al -?o _ «cellencla. em

anno ele.toi ai P» roaüsam a»
lVJ0 P»r todo o R»JV" ^0 Federal,
ihc-tcO--* P^-_?.t^sonS:têm? nor isso
c os congressl. *-*s c!n ouvir

„-,._ maor l»l< •_•  -o-.-l

•-•> *^ r9 /T. c5* __*• *-y -? ò" c>'-'l^J*^
í___^.;ir" :cy -T' _**>. ^LT* r*^v"i*-c*-*^-*í* <* •$v*>f•-¦£^*-"-è

fièf__l____d ,s_

13 ! DE AGOSTO ! !
SEXTÀ-FEERA ! :!

elo: .-ítc anno. r."> r.-.ea de A~.-s^'>.
que C- a=lagc, o diz. 1S, cor-_ãera.áo
í^üc-ico. ve<m r." es.hi. numa _*e*-"~-*_

' ísira. oue í; d*? mal asoaso!

J . O cidadáíò _-_pcrrf:c!.^3 ç_-á ho-

_ccii_-*.tQ dc ap-
Zesastre ferrO-viarfb.
uí__ de-«_-*a-ca. -^.-=0

eraprK*.*_r-i *>>
_rtc razio, nao

> erraão. 3-*
cc.r.trs.t-33 ac-

i ofí:.íO*" í**""
vai ser ra dia A—

.ccc-cics.
_. fctiva pa_*-_ to.

» Ao 2.tundp Ijot***?*
ja uo Ouvidor. 1=9. a ca£a «n-

de chove dinheiro para -raia -----

m-i-m-^Q. ir.irncr.-a.. =._
_fo>*- °- contos por 2$Cwu em

ft__«bV3 
"de 

1*000 e d«^ 
f 

**;

tí_i- ou £-?gui^a*-- a _0."<t- e _»

por «i/JvJ ei— -1—-.** —

*^^<i«__ja_-í-__rtí«__-S_C-.—•«Sj#wSt*fiJ*íaJís3Fr I Centenário — «_• • -"• «—_- _ continua c:.i muuu u-;..:. _
^¦^^^^f^^^S^S^^^^^^^Sír • inscnptos. ...,,- ._-_, 'Gama. ^ . ' condições o cavallo Menino que . _,
^JSjmmS^ Castello — C. R- Boqueirão do com 49 ldloB> fi g6-io _dVcr3ario no t°J (»T_ri"-.*-"--w- - I Passeio. l. m-emio "Dr. Frontin*'. .*'_.-

hontem

pagar div-tlas
-n-.iivistro da Viação sohci-

10 Tribunal de Con-

OURA

AVENIDA
' 

"* 
ABERTO DAS

__s

_B

______»;lf
BpM -

____»**-

U.q. 
¦ . ; í

_g?.*a_-> Poet-Opera
c'«»f :Ü-*n£l'--te, elntas partí
II-,- Sinto umfcellçal. vc*

«Mmc jM-re a6r*"
_-!« aorye-*- -

1 premio "Dr. Frontin'.
C. Fluminense. •  Quehrume contínua
C. Internacional de

OS PERIGOS BO ESTRAH-
SÜLÂMENTO DÂ HERNI*

Aida. cem ""^«g^SgS 
Te%e invisível e sua-

.ento de tecido 
g-A^CO.ue 

_

il_IB-_&.'^_«-^_
em pouco tempo. _'_. _-,..«

GOMES FREIRE N. 101
HIO DE -TA^l^KO --—--0 DA 'MANHA, A'S :> DA TA-í-J-B

isitas gratuitas

Pa3seio
Otiielo — S
Ti _ad«ntes -

Regatas. ,.,.,.. ... .... .--
POÍIú-k — C R. Botafogc !!"G. . . Progresso**: Seu piloto serfi

• Igarapé — C R. do Fla-,*ncn_o. , j_ gai"fatè c acu stud reputa certo
Pareo de outriRP. r a 4 remo_ — -j*u 

íi-iumr,ho.
Veteranos — 2.000 metros: .  A primeira carreira da re

_ em e?:-
cc-ilente fÒrma c c considerado co-
mo o mais provável vencedor do

i v eu
rr

j _cn
1 ma.
\ Guí

li.ambeze — C

anabarino — C. R. do Fla- !

REMO

TntTZJ^' ^'bKer.m•».m a aiiei,.i . _,. -l!hicSo os

i união dc domingo, no Hippodromo
\ no Itamaraty. serft realisada íis

mcniTO.
12,15 cm ponto, afim dc que haja
tempo para .serc-m disputadas as
r.ovc provas que constituem o pro-

^_cí- 
^^^EREG^ | 

£'^"Trunfo 
e Hdmaytfi. o.s dois

Assembléa. do Constlno J^ciiop- .....A-_cn_bl&- d<> Const«ino .Jv'lu1>%" J estreantes pcnslo-íistas de Trajano
•_.ivo — Depois de amar.n; . 14. 

^o Carvalho serão pilotados por
,averr-. no club da ancora branca, 

^n^^[.cn0.
 São optimas as condições

da égua AI1I-1. állsèdda no premio

rol
h
Ai 0 horas, uma reunião desse po-
CeVo_pcraI 

dan._mtc — Roalísa-Se
I domingo próximo, dia 15 do cor-

jrent-. nos -alõc-tj do. Natação c .-'--

"Brasil".
 Kormandia tem galopado

l rente, nos niiww W;/"%£%£: " "Tò • com-rriuitn disposição e seu "dou-

{gatas uma '.arde oaas..me, cujo ^ domingo, não sçra dc cs-
inicio esta marcado para a_ IS^io-

j ras devendo se prolongar ate as j P*-»****-

O4*1!

j íis 23 horas. •
* O ingresso para os sócios será
I feito mediante a e. íibição do rs-
f cioo n. S o da respectiva carteira

dc- sócio

Serão encerradas amanhã,
as ir.scrlpQões para as carreiras
complèmèntarés do prbgratdma
para a corrida do Joclcey-Club, cm
2 2 do corrente.

Deverão f.izer sua estrea

Sendo ft borracha muito fria e nâo dc-lsaa*

do respirar os pôroa da pello, avitómca oa^Mb horíiS
Kiedico-i e os nossos clientes Qio nâo usamot

_!__*S!!"t5Sl_ dc- sócio. !  Deverão í.izer sua estrea
fÈXr^^AlM. Regata intima — Continuam j ^ rcunião de domingo pro_lmo, no
£_ZJi-_____l_ abertas as lncripcões para a. regata J 

'lno 
do rtamaraíy, ou se-

Wfák5m\ i-Ar-r promovida pela directoria »t animaes:
WfiTAw&k do Natação c Regatas o que sei a ° 

R,achlici0, faran-á, nascido a 'ir,

W' realisada no dia 29 do corrente, _ oUtubro dc 1023, por I.iniír..
nas águas da enseada do Caia- I<-lor1sPi criação co Sr. Carlos

I bouco. -,-.!-_....,__ r, _. R_ii _roTirieda_le.OUQO.
Ví: incrlncOes serão encerradas

domingo, dia 15 do corrente, ãs 13

s-TÇ-iiCus e vs i_ .-£*-»¦-<-« -—-*«**—  *¦» — - . -.íí

desse material seaí_o oara c-r.to de oaniio.

_, AS EXMAS,
SENHORAS

MOCA COMPETENTE PAHA

—"*™ CINTO

*..V| *"-¦"*•*•
•umlttell

rsão de l^paratomie. A-p-
»mí eêH*-. rina moveis,

__•_,:_o _tc. Cíni-t/y-í^.-

WÊk
n/7<)_/' * "^^* __ _*5Ei-

itro v^*2> *-¦•*¦'•' ***" - -
.-_ -heumaticas, ftnerni--
aeuK-sthenia.-

Cinta, dc vent-«
cabido para _.

z_bO-->-

TENNIS
OS ENTOXTROS 1>Í> CAMPEO-

NATO INI-KRXO DO FI_I-
".IINKXSB" i . C.

. Bia 14- •— Sabbado:
1- iogo — A's 16.00 noras —

Guilherme Prechel — -. Gomes

Coimbra . Enrico-de Freitas - Os-

v,-aldo de Freitas (com partido? .
'•¦> iogo — A's 16.00 horas.—

Sm- ¦' -tclja I».. x S:"**- -*,,'0"«»ce
Teixeira — Final.

1-iu 15 — «0-ain«o:
1 o íobo — A -9.0 0 horas -- Al-

río _agc — _^«-
— •«--'ivio Couto

_.!;

T>let"°ch o da sua propriedade
TraiUO, R. Uruguay, 102_, fi-

lho de Air Raid e Sorrentina, im-

portação dc A. Carlueeio a pro-
priedade do Dr. Accaelò A. Pc-

__ o ..aumento db_ éesu nt-es im-
;,o..inc «a -Flbvfal a Va-

_*«t_t_a õe Ferro Pctrolina a The**

SS _i?S*;0S. íl Companhia I*ra-

Lncirl' de MaterUin 
•l*odantc: . . •

'„..,.,:",: nn ú companolp. M*_T_-

^oV -^ra-n_<lcF,rro; 817:000?.

Paúlo-Rò Grande: ,:S00o, a t-<- n

_Sn'n |pón*a**ü Wntp Accioly. ---

í'.^. . 7 4 fi Cr __-«••. nh.u Mngyarji;

l5..So_30_ a F. Soves & Com-

f%»_:ÕÍoS-ríS a AÍtrJo D^ieVia

_ or tel !a."

í^^/-.4,A>•H^¦;••*^***í••-*•í*M:•í•*

_„_7_ir_ii**i-SííisfeíS
_ r,_%Sou--.^

r_ 
¦!-_^ü;.^-»"-":

lo, -•^"¦" ' 
j „ 4-0 metros, em

.'__•. Marclal?S. raulo, -.-150 .ne-

io i.750 metros, c-m 122 . A-oyia
0 i*,,*lo l.Tf-o meti-o... cm ÍJ!* .
S. luli°' ;,!' laneiro, 2.400 me-
PO0r'i_°líi"' Ací- R- G. do
& 1 ."0 metros, cm 110^ O»».

_ Pailo, 1.750 metro.., em 120 ,
S. i kiui. rr.u-de do Sul. l..:*0
Moltke, KloO.';.ox, t I>alvil- Ca-
"1_ 

r_c_"r- ío I-oão, R> Cirando

--*k5 
--Í-.7B0 metros; ^mpatadoj

KyrSul.cVi-I.ía/nioOran

resul-
tlBsfavoravcií- ... 

^*"*"\^5e8 dc pri- •
tados apuradof* n¦< * f"_•• t 0 con-

trerio que se1„VP, .".r^lvanlo. vor to- j
«o o E.Udp a° 

^aVdVtos 
«ie.cco»S,

da a pr-.rtfi ._ "s.."-*'*; _„K„,n naa*a-lle_

 i i*i mm

 • e inesmo naq*açllf

SIS_1 _r^S-Ã-S-ío «Pe-3ra-n a»«
,.'.•_,_• vo _.**.-:•. cn_.i-n.ii.n
^.-•-emul.rcV repiiWlcrno
S%j_n!_>«- *4,'s- -,1ní,h<>t

CtQ3
prohl-

e Pp»p.*r,¦o t r- *" í^ f.
exWpemWMOiOOO^oto*^
do cana.ü.ito ••f,'Ltf f, F.. t«df ••

«H- ^-:Á*S_^'Wü__h5 a cn _tnr
1.*.;tarlo dc ürr-çnn. narpce que

todos n?^;_?> cò- o 
"** 

aomocra-
_s rooubllcanos.1, ci>**\„„,1_ sido <*U-l-

Grande ao buj^.j of? enniatado_
reira.. dc ^f'.]. 

' 
Jlen Alxnfo; S. Pa_|

: Humaytá. K. Argentina, 1922, wi U 'tetros 
cm 165 Ü*.: Can-

filho dc Melrose II e Ua Tosca. Io, ~;,4UV' _ni., 2.-100 metros w

importação de A .. Ciurlucclo e pro- «P^-Á ,' c„ 1C3"; 3>emonio Rio

prlcdadc do Dr. Accacio A. fe- ^1^ ^ ^.^ 
2 _, „ „ 

^.emrC,M_ÍfOKl. 
R. Uruguay, 1023, fi- !«¦» 

f^VrffmelS 
eni ^'.'n.:-'-

lho de L.abori o Merry Groy, im- Sul, "•*\,„ul0t 2.400 nictroa, cm

nortaqâo do Sr.. A. Carlueeio gea, A>-> ' .,'_ ._..___ i\aran-i.
lo Si*. Jorge Inv»6h'dõ 

-l^an^Partn

2.500 •'•°^°!'iülsü* 2.500 metrotí,
RSiô Grande do_ bu' >r.uimi-U(;i,,

em 161 •'.'"•.: 
^ni 16 5 l|õl Kitcüe-

2,500 
-_e.ro.*. em matros, em

Paulo- _.«¦•>,'' 2|._í_ •• r.00

porta<;ao ao oi.. ¦¦_. *-¦
propriedade do Sr.
Cunha. •

O G. I*. : Pro__sü_>i que
_ci*vc de ba*c ao prograrairi-j. do

/.t^-anfla dominíto proxiv.io. í'oí irtbUt-ido em .
berto _aso •— .' lvT..^!Se^^ffi 

1385, n&o tén.o sido deputado e.n> #,1-, Aía_.-*trai. o. .--*• _.
_..Syivio Couto -— Jayme a.-.Ujo i«j. 

^ ^g is07> lg89i 1000j 
_s4 o)o; )o«wi .,_. Algil;.ve> Rio

ccampeonato). _ 905; nfa 0 1015. Seü0 yencodo- m-troa. em 
^ 3 G00 _-t-Di-. em

*&&'p-»r-«S™ - «s_3_*í££ . _¦ -__. sísí. . «%r%ãXisAzX?
SS_frf^_-_4_»i^Í-íl_&Ss^^ ";"'

tos." fornr.* I**"0"*** t-o"Rstr.d."» c pa
to.8 P.-^-.A ^ .,V do Con grosso, so-

i^^-^nàidatonj.scc.o-';.

O ensino primário, teclmico

c profissional 
dos opera-

rios tia Cen.ral tio Brasil

estender aos ror ai regallas 
que

da Crntral do 
^fegaS das o.ficini.n

!I° - ._. iho . .- 
' 
entro, no quo res-

in _ta"rr ViKtriiccr.o primaria, technica

e £r?Í$BsÍ°$ae a .Estrada, actua*.-
Sabe-se ^_„**unTa escola, iaau-

ftl. r.te. *6 P^X^aS annos c- por

^^«-.^-m-nt'- 
necessitada

tl _- -Tr04 Curvai ho d^ Araújo, dire-
O Dr. ¦ 'll,V_ vi-i-ferrec. attenden-

5-P -_? ueoklos dos humliae- boi-v!-
rio aos, peovno. houve por bem
_r _f>»o assumpto e auli-

SSrter^^novS-plnno 
dc ensino ao

Sr mtnlstrb da V!aG»-o.-

Para papamento á guarai-
ção da Bahia

fe^c^-T#^*^^
PISCA. NAft.--l.-tA' _ST«A««

Tendo o comniandante th G* re-
.ao militar solicitado providepciaa

fnbr- a distribuído a Dele_..cía
F sèal río Thesov.ro Nacional na Ba-
1 ', 0e novos créditos íl coata fias
verba" 9" o 10" do actual orcame.n- t
to tio Ministério r.a Guerra, para. pi}- !
gámcrito de r.f.-ici-ei; f l>.-a.::i» «- .

. (líiCiXra declarou -...uella .Ue-
íé-rãela nu«. para. se ^poder resolve**
acerca da concessão de qv.e s« t.ata.
toena-ae necessária, ac ;-cc-rdo com
íl aue determina o art. 22d do v*»;-
laiíiento fio cbdigo dc contabilidade
r.ublica. a remessa da d<Ktionstraç-3o
Ho reforço do cred-to ?r.-eciBO. com
p'i„l',.:irS- Retalhadas dos anterior-
ir.cr.U- cotífe-SfãosV

ir. e ne-
go c tante ?

osir. quer
vender?

Então aproveita e annuncie

naa paginas da «Ga-.ta d _

Kotieias". Quera sabe annnn-
ciar cabe vender. O dinhei-
ro quo sc Basta co_ o ar.-

nnnçio é como a boa sem-n-
ie: -dá dinheiro -arto.

Or. Ben^é, IS, Rce Bali . *jjjfc_^l

Venda em.locías asP!-__rn.9Cf--s
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Jo-0 Pwiro dos s_iitos, Julio 1 crlssimo
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f^d*__^' dc Carvalho, PhHadclplio .V/.uTcdo, Rin.l Gomes d,* Mattos, Tar .rir.., i.ih iro. .h.- „_,

^^^^Sm—cy«in:«^s^^'.fa>«- * n«ii^^A»ifl SoiS^S tlip ÍÉwiftl^^^s&isB Varas AdmimsfrafsvasOMEM DO DIA FORENSE PgnAQpQQf oo G fSllEIlCÍâS " ™''P' ¦«™
ioEamfltivs ftifa(PARA KO«TJE> *•-

Supremo Tribunal Fvrdcral —
Sessão ordinária ás 12 o meia ho-
tim; audiencia ãs 2 o meia horas V

c«vto «oo Appeilação — Sessão j £ Pedrosa Filho foi declarado fallido
cr-ÕInarla da Primeira Câmara as j 

•»

H liorao da manhã; audiencia an-
terior á -2Q__ião.

Varas «do direito — Proved
c Rosiduos, audiência X 1 .e _n-,
_= tarde; Primeiro, de Orphãos o j
\uaante-s. audiência ás 2 horas da j

Foi»»» de-, . «, ™ . o * » «, !ri«-. í.rtT«*1f»mnou Cândido de Lacerda Cony a 3
feridas as concordatas preventivas; «Je |<*So Tei-; Sentença que con^*^ .prj85o çéUiMr

ior_a xeira, David Rodrigues Ferro e J. M. Alves.
r.eia. \ K. PIÍIMErRA VARA CrVEL l a. Duarte & Pereira — CReí-

Asscmblcas adiadas | vind

àrde-^cgünda""do Orphãos e Au- j F. Falluh — .A reunião dos cre-

i^ir-as, audiência ã 1 hora da Cair- j dores dessa firma, que estava mar-
Ae- Quarta civel, audiência ã 1 e | c£__.a -oara hontem, foi ad-lada pa-
xré/a, da tardo; Quinta cível, audi-
erí-Aa, 4 X hora da tarde; Sertu ei-
vebiudlencia á 1 hora tía tarde;

Dito» da Fazei-da Municipal, au-

VARAS CRIMINAES
PRIMEIRA VAILV CltíMjNAD --

Juia Dr. Saul dc Gusmão —- ^=c-

vSo, Affom-o Irío. _
Gusmão, J-.--

ra o dia 17 -do corrente, ás 2 ho-
_-as dã üarde.

Ariosto, MaTnmllo — A reunião
di-íneia a -1 hora da ü^rd-e; Prime'!- ; lãoí} crcaones deasa firma foi adia- ter _icr_,i0 .provado
ca á Quinta, Sétima © Oitava Cr*- ' 

^ ^^ Q dia 17 do Corr.errte, «1 , mos inimigos do falil-do.r: XA^J^i\t^A 
! 1 112 -hora da tarde. Contas do synrl

indicação) — Autor, «Manoel dp
Silva. Ao Dr. Curador da» Cilas-
sas.

QUARTA VARA CIVEL O Sr. Dr. Seul de }
Xaaia Fisboin — Fcrt deferido Tem exercicio na 1* Vare- ™ 

lia-
o -pedido de destituição do .-ryndi- i condemnou o rêo Cândido <-o ¦

& Mon'ães, visto n£o | cerda. Cony pelo desfalque de • -•

serem os mes- .-392:2475330. soffrido pelo The uai" j

wín Locomotivo Works, em b<-m

Duarte

ttes de-Sgnadrojs na
ção, ás 12 horas. Ananias G Barboza — A rc-

leoa
Mlchiref & Cia. — Foram jül-

fundamentada sentença que abair.o «

nono quesito (folhas cento e sessen-
ta e tres) •3fcr> exame dc livros re-
querido pelo réo não prova as aüul-
tcreç&es doe relatórios alegadas po-
la defesa porque, dksem os iieritos,
«nüo encontramos relp.torlo algum
da.ado de mil novecentos: o vinte
è tres cm deahite, o que nãò eSclue
a existência de relatórios d-atadoa
até mil novecentos c vinte o tres.
Isto «3, deste ultimo anno. E o fo-

te, Pciliro Pe-rcita; aggravados,
Ha*;enclc-vcr «St Ca. — Refcirman-
do o despacho para. admittir os
'cunbargos, c-c-nti-a oa votos dos Srs.
dosombargU.-dorcs Sampaib Vianna,
Ovidio Romeiro o Miranda Montz-
nogro.

Embargos dc dix-laração:
N. C.422 — p.alatór, o des*t,v.i-

bargádor Sampaio Vianna; enibar-
gante. Mnatciro de S. üento do j jurada por sentença a partilha.
Rio dle Jr-r.-Hro (Abbad-U Nulüns ............ .. ^^-,..,».-. i
do N. S. do Monto 9srra.t); em-
bargados, Oncar PhíUppe & Cia.
Lim-itucia. — Julgaram improce-
d-entes oa embargos, contra os vo-
tos dò Sra. desembargadores Ovi-
dio Ror.-.elrro, Francisco Alvim, Al-
fredo Russoil, Mac^ni-do Guima- j
râoa o Miranda MoiiuMiegro. j

N. 7.44 7 — Pjrlator, o defscm

PRIMEIRA 3)E ORPHaOS
(Cartório do Io officio)

Eiicrlvão, Dr. J. Velloso.
Expediente: __
inventaries —- Fallecida, Rosa

Una Francelina da Silva Ribeiro.—• - - - - —-»a. a partilha.
Fallecido, Edmundo Leo-

nardo Ilenuc.— Sellados e prepa-
radoa. „

 Fallecida, Maria do Carva-
lho.— Digam os Interessados.

 Fallecida, Olivia Soares Op
penheir.ier.-— A' avaliação.

 Fallecido, Valentim de Sou-
za Faria.— Voltem ao procurador.

 Fallecida, Rosa Francisca

publicámos:
« .- — Segur.ua, p-.n-r « união dos credores dessa ivim-encia, j g^ejag b0ae e bem prestadliis as con- J .Vi-atos, etc. Em cumprimento «-o

diencia ã 1 hora da tardej T5'"*^:7 ! quô estava marcada para hontem, tas apresentadas por Mendes Be- | acórdão de folhas quatrocentos «-'

.ra, audísincrla á 1 o J^^víib ' i £<3Í adiada para o dia 10 do cor- _-„.„.__ & cia _ __ t_dalid?aiie tío syn- trinta c quatro que reformou d cen-
'^^^--.Wía^de credores: 

rente, 
ã 1 Íj2 hora tía tarde. ã:cos ã& fallcneia acima. tenc-a de folhas duzentos c vinte e

•aJeti«_iKa & Irmão, á 1 o meia, Asscmbl«»ías c-onvot*adas jj. Saramago & Cia. — Forblr.i <..eis a du-ientos c vinte-e nove c jül-"o. ' :""

baVgador Con,rlo PereiVa;.embar- | Bc^ellio *%™Z£^^Sgko

de Car-.-alho.— Julgada por sen-ganto.Frane.irco Pinto; embarga- Fallecido, 
Blysio

do. João Lonos- — Não tomaram'-'- ¦'•

conhecimento dou embargos, una- . tei*ça_a Pgg"^ 
B_az Brando<.

nimímenlo.
P-c-lii-tor, o desom

^Jm~V'yí. iÊlshoerl, á 1 hoi*a da \
Rigueira & Irmão — Eealisa-s

! hoje, ã 1 1|2 hora da tarde, a re-
,-_arde, x 

^-% c.;a#t á x i_0n_ da j união do3 -cr-dores dessa concor-
' data.

Jorge AI. Elshoch-i — Realisb«-so,
Dau,

oL-de, V_ Vara.  \
*—* —— /<_w ã

5 noj

julgadas bGas e bem prestadas as . jj0U n-j,Q p.-escripta a acção per.--il In-
contas offerocidas por Figueiredo tentada contra o rGo Cindido de La*
Peralta & Oia., e::-syndico da fal-
lencia acimp...

N. G.GSO
bargador Ccsa-rio Bíreira: em'.ar-

lhas tresentos e. dcr.os«e. trezentos I sranto. Zulmiro Fornandcvi Te"«*>£
- I -s.- e-míiar-iado, José Maria Fere-.-

e dencito, trezentos e dezenove, re- , ». ™AüiAx. — Julgaram impro-
latorios se vêem firmados pelo reo, I clrífJiC,^lCl3i __; cmUirgoS", unanime-
bem como um bilhete de «.reu punho, l mente.

Pinto Valente «fi Cã*.

todos datados de mil novecentos c
vinte c tres; Considerando quo o
conjunto de provas existentes nos
autos repelle a versão da defesa de
que o roo teria entregue a quan-

Vo calculo.
 Fallecida, Rosa de Menna.

— Prosiga-se.
 Fallecido, Ramiro Gomes

da Silva.— Prosiga-se. Junte as
certidões antes da partilha.

 Fallecido, José Antônio da
Silva.— Ao curador.

 Fallecida, Amancia Pelxo-
tb Mangueira.—• Sellados e prepa-

cerda Cony, mandando esto Ju-zo 
j ^ refcri_a na âcnunc'a a Crav.*ford

e, & l hora da tarde, a r-rumao > nes-ou séguimento

julgar «de merltis>; foi o reo
O Jui-r. mctt:do a novo julganienlo,

r*ub
que delia se aprofMou; Consi-ieran-
do que o réo não dá exp icaçfio da

rgrbvo in- ivS de _0lh«-ic quatrocento.-i e quaren- j oriS£.m daa eievadas importâncias
P^ IhC ¦__• 1 1 f j wZL JT_t | des credores de-ssa firma. 

' terposto da decisão que deferiu o [.._. _ urn 0 quatrocentos e quarenta JJ- j ^~ _eposUou em bancos (folhas| 
-V_t v> -> -V.----V*v-.——- kVijJVw.-jl UlL. *UV.«.1^14l_. Vi«-4«r_. ¦_»«.*—«-«_«. — .

 S "Messa reunião serão dic-Utidas as iT>e__j_;0 ^03 sj-ndicos, Pinheiro Fer- '
I -,* :-".<*•_-,--, !^.™->rtrmrri f*t\(\a -In OrOflitOS - _'_ P_ -^*t -!«—«*-.*«-«_»«•>¦.-» i/•res. Ac-cu-oç&o e defesa nianUveran» L<.ihcoent«; sc-saenra e oito e sessenta

.... seguintes impus-raçOes de créditos: na.ndes __ c-^ .-.ara levantamento * 
Q plenf.a-i0 a matéria co:-.r«-ra'.e das-| e nove)- dift_ apo_ 0 recebimento"¦" ": vi' :' " ""' i 1°) — impugnhntes, r^rvy Ba=an _*.,_& Cofro doá ^^ositos; ir^Váços Lllegac._cs de folhas noventa e seis . 

?_. ^a^a de fJU0 
"^ 

apropriau;
j dí«s quantias depositadas ipelo foi- |_ _*0yeri£a e nove, cento c oitenta o 1 Con8:derando (-,uc os documentos dodadoso e-uime o interessante pro-1 & Qi^ irllTiUgj,ado» Jorge «fc Diab

fjectç apresentado ã. Camai*a dos 
Creditó üe"20:OOOSOOO.

Ucpute-dos, pelo talentoso pai-la- J ^  ímpugnantes, os mesmos
snentar Dr. Gudestcu dò Sá Pires, j _mpu&na-dc,( churce ElSàss ICíuri

sxa.zoc2 summarissimas, ^
__>m rito colem, para a proteccão
aa direitos pessoaes, certos e lí-

ouiãos, lensdcs ou ameaçad,03 de

;"esão pelas autoridades adminis-

trativas da União, ou dos Estados

b mu_rieipi-os, quando a acção 6e

teriha do aforar na, justiça íe-
'deral-

Ficam «ST-Tcluidas, evidentemente,

das novas {medidas processuaes, as

lesões ou ameaças a-o direito da

gecemocão, porque estas são do

domínio próprio üa medida con-

etitucional do "habeas-eorpus".
T>i_»ift<io que esso projecto visa

preencher uma lacuna na nossa

legislação processual, não empre-

gamos 
"um 

logar co-wmum, porque,
na verdade, só ©ni conseqüência
da ausência do remédios prom-

pios o enérgicos, como os que o
•jrojecto ¦estabelece, se viu o Su-

yrernio Tribunal Federal na con-

tager-cic, do ampliar o "habeas-

corpus", a proteccão de quaesquer
<_-reito3 pessoaes, fossem, ou não

ligados ao da locomoção, de3de

que centos, liquides e lncontesta-
veis, desvirtuando. para attender

aos cfi-scs concretos, a própria na-

ttrresa do instituto do "habeas-

.corpus".
As medidas processuaes que o

projecto crêa são rápidas, porÉm,
não tanto que impeçam /o indivi-

duo lesado ou ameaçado em direi-

to pessoal dc produzir a prova
dessa lesão ou ameaça. O recurso

consagrado das decisões tíe pri-
meira instância 6 o de aggravp
do ps»Kção, ciuando concedida a

medida, e de instrumento, quando
-regada.
I" A prescripljão dessas acções 6

relativamente curta, apenas do

seia mezes. Mas o decurso desse

prazo de prescripção não impede o

uso de outras acções, que porven-
tura caibam na hypothese.

Ern-fím, o projecto do Dr. Sá

Pires consubstancia medidas ciue,

de longa data, vêm sendo recla-
trnaiàas entre Jfe60, notadameníe

pelo Sr. ministro Ivluniz- Barreto,

no Supremo Tribunal.
Teremos opportunida.de dc vol-

tar ao asísumpto, fazendo uma

analyEO minucior-a. do projecto,
que devo ser objecto da mais cui-

)'dad3»3sj attenção ,po'r parto do

Congresso, do maneira quo

Credito dc 17:000$000.

Cre-

S°) -2- Impugnantes, cs mesmos;
impugnado, David Antônio. Credito
de 14:903$000.

40) — .lTn-pu-_mante3, os mesmos.
impugrEBdo, Cermano Soares
dito de 50:000|000.

Rego Sonza & GR — O Juis fn- :
deferiu o *»**»edido tíos syr.-aicos —

Balassiano Simantob e Zebulum,

por se trfeStar, como se< trata, de
nota prcniissorlia, quo. tem curso
¦por endosso, o é de natureza trans-
íerivel só «pelos meios cambiaes é

possivsl se saber a natureza dos
endossos quo possa -ter recebido o
titulo. *  ;,

SEGUNDA VARA CÍVEL '
•Nomeações dc syndicos

Rocco «Taznbonc & Cia. -— No-
meio R. Petersen «& Cia,, s7nd'ico
em substituição ao que não acei-
tou.

Albano Vianna & Oia. — Nomeio
¦Lafáyette Bastos & Cia, para o
cargo de sy.ndico.

«TERCEIRA VARA CIVEIi
Reunião adiada

Artírar Mãs — A reunrião de cre-
dores fei adiada para o dia 27 do
corrente, á 1 hora 2a tarde.
Concordatas, _*3*evc*«dí*S»s deferidas

David Rodrigues Ferro — O Juís
deferiu o pedido de concordata
preventiva deste -negociante, esta.be-
lecido á rua do Carmo n. 17, no
qual requer a convocação de seus
credores afim üe lhes offerecer

ido Manoel Pinto ' Valente.
.Vs-scmblÊns convocadas

Dan, Assis & Cia. — Está còn-
vocada para hoje. á 1 hora da tar-
de, <a reunião de credores desfe
con-.imerciante.

Eanstino GG2*ne3 & Cia. At-
tendendo á falta de cred:'5o em
cartório, não se realistitü hoje a
reunião de credores dc-eta firma.

VARAS GRIMINAES
PRXMETRA

Snmniarios — Estão marcados
para hoj», 03 summaric3 clo3 r«5os:

Arlindo Ferreira da Rcsa o Ja-
nes Rcdirigues do Araújo, ambos
pelo crime do art. 267 do Codigro
Penal.

 "vFar.ocl Pereira, incurso
na saneçãò do art. 231 n. 2, do Co-
digo Penal.

SEGUNDA
»»5tiJf»*5i-aartC8 —- Foram marcados

para hoje, 03 summaríog dos r«Sos:
João Saraiva de Moreira; pelo

crime do art. 2 63 do Código Pe-
nal.

 Jaj-mo dos Santo3 Pinto. :n-
curso na saneção do art. 237 do
Código Penal.

TERCEIRA
Sumários -— Eífectuar-se-ão hoje,

03 sumrr.íLi-ioa des rios:
Albertina «le SÓ-u-ia. pelo crime

do art. 273 do Código Penal.
—— Carlos Banto Rodrigues e

DoTníngos Ferreira tío Oliveira Mon-
feiro, ambos pelo crime do art. 33S
do Ccdígo Penal.

QUARTA
Summarios — Sta-ão summaria-

dos hoje, os ceguintes rC-os:
Humberto Maciel tíe Azevedo,

[cento o oitenta e tres c cento c oiten- j ;oj5la3 du-crltos c noventa e quatro,
Va c cinco e cento c noventa o *ro:!* ! tr?-:ent03 e vinte o cinco desmentem

•endo a aceusação abandonado ã Lg aUoí-aç£io de aciona (folhas du-
jarto- rfletiva a estellíonato, rípe.1 - - zent0_ e tre.-,), que o rôo era homem

de recursos. O documento de folliau
duzentos e noventa e quatro 6 um
bilhete do r-eo ao Coronel Cravrford
pedindo ur.i adiantamento de du-
zentos c cincoenta mil réis por con-
ta do ordenado. A folhas trezentos
e vinte e cinco está a traducção de
um wbo_r1r.1r.12 do r«5o á filiai da

, quei--osa nesta capital pedindo feri-
as, di-íendo: «durante 4 annos 'cor.se-

cutivos dediquei esforços incanra-
veis com ós negocies Balciv.-in no
Brapll, sem repousar c apenas eom
pequena remuneração». Ora. repei-
le o bom ser.no cjue si o róo fosse

Embargos de nuilidade N. 6.053
— Relator, o desembargador Le-
«rio Pereira (Habilitação); hib - 

rados_
iitante. .Tope Francisco da t>u\a. 1 j3X(|ncr50 do nsnfmto — Reque-
habllitadee*. oa herdeiros» do «-«po- | rente £»edro Pereira dos Santos.—

Abílio .Toso de Andrade e . ÁQ ca]culo>
Tutela — Requerente, Julieta

lio do

rio pe*n sehtei.çà, dc-folhas duzcní.ca
' • vinte c «is a duzentos o-vinte o

nove. Quanto 00 delicto do arti;?'-)

trezentos e trinta, para gra pho qua-
tro, combinado com o artigo trezen-

e trinta e um numero doistos «lo
al, ambos, imputado ao«C"od»go Pena!

r6o na denuncia «íe folhas do'-;, por
ter, como representante tia queixo-
sa e em nome desta, recebido do
Thesouro Xaclonal cm vinte de Ju-

lho de mil novecentos e vinte e tres.

a importância de quinhentos e no-
venta o dois contos duzentos e qui-
renta e Sete mil e trezentos' e: trinta |
rS!n, proveniente de fornecimentos ; pcssoa de rccur;<cs <_u£portas<3*_ a sí-
feitos á Estrada de Ferro Central do . t,U;Kao pou_0 confortável que alie-
Brasil, e dei-ando de entregar á 1 

^¦-.Q. nQ c.nb_grarnma" acima: Con-
queixosa a mencionada ini poria nela, _-dcr.tndo fiuc na hypothese não se
defende-so o réo allego.ndo:'a) nao 1 f_ nccçs.x_r-__ p-estação de contas
ser adml:ÍBÍyél ter o aceusado se r.pr 

p(>n..,__ e3ti pc_.fCi'.amentc firado,
apropriado da - importância avu.- \ i>o_ documento offieial, o quanto do

D. Cbrrolfna H^ dc Andrade-- —

Julgaram habllItãdoB cs nabiUtan-
U-U-*. unanimemente."V 3 482 — Relator, o de.-=e..i-
barprador CcVarlò Pereira: embar-
trame Dí. " Áítí'Mó Santiago; ;'«W*_
Sdo. Dr. Maurício Rodrigu.
P0r*tra. — Homologaram a dtois
ten«-ia. unãnlmement.5. «.-__.¦.

N 3 Í.20 (Dccfistencla) ~~_xí .

-r?^ S-S£a - S3SS5
rara a desistência'. unanlme»meni._

-Nj 5 390 — Relator, o dcjctmi-
ba-èaid«r 

' 
M«*-nt.enc-gro: .rmlfer«ghn-

tec-.''Wilson Klnp: & Comp.*. ^
bav-oado FélÍ3bci*o Américo Ame-
rièus Saúsõr. — Dc-spreramim. una-
nimemenfo.. ..

Embnrgcv-- cm agzraxo Ac pc»-
cão n- 1-401 — P.-lator. o rlWMJ--
bargador Ce^u-io Alvim: «M^

móctía .fallida Jc Asiy &
emharf,'.-.da. Socedade

*_ ProK.-ifdado". —

As embargos-, unnni-

Jacy Monteiro.— Ao curador.
Rcquerinienlos — Retiuerente.

Samuel Franco.— Ao curador.
Requerente, Manoel Braz da

Cunha.— Voltem ao curador.
SEGUNDA DE ORPHÃOS

(Cartório do Io orfleio)
Escrivão, J. Machado. .«
Expediente-:
Inventários — Fallecida, Izabel

Alves Cruz.—¦ Encerrado, ao cal-
culo.

 Fallecido, Dr. Joaquim dc
Araújo Moreira.—- Ao esboço da
partilha.

 Fallecido, Manoel Coelho.— -
Digam os interessados e os fiscaes.

 Fallecido. João aianoel Le-
bráo.— Encerrado, ao calculo.

 Fallecida, Maria Izabe'-
Brum.— Diga o curador de or-
phãos.

Fallecido, Modesto Joa«.iuim

ira n te
Companhia;
Ano-iyr-ia ''
D o.-p ref-aram
morri ont.?-.

Accão re.-"I*-oi*in- ... po.barj-rador Ov.o.o i--«
IV Alexar.-ire

05 — Rei a-

tor, o c-som
meiro*. . aut^or, -^^ 

dtJ Brit.
 Não toma-Haue.r: reo,

to P.elford Boxo. «^ber
ram conhoe.imcnt.o pm* ^°.Z 

A-
na -.«tpecic o recurso ae r-cçuo. .e-

unanimomc-iiLe.

pelo crime do art. 33S do Código
SO "1°, em tres Drestações, a- prpiio pe-jà*..

breve o vejamos convertido
em
cm

* e
O requerimento de failencia do

Antônio Mendes Campos Fiiho,

dirigido ao illustre Dr. Antônio

Nogueira, juiz da Ser.ta. Vara Cível,

parece-nos, data venia, quo nao

tem ai>oio legal, visto que — se

os numerosos documento:.», que o
'instruem,, mostram positivamente
que existo uma situação dc ins-oí-

vencia, estando numeresaa pro-
-3rieaaãe3 do devedor per.horadas,
nãp temeo o devedor pago dividas

líquidas e certas, vencidas o pro-
testadas — não conseguem faser

a prova do quo seia o devedor
"com-meveiante". E* principio m-

controverso, porque deriva de dis-

poa^ão de lei, que o Instituto da

faliencia' —- entre. nCs — apenas
•ác-mprehendo os commerciantes;
nãp eo est-r.der.do aos devedores
civis, cuja insolvencia é regulada

Civil, segundo o im-
do "coneui-so de

de '¦¥.' 13 e *18»»me_le3'dà ãata:'d_i |
«homologação.

Foram nomeados ccmmissarlos
Domingos CDiaíi dc Carvalho, Ma-
noel de Araújo o Francisco Rodri- ¦

gues e designado o dia. 11 de se- J
Cemhro pro-lmo -parfe- a lm reunião. •

3. SI. Alves — O íuis deferiu
o pedido do concordata preventiva
do negocianto acima, estabelecido á
rua 4 de Novembro n. 90, com
negocio de líquidos e comestíveis*',
no qual offerece 30 °'°, a prazos jj
de 4, S e 12 mezes a razão de 10 "j"

por saldo de sc-us créditos'.
Foram nomeados commissario

Osela-r VieírÍL <i Cia., Pereira Al-
meida & «Cia., © ,Pc-r-?ira -Curva-
lho & Cia., e designado o dia 3 0
de setembro próximo, -para a 1"-
acr?rr.blC-a de cre-dores.

João Teixeira'.—• O JW.z deferiu.
a concordata pfrfTentiva cio nego-
cifcnte ccima cstabelecMio á rua Pe-
dro Alves n. 113. com riegocio de
ferro velho, na qual offerece 21 o;»
a prazos de 3, C, 9 e 12 mezes da
data da homologação.

Foram nomeados con-Jmissaric-:
Paulino da Fonseca Lagos, Herm»es
Torres de Carvalho e JcesS Pinto dc
Magr-íhães, sendo desalgnado o dia
11 tíe setembro •prorímo, á 1 hora-
da tarde, Ipara a Ia áfeèmblea do .
credores. I

M. Or.rvalIio da Silva & Cia. — .
(SUmimarlò crime) — Julgada
prescripta a acção o mhndado rnje
se er-peça alvará de soltura do rOo
Manoel Caríralhò cia Silva. . j

F*llonch»>. dccretítda I
José Pedrosa F.Hio — O -Tuz \

declarou aberííai Gi fallc-nc;la decte- !

—Au£ústô Dut3'dr. Costa,
In curso na saneção tío art. 283 d<>
Cr/digo Penal.

 Luciano Nobre, pc-lrt delicto
do art. lí>4 do Código Penal.

QUINTA
Sum::narioa -— Para. hoje, foram

marcado3 os nuinmarioa do3 réo3:
John Dumengban e Domingos

Gonzaleu Fernandez, ambos pelo
crime do art. 331 n. 2 do Código
Penal.

 Manoel Maria Montes; ín-
curso na saneção do art. 297 dc

t-p.da do se':ieento3 contos de

réis, sem que a quel-tosa ti-

v-ctisa conhecimento durante ,0
decurso de mais de um anno,
tratando-se de notório recebimento
do Thesouro Nacional, publicado no3

jorr.aes e da immediata verificação;
b) ter, apf>3 o pagamento no The-
souro da importância mencionada
na denuncia, recebido quitação d.o

Coronel Chanery H. Cra-jrford, g^>-
rente da queiirosa, de iodos os ncies'

praticados na qualidade do seu-,
substabeleeido na prceuração geral;
da .cTIic Ealdwín Loç:motive V.'or'-rf5
Co.»; c) neceserdade dó prestação
de contas tratando-re d? mandata-
rio que era o accuzaõo como súbsta-
belecido na procuração outorgada
ao gerente da queixosa, süspericlen-
do-se o processo crime at"; a solu-
cão da questão' civil. E tudo cua-

cisorla. ti,,..;..- : " _.,. ^jr «v a
PRIMEIRA GAMARA

Serão julgados fòoJe. ripr
(.-amara v> f<4tos seguintes-

eata-

¦^n^iAc ZvA 7^'23i V°4^i

que sa apropriou o réo. A falta de
prévia prestação de contas não
obsta o ertereiclo da acção penal por
crime previsto no art. trezentos e
trinta e***tQm numero doia do Código
Penal, pois as quc.-ttõea de natureza
civil, mesmo constituindo verdadei-
ra3 prejudicíneíi, incidem na apre-
cíação do Juizo criminal (aces. tía
Segunda Câmara da Corte de Ap-
pellação; do dezoito de Junho de mU
novecentos e nove e de vinte e ecís
de Agosto de mil novecentos c dez;

-.da terceira Câmara dã mesma Corte
lie dòz'c "fie Abril «íe. mil novecentos

»-e' treze, de vinte e cinco de Agosto
de mi- novecentos e dezeseis, de vin-
te e sete dc Mdio de mil novecentos

: c vinte c dois o de dezeseto de
' Janeiro de rnil r.ovsccnt03 e vinte e
, tres. em Cajdin.o S"quelra. cDir.
. Pen. Brasileiro», pagina sete<*entos

7.376. ..o-, 7.516.
6 7EVPÈSIENTF. DA SlíCRS-

TARIA

Ap^llaeo^ eivei, -_- Ao

Henrique Fialho, os autos
AIesn-1-.'ir-e s:Ao Dr

autos n.¦p.oa-bci ra da

EÓnseea. os autos* n.-- 7.S22.

'-^^S"^.-«"S^>?'v^.-
cellos, os aüif* ™>A"/ptóro Ca.'.*-

Ao Dr. X-rsxr.c:^oo V^At. s
ne:ro da Cunha. r.-« aa-wcs n. u»

\o Dr. Anizio Ribeiro Pm.o, os
Ao

autos 
^"-£1^ 

-^«Ptista Sehras,
3.S71.

Ao
os autos "

AQ Dr. Annama
tom n. S/092

SoiT'-. o3 a'u"

.no de

Código Penal.
í; SEXTA

(.Tury)
Hoje, rerá subir.-ettldr. à juifia-' mfnto perante o Tribunal do .Tury.

o réo José Cavalcanti do Albüquer-
ciue Lima, como incurso na saneção
do crimo de tentativa de morte.

SÉTIMA
! Julgamentos: — Reallsar-se-&o ho-! je, os júlgamentoa dos réos:

Ernesto Nasci mento Abreu, pelo
crime do art. 33S do Cedido Pe-
nal.

Jo."-ij Magalhães tío Barros o
Joaquim da Silva Pontes. amboi
'«cursos na saneção do art. 207 do
Código Penal.

1  Manoel .TosS Magalhãen;' 
pelo delicto previsto no art. 230
do Código Penal.

OITAVA
SununariO — Pelo crime prcvls-

to no art. 267 do Código Penal, se-
rá aunimariaclo hoje, Josú Jorge.

Hnlfcas-corpus —— Foi dencgacla
hontem, pelo Dr. Chrysollto de
Gusmão, juia desta Vara, .a ordem
de habeas-eorpus, requerida pelo
Sr. Augusto Nogueira da Gama,
sob a allegação de se achar o pa-
ci-pp.to preso illegalrncnto . á dispo-
sifião Co Ur. juiz dâ 5" Pretória
Criminal, desde o dia 2 do corrente.

Recebemos a 'seguinte, carta do
Dr. Gastãô Victoria:

Capital Fedeiral. 7 do agosto dc
1S26.

minado: Cor.si«:er«ndo que esta prof- \Q quarc-nra numero doze); Conside*-
vedo que o réo, na qualidade de rc- !r;.n_0 f,uo provada, como se áeha, a
presentanto da queixosa, recebeu
do Thesouro -Nocior.ai, cm vir.:e do

Julho de mil novecente:', e vint.i e

Ires a importância de quinhentos e ,
noventa e do's contos duzentos c

quarenta c sétê mil trezentos c trin-
ta reis, prov-eniente de fornecimen-
tos ícííc-3 pela queixosa á

existência do dcücto, dos nrt.gos
trezentos e trinta p.ar&grapho quar-
to c. trezentos c trinta e um nume-
ro clois, combinados:, tio Código Pe-
nal, em sua autoria pelo rio, resta
examinar a pena a :pr applicàda.
Assim, quanto á-3 âggrâvqhtes arti-
culaJfis; a da prom edi tação não está

tr«da de Ferro Central do Bra- } dev*dfim_n-e provada, pois o r'-o
¦fil (folhas sciscento-i o setenta ¦ 

pCl..;_ancce.u na ca£;3. lerada um anno
e oito); Considerando que °iílpi--)3 0 crime, -época essa que, tu.lo
160 não icz cr.treg-i dac;uella impor- '-faz 

crcr> tomou ns noí.-.s da não
tancia á q

Ao Dr. Ra-ymundo. Mima
Mattos, os autos n. « •>>*•>

IarasIÍvSs
PRIjrEIRA

Audiência &* 2^, e 5 a^ feiras, ú
1 hora da tardo

,*ii»-lirneia tlc liontcmí
O Di Souza Leão, pòr parto de

Joaquim da Silva Mala, na acçao
Albino Alves Pin-

ítecusou a
aásiemado. a todos

ós Interessadoa o praso da leI_Pjra
è-Tibarirosí — Apregoados compa-
receram 03 Drs. Pinto Ferreira e
R-beirô de Faria, cxhlblram pro-
euraçOcis e pediram vista.

— o Dr. Hugo Abranchea

executiva contra
to Ferreira c .-,".'.:'-"--'-
penhora telvj

por
n-ríe da Associação Hospital Allç-
nião-áccusoú a citação de Castml-

queincisa (folhar, setenta- c

quatro, setenta e nove e oitenta e
cinco) mar, delia se apropriou inde-
vldamente; Cor-Hiderando que é per-
feítc.mente e:-pl:cavel a deionga que
teve a queixosa para intcirar-Ee ão
«cto criminoso do réo que prote-
lava a entrega ão dinheiro com des-
culpas dc dífílculdo-dos no re-.-o*DÍ-
mento. Taes de-feulpas eram falr.a.-*,.
iaant.o assim que o réo aa dava á

queinota, posteriormente a iiover re-
eebido no Thesouro a importância

exlstçncid em livros quc fez «.im;
nnr da quantia dc se apropriou. As
sim o facto em que bãsciá a ac
cur-ação para articular pcemedltr.
cão repelle esta. As demais aggra-
yãhtcs, c::cluslve a do paragrapho
nono do artigo trinta o nore do Co-
digo Penal, sustentada pelo Doutor
Procurador Gercil cio D'ntricto Fe-
der.ii, no parecer de folhas quatro-
conto.-, e trinta a ciuatroecnlon c
trinta o tr.-*;» c pela aceusação par-
ticular, nenhum apoio encontram

mênt-^pnaáa 'r.a «lenur-.eia ((folhas . -^ 
prova dos flut_..-i. A orlstencla d-a

'•ento e trinta e doÍ3 a cento e trin- | dg-_rravantõ do artigo trinta e novo
ta e tres); Considerando c.ue a o.ui- [ pfl:c_rSir3phò 9° (nono) decorra, co-
tcçco que o róo invoca em sua de- . rno ^„rn ãc«rentua aqueile parecer,
fesa (folhas cem) não se refere aos ' 

da ^itur.oão de Ínfèr'crldado ern
mandatos geraes de folhas dèzescto '.qut, 

ç3tava o réo para com a offen-
e dezoito, com poderes para reeener t-j|ll;_ 0 da natureza do.s .-ervlços oue

de Mcr.ez:-s para

por
Castax e
de Ohar-

ni
vn Jo:-í Pereira
louvar-sc en\ aggrímensorcs oax-
bitrados. loú.vando-se em -V1*^J.'
Bantista Sèixàfl. Floresta oe ...i
randa è José Valentim dc Agur

 O Dr. Rocha Paninho
A I parte dc Thome Antônio

«iuti* • aceusou a citação
l", W-. Gilbcrt para prestar dcpoi-
mento pessoal na precatória vinda
de Peiropoíls. Aprogoado, compa-
receu para o depoimento reque-
:"** Pinto T-ir.ia, por parte

da Gama 1-irne, aceu-
o d^ T.laría Scherman.

nma

Ferreira.— Deferido o pedido. Fallecido, senador Alfredo
Èllis.— Juntas as quitaçOes do; » >
impostos d'agua e saneamento, sei-
lados e preparados, voltem.

 Fallecido, José Gomes de
Macedo.— Deferido o pediilo.

 Fallecido. - Jos-é -Ferreira
Dias.— Ao calculo.

 Fallecido. Silverio Ferraro
— Inscriptos, sellados e prepara-
dos, á conclusão.

Fallecida, Maria Luiza Amo-
rim da Silveira.— Idem.

 Fallecida, Anna Lina da
Trindade.— Ofíicie-se ao Banco do
Rras-il para o fim de converter em !
dinheI«-o a importância declarada
no checiue o inventariante affirma
ter em seu poder, ficando a res-
-pectiva Importância depositada no |mesmo Banco, em nome do espo-
lio o ã disposição do Juizo, aberta
a necessária caderneta, que seri.
appensa aos autos, juntamente com
a da Caixa Econômica. Exhiba o
inver.tarlanto o cheque no Banco
do Braail, para ser cumprido o
despacho.

¦ Fallecido, Manoel Joaquim
Dias.—> Ratífíque-se a contiden-
ciai.

 Fallecido, Braulio ;Medina
de Oliveira.— Diga o procurador
municipal.

¦ Fallecida, Maria Francisca
da McJtra.— Digam os interessados
e os fiscaes.

*  Fallecido, José Simões.—
Deferidos os pedidos, á vista das
certidões de registro de nascimen-
to.

¦ Fallecida, Anna Soares da
Moita.— Ratiflque-se a confiden-
ciai.

—— Fallecido. Antônio Corrêa
Lima.— Prosiga-se.

Dividas — Requerente, Dr. Fraa-
cisco Simões Corrêa.— Ofíicie-se
novamente.

 Requerente, Alfredo Ribei-
ro.— Com vista ao cyador.

Vonda dc Immovel—-Requerente,
Firmina da Cunceição Fazenda Me-
delia.— Dê-se, mediante recibo e
certidões nos auto3.

Exame dc sanidade — Paciente.
Xura BIbb.— Ao curador de or-
phãos.

Contas dc tutela — Menor, Car-
melia.—— Satisfaça-se a exigência
do curador.

Emancipação — Menor. Marllic
Buarque de Macedo.— Ao curador.

Tutelo- — Maria Izabel Tallone.
—¦ Dcíirido o pedido.

PROVEDORIA "-<j-
(C-sríorio do Io orfleio)

Escrivão, coronel Senra Júnior.

Expcdiento:
T«estamento Z— Testador, João

Gomes de Castro.— Nomeado t«S3-
tamenteiro João Lute Moreira Ca-
pellão.

Inventários — Fallecido, Antônio
Delphim fcimoens.— Indeferido io
pedido. -* ' Fallecido, Joaquim Rodri-
gues Ventura.— Indique o reque-
rente onde se encontra a procura-
ção. outorgando poderes para con-
tratar advogado para representação
no inventario.

 Fallecida, Umbelina Cons-
tancia Pereira Barbosa.— Deferido
o pedido. £ !

 Fallecida, Emilia Lopes de
Souza.— Reconheçam-se as firmem
das petiçõe3.

Extinecj-ao tlc usmfrnto — Testa-
dor, José Vieltas da Costa— Offi-
cie-se á Caixa de Amortlsação, in-
dagando qual o motivo porque não
foi ainda dado cumprimento so
alvará deste Juizo que ordenou a
venda das apólices.

Dcstftenei-*. dc nsnfruto — Tes-
tadora, Castorina Maria Soares de
Almeida.— Reconheçam-se as fir-
mas da petição.

Reserva «jc quota — Supplicante.
coronel Antônio Ribeiro do Prado.
— Baixaram para ser junta uma
petição. _

Circuindoeção dc citação —> Sup-
plicante. Hern.engarda Helena Va-
ler.tim Ruy Barbosa.— Julgada clr-
cumducta a citação, por não ter
sido aecusada devidamente aa au-
diencia.

(Cartório do 2*1 offkdo) **
Escrivão. Dr. A. Maia.
Ext>f',li'-'r!tc:
TnvcotarkK-i — Fallecido, tdíxnoel

d'Oiiveira Silva Burf-fe.— Sellados
e preparados. A com-lusão.

 Fallecido. Joaquim Maria
Teixeira da Silva.— Arbitrada a
vintena do tevlamentelro.

 Fallecido. Auirusto dos San-
tos Madahil.— Sellados e preraia-
dos. á conclusfro.

¦ Falleci.la. Maria Adelaide
Cavallelro J^ir-c— .-"ellados e pre-
parados, á eonclusão.

 Fallecido. .*-.:.-ir.oc! da Cosia
Martins.— Na íôrir.a do officio.

HonoHirloi — Suppl «cante. Ma-
ria Silvestre.— Xa fúrraa do '-•ííi-
c!o.

. Supplicante. Dr. A-mand&
7<a Krma d«>. officio.

Dc*rlstent*i:i. de n-uíruto — Tes-
i:>t'.r»i-a Mnria Justinft «Ie Amujv
Motta.— Bisam os iníeressado4. .

Subrocação — Supplicantt. Ata-
demia Brasileira de Letras; supuil-
cado. espoiio de Francisco Alve.- dc
Oliveira.— Digam os interessados.

R«?quertnic*nlo — Pupplieante.
Álvaro ("arvloso. Inventa *.-i-_nt£ do
espolio de Carlos do Amaral PI-
mentei.— Proceda-se á verificação,
nomeado perito Sebastião de Lei
rn**».

IDIGÂDÜR .
OE ADVOGADOS'

Dnt. Alf-r«-ao*<»!-*n.-«r.l— «Ja !-IIt«. «a-
I.rlí-I loureiro Ilort>nr«Ie«. Altrt^u
Lonrelro ncrnarttr*» — Rua i-.«iei_a*i
Aires n. 33 — l." andar — Tei'-
pboae Norte 2246.

Dr. Alrncar rírdade — Kua do CiJ»
mo, 70. 1". Tel. N. S2S.

Dr. Alvnro Mlrnmla — Av.nio -flt?"
co 117-:«. sala 18 — Tei. N. |'13.Antonto Pereira urapra — %f;l»a-
Mauá n. 1 — Io andar — Tele-
phone Xorte. 4340. _

Dr. AdrIm Joa* Jxmbelro —- Ad-
vogado — Escriptor.o: S. Josir, SS

. — 1» andar. _ .._ _
D»S ArnoLlo *»Ter3«-Ir«K a*^©»'"'*3» ~"

. Rua General Câmara, -6 -—• -• «ta-
.ciar — Telepbjne Xorte 22*.

Dr. .4Tj-nn(o Hlnto Lln»a — St» «
Ouvidor n. 5S — 1.» andar — Te-_
lephone. Xorte SUi. ^^Dr». Cnrl«» de Cax*r-«I""«» Filbo e 1-1-
víidnvJ-\ Corria Mcj-ct —- J-.aa
Theo.phl!o Ottor.I, S3. 1" andar —
Telcpbone Norte. lôol.

Dr. Carvalho Monrno — Usa ce-e»
ral Câmara n. 56 — 2- andar —
Teleplione Xorte 22*. _______

Profest.Hor Ed-ianlo «»e Castro Beí»!»
Io — Raa do Carmo a. 71 — Te-
lephone Xo.-te 64'». _-...______

Dr. Kdmacilo de Mlraada doroao —«r
Rua Ceneral Câmara n 20 — so-
brado — Teleph. Xorte 6374 9*W«

Dr. IS."?- ITiirim ».™.»--- —— -
das Cancellas n. 10 — sz'a_\ —
1» an^ar  Tolenh. Xorte 50«1.

Dr. Esníeraldlno Oandclra .— ._5t-"?

— O Dr.
de Gabric-lia
sou a cit"

zer parto
mercantil, ser

(«>l>?ronsa bilidade
con.-;tituc

pelo Código
próprio processo
credores".

A circnmstancla do alguém fa-
de alguma sociedade

mesmo sócio de

,'ilümítada, não
característica de com-

merciante, porque a -pi*at:ca

dos actos de commercio é exercita-
da pela E-dcíèdãdo, pessoa juridi-
ca, bem distineta da pessoa dos

sena sócios. Na conformidade ao

art. 4, lão Cod, Comrn., para que
alguém seja reputado commer-
ciar.te é necessário se pro ve "faça

tía mercancia profissão habir 1 ,
deixando de definir
aetóa de commercio,
v, mais razoável orientação, <V-ix.

seja a do systema exemplíficatívo,
corno pretendeu o senador do lm-

p-erlo Carneiro Leão, segundo sa

ve na emenda que apresentou por
oceasião 'ela feitura'do Código, em

sabe, o conceito
forma

, -im*-. <3r-mlo mar-

gem aos mais largos debates entre

93 doutores, matéria disputada e

cada vez mais com o
monto da vida econômica
via, eo em redor desse ponto gira
a maior controvérsia, duvidas nao

existem a .respeito da questão em

quo eo pergunte sc é acto de com-

mercio, alguém entrar, corno so-

cio em uma sociedade mercantil

pois, ja-f fir inativamente, .teríamos
como eommc-rcia-itca os conimaü-
ditarios, .oem assim os accionis-
tas. participar'tes da sociedade.

do act,i pi-a-Ucado ser de
n»,' afim de .l**0

negociante acima, cíftibeh-icido fl-i-~>--niüstro Sr. ESrector da "Gazeta
rua S. Chir-lstovão. 303. fixando o ¦ Jurídic '"

termo legal sx começar de 20 de
junho «riroxhno passado e dado aos
credores o prazo de 20 dia3, <parh
se híibilitarcm, sendo designado o
dia 11 de setembro próximo, á 1
hora da tarde, para a 1.» aSEjenir
bléa dc credoren. « ;.,.n ;-,-=:-...

i <te^^,**v**,tt**************
executa seja con-

Meus affectubspá satidares.
Na breve noticia, inseria, cm 0

do mc-z aliciante, no apreciado jor-
nal quc- dirigi;;, sobre a sessão do
Tribunal do Jury realisada, no dia
precedente, pára o julgamento de

quaiquer importância no Thesouro
Xaclonal e cuja revogação só foi rc-

querida cm fins de Julho de m'-l no-
vecentos o vinte e quatro (folhar»;
deze--e:3) pela queixosa. Tanto riB-

sim é nue 11D.0 ha,' no contrato, do
certidüa de folhas nem uma sft e-x-

pressão ciue se refira a recebimento
«Vrnalclo d:>. Silva Montes, ha dois 1
tópicos nue carecem ser r^flca- , .^,., __. deQ]a_a ^ ^

a ello. prestava, med'ante sala rio
çinrn.*".'-1. Conside rand.-. a au?encla d«?

: circunstancino attenuantes de fo-
lhas qun.tre.vt-nio-3 e trinta e quatro.
o o mais constante don autos. Jul-
go procedente a denuncia defolhas

' dois o çondemnp o róo Cánd'do La-
cerda Cony, á pena de treò annes

,rr«o «a lei para contestação.
ada compareceu o Dr. .loa«-

ura es cxblbiu procura-

de e--if<iri*m-R'%
« H.justas criticas, â decisão ab-

fSOlutbriá profti-iua |.«-i«. count-lho dc

de dinheiros. E o aceusado falta â 1 ÜQ p_.j_j_0 cçlíúlãr, multa de vinte
por cento sobre tx importância de

a pessoa quc o executa seja con- j renteriça do qual participaram tres
«-liderado "commcrciante", é mis- ' 

illustres médicos o dois distinetos
tr--- ••'-¦ ri-ove rí-o a -»*xis».er.--ía de advogados.ter ~- p.o.e, i.cj u. ,.^-^.c... ; -sff^ctivámç-nte, refere a alludida
um acto isolado, mas de uma s°5'« notIcia r:aue cu, como advogado do
rie do acíoo da mesma natureza, 

'» 
_.>>f> produ;;! ã deicsá "pleiteando a

para que se conclua fazer o íntít {desclassificação do delicto do arti-- _ , «^-h.Mtoi» ; "o -ir»-1 par.-, o artigo 237 do Codi-
vltíuo um exercício «habRual^.je 

^^o aCerèscénta ern «e-rul-
dãquellès act,os, fazi-r profissão. O ^ ..íc-r 0 conselho do sentença, apCa
rj_0 -constituo o indivíduo com- _._- debate:-;. ãlisolVidò o

le folhas noventa e sete que por
força da ccásaçáo da poGerfi* tíelle
arcu^ado,. constante do substabele-
cimento de folhas com a agencia ãa

queixosa nesta Capital, passou e. re-
cober dírectamento no Thesouro.
O documento de folhas cem tem tía-
ta dc dezoito de Outubro de ml! no-
vecentos e vinte e ires e de folhos
cento c 3eienta e oito. consta cer-

,„...=..," .' a profis:-ão habitual» Pela leitura desses jioi* 
'tópicos «f ..¦„.-. o do Tribunal d o Contas da tftfln

mc-c..in.t-, e -- !-chegar-se-.t á conclusão do haver« _._ trcs üfS Soternhro de mil nove-
-lo commercio, o seu c*r-..reic.o con- ft ^^ r,Icit;Ví]o a--condemnação c,.,.íoa vintc 0 ,.lnc0i (-lC q„c o réo
tlr.uado, i-etratan.lo um mono dc .ã r(o por homicídio ínvolunto.- ^" ._, , -r,0.
vida. Poce, o lssp se. vê todo dia, rio ou culposo e de ter o conselho a vinte o no. o trinta 9 um de •-

„ 
„ ,,,.„A,..,rAtl: -«-,«- de tíe rentonca, absolvendo o aceusa- U.rnbro dc m 1 novecentos e vinte e

uma pcss,oa pia. •--,- ... '[.do' 
réo" por honiicidio Inyotentaj-, I ^ü,~receifaea.' como-representante dn

quenhentos a noventa o dois contos
e duzentos e quarenta e sete m'l e
trezentos c trinta réis, gríio máximo
ão artigo trezentos e trinta pari-
grnpho quarto e trinta e um nume-
ro dois do Código Pe:i«l, e a resti-
lulr á queixosa aquella importan-
cia. Lance o Escrivão o nome do
reo 110 rol de culpados e pnsse eon-
tra «*-Il/> mandado «le prisão. T. R.
Arbitro e fiança e-m oito conto» de
réis. .Rio, 30 de Julho de 192G. A.s-
ídgncdo. — Saul <lnsm5o.»

n-ira responder ao:: t«rmos ae uma
ec.ão ordinário. ^^nado-lho^p
praso da lei para
Apregoada compareceu
3o3«5 do Moraes cxbl'
cão o pediu vista.

p(v-i<(Kf» ivublie.ida.*»-:
inventários — Fallecido, Domin-

cos GÓnçaiveá Ferreira. Julgando o
calculo. _. . ,-,.._„.,

FálltCidO. nor.-.clo KiflPOU.
Julgando «> calculo.

Ordinária. Autor; S. Pires; ríps
.Toe.-, o Braga. Julgando procedeu-
re a accão.

Expediente:
Ordinária — Autora,

America Fabril; rc,
Kailway. Foi recebida
Cll'°' REC.rNDA

AndlcncLos ã<» 2.as
1 J -lí hora do tarde

Audiência de lionf-*m -
Marques aceusou a citação ue An- «
tonio Pereira da Silva. ..Cf-*recei1d«
a penhora feita cm bens do mes-
m1l 

tVlzirã Viat Coelho accur-JU n
ciíncão dè Krncstiiu) Coelho, para
prestar depoimento p-ssoul. pena
ílc confesso <• bem'assim anais, tes-
temunhas, Sdb as penas «la ^~\.jr-
íVçí;ão dc dc-.-.iuitc em quc conten-
lI"rl" Mario.il L-Pes âa Sil-

iia massa

Corh.pa.rihÍa
Leopoídina
a appella-:

.>.:is a

João

 .\;*.bU" .«.ano-, i' ¦,¦••-• m«* •••

vi aceusou a intimação da massa
« falliilt-. «la S. A, Rio CoBlnVPWÇ»

offerecer in.pugnaçao aos embar-

quc sejam um «cto de coxim creio, indublta-

éVitarido até veimente mercantil, seira que, po-

1S4G. Como sc
de "actos dc commercio'

"'à 
deferra. pleiteara. Entretanto nao' isso o tiu-e. dccOrreui. A def-esa.

desenvolvi;
.'oda-

oiiiem •".'.eiica::.

rC-rn, fiquo na situação do^ com-
merciante. Sendo a nota promi»'-
.••orla como a letra de cambio titu-

los de natureza mercantil, qual-
quer operação ciue so faça com
esses títulos, é operação ou acto

de commercio, e entretanto, a, pra^
tica de taes actos não dá a quem. os

praticou a qualidade de commer-
ciar.te, faltando, comp falta, o re-

quisito da "profissão habitual''.' 
Não vemos, portanto, como con-

ferir ao Sr. Antônio Mendes Cam-

pos Filiy>. a condição de commei*-

Ciánte, afim do sor decretada a

sua failencia.
Todavia, a situação em que se

enOontrâ aqueile devedor, vem pôr
em foco a cruestão relativa á con-
vcníencia, ou não de, ser amplia-
dã a failencia aos civis, tal como

varias legislações eiírojpéás tém

onsagrado, de maneira a terr.ii-
r ec-m um privilegio 

- ínjurítífi-

ei ao» commerciante,-'. -^....

et
"ns:-.».

fo: i.<ifO o <|t'.C- oçcorrc-u. -v uci-c.t^.
rcpreFentada pelp obscuro advogado
eiuc vou escrevo, pleiteou, précípu»'.
o derr-nradamente,' ã absolvição do
aceusado sustentando, apoiada nas
valiosa:' opiní«"»es dnf! tratadi-itus
P.n.uaiV.el. •£_ioiinn'tí Filíppi. Lof-
mann e Lopes Vieira. e no que
constava do procedo, que a "causa

mc-.-íí:;" da victima fOra uma "nc-

mòri-agià cerebral espontânea'', psts
rn n o.ufil não contribuíra a eiuf--
«lá por' cila poffrida om virtude do
silccn recebido do accusadfi o ni.o
uma "hemorragia cerebral trau-
mãtlca" corno asseveraram os pc-
ritos que procederam ft necropsia.
O conselho de 

'sentença, nnetinhft
no seu solo trcs HlnfitrnrtoM mcnl-
«-os. ã»ltoú'ás conclusões da defesa

absolveu o aceusado. Vereís a.s-
Sr. Clirecíor, que não heuve

«íYsdbrdaricia entre a defesa, que pro-
diizi o n decisão absolutoria do meu
consíituir.tc.

Pornue da noticia om apreço
(.ranspareciu. pníavin«xlstcnte o cn-
llea.vc.1 discordância, rogo-voa a tren-
iilc::a de piiblicãrdcs, como nece-ssa-
ria re_Üíi«3at:ãó. éilà. carta è assim
obrigareis ainda mais o ycssf-.

Cf>!l. atíor. At
iGasíão Victoria.

e
uim,

to. Obro'. — (a.) 1
,t .. ... .;..¦¦•»,.---..- ' 

"-ul-

CORTE DE APPELLAÇAO
CÂMARAS RKINIDAS

Sob a pre*Mdeo<fla d-o Sr. df««-
embargador Á.línlpiid do Paiva,
[«(•/'i-i-ii'--'fiii-1 pelo Sr. C"lso \'Ic>l-
ra, i*eunlr£.m-sá hontem ns Ci.mlirras
Reunidas-, íurniln c"r.'.npa:«>-í'l.i'> os
Srs. di-ssumbarg-adore-íi Montenegro.
Morara Sarmento, Nabuco dè
Abreu, Sã Pereira. Cenário Alvim.
O;'.-rio - Pereira, Saraiva Júnior.
Sampaio Víannia. Elviro Cn-rilho.
Ovidio Romeiro, Angra do Olivci-
ia, Machado QÕ.imlYtríi!-.«->. Carvalho
o Mello e Alfrr«do Russell, — Es-

cinco) em dollar**--. a Importância de ieiyii prc..'-cr.ti o I>r. André dc Fa -
aue o réo se apropri-m; Conslderan- ria. Peroira, p-r^curade:* gei-al do

lançamento Dlfrirlcto.
Julcaraente.s:
Agp.-ravo ele pet'i«;«o n. 0.017 —

Relator, o de-ír.mliia.rg.ui'*;* Cowrio
Pereira; aggraviirnte, Nahurn Anto-
nio Clv.iom; aggravado, Simão Fír-
jam. — Confirmaram o•'despacho.
Úhu.iilmómffntè.

ti.nr.o —- Rciaíor. o dcaeníhãr-
g-.icim- Sii.r.nxilo Vlliima; ripgfcúvsih-
te, ,T. M. Duarte; aggi-aviidos. Ma-
lheus & Cornei. —• Confirmamni
o .despacho, unanlmeniíento.

7.001 — Rela-tfln*. o desembar-
gudor C«*rsario Pen-rira; aggra-.t-n-

queixosa, a importância de actecer.- .
tos e oitenta c cinco contos oito- }
centos e noventa e doía r.'?l e aun- I
trocentos e cineoent*. rC-is e riu'-

nnctttos e ôezesetc contos conto e

quarenta mil r-Vs.
Consideran-rlc. que o exame de V-

vros promovido pelo r3o não tem o
valor probar.tc «ue a defesa lhe
emprer-tc. O e-ianie não recahiu no
-Contas Correntes**, ondo estava de-
bitada ao Tliesouro (fl. oiienía é

gos «* hem asim produzir prova qut-
tiverem. , ««..,.,!«

Protestaram cx-.me do U)i \
uumüo louvados pt-rltos Jorge Pinto
I_*sbôã c Francisco Machado Pu.
_ nomeado :«." Alberto Faria. _

 Fefrítirido do Paiva Guiraanie-
as citações dc Álvaro N.ih-

Dr. A-.cxanürc Naylor,
da firma Alva-

rn Xa"-clmento

:>************** r *********
Erecutivo hyi>othc*cario. Exoquen-

te, Taulo Baptista da Silva Perei-
r^; executados. Humberto Ceciiio
Manes o simut?.;r. Julgado subsis-
tente a pcnhont, proçeguindo-se na
execução, como dc direito..

Expediente:
Jii-r-rm-trioí*. Fallecido. Antônio

Francisco da Silva Marques. Ex-
pe«BS.-se mandado de avaliação.

-*-; Fallecido, Victor Manoel de
Oliveira. O inventario antes que
faça, as declarações finaes.

Failecito, Carmen Coutinho
Monteiro de Barros. Dê-se vista ao
Dr. 1° Procurador Municipal.

Fallecido. Ovidio Fernando
Trigo dc Loureiro. Converto o jul-
ga mento em âéligencla para ser
pago a taxa judiciaria.Fallecida. Catharina Sabbado.
antes dc ser julgado 

"o calculo, ne-
c-sr-ario é que o inventariante jun-
te aos autos a certidão do registro
do óbito dn offieial competente.

Fallecido, Oscar Rosas. Inde-
ferido a petição a fls. 45, uma vez
quo o requereftto' não tem poderes
para requereria venda de bens.

TERCEIRA
Audiência ás 2..*is o 3.as feiras, á

1 hora da turde
Audiencia de hontciii:
O Dr. Crus Santos, por parte de

Arthur Fernandes de Carvalho, ac-
(-usou á reintegração de posse fei-
ta nas -i_ui«s ¦»« Rio Maracanã e
perpetuou até a citação de Sophia
Rebello Valente.

 Ü Dr. Ámcricp Jambeiro. por
parto dc José Domingos tíe Mo-
raes ria acção executiva que. move
a Regina Spérriiari Pereira; aceu-
sou a citação de José Soares Pin-
to para ver offerecer os seus ar-
tigr.s de preferencia.

Expediente:
Inventario. Fallecido, Antônio

David Lopes Abelha. Bçfiro a re-
querida fls. 13.

 Fallecida, Leopoídina ua Sil-
veira Macedo. Julgado poi* sen-
'.-iu-a, calculo do imposto;

Alves.

B"u<nos Aires n. SS — sobrace
Te'í*«hone Xorte 4"*S«.

Dr. Edmundo Acendo Moreira --¦»
Bccrlptorio & rua do Ouvidor 11».
ea.ulna da Avenida K;o Branco,
•'- «• andar, sn-a n. 8 — Tam su-*cur-
saes nos Ksstadcs do Paraná, o San-
ta Catharina. _^ , -._„

Dr. E«ij;enlo O. Fmhetro — -^d.c-«
gado — Causas cíveis, co-naier-
ciaes e orohanolosieas — E,*iS-, .
6vs 13 e das 15 âs 17 horas — Es-
criptorio: Carmo, 70 — Telepto-
ne Xorte 2013. _

Dr. Fcllpv* «le Sonzo WjBttoa —.",***-
S. Jo-é. 24 — 1° — *1- C. -l-1-».
das 4 âs 5 112. ...

nra. Helvécio de Gnj-tn*o e^u.a
Mnrtlti*» «In JíoeTaa — Rua do Ko£r.-
rio n 34 — Telephone Xorte 2«1S3.

Dr. Benr!.ne Fialho — Rua 4o Oa.
vidor n. 54 — 2.» andar — Tela-
phone Xorta 1368.

Dr. Jo-é Sacola Vtrfaío «3e Sledeiro»
Avenida Rio Branco n. *» rr*
2,o andar — Telepnone >.orte .-«.'^

Dr. J. M. 3Iac. Dowell «In Costa —¦
Rua General Câmara. 66. **.- andai
(Elevador) — Teleph. Xor.o ,74.4

Dr. Joflo José de Morafs —- Qui.a**-
da 72 — _«>. Teb Xorte 61)251
T.as 14 âs 17 horas.. .^.

Dl* S0H0 Vt-ãro doa Saaío» — x.3~
crlptorlo Ouvidor 63 — xeiepno-
ne Norte 5259 — Endereço te.a*
crapl-.ico eDossntos».

Dr*. Junto n. Mtnilea de Moraes •
Herl.c-rt .Mmc» — R*--_T<_°, B_**íi":''
-. 113 — Telephone Xorte 54"?7.

5.evl Carneiro — Hua âo "Rosa-

r«0 n 84 — 1." andar — Telepho-
ne Xorte 1830. _-_.-«..

Dr. ÜHjrurl TJnipoul e D». Josõ íve-
if/r.r  núa Se*e «lé «etembre. 33.
Telenhone Xorte 5.372. ^^

Dr. Olxmpto «le Car*rnlho — Rua OU
Rosário n. 172 —_ 1." andar — To-
lephone Xorte 735.

Dr. I*lmentel Dutirle — Rn* T3ueao«
»\!res. 1«'0 — sobrado — Telephoire

Xorie HK12. ___&_ „
Dr». Prudente de Moraw Pilho. Pru-

tlcnic de Moraes neto e Paolo
norees TOontelro — Rua Alfanae-
s-a n. 11. 2° andar — Telephonca
V. ¦.:*><* e 46f»«"( -— P- 27.

Vth. Rnnl itome.i de Mutto* e Olr.vo
Cannvnrro Perelrn — Rua tío Ro-
sario. 102, sob. — Telephone hor-
te 25S2

Dr». Rnul de Kurfn e Antoti».*, Pedra
da Pllvelrn — Rua. do Ouvidor, 90

 TeleDl.one Xorte 325S.
Drm. ltlli:»i« Cnntelro e 3Inrto I.v-í-fca

—Kua Bm?-nos Aires n. 109 — Te-
lephone Xorte 407S.

Dr. Ricardo de Almeida Regro —
«.Tornai do Conr.inercio» — 2» an-
dar — Pula 1 a 3, tías 3 ás 5 —
Tel. Xorte 1121.

Dr. Tnel-ino Bn«-Hlo. aevo-rado —«
Raa do Car-no n. 56 — Telepho-
no Norte 2713.

PROFISSÕES LIBERAES

n
Dr.

aceusou
cimento c
sinio o iiquidant

i.i^vi Ltd. para to-

fio que o facto do nao
no «Diários, da queixosa nilo C- con-
ti-a-índicio que faça ruir a aceusa-
eü.0.

A feueisosa ti.nhs na filial desta
Capita! uma contabilidade esníccial
Tíe chi Unhas geraori. e?td explí-aria
nus alieguç«'.es de folhau dur.entos e

quarenta: e tres sendo suas liv.nsa-
c«,'f"c3 eseripturflfia** em conta cor-
r-?nte com a Matris de Piií:a-3elph'íi;

uderundo que' a resposta ao

ir.arem-se e assistirem a lu.molf.-
cão «lc peritos quc procederam. *
nrflo dc livros. 0 líquu.anle hm-

rou-se em Francisco M*--"-'*^'1'*'V/
nn parles nVo.or.daram nu «-scoina ut
Ar.hur Anioriin Cni-r-.o e n.i'.K-_-.«.
_." luiz Cienério Come:*,.

_>«-<• iaõcrá publicadas:
lr.vcntnrlos í>*:,ll<.ei<ia. Dubnun

Come.- Carneiro de Castro o bil-
va. Julgado por s.ntença 0: calculo
do imposto, r-u-ra produ-lr os of-
feitos dc direito. ttAAx^ti

i.'a!leci,ia. AniOra Augusta
Ferreira. Julgado püy .--nt-n«.-a «
calculo o adjudieidos os he.is nelle-
const-iiites a Maria Augusta Ca-
n'lri%'iH*jo — Autor. Fii-ah Jorge
v(-i>. Arnuld.. BabrfHta, .Tulgada pi'"-
cadente a acção c «írer-et-ulo a «l«'*>-
p-jo do predl*. X rua de S. t-hrítq-
%i 

Deposito. Suppli "iiies, .T'«i.«l Vi-
eira «<:- C; «uppli«-.ido. Ah-xandr.'
Rodrigues. Julgados provados tyr
amburgoH o ins.ubsisnentes os de-
pÕsllOS.

F*alleclõ\>. Anu-rico
Julgado por scTnteriçà o calculo do .
imposto. MilOlCOS

 Fullccido, Casemiro Augusto j MOLÉSTIAS I>AS CRIANÇAS
«le Magalhães. Julgad.i por sen- j \tr. K. Bandeira de Mello —
tença õ calculo do imposto. iC.inica exciusivamente de crianças.

fitncío elrcunidiit'. Suppllcan- ,Cons.. S. José n. 79, as õ horas,
to Oclctta Elias Ribeiro; suppliça- j s«'» attende a doentes na sua e3pe-I:do' IMbeh J.uhelami. O jury ab- j cialidacle.
sòlvçu o íio da in.nancia, pag»is aa 1 DOENÇAS DO ESTÔMAGO. IN-
custas pelo autor.

çr.YRTA
Audiência ú-' 3ín« ò 5.nn feiras, á

1 1 ;ü hora ela tardo
lívpeíl lente:

E-cr-entivo. Exqte.. Ccntantino
Adrelli; er.do.. Soão da Silveira
Frãneò e ouíros. Aguarda--e a
.-loíturão do coriflioíq de júri *dicção.

Prosta<*§o de t*oTitjis. — Suppts..

? 
'Ües Pc/.erri «íi Comp. Julgo I

TESTINOS. FÍGADO E NERVÍ?-
SAS — KXAM1-1S K PMOTOGRA-
PIÍIAS PELOS RAIOS X.

Dr. Renato dc S«iiiz:*. í.opcs —
E.^rieciaiistn . Profes-*«-«r da Fac. d**
Med.: S. José. Sí». de 3 Sa C. dia-
riamente: res.: Volunt. da Pátria.

VETERINÁRIOS
DR. ARMANDO MAIA. corn di-

a «-.vitaj. a «rebenta das: su"i>- • plopui registrado no Ministério da
.•ahtes. Figueiredo Peralta .«i ! Agricultura. R.ia Eleone de Almei-

r-omp. Julg.) boas as contas pres- ! dn, 11. Tel. Villa 4o67.
l*'C"Tn«*ntari^. 

Fallecida. 
' 

Amélia ATAl>, Novos. ali».sm^Mm.os i5t,l>o'5to;, e P\\Ni)s ^
— Falleeldo; 1-1'ydio Cordeiro de I í X11A \!ASJ tre 3

Falh-r-ido. .TiiTi .--> Aiigústò.
Julgo poi* sentença o calculo dc
fls.

com
a pedaee

io de ( em ricas «? elegante*- calxaa, inatru-
le c.

samentos a prazoa lou-
gos. CASA FREITAS, rua Lins de

Maefdo. E:u vi-ta. da petiç... , ...
¦flu. 17. recorro o requerí-nr'»* de fls. • mentos dc primeira classe. P-f^3
2 aos n.oto'' «,rJ'iuir.i-s. querendo. ) razoáveis, pag

\asconce»
tacão cio

rin 'tu tre-ute á «5»-

.:;.- 

'///¦ 

-''..:¦:. 

//:/&' -.'¦' ^AAAAyAA-A-' \Z:"i
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Sexta -ffei ra, 13 de Agosto de 1926

GAZETA
AVISOS JUIZO _>E IDIREITO _>A SEGUN-

!I>A 

VAKA 1)E ORPHÃOS E
A__Í_____S

De cítjaçSo com oprazo «de SO dias,
a todos os interessados na sobre-

. .©artilha dos. bens pertencentes
ao espolio do L__nard_ Antônio
Teixeira I_*itc, de qne 6 inven-
tariante o [Or. Henrique Füallio

O doutor João Severiano Car-
neiro da Cunha, juiz interino da
Segunda 

"Vara de. Orphãos do Dis-

jmZO DE DIREITO DA QUARTAVARA 
OlVEIi

FaUencla de Victor Hugo Vas_u.cs
& Comp.

AVISO AOS CREDORES
Pelo presente faço publico que,

por este juizo e cartório se nroces-

Iam os autos de reivindicarão en-
tr™ partes, reivlndlcantes Sampaio
Vieira _ Comp. e reivindicada a 

Vnassa faliida da referida fadencla. l txiAt) agedaral, etc.. . .
Tim virtude do que qualquer .credor I Faz publico que por este juízo
ou interessado poderá dentro ao 5 e .cartorio do Segundo Officio. está

orazo de cinco dias, contados do da end{) proC(íí_„,i., ~ ......... -.

pr'meh-a publicação deste, contes-» -og- 
ben_ ^j-tencentes ao espolio

ter o pedido ou allegar o que en-ij^ Leonardo An»
tender de direito na fôrma da iei. .^ ãQ ^^ 

. jm-entarlante dativo o

Rio. 28 de julho de 192°,-~,u eb".Dr. Henrique Fialho, e porque nao
crivão, EIjaiano Gomes laraim. i tonhai^ s-lão inth_l_3os todos os in-
— ^—.--.-—.r. T>a qtt/VRTA » teressados, na. heitlnça, mandei
JTIZO »E DmEITO DA QUARTA ^ ^ isente, para citação de

," J*^»^ -___»'• Vasaiifis-' todos os interessados e nominal-
-jEYdlencia de ^fg**1™50 

VaS^CSjuvente 
aos seguintes: D. Marta Ju-

,_ foo rS_noRES lia de . Carvalho. otrtr'oi.4 Teixeira

?*%£££*¦ fíc - SS?i?o que. Leite*, esta * ò je viuva em segun-
. Pelo presente J^.^* pro£es._ das «iipoias. Cândido Alves Pereira
^rA«to^i^:5Sl^^Sií!*^^S-- de Carvalho; Dr. .triz yAntordo

e sua mulher u_.
ira Leite: Francisco

Jos-'venoso_e7eívincuca«a5^o.r^ ;££££ T_í'___!ra Leite e sua mu-

am -aa na ItT.TTfA mento'dê* Augusto Ribeiro de Pai- gião mandou excluir dos corpos a
INU JM_ L_\- JUp_*Vf*'' va,'"reclamando sobre a multa em que pertencem, pory terem se. m.a:

-GUARDA CIVIL qUO incorreu," pór" Infracção do ré- trfculadonaE3COladeSargentc.de
• Ordem do dia p__x hoj»?-: dia guiamento do Imposto do consumo. Infantaria, as seguintes praças:
sêdc central: fiscal Augusto Gon- Para que a flfma A. S. Ma- Soldado Calliopo de Alvarenga,
çalves de Almeida e ajudante An- chado & Companhia soja autorisa- caba José Velloso Filho e soldado
tonio P Soares — Uniforme 3o. da,. conformo solicitou, a distribuir João d-a Aguiar Mattos, todos do 3U

 Para con .-cimento da guarda "couports" com direito a premio R. I . soldados Milton Rogo Bar-
nublicam-sc as seguintes reeolu- m-edlaato sorteio. deve satisfazer ròs, Arcellno Tavares, ,_Mario Obdon
Íõpm" —neaoachos e_alrad-S pelo i antes as exigências regulamentares. Ferreira, Juvenal Gonçalves. Mel-

.r ,i. .n___r*  "Archlve-se" — | Foi deferido o requerimento chlades da Silva e Josfi de Miranda

na" comirmnicãcão em que o fiscal em qUe o collector de Guarn.i.l.-a po- , Neves, todos da Companhia C 'C.;

N_.i>o_-ã- Eu-enio Leal d. cum- dlra autorlsação para recolher soldado Fellppo do Macedo Victor

nrimento ao disposto no art. 11 agencia do Correio, local, os saldos .Ayres da Cruaj» Oscar Pessoa dos

Diversas Ordens". de ante

VÁRIOS CULTOS
ESPIRITISMO

Itcc-IUsm — Da sGrie de factos
importantes oceorridos. no rara e
dtscriptoa pelo Dr. . Nogueira, üe
Faria, para o livro "A Kcnasccnça
da Alma", consta o seguinte:.

"Um dos nossos comraaea, estnn-
do doente, hi&o grado receitado pelos
médicos; ealra em profundo aliaxi-
mento porque o corpo, e prlricil».-'-
monto as peruas, abriam em tei}-
das, após o apparecimento da Peu»•-¦
nas bolhas, atlrlbuldas por todos ao

RADIO
Os proeraminas de hoje
Estagio _ Q 1 B, Radio Club do

Brasil, com* onde de 320 nietros.
V 1 hora da tarde — Bo latim

commercial-e noticioso.. ^. ^.^ Be-Dc lllí ás 2 horas — Discos

os

«rn os autos de reivindicação en- de Oarvauio _

tre partt. velvlndlcante Francisco Terceira Leite
_St^Mlnsò e reivindicaria a massa V-rgmia Te-ixei
?°,.f.y de Vícto- Hugo Vasques & Antônio Teixeira Leite e sua mu-
faliida 

^*y Virtude do cjue qualquer lher D. 
'Alice Teixeira Le_e; D.

S.SS. ^u ^.^at.?ode^. den-- arlinda do Vasconcello,. D Cia-

tro do P«Ô de cinco toa* contados

do da Vimelra publicacao des.e.
rinda de Vascòncello. Cândido de
Vasconcellos; Cláudio de Vascon-
eellos, como representantes de sua
finada mãe D. Arminét. Leite Ran-
•.ei de Vascoucc-11 

"os, 
que foi casa-

da com o hoje Viuvo Carlos Anta
Rangel de Alir-concello.. que tam-

/rUIZO DE DIREITO DA QjUAKTA b&m - cUaclo, Antônio

rdntesíár o pedido ou allegaro
* -tender de direito na «rms
__ .»« í!.de iulho de 19261-

CO

l»i Rio. 2« ãe jul
escrivão. Elmano Gomes Cardim

qua
ni;_ da-

O

«.-naior,
VJÇTÍ1I. _¦ *-_____- — "VARA CIVEIj j ehris-tovão e Eunico. men ares. es-

^ 
'rMarim*'riès 

filhos de' Bern.rda Leite Cae-

C .ncoídata preventiva dc Caldcara ^^ ã~ s!lva> viuv'a de Antônio
Rosa. & C. '-Henrique Caetano da Silva, que íi-

..__¦__.„_ {cam igualmente citr.dos, Jorge Al-
AVISO AOS CBüDORbi* J h&rtQ d_„ Sainto3 pereira. que foi

"ÜSsadò 
com D. Isabel Leite dos

(3.1.13
hontem, e nas pctlçõ_» em que^ os

suíixdas de 3a cla_se 90b e 1-it-

pedem troca de qulurto de serviço.
"Archlve-se de accordo com os ar-

tigos 3- © 5" das "Diversas Or-

dons", die 10 do corrente — nas

em que os ditos de 3» classe 1 100

e dc reserva 1.262 fazem id«_|co

pedido; "Indeferido, á vista, da in-

formação do fiscal DWector da i^-

cola".- na em que o gui.rda tt-

resorA_. 1.2 50 procui-a «lny'f-s;iu^
falta quo motivou o conccwo qua
•lhe foi imposto em a • t>rücm„Ti.,J
Sei-viço n.7-i". de G d<> corrento.
"Atumda-se" — na em que o «f

cal Antenor Pinto Duarte Vggg-

que na transcripção para. os *****

_'mentos do ajudante dc fiscal

Díâhna Gomes Ceai. do louvor pu-

Sicado na "Ordem d, Semçojiu-

mero 54". de S. do
aeia substituído o s
suuplicante). pela *^»^^: .
respectivo fisaxl; "Tendo o auPP»- j
cante sido reprovado no

prostado, àrchive

da arrecadação da collectoria a seu Santos, do 1° B. C.-o seldado Ge
car"o-0 tullo Machado do Mendonça, do Io" ALFÂNDEGA R.l.

O Sr. Inspector da Alfândega bai- Eto pas do nsjiados — Para os
xòu, hontem. um edital sclontlCIcan- devidos fins transcreve-so a cir
do ao .commercio quo de bordo de cular do Sr. ministro da y__r.
vários navios foram desembarcad
diversos volumes com signaes
avaria e violação.

S. S. .determinou que os lntore_
sados compareçam ííquolla. r^n.T-M- o cõmmandantó do Asylo do Inva-
ção dentro do prazo de 15 dias afim lidos da Pátria ao chefe do D. C.
do serem tomadas as necessárias declaro-vo3 que «'.«veis .=< .;yy.,..r

providencias.

acldo urico. , -_.,„,,„_
Symptonias de outras eníermldaues

o iricdmmbdavam; de sorte que numa
dessas horas; de abatimento., so»*-; "

tou de sua esposa, que 0 r--culu'„_.,,,
ditivo o psychograpbloo, uina cônsul-
ta sobre o seu estado geral. Fottft.a
picce e a concentração, o cspn.tj

^_j5Sâ«iá gorai. Fraauca devido
_ grando falta dc repouso. Ácido

l0CD«nA-f3S5 horas.- Discos de mu-
SlCI.f3d_ 

asnS5a'l|2 - Boletim, com-
m^cfal e noticioso — Previsão do
t0Da_ 

. üs 8.15 da noite — Orchen-
tra do Hotel Central — Xotas de in-
tivesse íXCTal.  _ .. ««-—

D.s S._5 ás 3.45 — Boletim com-
mercial e noticioso. r-Taais.-<i-

Da. S.-ir, em diante — Irr?u „,*„
mo. do nosso Studio o seguinte con-
CCÍ*° 

parte — -Solistas — p'ano. -T-oà*5__ rsssSh ¦*&&¦£]
 a) Gluclç-Melodla

banhos mornos, re-
„ mico Sal vital, ,,,... 

os uaiaaa dc 0 do corrente: pouso, alimentação escolhida c lt-"**-"

üe "Sr. Cmt. da Ia Re.lão Militar. K_.se estado prov6m maia (": "^
— Em vista do ciue allega cm of- mal moral de lon"V ;*•'.__; ou _• dc

e%s- flclo n. 2S0 de IC de junho findo rio repouso, quer uc coi.ju i -

ltcnda dc Iiontem
aos con_rnandante:-_ dos corpos sob
a vossa jurisdíccão aos quacs so

Almeida. 1
Violino. 

'.

l«.lo-u

espirito.
O enfermo atalhcu: reènon-

Man. como repousar? lj> -"-^ rt-"iP,",'
s-blltdadés da manutenção-ça íapii
Í'-\-' O repouso 6 I_OPO.SiV.Ci.

— Nada de Impossíveis-- O ian-astA-.

Recebido em ouro
Recebido em papel

189:577.630 acham addida. 
'praqaa asyladas, dc i^-^lmvfeiitã"ihã_"_uidàa

193:718$428 quo as ctapa_ das meémas p raças «•" ' • ""

TotuJ. 383:2"J_*ü58

"er.iiKgeraão eulgc repou-
, >'• . nfatifió cuidada.

__ \i:-_ meií irr.ifio. que espoclc dc
uil- 6 o indicaCo'.". _ -. „A~B„l
Nessa

deu: Hízem-me:
Òccasi.o o médium respon

Sal de Vltel. Reme-

10 do cor-De 1 a
—^-rente. 

. .. Em icual período do
nica P- findo., 1!)2r)

u nome (<-lo i>i;i-eronca a maior

temi

¦exame ;
nas do«

cm 11I2G.
NO M. O A VIAÇÃO

O Sr. minlí-ro da Víacãò dando
prostaüo, an.?".** -*- .. , - dc despacho a «rii rcqucrinifiito cio
candidatos aT Qua^ 

£. f _rauJo praticante-Jr.dcr Garcia, da Central
Carvalho e João Uiu^ ai 

^ q w<> ^ ,icrnt-a àe um
pedem in.crlpcao no c^.aimi*rt_i,;i,0..o-. anno> declarou que o i*itc-<-s--.-.do
billtiaçao;

'A' visla da úmpro.

eub-
uard«á xiiU-

^e\ »c___vSb õi 4* Vara Civel avisa
Bn? cr-dere* da concordata 

'preven-

üv8a?de Caldeira Rosa & C que a
de 

credores foi adiada
do corrente; e que se

no Fórum, ãs lí -íoras.

Santos Pereira, por _ e como ro-
oresentante legal de. st*. V «_^a.
menores Maria Isabel e Gabri--:!:.
que tumb.m são datados
geana dos Santos

T).
Silveira

Ge«'--
e Eeu

D.
eira e

seu marido JosC* de Paiva Oüvei-
-a. D. Eívira Leite Rodrigues oe

iiTTrvriA D _ FABRICA BRA- Bastos o seu marido Joaquim Jo-
F 

™_ 1K-C DE ANILIXAS SOC. ^ Roàrigurs Bo lB=.-tos.

l^__rt__>A l-è-ó Antônio Teixeira
jjUiUIAVA *j mulher D. Gra_!elle T_:^eii.. Le-

Juizo da 4a Vara Civel j te, -•

ftssembl&a•para o dia 16 do
^e^llsarâ no 

^^^^"J^tTãe marido Hugo de Souza Silveira-

.^^^"S-lvto^E^a^^omes 
,0., <"., Sa,l-«. Palv, .. ã^ri

Cardim-

Leor.: -".•-
T-._ te c su a

dÔncirâa accusaçiãx». archive-M-* ci<

accordo com o parecer do .--

%ÊÊ& SS Sd^- ^inao vi*-

gi^ê chamou o 
^u^e^ncom

mento dosta ^g „ ,^1,
Syndlcancla protl-Uida »¦_--«• al - ,
a veracidade da accu.^^o «

coirtiU o guarda n. -•'-¦ l-

monto. ""Iiidcf_'.--*.'Jo :•

fbrmáeão
S.nva.- P-"de feruu*.:.
hontem: a dlape-nisi
"<">ri*- m de Serviço n

de 192-i. -o guarda
períífaiõ,ae a-; fc.-rto

D Francisca Leite, viuva por
, _ti o corno representante fle suas.fi-

íZ-Ralnb Olsburgli, ernãlco d. fal- lhas .r_ienore> Marina. Çlarfese, 
An-

_.J^ti d-- «Fabrica Brasileira- de tonia e Risoleta. que tambem sao

l. ,i__s Soe. Limit.", commumca; it ,da,._ Pe(3ro Luiz T€.'xeiU, L?ue

_fSrl___-eá2dos que. empossado no ea succes..o.a dà herfi**.ri. D. Ma-
' ' *•¦ immediatamente. coro a-. ria Antonietta Teixeira Leite, fal-

cias
2* • '
devendo aquelle

32; e.
vista d. in-

— na em oue o fiscal
— -_v.i-min-.iram
no^ tercei d»

39 8 , de 13
de 1*

. .......... ._. dt'
O, Il

provo a moléstia , quo reclama o
seu afasta monto pclo i>razo do um
anno das suas fiinccflos.

 Ao Tribun.il do Contas, foi
pedido o' registro do o. >dito do . . .
1. 921:96S$304 destina _os ao paga-
mérito do _"or'ri_íiriVeritn_ do carvão
íoitos X Central do Brasil, polo
I^lovd Brasil-êirò.

 Ao Tribunal do Contas

íeU cargo
presança do Esmo.

o
Sr. i ministro solicitou registro e
pagamonto da.i 'ségúiritcé liTii)"rt."in-
cias: 54:7S354C7 ao Estado dc San-
ta Catharina: 120:0 _,GJ_2... ao Es-
tado do Piauhy. 5:600*JOO.O X C~>m-
panhia Sul Amori.an. írle Elocíri-
cidade: -i:Q5ÔS00'0 a 

*F*onneeb ^-flfJ*
da _ Companhia; 120:000?000, a.
Prado S-trmento & Gumi.anhi •-:

I 2S . ãÒSOrtí) a Bçtijàmfri Pompeu
-« .. .íei-pdo doente em ro,í".«ivn- . T,lnto Accioly: 11:0408000. a Villa*

E,.r Conside 
^ianado em go_o Bf)af, & companhia: 37:7S.'.S000, X

.o_' tf.-ivZ relativa, ao corrente sóeipdade An.anyma -Miu-vin'
das "'iai' *y , COrrente, o guí-.r- 4n:a2r.SfiOO. X Empre>-a Sao JoaO
anno. d-ee.a_ o «y, 

o;}-_  ^ ac. ã^ jmtta- o _:0'0'0.000; á Compa-
dA ?e 

3! Jf „ ais-'íosto na Ordem hhia Cantarelrc
«...rr.o cm * 

^ l3 d_ ag0S- Tendo os moradores da rua Ou

deverão s..-r reguladas pclo valor da
quo é fixada periodicamente pelo

_.  Ministério da Guerra 'o não peia
quo fôr'adornada, para as unidade-? »S" rotorquiu

3.939:151$431 ;cm que estiverem ella* encostadas. • " '

l conformo acontece epi -algumas
3.5C8:.ri4C$0GG guàrnU;ões. segundo cònsÇá;. Saude

i. "Fraternidade. ¦(Assignado) Sctem-
370:G0r,$365 bHho de Carvalho."'¦- Pelo commandante da l1

R.giüo foram des*ia'-liados os se-
5TiÍiite. requeiimentos: \

Illblcbrandt» do Nasfiniciil" Ro-
driirtif*V* Pinheiro, sorteado cru 1923
ni: cl.iyn'-" de 1903 e cnnybcaqo pelo
12"' distrifto desta Capital, pedindo
para sor inf-pcecionado de saude.
—- "Iiequeii-a ao Sr. ministro, que-
rendo-'.

-.'Arnáld. IMansõ Monteiro da Ga-
ma, 1° sargento do V. O. A. P., pe-
:!inrto permissão nnn •¦ontrahir ma-
trimeiiio. — "Coneedo*". .

;_j ¦ Ani-e 'Tilaiji '-.-sé ao Quartel
Genftral da 1' Região os Si;güiníC-3
.«fiieiaes: . í

<*apiti"io Antônio Pyríneus ue Sou-
r.,i. r>er ter vindo d".- Itamèry com eb-nienío

(Sobre um tbema de Eee.tK
Francocur-ICrisler-Sicillano
''°? 

^Í°ln°Í - á) vreber-Kreis-

nuetto - Violino. B-- -\0^£^

MOVIMENTO REU6I0S8
COMaiEMORAÇAO 

"OO AJfXO FKAIf-

Keallsa-se hoje. as 6 1*2 boraa 4»
noite, no Instituto Nacional de Mc-
sica, a prime.ra. das confarencle»
ineasa. s sobre. . S. Francisco, <^
commemoracão do Anno Frágeis.

A 
"conferência 

sorfi. feita pelo Sr.
padre Dr. João Gualberto do Ama-
_____ «.

As outras conferências serão re_-
Usadas no 1° sabbado de ¦--<:. rae__,
-.endo oradores os Srs. conde Dr.
Carlos de _aet, Dr. P.csos de i.-
randa, Dr. Francisco £., conde Cn
Vfíonso Celso, Dr. Ducio dos Santos,

l>r \ugusto dc Lima, Dr. Aloysio
de Castro, padre Dr. J. _*.:__*._:_!,
I>. Stella de Faro, Dr. Jac.swti c»
Figueiredo e D- Aquino Corrêa, tr-
cebispo de Cuyab£_..

A entrada 6 franca.

O CONCURSO DA CEX.
TRAL DO BRASIL

Serão chamados ^ Prova or-:_ da
.„,....,_.„ ,ie :jraticaUte3 ca ^* D...-
^_oáâ Central do Drasil. no _!a 2*
do corrt-atc. os seguintes candlfa-
t-vs " Antônio do Sousa Reis. ilarlo
Po da Silva. Pedro CJon.alves Viet-" ,r.tciro ãa lí«rae3 Jar-

SíSSiáSS^b) -^arodi^T - No- gk OÊKFfêieira de Almeida. Jo
...-¦»o-e - Alberto ^Ulanis-H- ! ^-,!deir:. Victor. Oscar Sim6«
-j„, ," — Piaro. fi — a*. — Oraiy. ^.^êa. TheoV.iüo Anfiatt. Gerar-
.. _r,^l - Dansa Hei-panbolr.-. ^V^reUns Fulvius Moreira. Ped.-o

í??j?D-Ambrosio - Strlmpelíata - "gj^^ 
do3 Sanl„f, Ary ^arcoaá^

Violino. SougUcus e iic-ivor Fab_ccas u_

ei- I tíilÜr _^. _-^

_:í_o coube-
ilo. E' com

cn esao nome ; d
"Ü£"fm£l tomando irreal
tiv,- mente do lapir, . escreveu:

"K- um sal-apropriado, para eitmi
ixar aeído urico. Km c_i._a., Itcme
Sb. francez. Manda examinar uri-
n" ívrdade phosphor,.. Lm poupo
flò albumlna. Rins, soorotudo. M_n
da vir o remédio... _ '.'_,
'_ 

Man, eomo bel dc procurar o re-
médio? Qual ò nome'.*

-K* collocado em uma caixa
lia", com letras encarnadas.r< Pro-

P.adio Sociedade do Rio dc Jan
ro. ondas : 400 metros '-

Jornal do

pela
12 libras

Supplementh m.iKW-ai. :
5 boras da tarde —. *I^-S,_ re

o-^heí-tfa dn í-—v»er"a Al.ear, re
-'.li. neV, nm.">vo PIcKnian.-

fi horas — Jornal ãx taxOe.
- ...r. . il-.i noite — Discos.

q^eio da. | As attracçoes

^ris üa

do próximo
doniincio no Jardini

Zoologicc

13 minutos Jornai aa
S "noras

n°S'HorWi, r- P.n v.iu".tos — Concerto
co Ktndto óa Radio S^^S^jS™
o concurso da senhoria i]n^ Vita <-
,.,, ;- }r -'to Cavalcan...
-?Aéompa_íbamcntos ao piano pela

. rã * > n-i de Albuquerque íiicllo.

DISPENSAFTO N. SRA. DE
LOURDES

i P___2.1i»"--°e-fi. no próximo oo_.a.
*¦»¦', lí no" 

"campo de íoolba'.l ca
! T_rfUÍ_i Zoo*"ogico matches ue mot-

haí entre teams" da Escola PubU^
.. . _t_—-' e os -Ias Escolas uo t-

......r-^Uá- r,elos Eiaaoos ue P_..gt:
-Villa Isabc-i, quex seus c-ollegas d-:

- P perderam, q-_an..> xora;... •

sito. A^ora, os =JH.^»°= 
^vêm visitar os de \ .V- is~j.

ní-TUCíor. Sr. Joaquim J
Filbo. obteve- o ca*_3>p

dlsputac.

íar.jTu.
IlTa Isabel, cujo

Soai_;i_
Co Jardlr...

.;;,_"_:.y.p«.;;:. i-3. íH:_ís_. ._y;r_,A^«3- ^.«^€T-.. «,«-y
mas de ui.i.v_r-l.* in.iic- c.a.e, u t.Kia i.rop re.miram-s* n.- Jc.-..- Vol cO"".::*"-?r. "Cci/,' 

ao r.r !I-
Cripta ^r-.-» <:1V^!,:S- eonbo- d^'^ da SrPM ^^^S1" __ÍS^*l _??'*?S b___?Pe__Sb^b í.an^h«=

Kra o "Sal de ' ««.y.,..."!^-,.- - nr. s^-le do üi.. "tisr.no, i- 'P _.-."„ i j_y?_.ií.-oi- malübare». eç"_tlhr:o,
cido Pelo noii.e VV^.^^.sVitúom! _?&»__.«. as contas .^^1%-C \^J'^ 

°c.Vmías 
etc.. senJ" « -çlou^

As .eeeltns ,^ll-[;t ordem na pro"- J >nno- n™»^^0»^^

¦¦- ei,w 640 e tle reserva l-10"^

(04U) conf.nua.." a

pr V.r-üa. 2» curador das massas
™To 

Sr°s£ Júnior, gerente da so-
*___o _?» faliida procedeu X arreca

da_^o da íabr_caPá rua Alegria, em

« Chrlstovam. bem como
mmerciaes e archivo da fal

12, agosto 19 26.— Ralpl

ttansferencuL para: o 3'' Ti. I.; pri-
i. »'. »; -Tc-m-níes /Emmamiçl Ada-to
pcrelv-á dc Atello. da Companhia C.
O., por ter obtido pei*mJssílò do Sr.
ministro para ir a S. Paulo; medi-
eoH'"Dr-'_ Ernestlrio Gomes de Oíi-

• v.elra, .por ter rido 
'clarifica.lo 

nu
í* F. S. IX: Guilherme Machado
Hantz, -por' tòí* «bJ.o cía.'-..dfieado na
Companhia C. C: contador Aliier-
fo (le,Sour.a Be-erra, por ter :;b_a

pr
p:-r;>nda. _r.tr
í.:*:-.• vfim fr" !-• in»- I distribuídos os soecorros aos _.*ce«

. o . sendo õe notar nue,-nrr¦-::<• ia a | sücj-leta; C. ;R.
_ versos Andarsuiy

Vasco da viani:-.
A. C-, acmrro ce

E:n temTo,

!&á_5_. & '¦"':'--'_ r;.£ 
¦ Sí^sSI^ j 

-y^-;í:—•——-
eiepen qu, be mi-na a a mn. .*.-¦ 

,;m^r:t-aP. diminuir a mendicância í ÍT A.TT J_ _** AtTC
íS^gSSS^aíS ^"^^;fe>^ 

-aposta do Sr. vjcar,e da! ASSOCIAÇÕES

¦ - ¦"*••«*»_:__ £. £__; s satr. ss. L __.*_?=___. _ ^^S^- Physica attr;
espirita.

vros co
lida.

Bio
Ol3burg*h-

Sr. l>~. xj.i*-- i^r.i_a no estado de solteira. Em J dè Serviço n*. ""V^' 
Rsados do ser- rlque .reiterado o pedido feito ao

virtude do <ous c'to' e chamo to- | to de IJ*- . f^0 -aia !< do cor- abastecimento de agua X referida'dos 
os interessados na herança uo t-víço, sómc-n _i«-o *- ^-fecti- 

rua. n Sr. ministro doolarou ao in-
" 'fallecido 

Leonardo Antoni* Te> ! rento e, a P^" ,,-,.,., rim Al ¦ M<f- spoetpr de. AsjUas e Esgotos quo
,,** -. _eira Leite, pafe dentro do prauo ; vãmente, o fweai •«;^ • -g 

n_ 54C_ ca;üo ja sc c.nc.0ntro na citada re-
r'"3 

ide trinta dias se repressníare., ; r:jra Haia c- o 
^-i^ t„ om «- i partição o material necessário X

"l 
nor si ou porybastaínte __;. «ftirador. — seja ^.nsiucrauo» "O .^Q ijcenÃ «Tõanálisàc.o de a.ua pediri.-;. seja
afim de 

"proseguir o im-on «tario os gidencia, vasto ter *.r^.^ caude, o ] osso melhoramento levado a c_.euo

__ \I____'CTA -D-\. *^-VTiv\c"
BR -STTiET-RA DE AMLI^^VS ,

SOC- I_3_EEâ_>A

Jui_o da 4* Vara Civel

«eus termos finaes, para os quaes
..  Sicam citados, com pena de revê- i

FABRICA Uat, fie.nndo todos écientes qu? l\n

ça para
guarda do -
t.c.-ffiinaflo no

cla_se,- 10 — For H-- i
<*.;*_ 10 do corren-e. |

audiências de«íe julr.o team logar j a ãispens-a.
art. 56-

| immediatamente
 Foi «dcEorfilq o requerimento

do Anr.a Mello da Silva solicitando

,v ,_.*¦ r;' "„yy 
^-.nit-ita afim ue rto.«. ns a "¦¦""•, "- ..nD a assemoiea

i.ar.rfcrido do 1° O. iA. P. para b< lu** : o "Jf'°r.b°(^Via: mar. aqu_ - balcão òe esmo'.. ,«.-, , ,r,- 
"í 

r .'ro p,r;, -.-.--¦ *» !*._«. ^o
_ Laboratório de. Lacteriologla:. 2» ifW»^ ^Uâicfc«w »"^ ,,lx,i::'' A a!re<_,0rf£ ^'S.Sotlb. ^.- ! rÃ.ãWio^ a^pr*FT.n _io d, ™w
terente do Q. A. Josí- Augusto J';,.-.1^ 

"0< 
ÍHór para não ver. esse tituida : «ilreelor.; Plpre_Soian„ i^^n • „„;„.-,,,. 

jwr- »í*o«_y «

Barbosa, por' ter vindo da 7> R. '«»'^a 
o rom.^dío .n_i.ado e não pM«, ras:\*T™*(£? 

X*^^ ê_.ctivo. rêsPectiv? 1™™*%^*^_S^.
M. acompanhando um contingente. ;í^«lto c.n espiritismo. — JO.__ , guel^ Cdinoa.^ 

prin!2ira v:., ^«í»to,*:",__^«"J-%5--™'™t..
de. voluntários para esta Região. TOSTA.^ 

^ ^ _ ^^.^ sfs- i tó- Sarn^ de^ggg;. «*g3gl 
^íon^ ^^s^-M» 

• A«.nto

NA PREFEITURA sCe. %*,. 
seta-feim. nos seguip- , *™-^&Kj2n£ Barreto: 

^esou- 
M-^el MQ» 

^ 
-^ ¦

n.-a.do3, para a Secretaria do Gabi- rniga.-x.assqs u.- '-. , 
fí.etat.jas. Margarina _.0_ct« c —- "__^,i,i/-.~ 

_s_v-20 -V, eorren te. qps...bf-tas. _ .-__.. tís-iOr_ Paulo Axer.edo,

i Xs terças e sextas-feiras, ás 13 ho- 
' 

do p^yalam-en«.o
(ras, íí'rua dos Ipval!dos.n. l.">2. do i scn.tou-.e hont-:
« que para constar ma_*dei passar Ktr
íuresente e mais tres de igu.l te..r

'* terir;GS,^°,C""anre- favores do montepio
NA CENTUATjcui

prempto Pr'"Ji
ílasst

1
Despachos da Direetoria: — Ar

nt'e do prefeito: motorista', o m-
terino .losó Vairo: e ajudante de
n.iotorista, o interino Frederico
F.i.neisco do âlagalnãés;

. —'— O prefeito concedeu hontem
tis seguintes licenças: de 45 dias,
X adjunta do 3* classe Maria Ali-

tir.da
Contro -Unir.o c Caridade,
Real de Santa Cruz n. 1-1 . -. _„.„^f.0na horas. _ . . | Demissões a bem do •_ ei viço.

*is___1»l«fc*.
rlot^ra lo=-»r a cL-icão r-ü*a 3 ^°'-'-
rreslão sociai.

'__ír üzãdn Espirita' Suburbana, !
;,Mo nv 1. Kn.e- i
Auxiliar; ás s bo- .nheiro Leal, Linlu

TUc-resa de Jesus. ! <•

da Central ] .oiiarresso e Evr.osu-ao ü
O directo^ da 

^Cen^U ? 
co D^U *

:ti in.
Eslratlus de Rodagem

oaórico Via!, s

>•____. ss-sasss. que sarao

Kalph OL,bnrgh. l-nraao^ 
^pem

de.Tu'-', da
para o

-.r.1-,. rir.
C 3 - B *
(i _rcV*t.'Hr.<n'í'i

M. M. Dr
com a nomeação

_?__!_^aaefAnn_r_a_w.^ communica

í _S_T^ interessados estar a dis-
¦*--L--=^ áos mesmos, das 10 as .-i

.1 _^15 _s 16 horas em

^^líwT-yTmkis. mie o seu",
Tí -.. .r RUxíS Carneiro, da". Faço
advogado. Dr-Jr^ Coqueiro
mTSrSêr-«^^ escripto-.'do ven*>
os interetóiinos. K1-- ^ -
rio, á ria Buenos Aares ti

}>__y_)

pubi-J.i.ps e afíi-f'los
na fõr:.. « <ta lei. 1 -ido e ipassado
nesta Ca^ita.1 Federal., aos 31 de ju-
lho de 192C.. Eu. Vital B.C.llar;
escrevente juramentado, <> esci-evi.
E eu. Augusto Bir.f-rra
.escrivão, o subscrevi.
ver"ano Carneiro da Cunlia- (Esta-
va sc-llado na fôrma da lei.) Con-

j ôcro. — Augusto Socorra Cavai-
o seu es- | canti.
rua São 1 -

C{'i-alc'.'! .ti
 JOUO HO" j Oot^f-Í;

fcSj

o guarda
3." VARA DE AX-SEXTF.S tot***^^ .»-__ súb-lnsipcctoria.

o publico que o loiloe-*.ra n- b-bj 
^"nora da .tarde o^"

levará a ipubllcS Idlüb ^-^er^a^.ão Santos da SU>^•

e arrematacão no dia. 
£ j ^J 

.^la, ás U;h^y°^ e
ia?) íl").' do próximo mez de Agosto.- ustyU | 

'^J- 1.104. 1-Dlí' .,ira re-
-i- fe- 1*6 lVor_s_- Ria*li_Õ5s- íiorks. 'á rua Inválidos. 152. "To- 

, 
«*-« -" -do 0 sç-gunucr_£^ ^' - " 

rufa" c. be^is (perícr.c-entes' ao ef- , 1;^ 
ia a;e licença e os dw¦

Gonçalves do íT.'St'rr „«. de receberem

l ,-• v:eo. c. :;¦:. _ -- ,; .-......-gaS Or- j.véy de Valnislo, ROdindo licença. .— gelica. Costa Lima Cintra: uc- oito ru*j, M£r_üea Co Paraná n. 1, as í. 
j_-«t;- ^;^ 

' 
de 3» c-i8 ,:,:.¦, - 

V*xr - «-'li 
No art. Io ãs£ •Dl*c-b""j- 

ria Cbncodo um m __. com ordenado; 4}as. f,.s adjuntas d_ 3" classe _Ta- horas: ?5o d - Santo HyppolHo. e LlnColrbo ; mio UA «'VVMr 
vs 

' *

ÃlnS^9 aáíbontem, ond^ *>- 
?" íja Antonio Mbrelré da Silva; Salvador ri;L Voridia-na Pardal Pirihb <* Ira- União E. Trabalhadores^ ue Jesus, c-o «J — 

Silva. . t-abr.lbadoruM t._m_-N_ -^.^^
^Vi ^ o í&cUl Joí^a. Honoraío. Pedro Caldeira dos San- ôeníá Flores Fausto: de 50 dt... rua R^chuelÇ^ 

gj?^,^ sí^í. I - classe, da èsta_üo dej-ascao-ra. . T^-o 0 itin^er-^ o^ 
^*-f^;V-far 

«lícita Ç=3^?J™^^ parte tos. Leopoldo Augusto Vieira. Josç- cea-ljuvante dc ensino Sarah Mu- *0*£t£™JZ'Í*Aàla "_._e._e - Nr.' 7T ~ ~ 
., f^n-n 

^Sv-0 r__" 4^Sw r-3rí"-' 
Í. S*aò 1 bá&de. leia-n-r-t .-^ - ¦p*%„. pbina Mattoso. Eduardo ^indade, rat: do treá meze. an cha.u,-.ir. ürtíl__í> Splritn. Caridade. Luz e Qa erapreSÜ1110S lia lyjierra^ ^.?^L_ftòÍ2_. -" dé treâ^scia =* -m

I _^T'nSè o fiscal JoíS d-- -;; go'» idem, -Idem. — Idem. idem. eom titulado, da Direetoria do Arborisa- Arnor. ã avenida :Suburbana num"- | F..,,-,^.nus : . ,_, « _™oS_râ-T^ estrada? ^e r^aa.«_.
C q^U_tta seja fome-- cm a -« Tj_ Alm0-day:vray- ç;-„, e Jardins, Fructuosò Ferrc-ira r.. 2«r„ Pic-dad-, falará, r.o aornm- 

^r^ffi_ia-l Ho Exercito, f»ncçio- \ ^^T^os %A^ Automóvel Club .o
.-_r .so1;;*^bV4. — Compareçam ;..,rVci & c José Merradante T_.iíe e á adjunta cie 2* classe Ma- go. 22 do corrente, ás 4 horas ua .ar- O °ê 

0)lerarios civis do -Mmiste- , ^»rnm.uos r^ÍBaGos^^'f
^^m^vifado .íf'^.1% ^C.;^ind^ restituição do eau- ^ctW Eenitei. do. Santos: de . sei, de a ««iPtora -po et«a A« ra Ce- 

? 
^ 

A P^y o E - .- ,-^ 
^ ^Sg^SES»'__f 

cúardas ns. 716 er'-'* 
cão. — R_sUt_ta-se; Soares Bastos niíz__, em prorogacão. X' adjunta J"^'»8?-0?" ° 

j mmlstr" *ty.. V(y_y;". ;- 
«^ra 

oue a Dl- i -e^^^ISS*™^X 
e^s coro.cts Se-^^cTT Vehiculos. & .1,^ &."C,i pedindo entrega de líercado- de 1- cl.s.^c Judit_ Pereira Üa. _ _- "l ^ KKpiriía do Estado do nio - «í -o• l >^' »•, 

^^ni._!ie da Guerra ; O^ 
^f1^ 

r^'_o 
Monteiro *'"-¦ - -nc*. dO-*aj.uãa-nto ^^ Arj_ririol Corrêa de Noronha, i-f_. ^ts, .i..fin«_ivamer.íe marcada para f ^_^Q^lSo"^va^-mento das presta- \s&.i^!f04^roe!r--r«Ie Rès_nâe tvo ite-Trc.p«eK*.

«ritisrino au «u^ **
S2S: no*a

./EDITAES
i-hi"-' 

polio de
i Azc-vedo,
i Ten

ila r: ar.
confiantes dos i_guiníes- aviai

1» VVKA DE AVSEXTES¦*• "._-___. _,,, _-. loílneirrt iv±a-"E^aço pUD"i<*" <l"«c V ¦* "-

noel Theoptt- lo Marcai 
f^^kS^-

bííco leii-io <le venda f^S&víe
r_.o no dia 13 co proicmo WM|
¦^y." . tt aos Inválidos ....*2.

¦ ¦• -.->-n ri r> O StfSs- ¦— «*•

rena situado no s?gunclo Cr-c.ii- | ^.ir*; 5|^£ral Pr&'*~;á'cnC"^4ran_-se
»:,iio do Macaco, 141. JacarC-paguá. , Seue Çen^ __ Apre"^^^,
I co-m 22' metros de frente por S0 t0-« "' 

bròmptos para "*"-. _0.
metros de ei.tensv.0. avaliado esn | 1-°"tte^1<^. os ^F^^-^^hs-
H_. l__00?000; que com o abatei -™^™^fí-l .26 T.< ^ffiS^*-

rito de 10 o*o. fica reduzido a l **$£'£ ^estlno-Jg^^" %&
SOSOOO nor auar.to vao a praça ; ÍC-1^,.. s>ccão. — E nU 

,"_,«. féria a,

a i-_-agosto, a rua dos
'-Eorum". os terrenos
Luiz Deiphirto. ju-cío ao n- oo,

abertos na fi-ente o cercados de fo-

lbas de -rinco e arame, dos íadJS «

Sos m_dinão de largura; na

Sen'e <_fda um. ll^nOO e ãe con_

px-mento cincoenta. metree, ava-

Slados, ca-da. u.m lote; em ..m 
^.m 

.

to de Iréis, quo. com o ^J*"1.?'? j" 
10 *"_*' fica reôuzico _ ÍI005. ça- j' 

por qt?anto vão a lailão e ,
iem _i*U_ dór S J

a'_3ima da

BJwüiacâP ¦""¦  " = ¦'-' '-«nto refo-

e

de
da loie.'eer_o 

e-tregues a _
snaler lá_ic_ óífereoer

com o abatii.c-T.to

mer
2_. .

e serão entregues a quem maio
Ir.nce ofieroeer acima da r.vaiia
ção com o abatimento, de
não ha-v-.ido licráciute.. serão % __-
di.es ein leilão e serão entregues
a- quem maior lance òff-eree.r. Itio
de Janeiro, 2-i dc- Julho- ão
Eu Arthur Eellegarào Siarz de
Matsicaíá escrivão, o subscrevi. —

Francisco Cavalcanti Pontr« de
Miranda.

t,
O
e os

í. do corrente rio *^- campos

fiscal Conraoo 0V^laíSe 37,6. de
rda_ «ue 0 go-

3. classe S-9. 
f5^iS; o de 2^

' lclp,r*.«^o" 
2° uniforme boje o ai»

^Xáo «^l Joaquim 1^--
aa_ c *

Laudelino Nova de Albuq^erquo;
Nelson dor. Santos, pedindo readmis.-
são. — Attendido; Samuel JosC- Pe-
reira da_ Neves.. ! pedindo per mis-
sfio para assientar uma linha, dupla
nos po. toa desta. Estrada, no trecho
de Triumpho o Cidade, do Vassou-
.ras. — Idem, d. accordo com ami-
nuta inclusa; Henrique Carqueja de
Andrade Basto... pedindo bal.a de
fiança. — Deferido. Al-dra da Sil-
va Duarte, pedindo autorisa cão pa-
ra manter' um vendedor ambulan-
te na plataforma da estação de Es-
r/eruriça. 1— Idem, _ vista das in-
forri.ações; Anglo Me^lcan Petro-
leum C. Ltd.. Companhia Matto-
rial de Construcção, pedindo ires-
tituicão do excesso de frete; Fran-
cisca Eulalia de Magalhães, pediu-
do lh-c-nça paia vender frutas, do-
ces, etc, r.a estação do Caetano}
.Fui-.uim: Francisco Hugo da Lur

jç-Ad trabalhador, não titulado, da
^tiperiaitendencia .da Limpcsa Pu-
éiira. Anísio da Silva, foi concedi-
ê^dlsp^ensa. <Jõ. p.ontr,,"- ãura.-.-.íc tresí
S^ea.^jçM-ipirnr.ugacão.;.. ¦;.
;^_& '.-.-"rõnua hontein arrecadada
pela PréfWtui-a, attingíu a 
i01:t.34S0õr.r.

——.— Estiveram ;hpntem_.'_to g;ubi-
r.eíe."'.do Sr. prefeito os Srs. depu-
tadr,-Oscar Loureiro, Intendentes
Vieira, de Moura. Cândido Pessoa.
ITenrlqii'- Mag-fíOli. João C.ar.p Fi-
lho o Salles Filbo. Drs. Mario Pi-
beiro. Alvirn Horendfs o Renato
Travess'-..-». Franltlin Ferreira c NI-
collno Viggiani.
v__ ~m a *-

irrt-nte, sabhado feitor pq-í "t-.Í 
_íê"-corònrl Manoel Ç

"i" ..___. ___. m* —- »TST*<|-*3í.-. ___-3^^_*a_s:! gfcjgj. 38sw_s%asr«. __^tsm^m^___- -
4sso<___:t*ão dos Empregados dojCom- —--'-- _. ^¦r_1r_-.^r»-j--_.-__ _ ...,
mer . e Industria, ã rua _ \_utconoo ^5.;.--^.-c.w..-.•'íJ,2.=hp,-.j-5!"---:yi---^-""" _"^ ^l ^_ 5r-lle' devendo

rgador Gusia-
Es-

lia cor."e-

GAZETA OPERARIA

me.
da Uruguay n; o2l,
corai-.recer o üeseml
vo Farnc. .-. presidente oa _.
pirita do iírarfii.

Do progranima consta ur
reneia sobre "A acç.o do j-..-pirit . .-¦
mo na Humanidade'*. pclo conhecb.o j m
propagaiiâlsta César Gonçalves, pre- ' M
.-.ider.tc- da Liga. Espirita «uo 1^^° ; |do líio ___rl ffi

Convtdàm-se par.ticularmen _ r.= -

cocledades espiritas; os cor.fraues o*-.
svmpátbisántcs, n em .eral todas.aa

; pe-ssoas, sem distir.cçao ae credos
I *>h losbpbièos ou religiosos, a ass.s-
1 tirem X sua installação. >,

E^xr-f* ü- ri «SOO
ífiC-

Fundada cm 1SÕ4 -WEA D OO CT«V»- rrv Dâ n
KVA LIBKKO BAIX^UO^-R^P^-^^j,

rrande sortimento

"Rio de .lanrirn —
____{, 10 .5

03 de er.s..o P--
baratlsc:->r preçosEsta casa tem um ^ -er.-.c

. s_^âíS5Swra9^^isfe^__^^

1- VAItA 1>E AUSEN__2S
Edital chamando herdeiros o

nir-is interessados, com o pràyío de
lá"'* dias, ia forma £tba»_õ

O Loutor Francisco Cavalcanti
de Mira-.nla, Juiz de Lireito

fiscal

CORPO
dos Santosy 

^^ BO>rBF.HtOS

Fscala de se_rrico l^^^rei-

-„-<-, -¦-.... y, h_ija -cítant-., se- Pontes _

Un%8_S_mi09 vendidos pela maior Ua 1- Vara de Orphãos e Ausentes,

^tJZ, Pio «e Janeiro. 24 de. ju- do Disírifto Feaeral. etc.
offefrta. Jtao .e^i 

escrivSo. Ar- Fax saber aos que o presente
'--'-• ''-'¦ -•'-'¦'• . j eãítal chamando herdeiros e mais

-Director de jfc^ço.g^ Môntel"-^_S.4i£1feíi.r-
Paul; P SH" 

°£>cc£rorBegundo tc-

^n^lBâptÁsta;;2:soccc.ro.^r-

;,;.,,-.. pedindo permissão pai-a ta- o p-oletnr aí^.-«g^™. 
^^suò°à1

stallar um pequeno negocio na es- pr^s» — ,u..t.i snu.^. a^fa 1

tação D. Pedro II; Paulo Simo.ni V?."í^-.:.=.i no PrVsll. eo:nn muito
C., pedindo restltulção-da Importa.- £;_'" Vfiiou o artigo c> fur.õo deste
cia de 32Ç000. —¦ Indeferido; RI- W^rRELl-ainda, hontem. entenderam -id-

beiro. Costa _ C pedindo dispensa >,{,.*_. deputados pleitear o augmemp
do fornecimento de material. — A' Se subsidio cmnoy**<$* 

f±?_ \V|f
vista da informação da Secretaria, bafassem os 

yg 
"'•• 

^J-^^,.,
não ha que deferir; Amadeu Mace- BMSg, essèqü . mesmo nas proro-
do & C, propondo fornecnmento :,_%' recebem eomo sc- fizessem a

thur dc .Maraeaj.
,"_1'VAK.1)B AUSICN_E._

ÊTa?o -Dublico que o leéloeiro Ar-
cíiímcdes levar, a publico leilão ce

vem.? e arremaíação, no dia 13 de

agosto, ã -rua dos Invalid-o-s r..^ laS,

interesKP.dos, com o prazo rie ISO
dias, virem ou dello cpnbtícímentó
tiverem, c;ue por es3e Juízo se pro-

i cedeu a -arrecadação dos bens per-
! tenaentes ' a Fr-iieisco Se-rapbim
, Iraldi, que falleceu tii\

.„ sargento ^airo;m-inoiras^ ^.

;vuli
theatros. .ff^^^-ií j)r- RpÚndo.

sargento Campos:¦ íws- ?è»I^__i"Sfeferonci: iOS
Guima-

rães; medico.de ^ 
-^ , phcir.

SSI^ cfttTb 
-Mala;. 

^^^1
mandantes estação ue A HU I»

"NO 
M. PA FA7.EWA

do material. — A Estrada nao ne- jfâfea mais honesta da vida! Mas. os
cessita de material proposto; Elvira «oífçostlegIsladores além cresse aaoai-
de Carvalho Borges, pedindo recon- Vttó, tão elevadr
sid-.-ração dc despesas- — Mahte- fe^ã ..:•«- •'

nho o d «es
fãgnados

que percebem, para
sessões por anno que

proposital!.cate alongarv»^- . ...j, f-i»or-. Droniisita me uc üi""K"
pacbõ anterior; Abaixo as- g^.V^^éKbro. tem a ajuda d
residentes em Paxa.ca.mr. KpSto, têm passes de todas a.s ostra

by, pedindo augmento de um trem
para circular 110 ramal dc Para-
camby. —¦ Não o possivel. á vista
da informação do Trafego; America
.Fabril Fooíbun Club. pedindo con-
cessão do'passagens com abatimen-

PUBLICAÇÕES
"Ilolclira Cn A«sfK"iacfii> do« Km-

nre.idnx Ro c<_iin_or_oj> — Acha-SB
em circulação mais um numero
C.olctlm da Âsspçiaçüp dos' nados no Conimercio do Ití':
nciro*.

Órgão oíficla", qedlcatio
irar seus «serviços; o referWo nn-
mero, alír.i da i. ccã«. de informa-
-,->e« trai u**i noticiário varlsoo e

ide" bom paladar. Enriauece as su
"fi 

ndaoão da mesma Associação,
esta «uú por aguui tempo i---r_ u«a
cum" extraviada. .....

"Vida Uomestica» — Esta <iuc e
um primor o numero d:- a «ros to que

Poniéstica».. a ineomparayei
{Ilustrada «iue se de-iica

ístado
".",.-;!:. . o '___:. o ::.¦-,- - - - :y c sem ¦herdeiro.! presentes. E. ,de -,-;r,i.::-:!n" l1''-  " 

auhy. entre oa números lio e 1, -. 
conformidade com a lei. uitrt o 1 ^ ."-„ 

' 
xeitê. reclamaiido contra

m»_indo d_ frente 11 "-Ca, avaltó- chama a todos os herdoiros e mal^j P^^hímentoiHie parto da. m. 1-

do em 3:50-0$ ciue com o jabatt- mteressaâos ..comparecerem nes- _, 
o r 

^ pnr tf_r «au r.uil._. o.-

ma-nto ãe 10 ° ° fioa reduzido a ís j-,v_y.oo requerer-;, o que. i..-í"] u«e .\\ oi. effeitos, uo ue--—o

gíBW; Sr «rõ^nto va: ú p_a# e a b?m do seus direitos. E. p^raf]-.g^^giáSnté a tai P^^W^b
Lr_ ^itregu. a auem mais _«r e còn_t_. mandou passar .0 presente , corres,- n 

aefcrido o rMUonmcn.oBer-4 Ki"6»1"' - ^oí.l^a 
õa'_. -na^s dois de igual íe«**>r. que se-  

y, rnlleotor co Sallcsopqlis
maior lance *«e^^%^__- 

{rfi™^^ublicadOs e áffhcados r.o lo- ern ente o cglec^. 
^ rcspCctivo3-o asrenciíi

t-. s .__pfe*-ldo o requerimen co uo t Theodomiro P.arnos de Mattos

«avaliação, com o
rido. Caso não "r.ajs «títante. ee
rtL o mesmo -endido ipfeíai maior of- , de Junho d« i»z<r_. j?u. ^nu^-,.-
_ZÂ?máAe Janeiro- 24 de julho I_é*arflo Mariz «Je MnracajA. E. .*.r -

d_To"G — O escrivão, Arüim* dc i vão. d subscrevi. Francisco Cavai-
S_L_,__ik 'canti Pontes ue Miranda.

'':-'^:r;','^'-12iSs11>" i "'•—¦- ':•-ar do costume
do Junho ãP. 192«í. Eu. Arthur Pel-

,.oãinüo collocação. — Compare-
«;am ._ Secretaria; Augusto Alvo:-:.
idem, Ideni. '— Compareça ao S"
"Deposito, Norto, afim de prestar
prova do habilitação. Comparáçam
fe Se_retaria, para ;;r,..gnati".ra dos
-ve..pecLÍvos.termos referentes X pres-
tação de serviços médicos, òs Drs.
Agostinho Medico o Abeillard. Ro-
drigpras Pereira Filho; Alves Carva-

de Castro Leite,

«as de ferro, companhias denavega-
;ç:-_o passes de bondes, o r.ao sape-
Vnos 

'iue 
tantas outras vantagens.

V _m de alguns gordos negócios quo
tec podem arranjar em quo púdem fi-
car ricos, os que não sao. j tcn(,„ perto de 15<i oairinas
i róis os congressistas da Repubii- , ão KP encontra neste numero: optl
r- Brasileira que têm sido os causa- . ma- literatura em prosa
doeçs d.e todo:« os'males que temos aumeraí
pl

«Vida
puliração ...
ao lar brasileiro, offerece hoje oa
suas íeitorns. qne o *-ão todas as
nossas pr.íricias de bom gosto, t-o:.-

triebromias:
ve:

«Teson.
ii.-inrt-o.- :i.'. . o -proletariado, o - reportagens pbòtpgraphicas de casa-

p.?;:°..e 181,0 píla c*. querem-maior ! mí_tos.. faef.s y;>^^- {«^ 
«*Jv^

Querem mais dtalielro os grandes • "^^ •I'*-c^;.I„:iti;.;ra,>;i:a. theátrd.
pRtrlbtas! _„..'¦ «._„ I .virnitiT" erra-r/ròIoSffa, floricultu-
{ Vejam o-proletariado, o povo bra-j a\icmt*-ra, =i-.
sileiro. a qúcm confiaram a del.sa ( 

ra. •.-•¦• M 
„., __ xão desme-

dos interesses- dp pai . da Republica. ! 
^ 

J«*rnnl 
^«J^ 

?p ,i:,m,r., fle

y^_S__t\
?rC" ri/ ^^*%W//^ /_* ^«S. ________ "*_

f . í CIGARRO 1^1
ITA IDEAL /ay.l
\V)V ___^xj.#

n-
Ivi.las

<;ue em brevt
bois que ú cert<

erão que 
"--reeleger

l>t''-te;iòer..-ni a -<".«*_.
porque

rece
boje da sympãtníca rev.sta
.ias Mocas». Xa parte dai-

•Jor:.:;
ivuras-

Haracatjí

Companhia k Loterias Hacioiaas |

Oomoanbie lacrai áa Havagsçãs Gssteir

JSxtracções publicas sob a físcalisação do Governo

2 li_ horas e aos sabbadós, ás :í lioras

\ r\XJA VISCO>T>E DE 
-^ABOKAIIY N. 67 c Io BE SL _RÇO 3üT.

(Edifício i*—-çicl

m- HOJE

&...,.._. .-- 
localidade- i"no & C. Arthur üe castro j-,« ite, tinuar nas posições H"1"12";;, 

b'\0--n ; i_st-l.it- 
" 

de:-«-""volvh!.. destaca-s-. v»_^es«_D_T
postal â^^^ida isenção. de Atallb:i Percira &€ Alves Silva ! pi «.l.enriem, a 

^"J1^, 
aít -N"Çil° 

j .'m ^ gina durda.- o c,cam> .-o Olub MORTE l
*-F~ííZi 

^rtt^iftatè-Hái:'d^tínad? & c;, AWcl ]lMMS da Silva. Uubrlel .eomo pro » ' 
^ ;', ^Ai^lo .,.le nt(fí ! Vasco da Gama. A parte litor&rift .^

_o llovd Br-sllelro. para tres imn- Cabrai ^o Almoida. Francisco Ànt! fcB. ^^^n^dePdor .elos iue ; timl,,,,.,^^ apresentando bons ITa«i!__I

'_mu . ao L 
,Ctn_cias á Co.mmunluade dreolo.r mranCisco L'Angelo & C, |a legisladores da nossa terra, ain- ¦ f"* *"« ' "\.'r1 "• 

««..-.,-t-. .-r«ortu- jTaPÍIPA -

^r.:p'<S|%^ —tod° swglá_iff,^!fe|íf$: ?.__ f? açsíw!!aro?- -*f." í..C__«t szu. ¦'AKUIjA
8ra. S^y=^£S. &&m^$8^s&£ gs^sslfãi^s^ ^feHs^-fw» -.-.y.s^s^10 to~™-
p'dbl1 ^^^^^^T| S_S_*_SS_. SS_.^Sa_. Hií. s^fc'•:!_._ni_£K s}W!«r^£á^£SI.M'!,V ._:_r%10' 

lELIXIR DE NOGUEIRAi Air..c_tií & Cy. EhfclyçTea-tfb Sanf- fi^, a&que tom idéasl- 
^«avaS° - Xd^cadta^líhaa8-.; J^^l YR? 

"(ou' 
C____.Ho), do-

Fcâcral. ás 8 • ' 
¦ _nna. Bamas. _io.'&¦ xrmao, Carlos Kcm.um! , ; ;,'-P,i,.-.-nV••¦'•' ">r A'dlio C.uima- * _,-„,..,. 00' 

1 3 GKANPE Ido U _ C.. Christian Soen- fe"^. *££' 
^ 

«o- .--- 
?£es. <"ufo'Wr âe hon,.r é oc- ,« ^nda-toUn. "23

•I ft3 DEPPRATIVO BO H Icecn^à g.. Çorre.io 
r.larcondes Ac g» unl.a visita do presidente deste eupado ^ola f.gura-.londar.a ía-WT ^^UA 

. t _wà. .éira,^_4.
1)f, IA, SANGUE | C, Compunha fle S?gur?3 'Inde, ;V,t;,„ 

Sr. X:iI,.,.„ Jlllio ,;„,,,,- I^rc -l^fu , quc u. ou wm ., 
VranÍI.-Í. qulma-r.-ira. 26.

ifSl 
KMPUKOA^O ÇOM_| y^r;'--:;.-:'-^^'1::^^';.^; -s.e.do, ^-io.s.V-riat.^Antonio^ 

pft^o tarn, - 
^ 

-«.^ n-t 
^^^ pAi;A-. ,,,,,.^,-a, ,'

__

HOJE
PLANO

K6-102*1

2o:oooSooo
AMANHÃ

,_?OR 1$6«0 EM -.1EIÒS

'plano ie-9_»

GBANDH SUCCFS.O,
NA

sYriniiis
H SITAS COXSEOUE.V-
CIAS. TEM SEU AT-

TESTADO

Erahma..'Companhia de Segi
LTnião Coi»i_e.cÍaÍ dos \*aro_istlr<.
linrbos.' & 

'<"-... Antonio de. Oilvçi-
tra*.* -I.T.iiloír Itibcyro _ . C .T. .]•'.'
__.ogue.ii _..-• Júscollno .Rodrigues'. .T.'oiiv,ci._. 

iMnto.-iü' C:. João P.apfista
Y-_ i'to ."'João í>éí'netrÍo Arnorivn.

Cofrt-T. Llòy/J Hnl
Fre.tin. Nlcolá

Schbnõri; X->ral-

«.MANHÃ

.Toãqtiiv. Y/lf-.rf.-cla
A rr. o ricxy}/».'. ** Lot* -S
I.iimiiünla, yN__íím
dino Linia, "Xoglb Exper, Pai*&6s íi
Valle. Q-ieirr.;:. Irmão & C. Hincer
Sc\vííí:i _\rnel-.ini C". P^hul:; <t 

'Vto-

_'.ale.. Santos i' .Tc Filhos. Silvelro
1 Sanches &, 1''ilnÓK. Silveiro Sanehrv.
)vv... C..., T"filf Feres <'- C. Usina
'.Queirós Junior J"-td.. 

"Wady 
A. !Fa-

1 i*ab.- rioiilndo lnd"oinl"nção. —• Tn-

¦ tf.nlo üe Almeida, a ilha do uo-
v. _ nader. Poram ali carinhosamente
fctcebtdos pelos lavradores, scelos rio
Centro, ali presidentes, Srs. Antônio
_T-.se de CarvAlhb. Josf- Maria I^opes,
Salvador Fernandes; .To.ó Ancouio
3a Silva O üernardino Itilieiro.
' Xa residência do .Sr. Antônio José
de* Carvalho foi-lhe:: _,fferecido um
í.Mto almoço, trocando-se por essa
oceasião amistosas saudações.

• Reinou sempre gramle eiitliusias-
n.o nas proximidades ;da casa,' onde
foram recebidos os delegados do

lavradores

••

loo:opo5|pooo
Por 8$000 em décimos

Os bilhetes para essas loterias adiam-se ú venda r.a sóde da Com-

«nhia, & ma Io de Março 110, (ediíiclo próprio), que acceita e despa-

ha com promptldão, os pedidos do Interior, acompanhados de mais

900 réis jpara o porte do correio.

NAZARETH & C. .*¦- Rua do Ouvidor, 94
Os pedi.os do Interior serão remettidos com ante»

cedencia e devem vir acomçanliados de mais 900 réis.

pçra o porte do correio. Pagam-se todos os premios da

vl/oteria Federa!. ;|

NÀ VOZ I>0 1-OVO
JB__K_J__S__S_«i22S_S_^

OS GRANDES HOTÉIS l
RESTAURANTES DO

R!0 DE JANEIRO
HOTETj A\TT..rT>A

Estabelecimento de 1.» ordem,
oecupando a- melhor situação con-
tràl, com telephone e a«gua eorren-
te nos quartos.

Diária a partir cie Tis. 20Ç000.
End. Tel. «Avcnldn»

****.********************* 
' S%a15"Â Orando"do^ Sul7 em pma S^f^^S?,^^?!^ operário

^.fWA-w^jr.v.^ 
cultura de tre. hectares de milho &,'*?£?£„ _ RoaUsar-se-A, boje. _

|'fts pessoas loosas ou nao * ^^^«* ^«^ ° iucr°de

'-n-i-is pagrr.as multo liem illustra-
rias referem-se largamente ao pa-
triotlco' théiba.

Dos dcbiit-clmêntoa desportivos e
rociaes. destaca-se a paglnn central,
com bellas photographlas do comlç-
te de football de - uom.na.- passado,
em >iue alcanço.' retumbante y«c*_p..
r'-i o C lt Vasco da Gama. i.ma
1,'i'ila nõtlcfa sobre Alij . epllabora-
cão variada, o bem est_'li.das se-
ecõe-ü completam o formoso numero
que temos presente

SUL

ITÃGÍBA
Sahe s_-gur.aa-feira. IC üo eorren-

te, úu 12 heras, para:

KA-TOS. terca-rcira, 17.

IUO GHA-DE, sexta-feira, 20.

PELOTAS, sabbado. 21.

PORTO ALEGRE, domingo, 22.

Che?-a3a

Centro, entre lavrauorcs e uutrns ! '_. - _ Tv T/*-"" % C?" e auto-plano.-
moradores da ilha. i IJ I A \| l V*** alemães—Pc-

A' tardo retiraram-se o.i visltan- \ f-*Rjr\ I _ V_^ w^ „... nreec;s o
tes. depois de terem organisado . „,.>.t__" V _U,„ ..„„
su-curs.-.l do Centro na Ilha. viçando I catálogos a R. Ferreira. Ã Cia., rua
.¦.colhidos para Mr-rcm os delegados S. Francisco Xavier. oSt, — lei.:

I defe.rido. do'" accfirilo com a letra
5'b* do art.. 135 do Regulamento de
| T-*r.pnertes. f.

j NO M. DA AGRICULTimA
 ó director do Serviço de In-

¦ speçcão o Fomento' Agrícolas çorn-
muriícou ao Sr. ministro que o

i campo de co.-.perfi.^ão Installãdo- pe-
| ló .inesmo Servido, na proprlcdp.de
1 "r^utto Grande", do Sr. Guilherme
i Fayde.ur.l. no murJelplo do Grava-

l_i aes òs sócios ali residentes, Srs.
Ai.tonio JosC- Ferreira o .lo.sO .Sal-
«gado.

Sociedade Pn-fio «dn PogriiXins —-
Hoje, ás T horas '*¦•! noite, realisará
esla 

'sociedade uma assembléa geral
e.íraordin.irlu em se.imda convorsa-
cho, para eleição da eonimlssão de
conta.'! do nior. de' julho ílndo.

\mhocfncáó PrnflKsIonnl dos Opera-
rio» TestlK — Hoje, ás K horaa da
licite, róunir-ae-. a assemblfia geral
ordinária desta associação, em sc-
Blinda convocação para leitura do re-
Jatorio •• balanceie do primeiro ue-

do corrente anno.
o»

s

V. 30PR — Dão-se grandes prn^oa.

Valores pelo escriptorio até â véspera da saliida do

paquete, até á_ -. horas da tarde.
Cargus pcío r.rmazem 1". serão recebidas até a ante-véspera d» sa-

ht.a dos pn<iUctc., acomp-nlmtlaa dos rcsp-Ctlvos dcspaclios o as car-

ças por mar at6 a véspera.

Os paquetes de passageiros nao rececem mxiumir.avs:s. nem

mo álcool e «aguardente.: Para passar;.ns. Avenida Rio Brcr-co

Tele:.. 1-. 53. Para cargas -e niais informações no escriptorio.

nítla Rodrigues Álvèi u_. 20S-221- Teleps. Xorte ns. G2_0 c G244.
Av»-

& «itie línt n bexlera preRnivo«*. o
& e(íjn iirlnli i«e '«leebfiipAe fnell-
3» Hiotiít» -levltlo' A rélritçfio; cn-
_• eoitlmui na, i;iiOI«-(lRIII\A I _-:
V «;^|t"FO.I .1. verdnileiro KSP!-:-

CIF1CO. porqne *IIn alio iifi tn-
T .elli.n o imem*-.» n ni.I.RRSí!.'? rorni. Ãenln*«*r<n n BJ_Xlr;A c n
X líílIS.. èvltnn^o :i fcrtiii*.*.<nçilo
í ileata e n Ji.-fecçfio <lo «ircímlxr.-.u
£ jielox proclbflOH iii-"ttn flerompo-
, „ kIcSo. Tiomeronon. nttn.4i«<Ioii <]o«
i i ma!<4 i.otnrelfi _ llnlcOH . prov um o
, , una efficnela.
i ¦ . lr.nr*.ntru~nm na. Iion. «Iroirn-
< > ria» m phnrntaclNa <1n «apitai -e

• do* Kmtnúpri. e . nn I>«-.iu>_ít_.i
i • IsKOUAHIA < _KKO.VT — Kim 1"

- ( horas da noite, uma assembléa ge-
* , 1:218$. 17. ral* de.tte Centro, para leitura dos re-
Ti — .piirimte o mez de -.1'uivlio iatoidós do presidente, do • theso ui _.-

O, o Serviço de Inspocçüo e 1< _- rc. e eleição da commissão de cta-

, «..: .-.__¦ ¦ A4Ay|a« — Remeesas "para o Interioi
Casa Gulsnaraes — i-oieria» cota a ma:j,ma ^cmptidi» * _$_*&& ••• '•
Pirttdr medido» a F, __dzna-*_B. Bosario. 7Í Cal»» 1278. ^****cm»aü*****ma'-,*Xms.****au

lTpcl<.
mento Agrícolas distribuiu, gratul-
lamente, nesta Cn.Hnl e nn» Fsta-
dqn. arvores, fructiíeras no. tuíal do
1.100 mudas.

 Ao Sr. riiinlstro communi-
cou- o sirperlntendente'^^ Serviço
do AlgodHo -ter fido liiaugurn. n a
iW. t-ííjnção de ,]uz' electrica na i3sr
t:u:ão KxoerinTentnl do KnU*e Rios,
dõ :Estad'n da Bahia. ,-...,ivo m; n _ r:fTF.7?R. _

• •*¦ Foi- iéxrkKiDfhfjiiõ,-*-n. niedid/>; de'ín-
striioíbí- rtit Bscoh 

'Wènçésli.o 
Bras.

o Io tenente Oswaldo MouryT.eyAr.
—-- O e.or.injar.danío' da 1" Re-

me de contas. .. ; ¦ '
Centro de »»roíceçao aos I.nvr.-ido-

Tt.K. __ Jjeiiois do amanliã, domingo,
ao meio-dia em ponto, lijivt-rá cr.-
frembl''a geral deste C-ntro, na G.çqc
xrt-clal, rua Olivia, Túai.'. n. 33, esta-
g5g.de >.iac'ir."cira. ^^

bl^PEJSSADÒyOR ABAIS-
DONO DE EMPREGO

i Viço.

Companhia Mechanica e !mpor-
taâora de S. Paulo

^wie cm S. Paulo -^-. lísm 15 dc ~Sr^cinhvo n". C-5 — End. tolos, ap hie. 'Mccliantcd'' —Caix. Postal 61

CApiyÃIi US.: _.y.<..j"e-00ri$t)«.;0 — 1T\D(> DK RKSKltVA KS.: 21:4 _!>:778S976 M_ _
I.iVMj NO itlO l'K .l.\\!".i .:<' — Avenida Rio Ifirn.oo, 6_ — Io andar — End. t-lc__rspbi_3 Ja-rt»-

aKj" — Cni\':j Postal. ir>._4 — I.io.e X. 5.7-4' 
-. uEAXÜl. FABTtlCA DK ()I,KOS — «50 — ltua S. CbristOT.o — G50

coxsTrjueroREs i: icmpkkit_mros
Fornecedores d«. i Mlttlíilerlos Fedc/ncfi, Repartições Publicas e Estradas de Ferre

Mnèíiliift *,j.ira lavoura, turbina., eng .ab ís. Tr-ilm _ carvão, ferro, aro, juatcrlal pare emlf*

..úííIc lunilnacüo dc ferro <* n«.*o.
I-Vr.dícão dc .«ro. feri.; o hi_ny.«.
Òf fícli}ia"r. y_t«í»ólía«icaíi.
i-.Rbi.ioa dc c;:.._;t.us. ímu-iituics _ pliTiivra..
l-ubnca Ho ííurai*:i*.-s, i-Çhltc:-., por .*.;. che.. - s
'.'Rbrlça de 'ircgos no;ií«.-.'ií:- Pnrls).
'.••iibricn t'e tr.hos dc liai--o; m.:cr\d sr.nltarlú,

irlliei- ,e tljt.as.
0:an.e ScrrbV<o

tln.s dc fen-o. cimento, tint.3 .vcm-res.
_:msücn. bron. folluis dc flandres.
prièths c galvanizados, ctc. ctc.

AGEXTES EXPORTADORES DE

Aniagem. tecidos de inta, al«rrodüo, o outros, sec-
cos pura café, eiic-au, cereaes, e_c. .

Cariii-. congeladas c cm conservas, com 
A» idos. oleos, lon«ra eamnltndx

í iriAi:..: mo.rii: .7Ax::iTíO, santos, xx>xdres, nova-iork e gexo _* _.
'tg^Baa__tBet3^-3_M__Bff_w^^

- .
í y ,.V'-.i-.." .vi
y.~y.r'-y-.:^;~y';.".; * ...¦;¦¦ .^;

A
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A ABTE'::MÜDÂ.
_*$_¦ mundo- do film."

_ »Classic" dá-nos essas povida-

de» :
Const-nce Talmadge e seu m_M-

d0 oapitào Mc Intosh, acabam do
chegar a Nova York. de regresso de

au* vissem em "lua de mel", fi. In-

glaterra. . .
 Florencc Vidor e Adol^he

jrenJòu vfió trabalhar de novo jun-

tòs em uma pellicula da Paramount.
* ¦ Bcnée Adorée, a deliciosa

artista da metro Golâ-vryn, aceitou a
,-_8.o de Budolf Friml e annuaciou o

eeu próximo enlaço numa. das suas
¦uítin-ns festas. Renée era divorcia-

da, do Tom Moore, nosso conhecido.

I  -_. "W. Murnau, que tanto

suocesso alcançou, na Europa, com
os seus fitais, acaba de chegar a

Holly-rvco-, para onde foi a chama-

_o da Fox Flhn. Esse director vai

fll-par "Trlp to Tusit. com Geor_e

O. -rie-n e Mar gare t Lcvingstone.
M*«rie Prevost, a graciosa

, ZTZnZF"os films da Metropoli-
^"rois dc uma semana de férias

t*n' ÍÀVu cm companhia do Kei.»
•*_¦'*, y_?l_n 

™eu 
marido, voltou aor*

**-}. * 7 «Niivcr City, e iniciou o
'^íS-S^r c"è?" «f^t^*"film¦ni, cujo i._"""t*«-ttn-.n" foi considerado o
VCJfòr da sua o-lrreira, será. o galã.
111 

C?aude Huiliing-vater. JoMphine
ua ,, r-herles Gerra-d, Arthm

í?«t -Oorothv Cummings e William

SJfeSK. àln importantes papeis

pese* producçSo^.rí.th> _eQSa ep
Í7T"-* u 

'cnitéd " Artlsts, mal termi-
voltar ft V.VÍ y.™ « Paramount.

estréa se voltam, neste instante, to-

%% 
'•***&& 

norma sheaw-r *
Chega-nos a nova àensacional «a

iastaU_9âo, para multo breve,. de um
estabelecimento que,vai negociar...-
imaginem em quê!. Bm beijos... A
nova firma, cujo titulo estamos an-
siosbs por conhecer, promette ven-
der esse produeto maravilhoso, _ por
atacado e a varejo. Quaes serão os
seus pregos? Alii está. uma tabeliã ae
cotações que todo o mundo deseja
conhecer... Terá, porventura, essa
noticia fundamento? E estarál a mes-
ma relacionada a Norma Shearer, a
artista que muita gente boa bem de-
sejaria beijar, uma vez só, que fosse."

Não sabemos. De qualquer modo,
podemos garantir que Norma Shearer
compromette-se a fornecer, durante
toda a semana vindoura, no Império,
o **Preço de um beijo". Na admira-
vel pellicula de igual titulo, que a
Metro-Goldwyn, distribuída pela Pa-
ramount, faz estrear segunda-feira,
naquelle elegante cinema, a linda ar-
tista terá. ensejo de mostrar que um
beijo de mulher bonito, valo para
cima de um milhão de dollares! Mas,
nesse caso, ninguém mais pôde bei-
jar á vontade!

-•RISOS E SORRISOS»
Amanhã, passará na teia do salão

da A. Christã de Moços, o film Ri-
sos e sorrisos", cine-drama interpre-
tado por artistas nacionaes, tendo
como entrecho assumpto de grande
actualidade e original do Sr. N. Ge-
noti-e. Essa pellicula foi trabalhada
pela Spcs-Pllm, da D. S. P. do Es-
tado do Rio.

O trafego de embarcações
-de carga ent nosso porto j

esta semana,. _o Capitólio.. A pro*. a,
o publico a teve,.. assistindo a essa
nova producção de Aileen Fringle, a
mulher fascinante e imperiosa, que
ao lado dè Edmund Lowo, se houve
de maneira a enthusiasmar.a platéa,
no desenrolar do romance cinemato-

fraphlco. 
"Almas oppostas" e um

esses films que deve ser visto e
ai.alysadõ.

No palco do Capitólio, surge-nos
no 'inicio do cada sessão, a querida
_-»piano-ligeiro Ermelinda Cichero,
magnificá com a sua voz arrebata-
dera, numa valsa de "Romeu c Ju-
lieta".

O QUE SE EXHIBE HOJE
ODEON — «Esposa leviana", da

First, com Belle Bbnnett. Palco- .
í?i Wria  "Rosita". Prólogo.
cÍpitolio  "Almas Oppostas*',

da Met7o. com Aileen Pr ingle,-Pro-
10 

IMPÉRIO — "A duqueza. e o
çp-rS" No " palco, "A medicina

PATHE' — "As cartas do
n-d" com Louise Fazenda.

mEVlT— "Amor e deshonra"' "O navio da noite", com Ma-

ar-
do

coro-

da
Fox, e
"_£__*•_ -Espelhos âalma'%.^
Fox, e "Frutos de uma tragédia .
Pa0E°VTRAI« — «Esposas dos nossos

Palco.

- 
A-PPREHEN-SAO DAS <f 

% 
*Q°

TIVEREM NUMERO NA *««<¦

. e _fa Popa
Afim do evitar irregularidades te-

latlvamento-ao registo do tonela-

daa das i-«ibarca«-j&ei3 de calt:"i,

Sr Marcellin.-. Tavares, guarda

môr da Alfândega, baixou, hontem.

-uma ordem determinando <lue

-jájn app.rehendidas as -embarcações

qus não tiverem na proa e na pCPJ

o mumisro correspondente a sua to-

nelagem, visto a ausência deste, pre-

suppôr a falta de ar«_ueaS»-o ¦ exi_

da por lei. g
Nessa ordem dc ída-rviQO, f?- •

recommenda ainda, que no^caso^
que a apprehensao seja jmnJftlc'
vel, ou implique cm prejuízos ao

sei
trazii

O
GAMPO DE ACÇÃO DOS

NÃO

em

^i^do^ord^ráofacto-r
trazido por ^ripto ao conhecimun
to •¦ daquella . repartição, de , endo o

funccionario que o tiver 
^^

do. mencionar os noraesaas^
.•barca.Oes « dos respectivos propus

tarios.

"**.yy.. „^.. u.i» conta.
voltou asuaírttt-alhai* por -

íCorma Talir.adge

alf ma^eHaf $Sos 
seus pro-lmos

'í^frmk vai posar o seu ultimo tra-
*7_ r^r^ a First National, nue se

balho P^/ làfl^ oC Montmartre",

m£&3l5&38&
figura dos palcos cspfran-
Ríf 

dVeMQÍ" 
"o^a ser contratada por

ça de qu,-_.*rí„ (jC Hollywood,
aljuroa ^abrica ^dc ^ ^^^ade de

Ten'
«testado ^..%ãiico-esultado. dt-ues. «-opi

com ansiedade, o
certeza, favo-

Na tela
Bcllc Bcnnet, Ben _yon, Ja*»"'es

Kirki-rood. I.ols Moran e "Loveell Sh-r-
____?__ "Cinco artistas esplendidos
interpretam o film verdadeiramente
adorável que o Odeon começa a exhl-
bir, hoje — "Esposa leviana', uma
produc<*ão de luxo, um romance de
sensação da First National.

. Vemos uma mulher que joga, no
Casino de Monte Cario, mas joga sem-
pre a oonto de se tornar notória,, e
tida como jogadora c mulher levia-
na. E porque jogava ella? Para se
manter c á- filha, uma linda crlatu-
ra que ignorava essa mancha negra,
«servindo de aureola á sua querida
mãi: ella jogava porque se viciara,
peroue um homem ciue nao o seu ma-
r;dc* so responsabilisára um dia por
suas dividas, e por isso o mando a
expulsara. Mas como quizesse eHe
ficar com a filha, fugira com ella,
que de menina sc fizera ã-moça lm-
da que agora era - a cubiça de um
conde russo, o mesmo homem que
perdera a mãi! Eil-a impossibilitada
de agir, sem que a filha soubesse a
verdade a seu respeito, c ella joga
para ter dinheiro para fugir mais
uma vez. Surge a mocidade que at-
ti-íle a mocidade, o joven a quem a
sua filha agrada c de quem ella se
agrada; mas não vem s6, pois que o
marido que ella nunca mais vira, o
acompanha... E' preciso fugir mais
uma vez, e ella joga, joga sempre

APRECIADOS ARTISTAS DA• rE LA para ter o necessário dinheiro para
*P V DO PALCO NO AMERICA . > f , M felizmente, tudo sc en-

tt' hoie finalmente, quo se jea»'sa t"f a 0 supremo bem. do um
.nnuncíado espectaeuio sensacional soberbo - deste film cheio de

2 ^nS-Thcatru.America. í* _ y^/"' émocõcs. Belle Bennett é essa esposa
d'-' „= ramon Novarro em _*J."*v-v-* e mtt- angustiada, que joga para ven-

S-J de uíS amante- c Tom Moore 
j 

*£ * 
^ e os homens; Lois Moran

C^ "A_alcod'4rthmaOliveira. Amélia«js-o palco. .Ar-.-.». „. , c Sadi Ca-
°nTeÍr^ntnmerte vão interpretar,
bral sentui..ei--«í ,. inven-

--T-^era^beri^^^-nô
' h<lS ^C VUm «*r d% Gloria. Obséquio- |
emente ii* »rar nesse festi

.-%
V

arr.ente lva-^t,*{~ festejados fazem i-*is_ tantos sei .
ri. Outros artistas Y-^*--"1"^,,.^^ os inteiro contento!
,_tte do acto variaoo 

^*ec_°! manh_, c prepar*. ..^ c bailarina La biava qu«- «-_».
.vn.es. a bailarina
«¦ia - \ morte do cysnc .'
S.ra uma noite excepcional,

¦ oje, no America: ^
a de

Próximas projecçoes
A PKOXIMA Í'*1001"C(.\0

Quem

r*E cio-
:l\: "A SOBERBA"

o sobrânceiro acaba no
ou do ódio.

ca-
j-*oi

qüe aconteceu i mc-mna 1.
-_.-_ i,„^rifir:L de uma giancl**- aõier, herdeira, «ie uma g

-tuna". CrcaturinhP. que" era senhora da sua

;. sua linda filha; James Klrkv-ood,
o esposo: Ben Lyon o noivo e Lowel
Sherman; o conde russo. Eis o elen-
Jo soberbo, para um film ainda mais
soberbo que, forçosamente, a partir

de hoje, enchera o Odeon."
l'm curioso erindo — "Só para

tel-a sempre junto a si, ou melhor,
para estar sempre a seu lado, tudo
sacrificou, mesmo a sua posição so-
ciai, de alta linhagem — e foi ser o

- '. seu ereado doméstico! O peor 6 que
tantos serviços não lhe iam a

Servir o chá, pela
ar-lhe o banho mor-

r.o, não era dos serviços mais des-
agradáveis.:.. Mas a hora em que
tinha de munir-se de uma lata de
graxa e escova, para lustrar os sa-
patos da duqueza, era para elle, a
hora do supplicio... E quando tinha,
então, dc levar os cachorros a pas-
seio, no Bosque de Bc-logne ?!

Tudo, porém, foi sacrificado em
pi ovélto daquelle amor que o millío-
na rio Alberto Belfort não podia suf-

j íccar! E a duqueza terminou por
o affecto, mesmo

Ior
iios novo Uii .,

.-nn!id<- 1 corresponder-lhe
grande differença .social que

vtá todos cs caprichos J*.--=c r'-'r"-v ,,,,.-. |[existia, i-tólo menos em apparencia..
obedecidos, e turio BV*"~-Í__*- „i0 

' ,.c | Florencci-Vidov o Adolphe Menjou
r-;_is tarde as ,w»M«'1S, (-ri-i- o;; herdei da -Duqueza e o garçon",
fariam esperar! Como .'-'l.uena <-}>•;' ,,ao estupendos de naturalidade e |
ca está sendo "estragada. • .. uiry muita graça, no film sensacional que
os demais, notanco-que:0 ^<*-noLy.'.. 

a vêm attraindo at» Império, esta se-
e«> Napier, tio de l.wrni.x., cin i..._.- • rrianai todo o Kio elegante, que se
. nntrariava. mesmo nos cap..- - 

],1<-2a de apreciar os bons program
irias. Xo palco,- ¦ sa i

o exito que vêm q_b-
A--^/p^o._c-*i-^--íc3^*Tm--d^.-a^ tt»f«<fò a-eTomedia "A medicina do-j-,='conseqüências. .... lyqva"1'10-?-.^'ÍL1ííS--c que faz rir escandalosamente!~aw "A Soberba" c um pnpel incar_ ........ .„..LO*fl*"S1 AILEEN PRI.M.LK. _ \r.M

^Y^íkl-ra Aileen Pringle. e Ed. LõSte — -ífãò
-'hoje apparecida na jeia^. 

«¦' J_-_> I era exagerada, a propaganda desen-
}swanson — niui^» ^rpOOc 

eM£F£ 1 volvida em torno a -Almas oppos-
ri-seo. creaçâtí. O Capitólio dar-nosa,_ | tas- um ]irido filni da Metro-C-qld-
segunda-feira proxíKV-ilia.iV £ssg | u.yUj QUC a paramount fez distribuir

II-Iheatro Republica
SABBADO, 14

r*N"icA hepetição

da Novidade que

C, TAMO 
"AORAPOü -

-'ã

MATCH
;" X>E

FOOT-BALL
Publico tt' Team-Coral

PARA DISPUTA DE UMA

TAÇA

Afi CARTAS DO COKOXEIj

DO-ISE FAZENDA

"x\S 
CARTAS DO CORONEI,

eva notab:

. ^_.Trt'Íie» ví-u-run-vrADA. iàüEGRE, — HOJE
HOJE- „C_COfe.V -^^g^S^L-

dias". it M 

i__*____HH_B__Wt_—B_E_iBW_—B^f .:<^_____ I

-- n"í''l!--fK.M';i>'-írv r'r :', _l^*,í_BS_B_rí S'áSÍ5Í^«^__S____^__ SÜbSS I I

: ; '.'''¦"¦""¦'''„¦ ;'"4i3í*-

¦ . i - .-",-• ¦"' '..y: ;^_li

_^^^^_í' 0" ^ 1

Medidas enérgicas, em nome
da economia

A actuaç*ão de Mussolini tende
cada vez mais a Conseguir uma -e-
volugão completa,- hão sô mtate-
rial c physica, mas também men-
tal e espiritual dó povo italiano,
saturando-o inteiram-eute dos prin-
cipioa e ideaes íasci-ta»*. A pcnna
do dictador, fecunda em. decretos,
normas e regulamentos,
contenta com traçar as grandes
nhas do seu plano: atinge-o
todas as minu den cias. com um rc-

quinto de maticuloslüude quasi ln-
edito na historia.- As mais recentes
_eterminacaC.es- dc Mussolini, no

principio do corrente mez. sao ai-

rígidas a eliminar gradualmente
dás manifestações publicas dos gre-
mios literários, desportivos e -ate

de beneficência todos «s^"^
adherem. ao fascismo. O deqr^to
ordena, sem ambages, quo sejam 

ço-
hibidas. por medidas ^\'.;^/'^]°G
das as manifestações publica^ <D£

não estejam dentro d.^ orbi^. ai??

rectlya* dos princípios do gpveino.
Todas as manifestações e 

^"™ .
nias officialmente approvadas deve-

rio limitar-se ás ««^^^^."gã
1i«lade e que. pelo alto caiac.ci uc
"eliforgaiiizadores, constittmm uma
-arantia da consecução do.-, fim-que

s. propõem. Todas estas cerimo-.

neiasPse?ão rcgulanien^adas^elo go-

segurar
CommissOes es

A SITUAÇÃO POLÍTICA
DA RÚSSIA

^—•—

Os communistas combatem

fortemente os ideaes de
Trotsky

OS COMMUNISTAS COMBATEM
FORTEMENTE OS IDEAES

DE TROTBK.-

©esde que se introduziu no Par-

tidoConimuiiisla o germen da.?m
cordia. um membro de*«se Pai O-

do o _r. Bukharin, ec oecupa em

?.G | toimar publica- todas as intenções
U" » dos adversários do communis -
'" 

Depois áe» divulgar que ?™^' j
Kameneff, a viuva de _.eiime ci ou-

tros figuras proeminentes abraça j
ram, fran<*a e premeditamente, a-

heresia politica de Trotziky. eom o ,
fito de obter a democratisaça«3 do

partido, .Bukharin. que na Ruseia
tem o nome de «apóstolo do Com
munismo», affirma que o*( seus ad"

versarios dirigem todos os seus <--¦

foroos _ suppress&o do commuins-
ml e á implantação do regimen

democrático na Rússia

NÁDÓS

1OT 8
FALL-C-niF, V TOS

.-1

VSX PROJ_-D*-0 J»B I/ET «-E 
*MABí-

DA EFFEJCTIVAI--OS JfESSB
POSTO

Pedem-nos a publicação do ee-
guinte :

O projecto que manda effectivar
no posto do 2«- tenente os sargentos
commissionados pelo actual governo,
em virtude'de serviços prestados a
causa da legalidade, não tem encon-
trado grandes tropeços nas duas ca-
sas legislativas. Por se tratar do
unia medida justa, que outra cousa
não visa senão a effectivação de um
beneficio prestado pelo governo a
uma classe aue. em um periodo
anormal da nossa vida republicana,
soubo manter uma attitude correeta
e digna —- o projecto a «me acima
nos referimos foi recebido, com
agrado, pelos senhores congressistas,
não existindo mais nenhuma duvida
quanto á sua approvação.

Faz-se, dess*arte; justiça a uma
classe, altiva e digna, que ja. pres-
tou os mais relevantes servnjos na
obra de repressão das desordens e
dos motins militares que se regis-
iram, amlude, entre nOs, e que tan-
to deslustram as nossas tradições de
cultura c o nosso patrimônio morai.

Ao presidente Arthur Bernardes,

Falleceu hont-sm, ás m&fBtSüam&Zo-
ras da manhã, o conhecido _J_<s_tro
Frederico MalUo. Verdad*»—» *=___**
xonado pelo estudo da m-as-ca, ***-*
trlculou-se no então ___erlal Con-,
servatorlo. Foi fundadec aqui no
Rio da Aca-âeniia Liivre _e Musica,
do Conservatório Xiivxe de ?-tu»ica «s
outras Instituições coageiwBrS*"-. Poi
sua majestade D. Pedro II «?!_<»•>
o maestro Mallio, único aastm a ser;
distinguido, com o titulo de PiaJtísta
c Organista da Casa Imperial.

O extineto que era natural et» Sli-.
nas Geraes, falleceu aos 6ft anno»
de Idade, d-eizando vrava a-Sra. D.
Alice da Cunha Mallio o o__tro —.-
lhos, entre os quaes fi__ra o Dr-
Sirofr«jdo üallio, juiz raucicipal esa
U.berabinha, 

"Minas Gearaes.
•Seu enterro realisa-so hoje As "3.

horas, no «jemiterio de S. JoSo Ba-
ptista da. Lagoa..

 O corpo do mae"tf*ro JHlli>
serã carregado «_ aião de«Sâe sua. I**j"
sidencla, ã jua da «Cario»»-* 43, bo-
brado, on«*a íun<?sionou o G-J-tanasl»»
de Musica, fundado pelo inesnio ma-
estro, atê o In"*rtituto Nacionel d«j
Musica. Ahi serão executadas pe-
¦rjas fúnebres, na presençaC" do cor3>0.
por um grando numero «1© inusicírs
amigos o admiradores do e-etiiicío.
Findas as cerimonias, no Instituto,

corpo "serã collocado no coche
quo tem sido Inflexível na appllca- J ^transportado ã nccropoJe, onde fa-

ÍI3_?S"^K guindo nenhuma tuicões

idéa nova," nenhum pensamento pro- ; lh°areum 
prlo esses dissidentes lem pela car- uma magnlfiç
tiilia de Trotzky, cuja opinião ama- i premiar 0s es
i-au-l cegamente. . commisslonado:

«"¦-¦ ^tã^T^ss^t
jurisdicção do

energia
um. exito maior
npciaes. sujeitas a

prefeho. terão a seu.cargo essa re-

gulamentaeãp Ôr em pratica essas

jmo ,.ma total' reorganização dewmmm
¦!-?"«-,« 

O Governo afastará des-
Football. O »ovcr toa psr.

^«?J5S2Í íom^ deputado Fer-
rt_ CdI?ec?o°rU 

To" Comitr Olympico

da Sociedade^ c^;iCu^isU> ^^-Stecional do 
¦Pa^S*«_- 

_o_-£lietoa
cedida Provocou ^^os ^»
locaes entro os e^"1 vios dis-
«vos. chegando a aave. -¦¦

ia que
feridos e foi pr-ciso recorreria

o i_ contaram vários- - - " * *11*1 -
Gabinete

entro
_.vs, c

1 turbios, om qu
feridos e foi F

•TOS?0esfeand^ a^da mais a 3a
fascina estenae^ didas «ocon^-
extensa! lista „.o -" r reducção
micas. no^^-^as. dependeu-
do .-numero d 9 J^?.1?;?^-do 0 mais
tes^do ^^^'^Ift^nles o re-
•possivel os fae1*i^,*°L"re o pessoal.

_,uzindo Sradyalrnfn"rIlbinat'* dis-
Sutra «solução, .do Gf^t ¦

põe que se cunhem -^ü£^ 
emble.

ckel de cmcol as'i^01 
suhstituir

StíSTffjSs___S_f3__5S:

Inglaterra a «Vg^g 
governo fun-

compra de navios. « -. 
no tact0

de Q « ^ficuldades ás companhias-raves dific^'a .^osvbilíutndo-as
âe 

^JV&ramissos. 
O

*e«^2££_S_ «embolsado em con-

. annos.
vô d

a economia é a
Mussolini

gani cegamen.-. _
«Para, elles, a organisação das ia

ecoe»- a questão dos camponezes,
os problemas econômicos, tudo, em-

fim, se resolve pelo critério de Tro-
tzicí- Zinovieff e Kameneff. que
tão energicamente se oppuzeram a

Trotzky, acabam de capitular nas

mãos do seu inimigo e Trotzky sae
ufano c triumphanto da luta.»

Foi tal a pressão exercida sobre
Zinovieff pelo Coíuité Central do
Partido Comniunista que o clicte
demecratie-o. depois dc ser obriga-
do a retirar-se da vida politica, sc

viu expulso, da Rússia, por imposi-
cão dos .communistas moderado!,,
que actualmente predominam em

Moscou. Diz-se, entretanto, que
elemento extremista, para evitar 
rias divergências no seio do t ar-tiau, 1 para recommcndar o 1
readmittíu Zinovicft no território | ^ ^ratidão dos tenent

Este facto isoladamente en-

curado, repercutiu nos blocos com-
niunistas do estrangeiro com grande
intensidade, por ser um symptoma
de desintelligencia entre os mem-

bros do Partido e -oompromeUer a*--
sim a .marcha do bolchfeyismo. .

A pno-paganda bc-lonevi-sta toi-a

da Rússia diminuiu de actividade e

reina um presenlimento geral ac

que é grave para a política dos be-
viets a hora presente.

Bis as suas l «-ão das leis e na defesa das insti-
realisando uma das mais
arefas de que se pôde orgu-
chefe.do Estado, depara-so

ca opportunldade .de
forços dos tenentes

os, dando-lhes defini-
tivamente todas as regalias e vanta-
gens inherentes ao posto.

Importará Isto no reconhecimento
do um direito que lhes assiste e que
ao governo s6 cumpro acatar e res-
peitar Aliás, outra não tem sido a
attitude do governo. neste parti-
cular. Com a intelligeneia pene-
trahte quo tanto o distingue, o pre-
.sidente Arthur Bernardes tem pres-
tlglado, em toda a linha, a causa dos
tenentes commissionados. Veja-se,
por exemplo, o acto dc S. Ex., que
abriu ab§ referidos militares as por-
tas da Escola Militar, facilitando-
lhes o estudo das diversas dUcipll-
nas, imprescindíveis a quem alimen-
te o desejo do eollaborar na obra -le
regeneração do- Exercito, pela for-
mação de reservas moraes e mato-
riaes e pelo culto integral da disci-

«pllna... S6 este acto seria bastante• - - actual governo
tes commissio-

nados
O projecto do lei que os eífeetiva

no posto de 2o tenente, deverá subir,
cm breve, á saneção presidencial.
Tudo indica que o governo nao sc
opporá, de nenhuma maneira, aos
justos anseios dos referidos milita-
res. .".'semelhança de Floriano, que
premiou, com o galão, a bravura o a
dedicação das praças que lhe foram
fieis, o Sr. Arthur Berna*-des san-
e-doiiará a 

'resolut*ão 
do Congresso,

dando-lhe a indispensável força de
lc-:. para que produza os seu3 effel-
los. — Capltío X.-'

-larão diversos a^j-tgos, inaltecendo o
valor e a3 qualidades daquelle ma-
estro.

MISSAS

O. Irene de Oliveira Fo-tcsrelle
— Em suffragio da alma da. Sra.
I>. Irene d-e Oliveira. Fontenelle, dis-
tineta esposa do tenente Henritra*
JDyott Fontenelle e saudosa filha do
estimado industrial e capiti-Jista,
commendador Zeferino B-rt^eílo Sa
Oliveira, será celebrada ui3_ missa,
segunda-feira, IS do oorreBta, âs 1"J
hora;*, no altar-môr da igreja a»
S. Francisco de Paula. Esse aeto
religioso 6 mandado rezar po*tas fa-
mili-ü "Zeferino Rebeilo de Oltveír»
e Henrique Dyott Fontenelle

o Os collegas de turma e a fara-lM"-
do fallecido capitão de fragata Al-
fr"do Buarque Pi.ito Guimarães, .8-
rão celebrar hoje £a 10-boras, unTs,
missa em suffragio de sua alma, na
Cruz dos Militares.

—?••-«>-

Às praças que podem pro-
duzir trabalho útil

P.VRA
SERÃO T_-\XSPBRIDAS

BRICAS, OC ARS-.NAES

Ao commandante da 1.* região
. — - i_4^.-« ri-, rtn«-rr_cia Guerra:

-?•-«>-

Presos quando lutavam

POR QUESTÕES DE SERVIÇO

quinze annos. osseg fa>t
Como se vô ae^sesaao 

^^ ac

Xas obras do niorT«o de Santo An-
tonio trabalharam os •upeU<a-rit_i

Sebastião Camillo. dc *-3 annos,
morador á rua Pereira Reis n. 3.
o Luiz Xur.fes, morador á rua Ben-
jamin Constant n. 14.

Hontem oa dois se desavieram
por questões de serviço, empe-

. nhando-se e>m luta corporal, na
a uai se arranharam mutuamente.

Sebastião e L-uiz foram presos _c
levados para â delegacia do õ."

Atropelado por um auto

Larapio "pHantra"

PRESO Q^>^OtCOND_ZI.V 
O

__ -e dedicasse a roubos do mon-

uftMé*não estíves^e a cStas h-

?a_ envolvMo n*^ 
^^osif Vir-

flagrante, o P*1-1^ ,s anfios da

5S'iV.r-ry-a™:-\>rp,^-c
n 

pSíint. que 
pregava 

fi. <^c;

Ça. hontem 
^^S^ita 

ao
que pareceu de o^crnAr,,do Q le_

milifa-r, o Sr. ministro
enviou o seguinte a^-iso:

"O director da Fabrica de Poi

vora da Estrella no officio que vos

dirigiu etai 10 de ma:.o Ultímo, soo

n 243. -oede esclarecimentos sobre

a"-situação em que so acham p—
rante os corpos de. onde provieram. ,

os soldados Virgílio
Izidio dia Silva, Jose *->""«y'- i Â-,»_r_-*_
Santos. I.vndolpho Muniz de -Olivoi- d-stricto.

ra estes 
"do 

2o regimento de infan- 1 
traria o aquelle do Io da mesma ar-

ma, os quaes foram mandados
apresentar ao referido estabeleci-
mento de accordo com o disposto
no S-viso n. 214, de IS dc abril de

1923 ao departamento do pessoal
da guerra. . .

Em solução ao mesmo offácio vos

declaro que, de conformidade com j
o disposto no alludUlo aviso as ,

pràijijs naa.'condições das de ciue 
^ ^ ^peiamento* de* aut»

ee trata devem ser 
^|^.^f^-?&g__ Vasco da Gama. O facto

ra os W^^J^gS-Sa* hontem, á tarde, e o-
arF^naes, - dcsnáe quo "5e« venufiuy
durante um certo prazo, a jui-'o
dos resnectivos directores, «"-u? po-
dem produzir trabalho útil. regre::-
sando ás suas wdktiães as que nao

possam .produzir rta'1 trabalho.

x.v r.r.v vasco da gama

d
rua

ãctid-o o

ido cetsto h
ínvestiga-dor Agra. f» ,a-
vnâo para _aquena ;dc...^o 

^^

Dent
numer -

íluS^To^ppar^mento 
dos

ivos donos

O carpinteiro Alfredo Andrade,
•S annos de id'J'.de c morador a

da America, 136, íoi vicüma
na

facto pas-
sou-oe lumtem, a -.----'. e o* P<>°^
onanario Que soffrera contusões

pelo corpo foi medicado no posto
Central do Assist-ertcia.

A policia local não teve conheci-

mento do oceorrido. •

iro cio II .;;/„. de «uto-mo-

._i,^„ r--iia origem o '•» • ''
e
respecti

contra oA campanha
jogo

pelos commissarios de -serviço,
--1 o. Delegacia Auxiliar foi hon-

tom preso o contraventor do Jogo

do bicho Manoel Veríssimo cm

cujo puder foram encontradas -.»"

"Nenhum 
dinheiro, no emtanto -*

Dolicla arrecadou em poder de \ e-

risiiiio que;-,qÜan_o foi preso -*¦»-

achava na rua Buenos Aires 41.

O Dr. Renato; Bittcncour.
autoar rer-uW*¦""«*•*'-'l-re*i

Theatro gjjii
SABBADO. 14

Conr_K3norai.-ão d*

BATADHA DE

A1JLBARR0TA
BlliHETES A' TENDA

.r'\ NJ

m**k

¦-— 
..

SURGE-NQS PREPOrorsTE, CAPRICHOSA,
I*MPjERTINENTE...

SO' O BRAÇO FORTE DE UM RAPAZ DELI-

DIDO PODERIA DOMINAX-A !

Um film PARAMOUNT — empolgante, diver-

tido e magestoso.
No

„
" 

! 
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KITÕ 1

iTheatro Republicai
ma OOMPANHD '1 t^

PORTCGTEZA DE . m
REVISTAS g-

AMAN-CA. 14 . ^.Si _ SESSÕKS - '(7
_á A>_AS__\, l*g

as 7 3]4 e 10 horas 
p?

GRANDIOSOS FESTIVAES 
g

§3 Oonrm.em<w__do ^
O GRANDE EEETO ^

W. HERÓICO faj

Éà «GENTE-» PORT-GTJEZA 
|^

||aljübabrdta1
»3 com a int«-T»*--í_níe rcTista ®

regional port__ueza '&IH
H O actor HENRIQtE A"_-g|

I TES recitará versos allusi- ffi
Ü vos á GRANDE VICTORIA H
m TAZITANA. a orchestra exe- W

I cutará sob a direcçso do Sp
WÊ Maestro SERAFIM RADA #?
M 

' 
um H T M N O P A- &»-
T R I O T I O í

¦g Entre o _*__.I_CO o o H
1 «sTEAM DO CORPO CO- ft&
E \ RAI-». realisar-se-á C Ma
MMATCH de FOOT-K
ra B A li D, para disputa deffi

mi Abrilhantará estes especta- Bj
culos _i_a "pa

GRAND» BANDA MUSICAL- g
ra o THEATRO píf

_chax-se-ã Tistosa_i_ato or- p

M Bn__ETES A* TENDA. 
^|

PIT

HOJE  _ _

Basta dizer que este füm da
FIRST NATIONAL.

apresenta cinco artistas
RFlIt BWTT-BEH IYBRHJME8

para termos a certeza de que

^Èjo :f»a__,oo

MORAN, 
"HARRT MTERS c Í^^^Y^ pA-THB" -H-W" TORK,

priteadk d-süciosa ooiwplicaçao em 6 actos Pa^

txtão poi* c-ausa das... 7 .
CARTAS DO CORON^Ii 

"——

__-^_^i^^^^s^^ím 1
tectlTes inclinam-se ante^a ^?*|^^frSS tromdilho das
6 ]>OUISE FAZENDA. No cha *^|g^£?S__S mã<« do d«-

« ^^d^^^aTc^^°^rE-â 
Ppr^a 

dona. QUP a^r

d° 'pam^mplemento 
do programma. as ultimas _

KoTidades Internacionaes JN. «34
Salientando-se: O salvamento 

'^'s^SS^BS&S^^

nooghte aUemães, afundado ua ^«^fF^-ZZjS^EÁtíim o V^t.u-da-
sSto. fazem os mais perigosos e_ercic.os 

^f^^^, ^0=iltríl aS
•dor —- Um í_ir--u' -tiajaiido com nm elepbante sagTaao uxu_i«

Imbiliãadeü dc que c elle capaz, etc.

»*«*___•___________--__-.

19 - Seaunda-feIra-19
Onde também apparecem:

{mVÊÊÊÊÊÊÊ^M
No b«. progran,_a: — "MUNDO EM FO'-

CO" N° 105 — A destruição de barris de cer-

veia avaliados em 6;000 contos, por funeciona-

rios do Governo, eni New-York — As grandes
corridas em Maryland — Aspectos da revolu-

ção militar na Polônia — Londres no período
da aréve geral, com todo o movimento paraly-
ga<j0  e outras sensações da acliíalidade.

9 _SH IH^^^^í-lítjaS^^SCxxívwt

Tereis

o
Quereis saber quem seja OKITO ?

OKITO é um ponto de
interrogação...

Elle é o sábio, o mysterioso, o
mago, o mysterioso, o nobre..,

ESPOSA LEVIANA
é um romance encantador.

Elle vae nos explicar porque...
...ella jogava tanto!

E- um PROGRAiMMA. SERRADOR

descende de gerações de magos
que vem de 200 annos!

- : ELIE \W CB0.HS ASSOMBROSAS ^
E com elle a sua troupe—com

Mlle. MARIETTA LEFEVRE
a campeã do JOGO

DO DIABO-HENRY ROSEN
—o vagabundo musical,

BARA & KESLEY—L. unf
L. Fluher, etc.

"'" '.:'- '¦ 
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HO
GAZETA DE WOTSCíf AS Sexta-fei ra» '13 de Agosto de 1926

0 anniversario a« pre-, SENHOR A^TOMO 
^CAMPANHA CONTRA

vidente Artlmr Ber-
nardes %,

CARLOS

PREPARA-SE FESTIVA IU0OE-
PgAO AS. Ex.

A VARÍOLA
[(Continuação da 2a pagina)
ko Brasil vultosos e assignalados
«ervl«-os, como os quo prestou no
eeu notável quatriennio, um dos
mais fecundos para a grandeza e a
rãnidado nacionaes — Dyonisio Ben-
Ites.

i Therezina — O Piauhy, pelo seu
Inovo e pelo seu governo, se associa
Ide alma e coração ás homenagens
oue o Brasil rende hoje ao seu gran-
do presidente. Respeitosas saúda-
-ões — Mathias Olympio, governador
do Piauhy.

t Ceará — Tendo chegado hontem, á
eioite, do Estado da Parahyba, ate
orde fui acompanhando o Sr. sena-
dor Washington Luis, apresso-me
•em levar a Vossa Excellencia, em
nome do Ceará e no meu próprio as
mais effuslvas e respeitosas telici-
-.acô-s pela decorrência do seu anni-
•versario natalicio. S*»utia,»'oe* ^r
_>e_.o_as — Desembargador Moreira
da Rocha, presidente do Ceará.
; Natal — Aceite o eminente e que-
rido amigo os votos que formulo de
iodo o coração, nela constante fellci-
du.de de quem tanto merece de nos-
ea Pátria — Jos. Augusto, ^over-
Daparahyba — Ainda julgo em 

"tem-

roo apresentar a \ ossa Excellencí-.
o« meus attenciosos e sinceros cum-
mrimèhtòà pelo anniversario de vos-;
„a Exeellenciá, hontem transcorrido

 João Suassuna, presidente do Ls-
itado.

Recife — Aceite o meu eminente
amií-o, pela data de hoje, tão.cara
uo seu coração, as mmhas effusitas."audações 

e os meus melhores votos
tíe perenne felicidade — Sérgio Lo-

C_vlacei6 
— .vlando ao iilustre e pre-

.adoami-o Vn?^ffeCCos!_: Rego",«.o pela data de hoje — Costa Kego.

•\r-caju' — Peço a Vossa Excel-
-u-Imente formal:, tica., as que nes-
•?a-«fata transmitto cordl.lmci.tep-

£_££_ ^__S5& 
C -servadrSo-

£_ada° pol? iXcs o 
^t^ruptos

r^ralil^ÍVG"ac.hS êaído^Pr-
Bldente ^^PeacêSta- Vossa Ex-

do feliei-Bahia
ièollencla; no dia dc hq.e, „
S intima, a expressão da alegria
co»r «ueawese.no as minhas slnce-
„;J- fliioitaeõés com os meus votos
^itoa-ordil-.es*para que acompanhe
Vossa Excellencia e Exma. &™}ia.,
às maiores venturas - I-. M. de
Góes Calmon.

Nictheroy — Tenho o P^azc-r

ZS?2S^E£fâg_&
u-rvicos prestados por Voísí -_•"„.'" nossa Pátria, especialmente

r6-~0-~

*$___•

%t

de

lencia a
no Eata-O do Rio üe janeiro,

%ÍffA&3Smm~$?£&.Xssta
sen-
alio

i-
— Feli-

vida
»E»c-nto

com
cum-

do
dè

Coro-

«Jentral do
Carvalho e

Hc-rmeto, di-

naéfí
tiva Fi-

•fiírisãtCQão deste Estado, senão
«tecera n.áhifçsta«_ãp dos meus
timentos e do meu governo «io
apreço pelas excelsas virtudes
vlcas- de Vossa Excellencia
ciano Hodrí.

«? Paulo — Apresento ao emir.en-
te chefe da Nação e muito presado
^àigof em nome do governo deste
•S-stado c *io meu. com a reiterac-uo
iada vèl de mais solidárias sympa-
thias, cordiallssimos votos de.ífellw-
dade- pela festiva data natalicia —

Carlos de Campos.
Florianópolis — Em meu nome e
ííw_an <1- Santa Catharir.a,

_L__-*taeat_^Voí.a Excellencia cum-;
nfimen-o- de anniversario, com vo-
foi de felicidade pessoal a Vossa
Excelfencia - Bulcão Vianna. go-
vernador.

: Porto Alegre — Associando-me ao
-lubüo nacional por motivo de seu
'glorioso 

anniversario natalicio,» »c-
nho a honra de apresentar a Vossa
Excellencia as Homenagens de minha
f-dmlracao c- reconhecimento í çvcicg
Uor;tudo que lhe deve a leucidade
da Republica — Borges de Medc-i-
ros. .,

Florianópolis — Com os voto:: -.

prolongamento de su?
uaude e felicidade, av~-
gtolntoi e felicitações pela üa^a c

boje, que asaignalaya. passa* .
«seu anniversario natalicio
pel Pereira Oliveira.

Por motivo da passagein de seu
t-nnlversario nataUcio, o br. Presi
dente da Republica recebeu aiada. tado": 

carta- ttlegranunas e cartoas, - __
felicitações dos Srs. : .ur. J. «
lho Araújo, director da
Brasil; Dr. Álvaro de
senhora, Dr. Honor,
rector da Cas.. da -Moeda Dr. Ou
Bllvá Costa, Dr. 33orj.es da Costa.
pr sandovi! Azevedo,,secretario do

Interior do Estado de Manas O
for. Mãva 

"Monteiro, corisj
so Fal.-ão. Et. Gomes oe 1 a
lho! d-pu-ado Olegario Pinto coro-
re! Eoll-ns de Almeida, Or. Mosi-i.
tÜto DV.t Sevèrlnò Neiva. director
do° Òd-reios; Araújo Franco, presi-
dentet e Murtinho Sobre., üeeretariü,
POU. üirec-oria da -*f^^V^elã
mercial do Rio de Jane ro c ! e,
ardera __-_das Associado-, w».
ciaes do Brasil; Dr. Oscar \ ara^,
"Or. Silveira Martins Dr. Aar»-.o
-«.«>is Dr. Sá Fortes, Dr. .7. <-«. -L «-
veira tima. Dr. Barros Lhna, mon-
senhor Rangei,, Dr. Henrique^iniz
.ur. Delphim Carlos fc.lv... ^.-»hiCosta, presiaente «la Conieae

Oer?l 
'dos 

Pescadores- jhí;j
Xot»o cônsul NaDUCO

F-JLho;*"Alfredo Augusto Sc_-
bra de 

"Mello, coronel Ncstor Gomeb,
Dr. Francisco cie Olheira Passos,
nr Bulhões Carvalho, Dr. _a.uçia-
des Sá Freire. Dr. J. Dunhair. ^r.r-%-!-iin rias Neves, ãesenanangador
N-abíico cíf Abr;-i: 

'Dr. 
Thomú R

Dr« Abreu Fialho, Oscar de
lho Azevedo, almirante"Brasil, Dr. Octayíp
randa, Dr. Gabriel
Dlarti.iho Garcez v.,., -„_
iuiz Dr. Albuquerque Mello,. Dr
álanoel Coelho Rodrigue|, min"»»
¦¦«.rmlnlo de Mello Franco,, *»"¦ - '-

dro de Oliveira Ribeiro, desembar-
-ador Elviro Carrilho, professor Dr.
SlISuel Couto.; Dr. Carvalho Mourac,
Dr Flexa Ribeiro, .uiz Dr. ...eiio
E-^ttoé-^enádor Paulo de Frontin,' 

or1 si 
'o Speão 

Conselho Director do
Club do Engenharia; Dr. iertln üe
V&nc-llosv Dr. Carlos Cnaça-.,
jjr: Protasio Alves' rfce-p.?esl^e*ate
dò Rio Grande do^uRDr. £%*£*£
t-ouaa Dr Raul Deitao da Cuniia,
cord7 de Avellar, professor Jaçobl-
«d Freir", Dr. Manoel Cícero Pero-
urino ca 

' 
Sil va. Dr ^^MaC--,S:l|va Dr. Mar Fleuiss, conego _a':-

Dowéli, tenente-coronel Ban»leir
Mello, Dr. Humberto Antunes.
j.j-6 Máriarip Filho, cônsul i
Nimea de Sá, Dr. Lisboa Serra,
conde dc Moraes José *>;¦£?***£*
Rocha, cônsul Mario.de Azevedo, D«-
Francisco Vieira Bohtreau Dr. Ed-
.-..nri,, Monte Dr. Zefermo de i-a-
rXcor.aeí Meira Lima, Professor
"Dr Eduardo Rabello, Directoria do
Derby Club, general Luiz Furtado,
X)r Octavio Tarqumio de Souza, Or.
-Henriou». Vaz Pinto Coelho, Dr. De-
OTOSthènes da Silveira Bobo, Dr -'¦-

Está anajrcada .para amanhã, 14,
ás 2 horaa ãa, tarde, a chegadia a
esta capital, do paquete Inglez "Al-
mainzc-ni.", a bordo do qual viaja,
de regresso ao Brasil, acompanhado
de sua Exma. familia, o Sr. »e-
nador Antoniüo Carlos, preáldenL-e
do Estado de Minas G-eraas no qua-
triJ-innio a inici-ur-ise era 7 de ee-
lembro próximo.

Logo que o ''Almanzora" trans-
puaer a barra, no dia 14, a sua en-
trada na bahia de Guanabtetu-a ee-

/j-rá* annu2i)cÍR_da peüf-tí. ___"í>n__. fl01"O Paàz".
Antes do p&qu-tfce aitracar num

dos arrniizenj. do C*aes do Porto, o
senadtor Antônio dai'-os .deixará, o
"Almanzora" na lancha-da commis-
são central dja recepção que o oon-
duzirá até , o CJaes da. Praça M_uá.'!
Ali, S. Ex. deisembiiurcarã, forman-
do-se sem demora o cortejo com os
carros dos amigos e admiradores
de S. Ex. para, conduzil-o até o
Hotel dos. Estrangeiros, observado
o ae_-uin_e trajecto:'- *.--t-l*

Aveinida Rio Branco, rua do Pas-
saio, lajrgo da LLupa, ruas da Lapa
o do Cattete". "[ _.

_*To Hotel dos líistranseiros estão
reservados aposentos peA-a o Sr. se-
nadijr Antônio Carlos o sua familia.

Attendendo ao fa^rto de c-heg-ai-. o
Btrmadovr Antônio Çürlos d!<» uma
longa viagem e ter S. Ex. de re-
ceber pessoalmente, na Ofcoasião, os
cumprimentos dc tantos amigos e
admiradores, a commissão organi-
sou a recepção do iilustre brasilei-
ro com a maior simplicidade, possa-

j vai; Attendiendo «ainda a um desejo
i do eminente viajante, a commissão
i resolveu que deixassem dl=» ser pro-

nunoiados os discursos até agora
projectados, por oceasião da rek_e-
pção. Ha vera apenas duos saúda-
çõeií ligeira,-, ao ee«né-dio:r Antônio
Carlos, sendo uma na praça. Mauâ,
pelo professor Fernando d!_. Maga-
Ihães e outra no Hotel dos Estran-
geiros pelo deputado Octavio CMan-
prab.dira, as du__s únicas pessoas que
falarão no annunciado desembar-
que.

Ao desembar<-ar no Caos do Por-
to, o Sr. í?ení_dor Antônio Oarlos,
logo que cumprimentar as altas ia«"a-
tori-dades que o for«em receber, to-
ma.Tá o seu automóvel oom d«sti-
no ao Hotel dos Eatr«.ng»eiros, on-
de, ao lado dc sua familia. terã en-
tão opport-anidade de cumprimen-
tar pessoalrnente <_ todas os demais
amigos e ádrr_-radio<»>es qu-e tointirasi
parte na sua recepção.

A cumn-.úasüo avis». também que
o ccfi*ís*ijo não poderá ííer interr»o!n,i-
pido ein ponto algum do seu tra-
jecto.

E' pre-tidrtnte dra. comrm_.ssão ¦ o
Sr. Aíoeu G. de Azevedo. sando
thesoureiro. o Sr. Ovidio 

"VVatson e
primeiro so<3retaTÍo, o Sr. Antlu^ro
de Vaisconcelloa. Todos >o*s mem-
bros da commi-isão reunem-se dia-
riamente no palacio C-uinle, na
Avenida Rio Btcnoo, ¦¦-.'5<---ipíc!r_o do
Dr. Alceu de Azeveldo, onde c.«ii-
tinuum a chegai-.* numerosas adhe-
eõc-.í âs honve>na_;frns que vão ser
pr-esíada-! ala futuro presidente de

A Companhia Sul America,
installa um posto vaccinico

¦Empenhada em contribuir ipara a

defesa da nossa população em ge-

ral e particularmente de seus «©-
«nirados conti.n os iperigos da v-a-

fk>lar i-1 Companhia (Nacional de

Seguros 
"Sul America", installou

um posto vaccinico. que funceio-

narã. idas 9 da -manhã ãs 5 da tar-

de, na sede social da companhia,
a rua do Ouvidor, esquina dc Qui-
.anda, o." .andai-. _«Bnf«r*.
M\T«* XJ>f 

"POSTO "NA ASSOCIA-
«*ÍO DOS EMPREGADOS*• -... ,r,.r-»---.»T7'T».#»rri. .XO C03LMERCI0.

A'16m do seu posto vaccinico
central, na sede, 'á rua Gonçalves
Dias, 40, 1.° andar, continua a Ab-

socüacfio «dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro a man-
ter o seu antigo posto na Phla.rma-
cia Carvalho, õ. Praça da Bamlei-
ra. esse 'a. cargo do Dr. Ararms
Lci***es e onde «poderão ser attencli-
dos não só os (associados í-»omo
qualquer pessoa «que se queira «m-
n-iun'i*_àtr da vario.la.

-•-•?-

A estação D. Pedro TT fornecei
hontem, por conta dos diversos *ml-

nisterios e outras repartições pu-
blk-as, -'55 passagens, na import«_n-
cia total de .:2965000.

ÍJENTENARIO DE
.•"LAENNEC

iA 
'p-ussagern do 

'oemte-tario de
l_aenn)oc, o genial dnventoT da aus-
cultt-çâo, será comroemorada, ria
PolUclinica Ger*al do 

"Rio 
do Jane!-

ro, com uma conferência do Sr.
professor Oscar d>e Souza, chefe
do serviço 

' 
clinico das moléstias

dos pulmões e do coração daquel-
la" (instituição.

S. S. falará sobre "Laennec, sua
época e sua obra", ii_B_----do acom-
plainhar a sua dissertação de [pro-
jecções luminosas.

Por essa- oceasião S. (S. terá.
tambem uma mensagem-, em -per-

gamínho, endereçada ao 'CcJlleg^o

de Françiai, apresentando as home-
nagens da iPoliolinica Geral Vio Rio
de Jlaineiro.

oe-o-
Estiveram, hontem, no gabinete

do í»r. ministro da Fazenda o.s Srs.
D''. Estacio Coimbra, vlce-presidento
da Heoublica, e Paul May, embaixo-
dor dâ Bélgica.

__—-+m-a

O CRUZEIRO MARÍTIMO
CENTRO-CARIOCA

O Centro Carioca, em relação á
visltlai á ilha do Paranapuam jã ob-
teve a gèh.Úéza do commandante
Carlos Alves de Sousa, para a visi-
ta ao De-i-Cirtamento Geral do Ae-
rona-utica, fllaO 2 ás 4 horas da
tarde. .,

As inscripções, ipara os convites,
serão encerradas amanhã, ás 4 ho-
ras da tarde.

GAZETA THEATRAL
_ _->¦__>TCWM Dí. TA77 lme' cuja- voz' puríssima entre as

A 
¦*_WtU'«jr___t*«~- ífiJ jJrkMjÊLt Imais puras, conhece todos os _egre-

TJm do nossos confrades auissos, [dos da arte malB refinada, tendo to-
ou° se aasigna "Ded", publica, sobre
a. õrigr-pi da palavra jazz-band, utu
interessante estudo, do «iual extrai-
moB as seguintes linhas: ;,',¦.'-'-,.

Os americanos estuo satisteitos
oorque conseguiram descobrir, de-
pois de laboriosas investigações, a
origem exacta do jazz: o juz_-band
vio a luz do dia nos Estados Unidos.

Querendo distrair seus clientes, uni
Sr Sam Hade, no anno de 1915, to-
mou a seu serviço um negro, cha-

das as nuanças desde a mais inten-
sa expressão dramática até á mais
terna doçura, interpretará o papel
de Magdalena de Colgny.

No papel de Gerard será apresen- 
tado um artista dc grande valor, , festival das graciosas
Benvenuto Franci, o primeiro bary- *' -_-_.,,.,-.,¦.
teno do "Scala" do Milão, theatro do
qual Toscanini lhe dá licença para I «-iç3es da revista
sair s6 na temporada de veráo, na I
qual aquelle colyseu permanece fe-l
chado.

to dessa primeira representação, pon-
do em relevo, ao par da excellencia
da' comedia, o brilho de desempenho
e a propriedade da m«-mtagem.
l-ESTIVAJU HBRMINIA REIS-CESA-

Realisa-se. hoje, no &»n™S%fel°"as 
graciosas e applaudidas

artistas Herminia Reis e Cezaria
Henrlques, com as ultimas represen»

I fi»_*-4-_I'__' -._.riát- "Píim-Pom". aa

nv.do Jasbo, que tocava ptston, vio- ) Os outros papeis estão confiados
lino flauta e tambor, menos mal, noa reputados artistas: melo sopra-
»<"ivo nos dias em que estava luinie- do Luisa Bertana, baixo Pasero, so-
dVcido pelas bebidas quo lhe offe- P.rano FranchI, tenor' Nareli e bary-
i- i-iri os assistentes tc'no Muzio, intervindo ainda os ce-

Nestes momentos de exaltação, o \e„TJ-"' "óros e orchestra do Scala, de" 
saltava dt» uni instrumento ptilao, sob a regência do maestro

IO Preço de nm Beijo I
'El TT __. — n_n—. --n~cnnínnil! ílí» -p

RER

,'"__ni«ça i P» I"

I i_ 1

negi-L. ,
para outro, fazendo um barulho e.n-
surdecedor, com grande satisfação
dos clientes quo não cessavam do
grritar: 

"Bravo, Jasbo! Bravo, Jas!
Jatí!"

Assim,' o negro acabou por adqui-
rir apreciável nomeada. Companhias
(límited) começaram a imitalHO, na
mesma cidade U'.« Boston. Imitaram-
no. aperfeiçoando -o seu systema, em
toda a America do Norte, depois na
Europa, especialmente ém Gênova,
sede da Sociedade das Na«.-ões.

Dahi, nasceu u progrediu o jaza-
band.

No Conservatório de Gênova, um
professor desta notável instituição «
acabou ensaiando uma maneira de
tocar, elle só, não alternativamente,
irias simultaneamente, uma dúzia do
vários instrumentos, o que parece ser
uma proeza difficilima.

Uma creação sensacional de

NORMA SHEA

Macedo te Ar-

-lm_'s uei-a-rs.
 A commissãp recebeu com-

muni cações de que se farão repre-
3-?ntar o Centro Industrial do Bra-
_>'., perr ,s3ua ditrectoreií, Srs.
Ar-hur ão Oa_-*.io, Juiião dte Baére
e Julio Pedrcso de Dima Júnior e
ncio seu seoretai-i-o greral Dr. A. J.
Co---a P-into; a Sociedade Propa-
«adora de Bellas Artes e o Lyceu
ile Artes e Officios pelos directo-
re_* Drs. Jc-oó Cairvalho de _?G__ra. e
João
sotlfs Drs,. Gastão
mando Carvalho.

A Câmara Municipal de Braziha,
Estado dc- M-inas, sa fe.rá. repr-ssan-
tar por ©cc_»p*ão do dcs»eimbar*çue
do Dr. -V-ifonio Carlos pelo depu-

pderaí Cam.IIo Pra-t-ás.
 O T)r. "E%-ar4_*to da Moraes

l*3Ôebeu p&T officio, a dele-mção do
"C'"->tro União e Trabalho", da ei-
ã:.r.a. de 

"Li-vir-s. Minas, pSx-a repre-
stóitai-o no desembarqu-o do Dr.
An*ioní-o C__rIos. __—.

\ PASSAGEM PELA BAHIA
Bahia, 12 fL:rasil Press) — Oh.c-

"•ou a -j-sta capital o paquete 
"Al-

anansora5" n cujo l>r.Tdo viaja o se-
nador Antônio Cario-, piM^dentc
elçétò d3 Minas Gécééa. Preparava-
.-e uma rea.pção «-_ar_tthosa a S
- o góy

d-=
«jão
Santos
Abreu

fer&ce
mas en
•arado :•-
¦3_ls_-5 de

Dr.
dí!

Carva-
índio do

da Bocha Mi-
Bernardes, 

"Dr.

Caldas Barreto.
Mello,

K_.
, .or Gfien Calmon ia of-

-lhe um almoço < mi _rfacáq,
«rirtucá. de se terem ns-gis-
borde», durante a tr-_.ves-:iã,

esco-rig-tina, o navio ficou
terãi'_-;-.do e não poude o sena-

dr.r Ar^onio Cavl-cs vir- a t^rrn
COMíMT;-SõKS DIO .TTIZ DT. T1>KA

 
'_ 

REC-SEOÃÔ XESSA
CIDA l)r-

jui-- d. Fora. 12 {AÍ A.) — Se-
^»í--ão hoje para essa capita., va-

Sais cor->_n_Lssões rspre-.^-ntativa_3_ .de
«fôdas as e*ae.s*:« sCciaés desta c«da-'de 

afim do dai»_cn as boas vindas
•»o' senador Antcnio Caries, prea-
drètóe--sleKto de Minas, por ocf*£°

dei sua ches-ac;x_a casa «apitai, dc-

r/o'«t3 d-e a.maip.na.
Amanhã, segulra-o aniti-

meras twssg-os gradas com
xno intuito. ¦ .

O Dr. A_itonio Cario
-í aqui diapois do dia

innu-
o mes-

nubliçado o prognan-nr-ri

! ¦só chega-
20, estando

dos fes- ri
qtTíj devierão durar quatro i

de
Dr.

-dro
vis-

tejos,
U!^o 

primeiro dia. haverá reo.pcrão

na -astacão, formando a hnha

iáró e os «ool?âgi<?3» Ka. «síaçao,
o Dr. Antôniora

de

Ca-rl03 saudado
Tei:-:e'-ra, prosi-¦oelo D-r. Proocpio ._--, - -

íSitò dai Ca.m.ara. A' noitof^wg
--ranãe mãrô-e-staçao popular, .a

rtroiesror Machado

aia

racio Kibeiro, tenente-coronel * . F,
Flores dos Heis, professor Dr. -Nas.
Cimento Gura-el. Dr. Carlos Claud io
,-• ;-..-;; 

"Dr. 
João Teixeira Soares,

&r José Maria Tourinho, Dr. Cunha
Vaseoncellos, juiz Dr. João

'"___ 
Serã regada

p.r.co «lo Bia-

Seve-vascüiiwMu^, j^._ — -. T.»nio-
ri_no Caárneiro da Cunha; Dr. V4_ler
Ta dos Santos, Dr. Marciano de
i^uiar Moreira, 

'desembargador. Ovi-
Pomeiro. 

'cônsul Cândido de
Souza Dr? C-rlos Botto. Dr. Danieloo--*-, j-"- , •?  ii»»» coronel

_gru
dio

íza, Dr. «Jarios _>«-
iJarneiro, Abdenago Alves
Adolpho dc- Figueiredo, -»-!r- . ,
l^goa Filho, Dr. Caetano Lopes, D
Alencar Guimarães, Dr

Kocha
Dr.

Gomes do
Carrno, deputado Manoel Satyro, nu-
nistro Dr. Cyro de Azevedo, frei
Germano Rosa, pelos padres Agost
nianos; coronel Rodolpho Abreu,
iuiz Dr. Fructuoso Muniz de Aragão,
Dr Coriolano Góes. inspector da
Guarda Civil José Cândido de Sou-

seu nome é no ca corporação;
Geraldo Rocha, 

"Dr. Padua Re

do retrato
na s&do da

7.a,
Dr
zende, senador estadual Jos_ Jui'0
de Andrade, deputado Baptista Bit-
teneourt, Eduardo Pinto de Vascon-
-„n-«« contra-almirante Octavio

almi
Pinto

cellos, contra-almirante _ ..
Jardim, embai-tador barão Giulio
Gesare Montagna, deputado Cesario
de Mello, almirante Prwla Coelno,
almirante Isaias de Noronha,
rante Paula Coelho. Eduardo
de Vaseoncellos, Frederico , de . Bar-
írT« Barreto, deputado Thomaz Accio-
ífr Dr Leonel Filho, coronel Chris-
tiáno Pinto, major Nunes Filho, .ca-
¦niLão Thcmistocles Leão, capitão'M.
firar Monteiro Torres, commandan-
t» HpIv^cío Coelho ' Rodrigues, Dr.
lir-aro de Teffé, cônsul Murillo Mar-' canitão-tenente Nereu Chalr.-u

canitão Annibai. Maciel, «is,-• - Domingos

landiq o pro--*..
nho.

No segUTídí»
uma miíisa campal no ia

^gri^^o *2^g&
nm iw.-nqu^e clfer-cldo pela Ca-

«màra Municipal. _ . _.
No terceiro dfe — 

^^e^kVka-r
«êde da Quarta B.°giao WluttXT.

&¦&&&& do retnalbó do homena-

^^-'.Tardirn f*™^ 
e .**•¦

Tc- no <"l"b «?3 Ju'iz c:e F/Vra.-%"o 
quarto t dia -- l™£?gfâ£.

ão Dr. '"-Vntonfto Carlos
í_«-.soci-iir:ão ã'CK_ B-mpre-

sados-no cômm.ercio ^^^
vlca, ã noite, no Theatro \o...e>ãa

des.
- ->'«*¦ —"*

I_entesdoC.M.cloCea-
rá extraviados

O general Eudoro Corrêa, dire-
ctor do Çollegio Militar do Ceara,
officiou ao Sr. ministro da Guerra,
nedmdo informações sobre os te-
nentes-coroneís Álvaro Bether.üourt
de Carvalho, professor de Physica
e Chimiea, e Carlos da Kocha E er-

nandes, sçofetisor de francez, e o

major Ataulpho 
'"Endes de A*drade,

adjunto da segunda secção do mos-
mo çollegio, que dali ko ausenta-
ram ha'"'mezes, seíido ignorado o
seu paradeiro.

coal cônsul Mario Droylle da Costa,
Lub^Bmü^ Belart, Humberto Soa-
res de Pinho, Alberto Drummond

tins,
Corrêa. .--¦ .
Lieinio Dias/ingo^^. c; do ,_( _

Gonçalves, Dr. Tolentino Gonzaga,
João Cortez.rMartins 

"Carneiro; 
,iho-

maz . Salgado, --Hugo Machado/ í er-
-ando M. de Faria, Dr.-Josino Me-

! _»_-o T„iir. ' Síirttos . Filno. ..Carlos

chado, capitão.-:
?„e ríJÍ. Ar,*- seerundos. tenentes ma- ?a
lri<maSdna^^h^^r;-o^-•«- ' Alfredo- Romagucua*, co.r...c.

nezes, Julio ' Sartto
Oliveira de Bethencburt. José" Pae-
sos, Luiz Páúla. • FranciBcó ..Maga-

\

m

Gabriel «antir.i.
A COMEDIA -ÍO PAI.ACIO

Das peças do repertório da com-
panhia- Maria . Mattos-Nascfmento
Fernandes, uma das mais en_rraça-
das é a comedia "Uma velha que.
tinha um gato", original da par-
ecria Arnaldo Lelte-Carvalho Barbo-
sa. "Uma velha que tinha um gato"
fi uma eharge, na qual Nascimento
Fernandes o Maria Mattos fazem
duaa caricaturas Irresistíveis de co-
micidade. E' esse o cartaz de hoje
no Palacio.

COMPANHIA NEGRA
>_' hoje que se realisa no Rialto, a

fosta artística de De Chocolat, autor
|d'_ 

'Tudo preto", ora em scena na-
quelle theatro, com succ«ssso.

A COMPANHIA DE COMEDIA
FRANCEZA

Segunda-feira próxima, estreara a
companhia Gretlllat-Tessier. Estréa-
rá no Municipal, onde vem fazer a,
temporada official de comedia fran-
ceza, com a peça "Dans sa candour
naive", de Jacques Deval. E' uma
cemedia interessantíssima que deve-
rá agradar ao nosso publico, como
agradou ao parisiense.

BIDU' SAYAO
A senhorita Bidu' Sayão, elemento

do destaque da companhia lyrica do
empresário Mocchi, teve a amabillda-
de de enviar um telegramma do
agradecimentos o de despedidas a
este jornal, tendo de partir para São
P-juIo, onde vai participar da tem-
perada lyrica dessa oidade."NOSSAS MULHERES"

Agradou no theatro Casino, a nova
comedia ali representada, ante-hon-
tem. Toda a critica salientou o exi-'**********'***^*m********

Póde-se matar um crimU

üfâm^vSÍti9f&f^^^u3&&t&X?Q-*.>"'í^Í*>'''""'-"-»,*7--M-9_-?$'í*?v - -'--•*'«..,..- '¦ AfW*j___-
¦hEe'-'-'**^*w9_EI_E^^eÍ_^^_-^^^íÍ^__--S---«^^*" - ri^xèfif^sri- ¦ JSk__^S

blicação de uai livro sobre theatre
da autoria do Sr. Manoel Whits.

 A companhia Margarida Ms,-.-
deve embarcar para S. Paulo, no
próximo mez de outubro. Assim, v.
errpresa resolveu repassar a!e-_n_._
peças do seu repertório, «-oraeçance
pela revista "Me leva, meu Is-m"", tic
Joiacy Camargo e Pach«j«.o Filho,
quo será dada terça-feira.

A REVISTA -NO PHENIX «.
Permanece era scena, no Pheaix, a

revista "Los peceados capitalas".
São apreciados os trabalhos de Ee-

lena Antunes, Aymond, Luly c ir_^_._
CarbonelI.

NOVA COMEDI--) DE ARMANDO
GONZAGA

Armando Gonz_s_, vai, pai ?r.-

H-r__iBÍn Rei»

_SÈ_-_SÉft_8^S6í
e outros conhecidos artistas.
RE»CITA DE AUTOR NO S. JOSÉ*

O São José estará em festas, hoje, I CEXTRAX
in a recita do autor da revista I dades), sesso

Cotai-a Herarititii-M

Notas Diversas
CHEGA, HOJE. A LYRICA OTTAVIO

SCOTTO
A*s primeiras horas da manhã do

hoJH deve desembarcar do paquete
"Re Vittorio", a grande companhia
!y_ica Ottavio Scotto, para cuja es-
tréa no theatro Lyrico ha essa gran-
de t-spectativa, que caractèrisa no
Rio os ucontecimentos artísticos sen-
sacionaes. '"'..¦' . .

Como já foi annunciado. a primei-
ra xécita do assignatura realisar-se-a
com "Andréa Chenier", de Giordano,
verdadeira pedra de toque dos gran-
de-, cantores,'com urna interpretação
que, confiada nos tres principaes pa-
neis a tros das maiores estrellas do
theatro lyrico mundial, resultará,
cem certeza a mais soberba de quan-
tas foram apresentadas até hoje no
Rio: 

"' _, 
•• -,

Realmente, tres authenticas ceie-
b:idades interpretarão os persona-
gens d. maior destaque: Giacomo
Lauri Volpi. o grande tenor que a
platéa carioca jã teve oceasião oe
apreciar em temporadas passadas.
embora não tivesse ainda naquelic
tempo alcançado os altas cumes cm
que se acha hoje-, o que volta agora
no pleno esplendor da sua bella voz,
potente, varonil o generosa, inter-
melará o .págel do protagonista, ao
«*l»j_.l'dará, além dos-seus raros do-
tes de cantor, a sua elegante figura
? _èmca.'

Claudia Muzio, a figura feminina
d«i maior destaque, actualmente na
scena lyrica mundial, cantora subli-

{! *Qr*<tè******&*************21 4' MEMÓRIA DE LAURO
MULLER

o confrade
dedicou ao

CARINHOSA IIOTUENAGEM DA ACA-
DEM1A BU.1SILKÍRA DE LETRAS

Realisou-se. hontem, r.a Academia
BrãáHeira de Letras, a sessão publica
.m-homeii-goTii á memória 'dovLauro

Mullér. O salão achava-se i.ite..a-
monte repleto, vendo-se eR.trc aa-'
sistencia grande numero de senho-

membros do corpo diplomático e.
oons-. estrangeiro brasileiro, ai-
tos funcèioharic do Ministério do
Exterior, senadores c deputados, pes-
soas da familia e muitos amigos do
senador Lauro Muller.

A* mesa da directoria dp.Aciinemi-
achavam-se os Srs. Coelho »\etto,

Gustavo Barroso, Humberto de Cam-
po»; e Cláudio de Souza. Comparece-
-om além desses, os seguintes aca-
dem'cos: ministro Felix Pacheco, Mç-
ã- i-O- c .'Albuquerque, ministro Hellp

i Lobo, O-orio Duque Estrada, _Rodri-' 
go Octavio, Silva Ramos, conoe tar-
los dc Laet. desembargador Ataulpho

Pciva, conde dc Affonso Celso,
professor Miguel Couto, professor
-.üstrègèsflo, Alberto de Oliveira,
Ãl-güsto de Lima, general Dantas
Barreto, Goulart de Andrade, Con-
Stanclp Alves e João Ribeiro.

O Sr. Coelho 
*N»2tto, abrinao a ses-

<!S.o, pronunciou bellissim:-. palavras,
muito applaudidas, relembrando la-
ctos da vida de Lauro Muller, e deu

palavra at_> ministro Hélio Looo,
qUo proferiu um bèllo discurso sobre
a pc-ísonalidade do iilustre morto.

O Sr. Hclio Lobo foi vivamente
applaudido. .

Em seguida falou o Sr. Medeiros
Albuquerque; que, ein palavras re-

psy-
de L;

-ip noso *i
A Imprensa européa discute,

actif_dtS_nte, um caso que devemos
commentar, não somente pelo alto
alcanço social de que elle se revés-
te, como ainda pela opportunídada
de um confronto que deixa muito
bem o espirito de tolerância o do
humanidade de nossas leis penaes.

Máo grado todas as falhas do uos-
so systema penitenciário, e justo
destacar a. prudência com que, no
Brasil, juizes e tribunaes exercem
as funecões de punir. Nesse ponto,
estamos muito mais adiantados do
que suppõem algun3 criticos apaí-
xonados ou ignorantes. E, se rnere-
cernes censura, _ justamente pelo
pequeno rigor com quo punimos.

A imprensa européa preoecupa-se,
no momento, com a questão das exe-
cuções capitães. Lembra os proces-
sos mais variados, todos tendentes
á morte do criminoso, está bem vis-
to, mas sem lembrar que melhor se-
ria poupar a vida do criminoso.

"NSo matarás", e o principio evan-
gelico. Possuidos desse erisinamer.-
to, os códigos foram banindo as exe-
cuções.

Todavia, convocados pelos expoen-
tes do jornalismo europeu, scientis-
tas c carrascos têm opinado pela
guilhotina, pela forca, pela cadeira
eiectrica.

Os dois primeiros processos são
absolutamente eíficazes, não ha du-
vida nenhuma. Mas, não são "hu-
manos", segundo o sentido que esse
¦vocábulo comporta, no conceito da
per.alogia dos carrascos. Besta a
cadeira eiectrica.

Contra ella, porém, ha receios
muito graves. Adoptada nos Estados
UnidO_, verificou-se que os esquele-
tos de alguns sentenciados foram
encontrados de bruços ou retorci-
dos, o que evidenciou que haviam
sido enterrados vivos.

Interveio, ahi, o "espirito do hu-
_r.aniua.d--'", aconselhando que enter-
rar vivo um individuo é por demais
'cruel.

A chror.ica dessas punições violen-
tas tem apavorado o nosso espirito
ehristâo.

Nunca podemos, por isso, partlci-
par dessa corrente penal. E mesmo

quando tínhamos estatuída no codi-
a chamada pena ultima, a cie-

do Imperador nunca tardou
traneformal-a em prisão. E

quando essa clemência não foi ai-

cançada, nem por isso o cor.demnado

ia' 
'para 

a cova : sempre faltava

quem emprestasse ou vendesse um

pedaço de coroa.
E' deveras doloroso que a Europa

esteja a dar tal espectaculo nesse

estado adiar.tadissimo de sua ci»--.-

sação.

cem'•Calma no Brasil!", no.
Jf.raci- Camargo, que a
Estado do Pará, berço do herde da
vígilenga "Junina", Josino Çariioso,
e ás colônias de pescadores do Rio.

FESTIVAL PRO--CINIR-- POLÔNIO

Será sabbado próximo, o festival
orerr-nisado pela companhia do bao
Joffi e:n beneficio da actriz patrícia
Cü i'-a Polônio, ora em Paris, de onae
deseja ser repatriada, achando-se em
situação precária.

FESTIVAL DE AUTORES
Te*-á logar, hoje. no Recreio, a ré-

cita de Luiz Peixoto e José Segreto,
autores de "Pão de Assucar •

Essa festa consta de um quadro
novo "Tão bom como tão bom . e
de um acto variado, em que o publi-
co terá oceasião de ver Henrique Al-
vc., Bueno Machado, Procopio l*er-
reira, Olegario Marianno c- os artis-
tas da Companhia Negra ae Revistas,
Mir.goto e Djanira.

Jos^- Segreto resolveu aar a parte
do produeto que lhe couber para
avxiliar os cofres da Ur.ião dos Pon-
tos Profissionaes de Theatro e a pu-

meira vez, figurar, no cartaz do Ca-
sino, na esplanada do Passeio Publi-
co, assignando uma nova peça, -Ipa-
ntma Tunnel Novo".

Essa comedia será apresentaêi.
pela companhia Jayme Costa cor, a.
maior montagem até aqui verificada
em comedia, sendo toda a sceuogra-
phia de Jayme Silva.
Espectaculos de hoje

MUNICIPAL — Fechado.
CASINO — "Nossas mulheres (co-

media), ás 8 e 10 horas — Poltrona-
6J000.

LYRICO — Fechado.
TRIANON — "A mascara, e o ro»-

to" (comedia), _._._¦__¦". horas —
Poltrona: 5?000.

PALACIO — "Uma v-elias. que tinha
um gato" (comedia), ás 8 3-f. — Pol-
trona: GÇOOO.

PHENIX — "Los 
peccados capita-

les" (revista), ás V .[. o 9 3!i — _**ol-
trona: 5$000.

REPUBLICA — "Fora-pom" 
(re-

vista), ás 7 3". e 9 314 — Poltres^-
_Ç0OO.

RECREIO — "PSo de Assucar* (re-vista), âs 1 3J- e 9 814 — x-or.ro-»-> .
65000.

ÍRIS — "Esposa modelo*» (burle-
ta), ás S e 8 1)2 — Poltrona: ZZ&Zt-

CARLOS GOMES — "Trava" e"Come e dorme" (revistas), ás 7 £;|
e a 3'4. Poltrona: 3$000.

RIALTO — "Tudo Preto" (revista"»,
I ás 7 3!4 e 9 3!4 — Poltrona: 6J(k,u.- "MuBic-hall" (varie-

es continuas — Poltro-
DfOOO.

-*-»*-

O E>IBAIX_4D0R SAAYE»
DRA EMS. PAULO, /

TTSITA A* P___NTTENC-AKIA
S. Paulo. 12 (A. A.) — O Dr.

Abdon Saavedra, _ embairador dk
Bolivia, em missão especial junto
ao governo do Brasil, acompanhada
de sua 6enhora e filha»; do «-ousai
iFaustino da Silva; do Dr. Acy-
Paes; do cônsul geral Luiz Sce.reá.
«sncarregado d03 ne»;i«i.-s da Boü-

•.***************&********

Uma fazenda de sementes
visitada pelo senador

Washington Luis -
Por intermédio do Superintenden-

te do Serviço do Algodão, foi o &r.
-nlnistro da Agricultura imormaco
de que o presidente da Parahyoa vi-
sitou, ha dias. demoradamente, a «:a-
zenda de sementes do Pombal, pa-
quelle Estado, tendo a melhor im-
pressão dos trabalhos a cargo do re-
ferido Serviço.

Dias depois, o Dr. Jcao Suassuna
ali voltou acompanhando o Dr.
Washington Luis, cuja impressão da
fazc-r.da foi tambem excellente.

mm — ¦ -

A BATALHA DE ALJUBAR-
ROTA

Para cominémorar a data da paF-
sagem em que foi realisada a bata-
lha de Aljubarrota, realisa no pro-
::imo sabbado. pelas S 1'2 horas da
íic-itè, a commissão iniciadora da
fundação da Casa dé Portugal, uma
scásSO. solenne, na qual será orador
official o Sr. Dr. Ruy Chianca, dis-
tineto e consagrado poeta e d
turgo, autor do poema

via; Dr. JosS Maria Paz; capitão
Luiz Concistre, official á.s ordens
do em.bai__3.dor; tenente-eoron-l At-
mando Duv^_i e eenho.a, visitoj &_-__
manhã, a Penitenciaria do Estado,
onde foi recebido oeto Dr Fran-
klin Pisa, director des*» estabeleci-
mento, que se encoitra *m cercado 

"

de seus au-tiiiares.
A* entrada da comitiva, a *-«•»»»;«*i '

de musica dos sentenciados ene-
cutou os hyrnnos naci*->aa! e boli-
viano. Após percorrer todas hs »*-_£*-
tas dependências do majestoso çdl-
íicio, recebendo e_mlic-a/»6«s de ibdc
o seu funecionamento e do reárimen
applicado aos sentenciados, tos vi-
fdtantcs dirigiram-se para. o yatae
interno, onde assis_ira.n_ aoe exerci-
cios de gymnastica Eu~ca exacatitãos
pelo batalhão de saatenciados, ac
som da banda de musica.. Oe exér-
ciclos tenninarani por _a_ ap.-
theose á Boli-.-ia^ _-e»_«ão por eu.
oceasião e_-»--c*_ts-_.03 os byninos Hfm-
cional e Boliviano. O ermba-íxcdor

sua comitiva jn.ostrar_tn.-se raci-
to bem impressionados, t«r_do reli-

tado o instruetor major José «Eíar-
. rido. Em seguida, todos ea <ítr__5-
I ram para o ampM-h.ea£r*e, ondo o

Orpheon da Peniten<daria executou
um escolhido prograran_- cora.,
que multo agradou ac-s visitantes.
_»To reíeito-»io. -.oram ssrviâcs c-ü-"»
e doces, estes feitos na Penitocçia-
ria. A visita durou tree heras
tendo o embaizador cuTaprir-tonSi.-
do o director do estabeleciinenro, a.
quem felicitou pela rr-as-nifica cr--'
ganisação.

3. Ex., o Dr. Abdon Stssvefire-
vasío^co^: tri hora da ta,-de. .1-^ a C.»

¦» e o fcJenado. ssr..o ás 3 noras
pelo Dr. Cai-los de Cam-

• to
cit

' ri*

ta , que com os seu
cimentes dirá aos assistentes o quci»'^-."
representa na Historia dc Portugal,! recebido
essa data. pos, presidente do E«-ta<_o

**^********Q*****************************

go
mencia
em

passadas
cb"ófògia

i-inlio. traçou a
iuro Muller.

Míiic. Curie visitou a
Câmara

de_3m cr/nipanhia dc um grupo
senhoras de nòset. sociedade, este-
ve -hontem. na Cama:*;;, «a tíra.
Curi^ que vidttou as dependências
do novo"-edificio dessa cat»a do Le-

_-lE5ativo.
A Sra. Curie,

i bunaa nobres,
sessáo da Çamai-I;

¦luiumiii

de uma das
assis-iu parte

ri-
da

O MONUMENTO A LAURO
MULLER

O senador Antônio A.eredo pre-
r-i-lente da Coir.missao Exe-UU»»-

do Monumento ao pranteado se-
««. Tinro -.Iuller. marcou para"abb-d^14 

do coi*:*entc. ás S.ho-
^2 da tarde, na sede do Instituto«nharia 

Militar, á Avenma
i -primeira reuniãode En;

das- 
"Nl.üções.

deesa c o m m issao.
•-_?-

O director do Sauato-novo
Naval em Friburgo"stro da Sia-

o capitão ce
Dr. Álvaro Ribeiro

dc- dlrecitor do Sanato-
±'*rib*-r«_o, e o exone-

£u 
NdoVcar|- 

>o\cLfe 
de clinica

do Hospital Cen
Marinha.

no
O Sr. almirante min
rinha nomeo*., hoiuenn
fiagrata medico
nara o cartío -

Naval em Friburgo, e ¦
do cargo de chefe

roiõiítca do Hospital
O capitão de fragata n

d eo Dr." Luiz Augusto Pinto foi no-
meado Para servir na Directoria de
S:;lldc.

IOSf. 

énê- 1
gocianíe? I
0 Sr. quer S
vender? 1

^__ fnt-to aproveite e _..muncle ^ft
rii nas paginas da "Gazeta, do
3i Noticias". Quem sabe annun-
£« ciar sabe \í-:.ii_r. O _:r;_.elro
«» que se gasta com o annunclo
E£ é como a boa semente: dá

j5| dinheiro farto.

_---¦^«*^*«*«*^'*^*«*«*******^^'****1^^^^^^^^^
^jfjt*ptwsm~r*M.mmasj_\2

dfâ^?&WiS3&S^^'*2&^
CoÍmPANHíA BRASIL CINEIV1AT0GRAPHICA

GLORIA
:•:____: paramount -9

-fc

IMPÉRIO CAPITOU
jj-üj^-wb um PKOGRAM-

M\ NOVO — NA TE'LA c no

P-UiCO - »^AS MAILWn-HAS

Sa, TE'1'A — uin novo e Iludo1 
mance da FIRST NATIONAli

(Prosrauima SEKKAUOK)

l»ou«-oa tiiua ainda tereis paxá
— ver —

M A H V nCSFORD

primeira entre as primeiras—
m> romance da UNITIOD AK-

TISTS — cm quo ella o um
encanto

A
dt

Carlos Reis. coronel Pompilio Dias,
capitão ..l-ucll-capitão cunaa ^-V9^?,^ Carv-íli o

des Seabra, tenente ^iV^ftaT4nt0'
toriptite Joh- Domingos d os_ ban_M
Tunior capitão Dominas He."r'H«u
Wliruiira •José . Domingues, Bugenlo
.emento, FreJtas *de Castro, cem,
missario da Arr>.ada; capitão íran

P«^r-missario da *»'• -" —•¦- ,.,.,
o^co José Dutra, tenente José
filio da Paz. tenente Guimarães Ju-
nio?, ttn.ntê Liblo Vieira de 

"Re^en-

de. capitão .Toão Gomes C. Ripper
Filho, tenente Álvaro Machado, ma-
for Aguiar Filho, tenente-coronel
p-.rn^sto di« Andrade, caoitao _&r."Ezeyneur Antunes, maior Oscar Paa-

assos de- M"Tanda,«-i">uque.,.Mesquita,
M S M.i Costa Júnior,, Julto de Car-
valho, presidente.» er-i: seu j- nome e
da directoria da Sociedade União dos
Fõguiatao; , Carlps Alberto ¦ .Arauío
Cu imar-ãos, ' Dr. ¦; Jf».s,é- * Lm nares,' V>f.
Christiano Brasil. Dr.- Abraham Lelr
te,--Mario von- Doelllriger,-'Dias So-
brmiio. Gll Silva, :J.uvenali:io; César.
l°-secr«»tarlo, iVm seú;r.omo. e na da
directoria da Urrião-dôs Emnre^ados
no Commercio; Henrique Loureiro,
Dr.' 

'-«-fputlio 
dós Santon. Dr. F;«hio

P.ino, (riistaó de Carvalho, Machado
e familia, coronel K. Ma'.toso Mai«..
Arthur Anastácio, Luia Gonzaga de
Brito, 

' 
Álvaro Cunha, cônsul ' geral

Sebastião Sampaio e Hu*»-ns Gon-
raives Harata."'":..-. - : .'

Exiiuberante.

b LEW CODY
Qual será esse preço ? —Um milhão ? — Um affe-
cto sincero ? ! — Um film dedicado á classe das da-
ctylographas, com aspectos fidelissimos da vida fe-
minina em escriptorios.
Norma desempenha um papel característico de rara

perfeição.
Míiçiiifica producção METRO-GOLDWYN, distri-

J3uida pela PARAMOUNT no Brasil — no

Leviana
em

X_E«*»-í:jE:»3E_E1.XC3
\B>^aM*-*W*-B*'*»*'*-l*»»**T**«*«**"**-^^ * ' "*•***¦'*•****'
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19 ___ SEGUNDA-FEIRA
Xo mesmo proírramina: MUNDO EM FO'CO N". 106 — Feste-

.os a .Toanha d'Airc, èm Paris — Os divertimentos de verão ent
T-ong Ieland, onde os n«2rwr-yorquinos se distraem — Os íranc»c«c».
bombardeain Damasco — Arriscado salto de uma lancha de corri-
dás para. um aeroplano, cm Florida — o outras curiosidades.

¦'.-. ¦ 
....*.

roín cinco artistas cie **™}~

SfjtÈRMAN»

tio PALCO: — o sábio, o ma-

gico, o mysterioso, o nobre

e em que a vemos ao lado de
GEORGE VVAI.SH — I1UCNE
IUOH e KOLBROOK BLIN.

E ainda um — PROI/OGO —
tjno ó eucautador, luxuoso c ar-
tlstico.

rt~occ*..acnte dc uma família de

S^racao de n.ais de_ 200sôraçuo
t , j_He fiív» eousas es-

JE, <*oin elle a sua
»,_!lo. MA."R.n-:TTA IM-- ¦ - - do

uma
anno
pa.nt.osas

SjKE," ü'campeã <1«> .Toeo dotíSIlL- mm IWT^al
vaeabmido musical — e ainu.j

ffl& KESLEY( — L. und

L. Fluher — etc., etc.

 «a-FEIRA 

OHARI-ES cnAPLIS

Tal nos ensinar oomo se cava a
vida

Em Busca do
—: Ouro :—

em uma produc«»ão cia UNITED
ARTISTS — escriptu por elle

dirlfrldn. por elle — e i>or elle
interprejadn.

historia plttoresc*-
um cí.-eado que

engraxa os sapatos
da patroa, leva oa
zalgos a passeio...
... E A_PATS_ONA-SE
POR ELLA. AIDA-
CIOSAMENTE !

aDÕLPI MENJOU .
Triumphante. victoi.«>_x>,

sua mais notável cre_u»5o:

A Duqueza e
o Garçon

Onde -i
FLORENCE VIDOR
tem por sua vez papel encan-
tador •

Um film PARiVMOUNT, mio
diverte e faz bem...

Xo palco — «Continua o sue-
e»*Si-o «jseandiiloso da comedia:"A MEDICINA

DO FELIX"
Magistral desempenho de AME-
LIA e ARTHUR OLIVEIRA.
TEIXEIRA PINTO e JOÃO
SOARES.

Apparelhos cirorgricos da CA-
SA MERIIN-O.

<t__s_£__>i».
?_«_ _!».*••/.ml m*>*WJmmmmm£~JJs\*\

^**- ¦*1 ** - - - -_-r*_f ii_<i <**

Tara segunda-feira, uma no-
»«-a comedi» de suecesso: O PRE-
ÇO DE UM BEI.TO. Desta vez,
será XORMA SHEAEER. quem
vul mostrei» oomo sc faz rir o
pn-Uoo

Aquelle csasazae-ite.
f__ers.--í- conti» *t

•.:.:_. ri o de ambos o-
«•onjugca '

MAS LOGO XO ÍSI-

CIO DA JORXADA.
DOMEóTICA, O
»v_SRDADEIRO

AMOR APP.-RECEC...
... E ELUES FORAM EE-

J-IZES !
AXLEEN' PREVGIiE — Magrií-

fies, «ssplciidlda *

EDMUXD I.O"\\"E — o ga-i ü"«
re_d?tivcl...

em , - ..__"Almas
Oppostas

Uma com-dix excellente, às,
METRO-GOLDWTTN, «-istriu11!-
da pela PARAMOCNT.

Vo palco — A valsa dc «Ro-
•men o Julieta», peia soprano-
ligeiro: __

Ermelinda Ocaero

B

lí

Xa semana próxima: GLORIA ,

SWAXSOX. Doni-nadora. ixa.V*- g
T-io»ja. formidável — —At**-
BERBA.t ___-^-_M^_-_c-_-___y

¦'«.x/^'.-.ú.,'.-.'1; 
.!" ¦¦'-- .\riS''-rir-:ri

*• » .-í

!t •
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/¦rVO» 73 OH AGOSTO DÍÊ 1&26-

MERGADO
Descontos, Câmbios é Cotações

. _.t., . . ..-* .'rt*íTí*>_*-lí'>l

ruo> 12 DE AGOSTO 1>E 1020.

li.
1-.

«."compra.

,••••*•«*

6

_o Banco da Inglaterra ...
Po Banco «Sa Krança
Baoco da Itália _.._
n0 Hanco na Hespanha 
no Banco da Aliemanha, ouro...
•Mai .Londres, 3 mezes 
_n, Nova York. 3 mezes ...

. CAMBIO:
i onãres elBruxellas • •
Gênova s] Londres 6 vista, por £
-Madrid sILondres, a vista, por £
Gênova sParls, á vista, por 100 Tra.
1_S_0- sILondres . a vista, tlveuda

, por £ Esc  • • •• • ..--¦
\_lsboa sILondres, ã vista

noi- £ Esc
TÍTULOS BKASIliEIKOS
Federaes-

Fundins. & *?» 
.*,;,."' * * *"

•N-vü J*'„nai!11fí01"'Í*1 «T '*
Cor.ver-5.o, 1310, 4 .*» - • •

I>e 190S. 5 Vi ..-",•
Est-tluí-e* •

T>iBtrictG Federal, & %
g_nò Horizonte, 1005."tr do Rio, bônus, ouro,
w da Bahia. emp. ouro. 191*6. 5 ***_ .
H'.natl__S DIVERSOS:
_-~.sil Haihvay Common fctocK -__¦•

Brasilian T. &SUt _ Pow'^*J. l-.t»U

K 
°^_iiiò Railway" Comp. Èul._ Ora.

t_ _ .....¦--»--**•*••'•'

et John d-Lii-Rev Miml".;-,' Ord......
Si". Flour Mills & Granariesr, -Lta.^
£,adw & S- ^W**^ 

Baal£ •*
H_l» Real Insleza, Ord...
C Nacional de Estamparia

TÍTULOS ESTRANGEIROS:
p de Gu-rra Britannico. 5 %,
1927147

Consol,._- 1!- 
 .

Hente ¦*£**%?{*%' S <•_, B. de paris.
£*•" Ô Fra--íi-T& 1913* IntesraUsado..Kente l- ran'...--- vi- *> d*. Paris..
rtente Française. - *í-.B oe r-a.is.-
1 tAvmtE-. I- <3° agosto.

T__as cantoiaes aue vigoraram
T» neste mercado por occaslSto da

"ãbMlurV. e as correspondentes no
__ 

"anterior.

BlNovà Tork, a vista por £ *f •

|fê.nova. a vista poi £ L;- • • ¦;;'

l^.'*. vistaporm, rei.*.;..

^Sd^i^visía-por £ Fl -

iElI^vi^Vr^ kF:::::::.
rft-JüRBS. 12 de agosto.
£____vê__bla_*- que -vigoraram

.sJte niercado por oceasião do ía-

Mercados de productos

.Hontem
5 '

7 112 %

Anterlov
j 5 %

7 112 %

7 %
6 ' 

f/d1*2 -1 112
3 112 - 112
K

176,50
14 5.«2:n.so

So**2.5

«J5-

¦ 91

93
N«.
i>7
¦>;>

77
7S
SI
51

1

ltc
"!S9

17-1.50
1-M.*»T

oi.r,-;' s-l.*:3'

U5

ül- ií_

11-1
3|-i'

t|2
.112
Ü4
U!4

94
S4
P »"
S«)

chamento dc hoje,- o as «°l*r*^-*»*J-
dentes «o dia anterior, sobre as se

guintes praf;as: .
Nova York, á vista, por £ 
Gênova. A vista por ......«•
Madrü, á vista por 

SlParis, á vista por £ tr.. ;***i'-"
SlUsboa, _ vista p.or mil vela a....
S|Bcrlim. ã vista, por £ **-.•¦_,-
SI Amsterdam. -á vista por £ *1
glBérne,- â vista, por £ F..
SlBruxelia». a visva. por '£ 

NOVA YORlv. 12- «Hv uS«'Sto.
Ta-ks- '-Jui »i«e abriu, hoje, •> me«-

cado* de canibit: ;." _
Sí. York, ssLondres, tel-, por 1 ">-•

ÍÂ>(S

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N

S
S.10

Sõ
1"

5:S

li
11S

I ò
si
51

1

115

1.S9
34

s.to" Sf.'

Í12
Lí-t
112

York, slCarls, tel.. poi
York siGenova. tel., por L c...
York, sIMadrid, tel., por P. c..
York si Amsterdam. tel., por Wl.
York slBerna, .tel-, por F. c.
York; sIBruxellas. tel., por t* - •-•
Yoric ««Berlim, lei. p«ti *t

.SOVA YOKIv 12; dc agosto.
. Taxas com oue íecr.ou, nuiiiem, o

mercado üe cambio. .
N - York, sILondres, tel.. por t *..

York, 'slj-aris. te!-, por F. c...
York --IGenova, tel., por L c.
York shladrld. tel.. por P. c..
York, sjAmsterdam. t?\7, por L«l.

*F. '" "

Hoje
-l.Sfi.12
148.tul
31.S5

17S..U0
2 ir;.;*.:

20.43
13 .'il

25. ".í

1 !"¦'. 5 0

•i.Sfi.12
•J.7Ü.Ü0
;-.3('.oO

J5.00

Anterior
•1. Stí.25

1J5-.Í;;-'
- i'~-:'.w-j _' i 17.1.2

20.i-*
•*5.14

l«í*>.50

4.SG.25**.7S.0(i
3.34.00

lõ*.'27.-0C
10.10.OU 40.12.00
19.34.00 19.3*.»«;

2 72.00 2.75.00
23.80.00 23.80.00

N.
N.
N.

:N.
N

Hoje Anterior
4ÍSG.S5 4-.S6.-35
2.74.50 2.SI.75
:;. _*.». õ«> 3.3o,. 00 i

íDtilglc». -• • '• • •';••,.••
/vllSriíâr.ha
Nuvi. York 

, Cai.adS. 
t DtnÜt"narc_ '. ,N'..rucgu
l ^lontovidéo ......
| -jtn-i.us A nes, pa-
1- pel ! Buenos Aires, ou-
! rj) 

; SlovwjUly. ...•••-
: Hespanha 

; .;¦¦'.<.'r..x 
Ouiiâ.O 

j .HoHí.ivA-'» • •

| Ctiil'- '• • • • ••
; íiu/i-u.-.1.'!. 
: Auístri ¦
j 

*__tr«>S"WH- :
l-Baiscariò '_•
| c. matriss 

Mee-iu-) >
Libra, ouro ....
Ubru, papel •••
Lira, pap^l • • • *
peso, arj?e!itino.
Doliar, papel ..
Franco, c-apel .
Franco, tiuro -¦•
Hficudo, p:»i»el ¦ •
Peseta 
Peso uruguayo..

7 43104 a
í 11|16 a

1$425
651S3

2$633

5í962

Sl'.«3
$990

l$25tí
1S73V"
3S100•¦s-JO."

$890•?«*:."-
. ?920

7 25132
25!32

355500
33S00O

$250
2J6O0
6$6C0

$354
1530Ü""350
1$052
tífjSOO

Typo 7 ..  • • •
Typo  
Paula semanal, por kilo.

No dia dò hontem'.
Vendas:

Pela manhã .. . • ¦ •
A' tarde 

Total ........ 
Preços:

Typo 7 
Typo 7 em 192o .. ....

Jdurcao — Calmo.

3õ$300
34Ç300

2V100'

Saccau
4.965
1.302

Ü'.S67

IÍ»S2Ón
4SÇ300

MERCADO A TERMO .
Regularam hontem, no mercaoi

le café a termo, as opçfies se_uu>-

Na .1» Bolsa:

York, s|Amster_am. te.., pc
York. slBerna. lei., por F
Tork sIBruiellas. tel., por

a
a

IS2 1

112

2.73.i:0
25 .'-.o. OU

2.73.OC
23.£->.Oú

100 112-. di 3iS

42.20

IOO
101

5i*-:

r.o.«ij
15. CO

o.
._- Tor"-:. ."¦!««*:Um. '¦-•!-. per 

PARIS. ,12 de agosto.- ..." 
t. ir-toas- dc: «.-atúbio fechou,

ante-hont?m. com as s.-.g-intes ta*t*_;
Paris siL.-.i-ires. •_ vt-ít.-. por- !. *-•--

Paris í-!T'.aii:i, a vlrta, por i0J i.-. f.
Paris- slH^l-nrih-'., á vista, por -i»o v.
i*_r.ã siBern;.. 6 «.'«è-tt; por -v» i....
p,ri-i plXov? 

"f"->--k .- •- .-...-.--»
TUrE.VOS AIRES. 53 do agosto.

ii.on.ires. Saxa tei..; por í ouro. t(T.
Londrets. Sucr.", »'• ««S!»»-^ d*

ÍA.^_^ Visumo^^ovimentocamhui nesta praça
hoie

"!'..-. .00
121.25
,. + ':.5i>

635.00
ob. 1 0

45 5]i'0
45 11132

-.71.00
"i 1 s. eo
6-fi-íK*'
tí7-v-.0<)
35.12

. Ant.
45 3iS

45 13110

7 *H°
S1S4
52l'J

MJÍlO
CSãOO«jonõ

ST83
3$S20
3$120

A gosto
! Setembro 
Outub.ro
iN"ov«-mbro
Dezembro 
Janeiro

Morc-ado — Calmo
Vendas 

Fechamento:

Agost 
Setembro 
Outubro . . .-
Novembro
.Dezembro .. -. .. - -
Janeiro

Mercado — Calmo.
Vendas •' - • »
Total
íc&á'íc02Ps ..

Vend.
24S200.•.•i-ssoo
2*15500••SíSOO
23$200
23Ç0ÜÜ

Vend.
24J100
23$700
23$4 50
23*5275
23-.200
235000

505
30
10

Me-iUsj

00
«j

10

i_-.-il.KS POR ^BOC«AJl-'A
Os bancos sacaram por c.a--'-- -

15.21*. 00 1 5.3S. 00 { Dond.-es •" • • • 7 i?B-
4C.32.0'.' 40. r:."". í Paris %},*-¦

i Xov;i York  6*400 -i

! í-;.. iiadit 
i He»'panha 
i Bflgica —
I* >i«il!anüa  ..;
! Japão -V;

Oü VA1.3Í--OÜRO
1 O Banco fio BrasU *miUii. --- 

põr ; Hinto & C., ... •
I lf.s-caro. 15. raB.ap da 3$o2S T&peh ,^,. \ vivacqua Irmão
í 1S0U0 ouro. 3S.SSO hanco ¦••.•tou , 

j>afk Q u^vrt. :
1 lar á . vista a C5»h0 e a !" 1 VjvaLcy -ri-i&t-

. C*?Í10.

Cozn. 
'

24S000
23$700
235425
2JÍ.20U•JU^OOi-
225SOO

3.000

Comp.
235*100
23Ç500
23$350
235150
22->!l 1 5
22Í300

1.000
•1.000

Vitellos -. .• -' '••
Suínos *-,--*: "T*
Foram recolhidos hontem .ao

cu.rra.es de Santa Cruz, afim do se
rem abatidos hoje :

Rezes .. .» 
Vitellos ..... 
Suinos
Us r,ri_oriricos A:i_s<j a

rornMoram para S. Diogo
Rezes . . *•.• mm .••..«.-..
Vitellos .. •• <••
Suinos .. •"•.-•_.,••  *' „
Vondas em tí. Diogo para o con-

-umo unbano:
Rezes .. ...  *»»
Vitellos .. ..  -*è
Suínos .. ...  1-» Li-

l'rccu~ bom agousuea
Ue--es  152.00 a 15900
Vitellos  1S600- a lSOüt-
Bulnos  35400 ^ 

a 35800

Mercado Atacadista
(•(tKÇOS COnitEXTES

.tlant«ÍB'n :
Especial, lata dc i
kilos

Especial. lata clc
10 kilos 

Idem, sem sal . .
Regular, baixa ..
Em lata de 1|

kilo

— InfantaBarcelona o esca..
Isabel de Borbon .. -•.-•••.

Portos do. norte .— Çannavieiras
Rn-deaux c escs. — plata ..-•
Cenova c escs. - Giulio Cesare
Portos do sul — ?ortuS*A"**;*y"rl
_.or.dre3 e escs. ««— Misnlantt

P.i-Ide .'. .... ••
Rio _a -Prata — Desna
Porto*- do norte —Rio Amazonas
Rio tia, Prata — Sofia .. ••.-••-
Bio da Prata American Leglon.
p.io da Prata — Avon 

VAPORES A SAHIR
Laguna e escs. — Laguna ....
Ponta d'Areia e escs. — Ipa-

nema ••;,•
Rio da Prata e escs. — -ou-

ther Cross.. ... •• ¦*
Recife o oscs. — ita_nga ....
Manáos o escs. — Duquo de Ca-

xia:."*.

14
15
16
16
16

17
17
13
IS
IS
19

13

13

13
13

65500 a.

45500 a
35500 a
3S0O0 a

EMBARQUES LE CAFÉ*
Hont ca»

Para 
"Nova York :

Leon ls'ra...-l S. A....
Theodor Wille &¦ C>.

: Para (Nova Orleans :
! V.nto Lõi«iís Sr. 
i Ornsleir. &¦ C. . . . • -•

n« va. ! Coiit-n Arrigoni & •_-••
-"" .... : tjifif/. aí. t * _ . . . . ...&. c.

Para

49
49

:|S
il6

49
4 3

3|S
7 16

' BOLSA.DE íW^oiáá.á Cn:sl,i-..

n„ Bolsa tivvram honte-m ' *r=-^;„.
"otkQ_o>settab 

que o federal b,m
firme. I

j Pinto Lopos & C.
Para títockolmo:

Saccas
500
250

107
250
250
250
500

1.000
500

Arroz :

Brilhado de
Brilnado de
[•Ispeçiai
Superior . .
Bom . . . 
Rciculni-

E^nha :

. Do Porto Alegre
Lata de 1 kilos . .
I,ata «le 2 kilos. .
Lata de 20 kilos.

3?000 a

Por IO kilos
6S$000 Ei 73S000
555000 a
üoçooü a
5O50O0 a
335000 a
325000 a

........ 13

Na fazenda
iJ «TJ ú U0*

_____________¦¦¦_¦_¦—
3S300 ~~m—^^mm^mt"

FABRICAÇÃO

Rio da Prata o escs. —__ma_--
zora .. .. • • - - -• — *-í_.Vljt_|K»- .

Rio da Prata e ôses- —^íí1*8*1^
Havre o escs. — Bello Islo -~^r
Manáos e escs. — Aracaty .-.,
Rio da Prata e «~cs. — I-auta

Isabel de Borboa -.- í_---*-***.
S. Matheus e escs. — ^T.***2"*^.
Finlândia e escs. — lt- <-»usw_.

No^da0lYÓrk- - Th ode 
'^^g

Ponta d*Areia e escs. —Ipanema
Macáo e escs. — I*£*_gfi*!!íi_i*i_
Penedo e escs. — Commandanta

Vasconcellos tÍA^»"__".=
Porto Alegre e escs. — PyrlnettS
Nova Orleans ô escs.. — -"aa-

Xova York e escs. — -bâ. ¦- --
Porto Alegre e escs. — Itapoanl
llacdu e escs. — una -•---;•,•
Ponta d*Areia e escs. — J****'
Atontevidéo e escs. — Jóazeiro.

4
14

14
14

14
14
14
IS

l/
15

lã
13
13
IS
16
IS

#

e na grania
GOS000
«r.sooo
545000 I
13?00"0 i¦JjSIÓOO I

Por kilo

De Santa Catharina :

Hont. «o rt -
? ° o. bollar* s " 2 s.g «5

j- s. B «! *-*«->

.:• . , - .,..,..., , ~ ••-,::¦• C5350 I

.10.25 - .-!AP- est.! I --..-¦- ' - 
4 tí5360 1

1.20 . ..! Frouxo; • 23 3í. J *» " B$3--0 i*í:SS ; v.ir.^,!i,717l4,i«,i7l =ii «^0 • 
I

o—' ~"
Ba:-cmx ,-.'..000 I3.000 I

des-

bon teia

nom.,

po:

CAFÉ'
NOVA YORK. 12 de agosto.
O _¦ arcado de café a termo

nrasi? teà£òu estável,
ckrcial de 2 a
Sm cents., por

pn-."ito:
libra :

nesta
baixa

cotando-se

Para setembro ..

para dezembro . -
Para man-o ... • -
Para maio .-: —-

Vendas .
No dia de hoie .
Vo dia anterior .

N-OVA YOKdv, V

Koje
1S.22
17.21
16.4*5
15.OS

de agosto.

Aut.
1S.22
17.23
16.43
16.03

Sacas
25.000
30.000

nesta

Vendas:
_.'o dia de liojc
No dia anterior ......

Alta dé 27 a 33 francos
de o lechimunlo antorlur.

HAVRE, 12 agosto.
Fechamento uu

P_ra setembro .
Para dezembro .
Para marco . .
Para maio

hontem :
Hoje

S7C
. . S79

875
S63 112

Ant.
íj-10"¦•2 1;
S35

Estável.

nvqva -y-"'^ " ,r- termo, nesta

BSÍZrV à.^ntos. cotando-,e
__^cre-*ts., por Ubra .

Saccos
3.0OO
4.000
des-

Para setembro .. ...
Pura. dcae-ííhro «j -"•
Par» março
*->r.t_ maio • ¦ • • •¦*,''HAMBURGO, 12 c

Abertura :

Para setembro . - -
P»rfa dezembro . - • •

i-Para março 
?%%?£o° - C_uno:' -.'endas .. .

Itío dia de hoje

Hoje
1S.10
17.13
16.41
15.90

agosto

Hoje
94 l|2
92 3'.4
90
SS 112

,\nt
IS
1

Mercado
Vendas :

Xo dia de hojo
Xo dia anterior .. •- -- **"•

Alta de 29 a 34 L2 francos,
de o fechamento anterior.

LONDRES, 12 de agosto.
O mercado de café a termo, nesta

prai;a, hontem, ás 11 horas c oO
111 i nutos. manifestava-se firme, com
alta de 1 1(2- a 6 d., cotando-se por
112 liras

N<. disponível brasileiro, baixa dc

21 pontos.
No disponível a merloapo

21 pontos. a termo,

j alta
nt. 1 112 ]
S-32h

N"õ americano
20 a 22 pontos.

Cota«jõe» i
Pence por l.bra .

Pernambuco, -FairCi.
Macc-io', "Kaire» •• •
.i-ieric-aü «Fully Mid-

lind-> 
pro-cos :

Píi-a outubro -. • • -
Pt.i'. janeiro .- - •• •
Para março .... •
Para -maio - .

LIVERPOOL
Abertura:

baUa dc I T3ec.
| Dec.

baixa de ' Oi"-'.
I l>ec.

Dec.

Hoji
9.36
•J.36

Ant
9.57
9.57

9.36 .9.57

 3.71 S.K
S.61 S.S2
S.69 S-S9

. .'  S.72 S.9"
12 de agosto.

setembro
16.49 '; Para dezembro

Ant.
a 5
93 114
90 1|4
SS 3!4

Para
Para

março
•maio

9°.V"S9

SS.3
S7.0

Hoje Ant
1-2 92.6

SS.10 1|2
37.9

S6.10 112

SANTOS.
Abertura:
Typo 4 :

f-A.VTOS
; de agosto.

Para
Para
Para
Para

outubro
janeiro
março .
maio

Vendas efltetoacas
Apólices -'.'•-':•_.--¦.';

Unlformisadas de fi
SO a • • • - - • • • •

Ditas., idem, "lo a
Diversas emissões
. 70 á: 
Ditas, idem, 21 a
U.Vftrr-as emiss-jes,

100 
Ditas, idem; 29 a 
Obrigações do Thesouro

S0 a 
Ditat=, 40 a -• •• :••.--•- .i.r-..-í-ç0es Ferroviária?

::oo a • • • • 
Ditas, 1S1 a • • .-.-

Muntclna**!".
(í5mp: 1917. port.,

1.52:;. port.
1.917, port.
i . .'>50. port.
1933, port.,
2.09 7, port.,

AccSe» *
T*avco*- :

P.rasil, 27a.. ¦ •
Funecionarios. _ 200
('•ommerclal. ISO a -•
Comniérciàl'. 50 
M-ercantil, 10 a .. 

i*ómpa)ii*iiji*- 
_,.,_

M S. Jeronymo, 2.2.'«a
ULTIMAS OFFEitTAS

...... A.pollce«*
Vend.

.."^"""V, ¦• 712S000
Div. emis.. nom.. 09o$00O
Div- emis. caut.

Ap. ro perla-lor

712$000
714?000

C90SÒO0
094ÇO0O

ti32*000
6355000

S95S0P0

& C.^
l.opes ««i. 

Ti Wille íc • • •
C. «aniista dc Exporta-
ção • • 

E." O. Fontes »-»¦_ 
Mi-. Kinlay ScC.^
_*d. Johnston & C. ....

.Para Antuérpia:
Tudo Irmão •

Para Baltimore:
Ort-j-téin <X: 

Para Uenoya:
Ornstein <~ 
J. Thomu- Alves

Para Amsterdam:
T. Wille & C. .. •_••••

Para portos do norte.
Õ005Õ0O Kd. Johnston Sr. 

*1 Ornstein ii C.. •• 

sifisoool
S1S5000 lotai

200
.000
.250

d 1 •>
875

1.000
125

250

1.000

1.000

20
175

12.310

Lata de 2 kilos.
l„ita de 10 kilos.
Lja.ta de 20 kilos.

nac-Iliau :

Especial • • .. •.
Superior . . ....
Div. «lUalidadcD

*_atalns:

Mineira . . .. . .
Kio Grande .. ..
Estrangeira- Farinha «lc trigo t
Por sacco, do Moi-

nho Inglez :

SemolinaT . .. .-
Brasileira . ..
Buda . . .... ...
Nacional -• •••¦

Reiiioidos 1

r-_rell<> .. .. .--
Remordo
Farellinho ....
Trisuillio .
Avela (40 kilo»)..
Trigo . em grio
];iio,
Tooeinluo : vi

35200
3S200
35200

35000
25800
35200

3Ç600
35600
35G00

3S200
35000
3S30Ü

DE VINAGRES
«»-?-• —

Os vinagres não são mais que
liquidos mais ou meno-J carregados
de ácido acetico.

Por 5S küos
955000 a 1055000
95-5000 a 105S00O
ÜOÇOOO a S05000

Por kilo
S520 a
5500 a
Ç900 a

?620
5600

nos qus contêm. maior quanti-
dade.

Um dos procesoa do so fabricar
vinagre, consiste em lavar um. bar-
ril com vinagre quente, para. quo
esto deixe disseminados- nas pa-
redes os fermtnv-s do vinagre ne-
cessarios. depois se deitará no bar-
ril até a terça parte da sua ca-
paçidade o vinho h/.cõo que deverá
.«er utilisaJo na fabricação. Ao ca-
bo do cinco ou seis dias, até enoher
duas terçu_ partes do barril: che-
gando a esta altura se retirará uma»
terça parte do liquidjo transforma-Seguindo a classificação de

Mr. Basset,. dividil-os-emos Para 1" 
*j_"em 

vinagre, debeando a outra
seu estudo em quatro grupo3 e sub- »
;divisões.

Por sacco
46ÇOOO a 465200
35*000 a 35S20-*
.'•8Í.00O a 335200
365000 a 365200

Por
45000 a
75000 a
45500 a

lu grupo — Vinagres de mesa —
;Que comprehendeni os quo pro-
cedem da fermentação alcoólica e
que dão .0 vinagro procedente do

,.,.nn cinlio de suecuu suecharinos, de fru-
15000 'as de cidra, de cerveja e de outras

bebidas.
tíão constituídos pela fermenta-

ção acelica. pela eliminação do
•hydrogenio c oxyda«;ão.

A sub-divisão couipreliende a
Iransfyrmação do ülcool em ácido
acético. Procedem da simples mis-
tura com o vinagre ácido.íacco

45500
755O0
55<«00

5700

150 a..
, :',56 a.
, 150 a.
, 150 a.

285 ii .
. 765 1.

143ÍOÕ0 I
1513000 ;

aSOVO :

Hoje Ant.
. . .. S.71 S.S7

. . . S.G1 S- >¦••
S.6S S.S3
S . "71_-

,,. -.¦a...:l..-:..,.3 foram poucas devido i pjv. el11is., ¦ ¦

a aviso -de Nova Tork. 'Noticias fa- , obr3. «Fé rr o viárias

; Div. emis., caut..
s:^7 I Div. emis.,

6S2S00Ú
(Õ29S000
fi3«500O
3175000

S;
Para agosto . .

-cos ! Para sc-tembro
.iü.i l Para outubro

Hoje
255300
245625
245023

91
93 114"90 114
Sir 311

'No dia anterior ....
o-.Ua de- 1(4 a 1|2 1"

fanHn-n.rXji anter'or-
/'¦HAÍIBURüO 12 cie agos.o

teenameuto de k™1-^^

! Para setembro* 
Para dezembro
Para março

>P«.ra -ma-io -"•"•'_- ; -.
Mercado — -íi—no. _
Vendas :

Vo diá dc hÇie .. • •
>%(> dia anterior . . • ¦
* 

Al_f.de 114 a 112 pfK.?
- -iarnento anterior. .. .-

HAVR_, 12- c agosto.
Abertura.': Hoje

Fará -«teanwi ... • 
0 • ,"; 

Para dezembro , • • J±-
-"•ara março  • -
Par» ir.aio • • • • •-•"•"*

-/.r.zaio — Lstavei.

2.000
desde o

Ant
94 L2
92 3\*
90

-,83 ,-lí"*.

S**.cca«
2.000

Vendas :
No ia dc hoje •
Xo dia anterior . . . - o

Mercado — Calmo.
„ANTOS, 12 dc agosto..
Peccamento:
Typo 4

Ant
253300
245375
245150

ti ao ca»
7.000

16.000

Hoje
255300
2ÍÇ650
2353*30

des-it fc-

Ant.
5J7«*.
S70

1(3 M5 1:.2

Para agosto . . ., ••:
Para»-setembro ........
Para outubro .. ••

Vendaa -~Xo tiia de hoje .. •
Ko dia anterior . .

"Mercado' — Calmo.
HA-ÍTOS, 12 de agosto.

'O mercado íun«:cionou camio, vi-

gorando as seguinte*-* opções:Hoje Ant. A. pa.
«r.M.n 2-1S700 24S700 33S000

TtJ)0 
- r " " 

22S700 225700 315000
"'-ictradas 

até as 2 horas ¦

voraveis da safra.
Baixa <1e 15 a lb pontos.
DíVERPOOL. 12 de agosto.
Fechamento Ce hontem:

Hoje_
Para outuib.ro .... -• S.tío

¦ Para janeiro  
"*¦-•'*

! Para março  
"=•¦«¦-.

Para maio  ?•"-? . ,
O mercado afroxou depois «ia abei

tura. dnvxído a noticias dc Nom
York. Houve- pedidos do commer

?¦ Baixa dc. 21 a 22 pontos.
NOVA TORK. 12 de agosto.
O mercado apresenta-se activo, ue

vido a avisos de Liverpool, eao es . ^ .
taõo tio tempo. 1 í*,-11'^-

Ant. I Baixa dc 13 a 17 pontos para o., Emp.
255300 { «American Futuro;-, que era cotado , K-.np.
2458-75 í em- cents., .por libra ¦¦¦¦¦•¦'¦
245150 ) Abertura - .

fc^ec-t.; '-,. .,;.
a outubro  -J-._T-.r_-f™

Para jar.ei.ro  V<»" -»-
Para março  ,,.'-?,
Para maio  16.a»

NOV \ YORK, 12 ue agoa.o.
O mercado .le algodão melhorou

depois úa abertura, mas afrouxou
novamente devido a noticias Ca\ora-
V'"Baixa 

de 
'33 

a 48 pontos rpara o

100 5.

Vo

' Emp. 1903. õ
! Eítndu-ie-:
| E. do Rio
i * % •• ••-/•¦L--

Ant._[f-. da Pa.-anyba,
S .S7 1 poí.  -.
í"-7'*'! Minas, 1:0005, P "^
S-S5 g. Santo .. -
S-S7 - Pernambuco 7

ÍE. E. G. do
7 r. 

G. R- G do
port.. .- •- ••;

E do R. G. do Sul
Legalidade .. ..
Municipaes :

Emp-, ouro, pfirt.

/*"- ¦
Sui
Sul

i ouro, no**\..
1906, pfort..
11*14, port.

is .o.mi ! Pa;
16.000

.-^nt
16.39
II*.. 32
16.51
16.67

• Emp.' Dec.
De:.
Dec."Dec.

Dec.
I Dec.
i Dec.
í Dec.

port.
nom.

7
7

1

7
3s

r,'o ¦ .

No
No

Hontem, berrou o

¦%_fggg^-**g_?

dia do hoje
dia anterior
mesmo dia

a=sado
.xisLeiicia :

dia de hoje
dia anterior

mesmo dia
pas.sad-j
- -1,D..r.:----•-¦:

Para os Estados
Para Europa ¦ •
Por Cabotagem .

do anno

do anno

Unidos.

Sacca*-
23.709
26.652

1.170.734
1.163.900

1.37S-5S1

serie
serie

"A inérican
em cent-;..

Future», quo
po- libra :

1S.S75 '

1S.S75

oobí o milhar
3 6 8 1

Total - . - - •
í» PAULO, 12 de agosto.
Entraram hojo nesta «-apitai e om

Jündithv -_-6.C«00 saccas de cafe,
4ntra 26.000 do dia anterior• e
31.000 no mesmo dia do anno pi--
sado.

Em Jundiahy :
Hoje Ant.

America
land

Para outubro
Para janeiro
Para março
Para maio .

S. PAULO,
Abertura :

Mhbliing Up

12 dc

a.

Pela 5. Pau-

ASSUIOAR
NÒVÁ YpRK, 12 de
Abertura : "•

^ Pc-la -ioroca-

Mais uma rictoria obti vemos lion-j b»n& -- ••
trm, com a «.¦eniena -1S2 — <iuc: so]
SxTna Lua. o quo deu invertida
Meu-» como uma Águia com 08 e

¦ tun ^la/jaoo. ' . 1¦Pafuncio ten» recebido muitos j Par aseíembr
• cnmnrünentos pela -rtetoria qne tem j Para mr--«-o
obtido eom a «»ua see*»o. c dcnUc, fará
iest^ui- ee destaca pçJa ena «-nha
-importância» c o do «T>r. «Jacarnn-
dAs. que tem feito alsum suece-r-io

19.000

7.000

19.000

7.000

i nas ana» finaní?as. a«-ompunhaiHl<> a j
no«6a chapinha, e devido aos -cui, •¦

altos conhec-tmento-3 -Oulo-jicos,

acosto.
Hoje

2.41
2.57
2.B4

ara ar-;oüLO .. -• -• -• ' *
Mercado — Jb._ta.vei.
iiaixa parcial de 1 ponto.
"•-•jVV YORK, 12 de arrosto.

A

10.000

21.000

Ar.t.

17.S5
1'*,.:!9
Mi. "2

. . 1'6'i ãi
18.07

a_osto.

Como.
295000

X c.
315000
T.2SS00

. 325500
Nic.

1S.25
10. 7S
10.77
10.93
17.11

rara hoje:

. . V****_»«i -S5t

r-c.1anii.11io ae
Para setembro . .
Para dezembro .
Para marco - -
Para maio

hontem:
2.42
2.58
2.65
2.74

. <*-">

.74

.47

.62

.68

.76

Para agosto - - - •
Para setembro - .
Pará outubro .. .•
Para novembro , -
Para doembro .
Par ajaneiro 

ltercad.0 — Fraco
Cp_R\" 

vilBUCÒ," 12 de agosto.
O mercado dc algodão 1-pj.e

meio dia manifestou-se r, ...*.:¦-.
Entradas : "

Ts'o dia dc hoje .. ..
Xo dia anterior .. --

Desde 1" de setembro
Xo dia de hoje - . • •
Xo (Pa anterior

Exstencia :
Xo dia do hoje ....
üo dia anterior .. ..

primevas sortes:
PreQOs por 15 kilotf

Vend.
30f40Ò
;:-i.70o
32SÒ00
3259 0o
335300
Nlc.

uai-Mercado - - Accessivel. _
Desde o fechamento anterior

xa cíc 2 á 5 pontos.
LOffDRE-, 12 de agosto.
O mercado Se assucar apresenta-se

estável. _ inalterado, vigorando as

cotações seguintes: ^^ ^t

Vendedores .. ....
Compradores

Embarques :
Xão houve.

T.HTG©
-RU1-XOS AIRES. 12 e agosto. -

O mercado do trigo a termo nesta
nracà fechou hontem accessivel, co-

tan^-sc por 100 kilos, postos nas

docas, em peso papel :

c.-ut -. entena
531 —b

Para agosto -
Para outubro. .
Para dezembro .
rara. marrjo . -

a. paulp, 13
Abertura:

Para agostos . .
Para setembro .
Para outubro .
Para novembro
Para dezembro
Para janeiro ..

I Mercado —_«<raco.

. 14.0

. 14.6

. 14.10 i:2
de agosto.

13.7 112
14.1 li-
14.7 í|"_
15.0

Para setembro
Para outubro
Para novembro

Disponível:
Bsrleta uara c

CHICAGO. 12

191-
19 20.

3 999.
1.948,
1.550.
1 . 535,
2.093,
2.097.
1.933,
1.022,

Nietheroy,
íjictiieroy,

Ac-çõi*- t
era* cotado Bancos :

Brasil - - -•' -
Hoje Ant. Commcreio .. •

Commereial ••
Nacional .. • .
^.lercantil . - . -
Lavoura 
Funecionarios .
Portuguez, nom
Portuguez, port. -

Companhia- (le le-
«•Idos :

A meri-á Fabril
Allianca ¦ ¦ -.- ,
Brasil Industrial
C<->rcovado
Confiança . ¦ ••
p. Ib-Ustríal ..:
Petronoiitar.a .
Tec de Juta .•
Xova Allianca. .
Magéense
Manufactora . .. -
•ràúhaté industrial
íhd. Mineira .. •-

Comp. diversas :
panto Aleixo ....
St. S- Jeronymo..
C. Brahma
Cerâmica Moderna.
Docas da Bahia ..
Docas de Santos,

port »"¦"*'
Docas de Sani.cs,
nom

Loterias
C." Pastoris
Terras"Usinas Nacionaes.
Mercado . . ..-•••
E. F. Vietoria a
Minas

Reg. Mercantil • •
p. e Sarmeáto ..
Mestre & Biatgé..

Crnmv. xlc Seií«-roa
Ant. Urania 
13.45 Jr.tesrridadc ..
13.50 Confiança .. ••
13.50 Deb-ntorc» :

Tec. Confiança.
14.55 ! Corcovado .. ;-1 Docas da Bahia

1005000

S3S00O
7305000
700S009
90O500O

7805000

7905000

3505000
145500O
1465000
1435000
1295000

MERCADO DE -*VS^°Ç-^B,:5nua.
O mercado assucareiro ^"*in^- , :-„"..' .--.a. mesma situação. ^ií-S?'-^

475000 resto bem justificada pg^XTSS
14¦-,500O ; offe.rta o artige, e * 

^«"bserva
1445000 j ^rppura. 

Tg resto,^ pra.

I qüe nao pode surtir MP.™-%*Li£
392S00O alta. A safra do Campos.vodo^e^
*Uim i f-VeA»*i" irV?_lndPa° não foi tra-
1^55000 I bShada. Quando, cornar a--«Çg»?;»«" i iS__í!ai_WV2fe*fi_Lai_;

; ji. um aetembro e_'».-ra «.-•" «.«»«-»»
Comp. | >"^.*0 de a -pr^ça procurar ásora

__ !,5br SO o aue daqui, a V.ouco tempo
6905000; P'-^tod^.^.oror -^a|.ld_

ll-élõv^^ílv^^u-^n^clos a dinheiro.
650S00. ide/S^OOO e 

^fO. ^^ ^ q mer.
: cado nartb-sa-íòt com o branco crys-

995000 | tal nominal. 
^ ^rn^s^ 

fl-

De fu meiro
Mineiro ..

Mtlho : .-¦--fi-
.4marello .•: -v •-
Rrnncó • • -..-•-
Mistur. e regular

Karlnba üe ma-ditea

De Porto Alegre
De íf qualidade .
De 2* qualidade .
De 3» dualidade ..

De Lacuna: '
Peneirada. .. ,. ..•
O rossa. - ..»' . .. - -m ¦

 -rr- 6i200

Por kilo
25300 a 25900
25700 a 259CÍ-

Por 40 kilos
185O0O a 195000
22Í000 a 24ÍO00
145000 a 155000

ter«ja parto como "raadre'' ae vi-
nagre ou semente, seguindo da
mesma maneira a fabrica«__o. isto
é. addicionando dez litros cada de_
«lias. até chegar ãs duas teryaa par-
tes do deposito e separandp uma
tereja parte do produeto.

Desta maneira põde-se elaborar a
vinagro durante quatro ou einc«
annos. A boca do barril se cobri-
rá cora um lençol emquanto o vi-
nho se transforma em vinagre.

Ila outro pijocesso para fabricar
vinagre, usado em grande escala.
Consiste em passar o vinho pela.
parte superior de um tonei, dividi-

íagre ácido. do -_^ri_o_tàlmi__-8, ^om. duas tam-
Acldo _cetico — Pro- perfuradas, uma a uma dia-
-»tnriAnrnr_i(i f_ DVTO- .--.«_ *. -ir- .i__ ,-,-,r.^.-. ^_ _cedente da fermentação e pyro- UíU(.líL de 10 a Oms.lõ do fundo e a

lenhoso, como o vinagre radical, o -
. _* - * ___•_ .:.';..,.,

Por 50 leilos

19S500 a
155000 a
145000 a

215000 a
125500 a

205000
165000
155000

23S000
1

, 1 outra a 20 ou Dms.,23 da boca.
Iácido commereial. ácido rectitleado l Q et.pa(JO intermediário daa duas

e ácido acetico crystallisavel. j tampa»; 
Je 

fundos falsos enche-se
3o grupo — Vinagres mciiicinacs e l _onl aparas de madeira impregna-

hygici-üoos,. í das de vinagre forte e um tanta* 
4u grupo — Vinagres de toncador i quente; perto cVj fundo ha uma. tor-

c oot«mctí««- — Kstes dois últimos J iieira que serve para se e_trair o
grupos dã/> numerosos vinagres. • vinagre elabouado com a simples
pois se lhes associam diversos aro- --
mas. matérias activas, etc.

Matérias primas: Em geral todas
as substancias alcoólicas ou -ilcooli-
saveis são fáceis de dar vinagres,
mediante a transformação da le-
vèdura especial (••Mycoderma ace-
ti") ou pela jóxydação directa. com-
tanto que não contenham principios
nocivos. A differença de classe nos

6S0S000

7755000

7705000

ram nesrociaáos
duas bolsas.

30.000 saccos nas

26*5000 a
385000 a
30S0OO a
215000 a

275000
405000
3 ífjo 00
235000

7205000 a 7305000
6905000 a 700S000
6605000 a 6705000

Slovim-»»-»» de
Entradas:

Es*o dia de hontem .

, Sahidas
7305000 | ütoclc actual . . . •

hontem
saccos

333
4.619

110.S4S

344S00O
1515000
165530O
146S0OO
17 0Í00O
175S00O

705000
.75000

4555000 |
1455000 

'

142500.0

140500*1
1415000

1855000

C*«ta-*-_- *e kontem
Preço por 60 kilos cif.*. _accos

BS°#ac%i._... tí50Írru»oDtíimerara.. - - •
Terceiro jacto .
*X*GSs_a.vin'ho ••
M!i_cavo
Ctsstal amarcllò ..

Mercado — paralysado

Prelo especial
Preto regnlar
M?nt.eiga ...
Tí-.-ar.c.'. nacional
Mulatinho . ..*

Aleoo! . -
De 40 grãos ..
Oç 3S grãos. .
Da ¦36 grãos .

Iveroiene :
A cotação desse

Company, Standard
-rio Meiican. caixa com
de 37,85 litros:
Por caixa •

___-li*I_ ¦ rr..»-.
A cota.io deste artigo, na Texas

Company, na Standard Oil e na. An-
gio _lé_icah, caixa com duas latas

P_-S^yU.°8:... S45000
Aguardente « 

^ ^ mr0,
l ru. Ca-mDOS . .- 370S000.a 380500CJDe Campos ^ 

¦¦ 3gn«-000 a 400S00O
De -Parati . -¦ 410?00ü a 4305000

?ar«ne Por UUo
Rio da *X*&M ^$çoo

i_?auu a i_5ÕÕ0 í vinagres não indica mais que uma
_ 

} differença . mais ou menos pro-
oo-nno1" 

'•? o«,!J?,Õo l íunda em sua proporção de ácido
• acc-tioo e em seu sabor e aroma,

embora se note o chamado "bou-
quet'", muito especial para cada um
e directamente relacionado com a
matéria prima de que procede.

O melhor vinagre de mesa pro-
cede do vinho branco, cuja densi

duas latas

305000

435000
265000

455000
235000

passage-tt do vinho pelas aparas.
Umas perfurações servem para o
arejamento e fácil acetificação do
vinho que se eslã filtrando através
das aparas.

Jíão somente para <_ar melhor
cheiro af> vinagre, mas «lambeci
para ajudar, addicionar mel de vi-
nho por tratar; ao fazer-se isto.
tenha-se cuidado que o liquido não
contenha maior quantidade de ai-
cool que 8 c.'c . Depois de fabi*icar o
.vinagre, deve-se -juard—1-iO ena "bar-

ris pequenos e em logar fresco.
Da. mesma maneira se fei: o vi-

nagre dos demais vinhos de íru-
tas.

Vinagres dc frutas — Vinagres
de "bananas — Alguns fazendeiros
fabricam vinagre de banana, des-
cascando o fruto maduro e sus-
pendendo-o denteo de saccos de ju-
ta ou de "henequem"' (canhamo-
sisal) para recolher debaixo o sueco-
ácido que deixam escorrer 03 fru-
tos. Este liquido elles filtram sobre
,um funil, tapaevo com uma bola pe-

qui--L _Huu.iv. 1 quena de "ixtle"' e collocado sobre
O c_}do dc canna proporciona j cada unia das garrafas que vão ser

um vinagre facilmente considerável {.vendidas.
como o anterior, a differença ape- . como se vd. deste processo não*
nas pôde estabelecer-se pela falta ! se p_de esperar a obtenção de nm
completa de tartaro e por ter um j 

-,om vinagre, devido á sua im-
-----'-¦ -¦---¦ ...-:¦,•. perfeição

dade C de 1.5' a 2.5° Baum-, dis-
artigo Te*-,RS-rtinguindo-se especialmente dos de
Oil e na Ali- ._ .„„ ,,__ r.r.i.r.r. An tar-mais por conter um pouco .de tar-

taro. Tem a vantagem de ser mui-
to agradável, suave, de um sabor
ligeiramente vinhoso e de "bou-
quet" exquisito

MERCADO A TERMO
1695000 ; Reauíou, liontem. no •.it-:-:--'a_o

170SOO0 j _e assucar a termo,
675500 I ^ainteB :
665000 ; Abertura: -;,^,' **

as opções se-

p.

1.000

ao

Fardon
200
300

! Agosto u
3915500 39*13000] .setembro 

1705000 j Outubro 
2025OOO — Novembro -••

__ «õOSOno I oescrnbro •• •• o..
3005000 3SOS0OO 

' 
janeiro .. •• •• •',

—- ! Mercado — Estável
-.1*000 — 'Vendas

1745000 » — -. Fechamento:
1- 1S4Í000 !

] Agosto .. -.
• Seten;i>ro . •

1.-.55000 — ! Outubro . . • •
1755000 —„„ , Novembro ••

4405000 : x>e_émbro .-
Janeiro .
Mercado

. Vendas • •

-04.
104.

iOO
300

v«y--; <"•-»*•:- ;.-.a -

Hoj»

325000

Ant.

31500-J

1705000
2005000

31O50O
36C5000

1S0S00O

2705000
6205000

1405000

355S0OO
200S00O

705000

Vend.
465500
445000
42J000
415000
405500
4055CO

Ventl.
.. ..ó 465200

«3SS00* "' .. 
41SSfO*' '0ÇS00

105-00

.. 405500
—' Sustentado.

Comp.
465.500
¦1450UO
415000
4 0 SOO 0
39S000' 
405000

15.000

Comp-"453900
435500'41*000
39SS00
395600
405000

15.000

Patos e mantas
Puras -mantas ..

T**ronteira :
Patos e mantas .
Puras mantas . ..

Riu Grande :
Patos e inanta3 .
Puras mantas ..

Matto Grosso :
Patos c mantas

Minas Geraes :
Puras mantas ..

Auncar :

a-25600 a

25500 a
25500 a

25000 á

15800 a

25000 a

SSOOtf
35000

25900
25900

gre mu
: J sabor c
>' tico. qu<

ligeiro aroma de canna.
Da cerveja se obtém um vina-

gre muito inferior, turvo, de mão
c coui tãi_ pouco ácido: ace^

que. emquanto o de vinhos tom ,
ordinariamente do 12.'a Í4 Tc, o de
cerveja contém de 5 a 7 /<*.

Do vinho de pera e da cidra se
I extrahem vinagres bons, muito

25509 |Süperiorcs aos de cerveja, ainda que
'inferiores ap do vinho: principal-

"SÕOO* mente o de peras. que é melhor do
ique o de cidra. Mas, um e outro,

2.«j50ü 1 serão bastante bons, escolhendo-se
\ uma ciasse das bebidas mencion:--

1*5060
5360

370$00fj
1G05000cosooe
2305000
soosooo
3005000

Total 30.000

WEBCAOO T»K ALGOT3ÃO
Continua em posic-o dc estável,

o d?_pòn:vel algodoelro con, os pre-
- qòs mantidos, sendo ver.«_.çoo . .. . . •
I :u.572 kllps, e o typo o a —5000 c
' '"'"o^te-mo 

estável, também nas duas
:bol-a= -«e-rociou 230.000 kl los, com

as cntaçíes cm ligeiras differença
de mez para mez. '_?__;-

2535000 siorf-aento «Io m«-re«_«* jt;.
i Cotações de hontem :

-;Ã«n! Preços por 10 kilos*
705000 , çlítlio

ÒSÍOOu

1005000
695000

242500"

3*IP°.° L.77nn I7„nn l Ia sorte .. .
__5*22? Mediano . .

3°0S00Ci! pauusta .-
1525000 | Movimento

505000
3505000
9605000
2005000

de

29S0OO
. 25S00O
. 22S00O
1 235000
hontem;

a
a
a
a

305000
2650ü«
2353Í.O)
235000

Fardos

200ÍOO0 !
950SOOO
1905000 ,

Hojo
. .. 12.30

.' .'.. 13.25
 13.30

lírasil 14.45
de agosto.

A, ,,. .,.:..., n oresentav» j ÍSocas «ie Santos

^s^^ttscc\///,--le^doiiare,,\c. Guanabara .

por bushel :

— 069 — Vendas, sacro»-
PERNAMBUCO 13

Typo crystal":
Para julho .... •
Para agosto . . . .
Para setembro . . .
Para dezembro .- •

.Bruto, typo Bolsa
Para junho .. .. >
Pa ra julho
Pa.-a agosto

Com-i. Vend.
N'ic. NTÍc

495300 505500
475000 435000
4Õ50OO 465500
455000 465000

, 445800 455000

de agosto.
Comp. Vend.

Para outubro .
Para dezembro

i Manufactora
Hoje Ar.t. í Cerv, Era':vma .

1 16 62 1.40.00 1 A mer. Ca I-abril .
1.44.00.! 

".-.Ta-rC-ense .. •• •
-Mestre & Blatge.
I Marcado
i Êxp. do Portos .

; Ranía Helena . •

O mercado cambial teve durante j 
Pror I™££;ial .

305000

V- —
¦r 

1S2S000
•-,95000

1745000
1925000
1755000 —
1.0205000 —
1305000 183S0Ú0

1005000
1905000 |
1K0SO00
1755000

1905000

Lntradas
Sahidas .- •• •• "'*
Existência ,"-'¦'

¦Mercado — Estável.

MERCADO A TER
Regularam, hontem, j

de algodão a termo,
guintes:

jí_ 1» Eolsa:

2.0
12.55S

Refinado dc l.".- -—
P.cfinado de 2.».. —
UCf!naMOVlMEKT6 'DO. 

PORTO
Entrari.-.- hon.em

De Vietoria e escalas, vapor na-
cional -Belém». .„„„_ ir,

De l^a Plata o escalas, vapor m-
¦zlez "biangollen-).

De La Plata e escalas, vapor in-

Sl% 
Kòrfoly.' v-:>or inglez «Dovcn-

hv Holls»."De 
Buenos Aires e escalas, vapor

inglez "Castiiian Gruia*>.
De S. Francisco do Sul, vapor na-

cional '-Tabatinga. ¦¦ „,„„...
De Nova YorK e escalas, paquete

inglez <(Llande.>. • „^„„„
Dc Porto Alegre e escalas, paque-

te nacional "Commandante Alvim*. ,

Snfcidn*1 hontem
Para Porto Alegre c t-scalas, pa-

ciuetc* nacional -ItaQUatiá».
Para Nova Orleans e escalas, va-

nor norte-americano Lorranie Cros».
Para Copenhague r. escalas, vapor

noruegue?:. «Borgland». 
' -

Fará Nova Tork e escalas, vapor
inglez "Castiiian Prlncc. .

Para Liverpool c escalas, paquete
ilTrles "Paranáo.

Para Santos, paquete nacional

«TibagT*--

VAPORES ESPERADOS
eàuthamptan e escs. — Alman-

zora .. *4" V ".'.*.¦'
Berdeauxx-e escs. — Lutetia..
Rio da Prata — Belle-Isle .. -

Rio da prata —K. Gustaf Adolf

WlSfSidas. Contêm geralmente 7 a S
151 GO! de aciuo.

O melhor pr.oce_so consiste em
collocar os frutos bem maduros e
livres de sua casca em um deposi-
to de* barro ou. melhor, de ferro
estanhado ou nickelado. de onde se
transfere o liquido que se recolhe,
filtrando este. e c«jl!oc-*-nde-o eni
outro recipiente para íermental-o
até ficar fortemente ácido, em um
logar arejado. Este deposito se co-
bre com um len«?ol para impedir a
entrada dos insec-tos. ."Depois de

: tudo isto. se submette o summo ac:-
do a uma fiitração e ss procede ao
engarrafamãn"*». Deve-se tomar o
máximo cuida<V" com o asseio dos.0 asseio

|-ütêhs_ibs. depósitos, etc. e na boa
Também os suocos de cerveja e , ciasse de bananas. Não serã ex-

de outras frutas dão vinagres de | aggerado. porque se obterá, um pro-
tão boa cla«--.»e que podem ser consi- | dueto de romeira chisse e por con-
derados de luxo. Para elles podem , se-uinte de bom preqo. Em gera.,
a-sociár-só os summos de varias ktodas hs frutas frescas e ps» restos
frutas e 

'racimos secqos com um > ou pedaços de passas nodem ter

pouco de melaqo. A sua riqueza cm " uma applieação n*.-_ito uul na labri-
ácido «-erá variável e seu "bouquet" j car-ío de vinagre.
in-\\vi>r-*»-ú mais ao do fruto que j Machucam-se as frutas ¦? poe-se
nredominé { tudo em um barril, juntanao para

Outras matérias podem produzir cada 200^litros,^eJ^^«J^
vinagre: os melaços os reaiauos da a^ua morna.
fabricaçfvp. Os citados são bastante
bons, ainda que um tanto inferio-
res ao de frutas.

O de glucose contém resíduos de
sulphato de cal

VINAGRES T>E LÍQUIDOS
ALCOÓLICOS

mercado
a3 op.Scs se-

14
14
14
14

Vinagre de vinho de uvá — Fa-
briea-se vinagre com os vinhos que
ficaram um tanto avinagrados^ os
que commumente se chamam -pi-
cados'*, isto Cr, corn aquelles que não
encontraram salda como vinhos,
porque se alteraram.

O vinagre c o resultado dc uma ,
transformação que soffre o álcool, j*
mediante um micro-organismo '

("Micjoderma aceti*') muito fre- ,
quente nos vinhos que con- ;
têm de 7 a 8 % de álcool, e raro '

reponsar di"*ante 4 semanas cm si-
tio quente. d«-stapando o barril para
que fircule bejn o ar e se faca a
ac*tificaçã,o.

E«n sf-euida se esoreme o conteü-
do do barril e o summo. deitando-
se em outro tonei s.berto: termina-
dn a p.ceüficação. filtra-se e engar-
rafa-se.

Dr. Ademaro de Lamare
Assistente -3o Hospital «3a

Crianças e da H-.giene Infantil.
Es-D. moléstias das crianças. *
cirurgia infantil. Consultório*
Rua "üruguavana, 95, das 4 Ss
5 horas, terças, quintas e sab-
badoí*.

Resid. rua Viuva Lacerda,
n. 9. (Largo dos Leões).

iVêiicf.
235000
235000
235000
225900
235000
235900

1.41.12

O CAMBIO

Nlc.
N"c.
Nic.
Njc.

Njc.
Nic.
N'c.
N|c.

"85 —
Pára

l'Ei

TABELLA

Londres

___ 834 —
¦"•Vi

Nlc. NC
Nc. Njc.
Nic. N|c.

5 Jftembro .. -,-, Nlc. Nte.

. ERNAMBCCO, 12 de agosto.
r\ mrrL-ado de assucar. hoje, ao —.-- --

m2nSsf nifCSt°U-3e ÍnaU^o_ 
Nova Vorít

No dia dc hoje ..: ..: -•: _ „
^^^""do^ctemb-rõ firoximo pas-
sado

., ,._ dos outros sacadores. A po-
sicSo do .mercado foi de fraco, no-
tan-do-se a escassez de letras dc co-
bertura, o que collocou os bancos
na in-Jec'.;;ão. .,; ,

O dinheiro para -o particular re-

sulou entro 7 49JG4 c 7 25;32.
A.' tarüe, o mercado não apresen-

tava interesse, vigorando as mesmas
taxas de parte da manhã. O encer-
-amento ueu-~-o na posição de íou-
5:0 —. ;"5áâf_l!

Dtó BANCOS
A 00 div

Usinas N-cionaes..
T. Com. Industrial
Xova America . - -"T. S-nto Aleixo .
Fiat Lux 
Progresso 
Casa Vivaldi . ..
Luz Stearica .. • .
Cotonificio Gávea.
Bellas Artes . . ¦ -

1405000
2025000
200S000
ISflSOOrt
1905000
1S0S000
2005000

2055000

oROfOOO
1655,00.0
2005000
1745000
lfcT.SOOO
2005000

No
No

dia de hoje
dia ant«.rior

^-cistcncia:
!Vo «ua «lc hoje
No dia anterior

Eiiiüaraues ;
Não ffonatai

2.941.200
2.941.20D

S.600
. S.C0O

 174

dc 1'
Cotações

Par inverter pelos 7 lad.íi*

0 5 6 8

NA LUA ,
— 354 -—-

_l*ESCX(TADO DE HONTEM '

Antigo — Touro 53RSI
Moderno — Agulti ¦illH
Rio — Tigre '• -8"J

'Z" -.rernio — MTacaco ...... 1-1860¦Z* prêmio — Vacca _000fl
.4° prêmio — Tqui*ò 7284

5- prêmio — Peru' 18G77
PAJTUNGIO.

U::ina
li«>jc ¦¦ 
Dia onterlcr ,

Sezuxxda:
Hoje - • • • -• * '
Lia anterior - •-

Cry3tal:
Hoje .. "•

pia anterior -
pf-nerara :

ííojé 
Uia ãnférfor • ¦

_èrç-rira sorte
Hoje' . . ...'••
Oia anterior .

Somenos :
Hoje . • • - *••
Dia anterior .
. Bruto, sacco**
ír..ie -. •• '¦'-•

Uia anteriir , ..

N!c.
N|c
Nic.
Nio-
Nlc.
N|c.
N',c.

Klc
N;C.

Nlc.

Nlc.

küos
N',c.
Nic
N|c.
Nlc

NI

N|C.

Njc.
Nlc.
Nlc.
N|c.

Nlc.
Nic.
Nic.
Nic.

Londres 
Paris
Itália •
iNova Tork 
Canadá 
Portugal 
Pro viei as •Hespanha 
j/Tovincias.
Huissa 
íjuc-cia
JV.onlevidéo 
Híoruèga 

. -.-lollanda 
. I Bc-liíica '....•

Japão 
[Slovaquia 
Jlumania 
ÍDinkmarca •
Aliemanha (mar-

co da renda). -
:_ii»t'ru pC.*oi»>l-

lin-r - • •"Bélgica •
- 3i«»«*«ln». 1*D. Aires, papel..

Ti. Aires. ouro..
Clnlc ouro ¦'¦ ¦¦ ¦
¦ gf.bre taxa:' ,'Café por franco.

7 23132 a
5174

(J5400

Ir 5Í8
SI 73
5213'6546.0

$332
5333
?9S7

5931
15245

.15730
• (i$460

15419
2S5H0

5176
3S0S0

5193

15535

25620

517S

-1 7 **' 1
a S1S0
a 65420

A.' vista
a* 7 21|31
a SI 82
a $215
a -65430

6S4S0
a ¦ 5340
a S350
a 1Ç00O

a. 15003
a 15256
a 15740
a 65525
a 15430
a -5010
a 5 ISO
a 3Í0&X
a 5193

5033
15730

a 15340

S320
$176

a 25650
553S0-

5S10

191S0ni»
1S55000

1705000

1305000

1905000

1515000

1P55000
1S2500O

Agosto .. •» 
Setembro
Outubro
Novembro
Tiezembro 
Janeiro . . • • • • • ¦ -,

Mercado — Estável.
Vendas *

Xa 2« Bolsa: .^

.. 23.5000' * "... 24S000
**-' ' 235400

23?000
" 

.'.',.'•• ^35500"...... -4?0ü0

— E.tavcl. » • --

GÊNEROS DE CONSUMO-Mcrearto ac ente
•Manteve-se calmo, a di. p0"*.™/£;

feeiro, com os preços <***/ 
nossa.

355200 para o typo 7. sendo nesba

ha_é vendidas B-S67 saccas. A pro-
cura. diminuiu bastante, c os com-

adores revelaram-sc retrahidos.
'O 

termo teve também um escasso

mo°vimernto. pois apenas foram ne-to-

ciadas 4.000 saccas, com as coia

rões cquilibrando-se.

Agosto . -
Hetem.bro
Outubro ..
Xo vembro
Dezembro
Janeiro ..

Mercado
Vendas ..

Total

r*rv-v\T>.
21S000
215500
225000
225500
23S00O
235100

210.000

Comp.
215700
221100
22 5-".OO
23SO0O
235000
235000

20.000

1 CUSTOS ÃREltsl

230.000

Sociedade Anonyma
CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Av. Rio Branco n. 20 — Caixa Postal

1001 — Teleg. ARENS — Rio.
CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rna Florencio de Abreu n» 58 — Caixa Pos-

tal 277 — Teleg. ARENS — S. Paulo.
CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS

PARA A: LAVOURA E INDUSTRIAS I*

RKSnÀS FISCAES
Delicia do rEenoxirodo >(MtnaoOE

-Uinaa «e-ae» no Dl-.rlcto - c
«Icrnl :

lienda dc hontem ...
1> x - 12 do corrente
Em igual periodo do

anr.o passado .. ••
DlCferencp- para mais

em 1923 

56:620SS00
826:4445200

1.140:7315700

314:2875500

aiovi-_ento estatístico
Hontorh :
Entr»das :

Pola Central •"
Pela Def.polâina .. ....
Por Cabotagem .. .. ¦•

Total .. 
T-K»pde o dia 1 •
Média - - --.-,: 
Desde 1 oe julho
Média •• •• ;.•'• _-. ¦%'¦•¦; *.ó;*-''
Em igual data dc 1.92o.

-Embitrq"*-«- :
'Para o.s . Estados Untaos.
Para Europa

•Para o Pacifico 
Por Cabotagem .. .,-• • ,'¦

To tal
Desde o di:>. 1 .. * -
Deíde 1 -dc julrio .
Em igual data de

_>• isf.i-tiiç'8 :
Ç1S0

Ah<;OüAO
r n-mr^aL 13 de agosto.

; do termo, as .-_ •¦. 41_í,>«esv«l -..com

n_fiaTe'-Sn^^S|o^rS^m a:s-
criminados : __-.,- ""'¦'

CAA1ARA STNDICAL D03 COR-

Curso of-icial ao cambij e moedas
me-N nicas.

PATÍTA aiINEIItA _
Foi a seguinte a .alteração quo

soffreu a pauta mineira para a se-
mana corrente : _
Café em grão. kuo ....
Ta::as, ouro, sacca .. ••
Tecidos: :_„_

*.lgod9o de cor ou estant-
• pado. Uilo .. •• -_•;"
Alvejadq, morim e creio-

nes -
luta, kilo • • 
Julho, kilo **-*•

_._ _fl„ i Arrov. pilado, Jcilo .. •¦

íl'433 ! Álcool, litro "
-,-.i'4S6 Aguardente-Jjll, polvllho 
474.450 Manteiga •

Carn-e secca
Ouro (gramma)
Peijfi.o 
Carne de porco .. ...••
Toucinho
Fumo em corda •
BoIh. em meios 
Sebo '"*

Sacca»
2.5R1

íG.r.rt
750

10.822

4.543
.0.662

630

Praça :

Xiondres-Paris^. ••• •
Itália . - •
portu irai

30 d'v
7 23Í32 a
„$177 „:a

é. vista
7 41164

«•1S-
• 

$214
iiili

NO .mercado . . .-.
Er-. isrual data do

Vendas r«*all*"adas:
No dia de 'hontem

Mercado

TVB'"«
Typo 3

;T5Tpo.r-4'Typo 5
T-boo 6

19'

1925.

."12..4*3
115.242
ít2. «St!
3S4.414

272.2SÍ
167V444
{•acf= *
15.C9D

Arroba
3*?***Q0
_7$70_
3**J900
SêÇICO

2S430
.ÇôSO

11Í500
-ojr.nt

3S20-O«•2.1"

1 ?S-0
1-.580

5700
fi5400
25200
45330

$680
2Í U"«
25760"-so-ne
3SSO0
1$400

MOENDAS DE CANNA a
motor, a animal e a mão, de
vários typos e tamanhos,

. para o maior rendimento
econômico.

BATERIAS *DE TACHOS
Ipara fabricação de assacar,

(a fogo directo, usando o

[próprio bagaço de canna e
lenha como combustíveis

TURBINAS CENTRIFU- ,
GAS HYDRO-EXTRA-

CTORAS
ALAMBIQUES para varias capacidades*
Machinismos completos aperfeiçoados,

para fabricação e refino de assucar.
Bombas para caldo-

etc, etc.

_AT!NF)R v55-_r,^„
' *sj*«-_„ii«?_t«> a«* m«w*

Forani 'abatidos ii...n«-.«. "-¦
io«i**6 de Santa Cruz.

: Rezes 
Suinos .. ...... 
Vitellos "«•Oram rejeitados:
Rezes .. •••
Vite-los
Sulffer!» .. ..¦...." '•*•,.•Foram, vendidos para us t*

bi<?« :
Reaee

Ma ta-

600
116

15

. 1 HS
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IN o Instituto dos Advogados
Alguns commentarios á lei de imprensa

Freire, ,161. confrontando-os com os dc.Co-
digo, suggere emendas no sentido
de tornar a sua redacção mais cia-
ras e perfeita. Frisa que a lei «
imprensa sõ admitte tres espécies do
embargos. o*que, _a- seu ver, con-
stitué uma excepçao odiosa. 

Considera, tambem odiosa_ a com-
mutação da multa em prisão o em
flagrante contradição com onosso
direito e conclue concitando os
'seus collegas. que têm trabalhos
idênticos aos seus, a que apressem
seus estudos. _____ _ T_r

^trs."Sfss. r _A£
Sn nroíecto que t-e encontra, ha

bast_nT^empQo, nessa casa de con-

SroSn__ddente adeantou que. ape-
.__-? d_s difficuldades' encontradas,
f^esa* se esforçara Para attender
- __ rf_S.r.'£» WSgsJB
ss_r«.. no" ^»-I1_£_* fi^-ifeS-íèg-

e^tar-se a invasão, porpo-»"
estranhas» do reduto destinados
aos advogados

Pr«_iíiil-la PelD E*1' • sa . , , ..^.-et_r__o .I^^iJ)^*,(,-1Ar^fi!
_i-d*eirüü e Armando VidaJ, reali-
£__e, hont-m. "_ noite a sess^>
.rdihairia cio. Instituto dos Advo-
-"-do*-. - _.__, ,__

_ acta foi approvaaa sem o o
__i-va_ões e do expediente «^nsía-
_S_ iJa.re-__es da oonunissao de
..ndic-ncía fav.oraVels ft admiro
como sócios honorários do*, Dn».
Herbert M. Salgado, Carlos Calvo,
gSSLlo Siles, J»se Mathias Man-
•iovilla o Manoel V. \illoran.

O Dr; Miranda Jprdao declara
eme tovo a satisfarão de ler na
imyre_sa um projecto de lei do.
S G-des-U Pires. Acpentu'a
oue o lera e relera e nada. tinha'acerescentar. Pede, por isso,
u_S c^inissão para ****** <£"f
.n-o_ectf>, hypotbecando-ibev, (en-
U-eú£tl, o oradíor. desde ja, o seu
roto. Considera os remédios con-
.utot-x^atenesse 5'O*j0S&y__-"
.m*a_s _uc_aedaneos do naoeas
S«. A_du_ algumas consade-
»_oões, enaltt-eed. ras desa med -

da e «Concluo- írtsando que a indi-
c-çlorcatav-- tombem, asslgnada
_e'o Dr. Rib_s Carneiro.

Em vista «ia. urgência, a ato-
bSo 

mo 
juleada objecto de delibe-

^al^or^^as0 Carneiro e

"^S^-^^C^r Pedemcnt-e
«rt^ffiira Macedo, a seguir^
fZvrLm constasse da acta que, se,.

?£££-*^F ultima sessão teriana
TTjí^ _,-m a maioria, isto e, vo-

_í£_ peto* ínconstitucionalldade
do imposto de renda. ,_,_,-_

Vo-tando a falar, o Dr. ?&¦***-
declarou que, somente

o
na im-

razão por que

_aoÍs at haver colligido maiores
__d2f -obre o telegrama -dirg-

_j__í«_|ento da Republica, -ratara,
„rtnsStuto. conforme prometteu,
_i-___ <__o. _•^Èm 

daquelle telegr-muna,
orador nada -mais viu,
¦i»i-ei _. a respeito, rasao
__??__rva: para falar, opportuna.
u»ente, soi__-o o a_"umpto. _^

^e-úíu-se com a palavra o Dr.
___*S_yf Reichardt. Começou
_^í___-iO que lhe coubera com-
______ capitulo III, art. 4d1. do

S^lS de^-ooesso Penal que se
S_m_^_o abuso de liberdade de

2Sr__. e allude ao «ortteg»
lhe fi-era o pnesidente do In*
tuto, para fazer um resumo -do seu

„___•' _^ ligeiros commentarios
____*_ lei d* imprensa. Refere-se
rSt__ que a mesma levantou e

aue orador considera exagge-
S_» r>!^ aue a lei traz alguns be-
¦___?cto? 

paí_ * jornalista^". Fa-
S£__^*_«iBa ?*gg^ tor-
na (obrigatória a i...».«--.•.-o
curador

' -,. I - «. - -3 . _t

O presidente ficou de Prov-den-
ciar adeantando ainda que volta-
rt á insistir, junto ao P^s^.1,6
do Tribunal Federal, pela publi-
£_ção pr-vla das causas a serem

^A^Ordem do Dia- roram acceito
para sócios honorários do "-afffi^
to oa professores da Universidade
de Lima, Drs. Juan Baptista de
_avalle, Oscar Mit-6 Quesada, E.
_r_üjo Alvarea e Pedro M. de Oli-
veia e o Dr. BTenrique D., Ta%-or
y R. Consultor Jurídico dp Mia15"
terio das Relações Exteriores do
P81U 

requerimento do Dr. Gualter
Ferreira", foram a . seguir adiadas
ae restantes matérias da ordem do
dia, visto nlc. se achar presente,
por motivo justificado, o Dr

de

,._o- Ô- Ude, em caso de revtíte.
. d-Tausencia <lo atxussv&o. Es-

OU Cte íLUísci-»—'-*_ ,__.,.__,_.,_»_, _»_~r.-*«L=!l-
tuda a sGccessi-

_a levantam oontoa *----- l-:: _
_i- tSt -____s_derda, i«r considerar uma tradição

^^ví-Sci^ do prador são
?» a- ^-Pd__ccão da lei «ie im-

$£-. NeTa^onto, 
'elle a julga

lastimável. imprensa

^e5-^6 Penal. Acerescenta a

SS. as rxsas
-io exame

_o '.-..». .. alonL.
dos diversos artigos da

0 BiÂ NO CONGRESSO
(Conclusão da 22 pagina)

«, or-b_vio Tavares rectificaram a

tZ° dl-esÉL anterior, que consi-"
^ava a ausência de avnlsos._o.uan."^ -^7 .^ptmos haviam respondido a
uo os mesmoB --¦<*.» - do orça-
chamada: nara a votação uu u.-._

mento do Interior _.
foi a acta approvada.

ÍDo expediente lido,

Pinto
Dm^que" de_é.â""falar sobre ellas.'Em 

seguida levantou-se a sessão.
Estiveram presentes os Drs. ba

Freire. Edmundo de Miranda Joi-
dão, Gualter Ferreira. Arnoldo de
Medeiros, Ribas Carneiro, Armando
Vidal K- Canabarro Reichaidt,
Pbjtadeí_ho Azevedo. Rodrigues
Neves Sérgio Teixeira de Macedo,
So P-nentel. Oscar Pedemon-
toTM. V. Caimon Vianna e Eran-
cisco PradOj .

Aggredido pela "Chi-
ninha"

XO HOBBO DA FAVELLA
O trabalhador ____-». Alves, de

32 annos d-e idad-e, bra_ie_o. mo-
ntdor no morro da Favel^_f 

£^
trou_e naquelle morro com uma
mulher ali conhecida pelo vulgo de"^__g««_ -» «se
nm, não «sra da China o a Chini
nha» fiiKm amarella de raiva, sa-
cando de uma navalha, com <g5a

feriu Anite_or na região írontoi,
b^c°hiSS-.°» efu_ST^Wido foi

ft ^e___a do S° -Mil^^0
apr_sen_u queixa, E^.?11^-^ f
ptela Assss-enoia p recolhendo-se a

aia rc—denci».. .

Armarinho assaltado
c__S CONTOS DE PIO_rC_.OS

IT ___cta do 20° dlatricto quei-
.ots^b^e^Elias ggjWÇ»^r-xVH_l_rdo com armarinho, a rua

§___Í_-_*__3 n. 102. de que o seu

tSele^mianto foi assaltado irfe-
10V 

.eSo" api^ntou fi. . po^a
uma __So das mercadorias rou-

bSS_! avaliando o seu prejuízo em

seis contos de réis. _r.i_-' 
__. policia abriu -inquérito. ,

CLEMÊNCIA PELAS Mü-
LHEBES ASSASSINAS

A ÜLT1JML4. MULHER GUI
IJIOTINADA

O crime de "La Sierri" e a
acção do presidcnl-»

Doumergue
Paris, 12, (Conimunlcado tele-

graphico de Ralph. Heinzen) ÍU.
p.) — Informam de Ximes que o
decreto do presidente Doumergue
commutando em. P-ri-«o perpetua a
senltença do morte pela guilhotl-
na imposta á ré "La Sierri", que
envenenou por prazer seis pessoas,
foi publicada' pelo juiz Gouy. A
criminosa recebeu a noticia da cie-
mencia presidencial com a mesma
indifferença com que ha .mais do
um anno ouviu a sua condeioaa-
ção ft morto.- L_-

A acção do presidente Ltoumer-
gue vem manter uma tradição de
quarenta annos, segundo a qual
não haverá execução de mulheres
assassinas. A ultima guilhotinada
foi a chamada "La Thomas". no
anno do 18S6. De -taes peripécias
impressionantes revestiu-se, po-
rém, a sua execução, que o espirito
publico se commoveu e os presi-
dentes da- Republica dahi por dean-
te não mais consentiram na exe-
cução das criminosas, usando a Ia-
vor dellas do direito de Graça.

_a Thoraas era aceusada de ha-
ver morto a própria . mãe, para
apossar-se de uma pequena heran-
ça. Foi condemnada á morto.» Ao
ser, porém, tratafportada da pri-
são para a Praça de Blois, onde
deveria ser guilhotinada foi ac-
commettida de um ataque de lou-
oura, conseguiu fugir das mãos do
carrasco, sendo necessário ompre-
go da for<_a bruta para levai-a ao
cepo. Quando lhe passaram a na-
valha nò pescoço, para cumprir a
lei, já ^"La Thomas*" «atara quasi
morta pelos golpes.que. recebera
dos algozes. . _„

Os crimes de "La Sierri" causa-
rara grande emoção em todo o paiz,
pela frieza com que foratn pratl-
cados. Ella costumava o_ferecer-se_
para enfermeira de . casas particul- 

'

laree e o seu prazo» era envenenar,
os doentes confiados á sua guarda.
Quando foi do.seu julgamento em
abril do anno passado, a policia
teve que intervir varias vezes para,
evitar que o 'tribunal fosse invadi-
do pelo povo, desejoso de lynchal-a.
"La Sierri" durante todo o pro-
cesso não deu «o menor signal de ar-
rependimento. Ao ser-lhe annun-
ciada a sentença dò morte, limitou-
se a sorrir e a gritar para o pu-
blico que enchia a sala um insulto
em calão«

__—- ¦ — -ama —_

Tres prédios da rua da Prai-i_ia< attSngidos
pelas chammas

Momento.- de pânico — Um furto audacioso
beiros feridos

Bon. <

O Egypto vai suppri-
mir sua legação e os
consulados no Brasil
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A PASSAGEM DO DR.
ANTONIO CARLOS

PELA BAHIA
Devido a um caso de escar-

latina- o "Almanzora'%
foi interdictado

Bahia, 12 (A. A.) — Por oc-
casião ci_ visita da Saude do Por-
to, ao ' paquete. "Alm-anzora", no
qual -viaja o Dr. Antonio Carlos,
presidente («leito do Estado de Mi-
nas Geraes, o inspectoi- sanitário
vertficou a bordo u_i caso de scalr-
latina, motivo por que não foram

' permi-tidas visitas aquelle navio._
Depois de rigoa-osa derinfecçao.

ieubtram a bordo apenas as autori-
dades m/airitimas o estiva, que, an-

' 
tes de se recolherem ás suas resi-
denoias, f oram convenientemente
examinadoa pelos médicos da Sau-
de Publica.

_»__. -in-e-w-edi-o dios Cstivadoires
quo trabalh_vam a bordo da uni-
dade ingleza, o inspector sanitário
teve denuncia da existência, no po-
rão do "Almanzora", de muitos ra-
tos m-Ti-os, transportando-se en.ao
-oara bordo, afim de syndicar a
respeito. Verificiou, porém, que
não havia anais vestígios desses ro-
edores. mesmo porque os próprios
estivadores já haviam jogado na-

gua os ratos mortos quo haviam
enoantrado. ,, ._

Ficou, desse modo. aquella auto-
.idade impossibilitada de proceder
ao exame baoteriologico. _

Devido ao oceorndo, nao _ve-
ram log«a.T as manifestações que es-

Svani projectadas, _n honra do
Dr. Antônio Carlos.

Bahia. 12 (A. A.) — Zarpou ho-
je ás G horas da tarde, com de*-
tino oo Kio de Janeiro o paquete
« Aln-ainzora". a bordo do qual via,

jã o -STAntoiiao Carlos, prtisiden-
t. eleito do Estado de Minas Ge-

devido á interdicção que soffreu
o ••Almanzoa-a". neste porto, nao se

permittiu visitar a bordo,.nem o
desembarquie de passageiro».. a
Sra. G«>t3a Calmou enviou ricas
corbeilles de flores i^tura-w as
Sras. Antônio Carlos c Geraldo -Ro-
cha, quo viajam a bordo do refe-

'rido paxiueste. «_,,__
Bahia 1" (&. V.^ — A Sauao

. do Porto «esta _lpitkl t_«*graphou
*& Directòria do Sagra» do Borto do

Rio de Janeiro, pondo-a a pai üo

A excursão do Sr. Washington
Luis ao Norte

L Um aspecto áo incêndio, *ta noite de hontem, a nta da Prainha
ns. 55, 57 e 59

Em eeguid.

constavam:
officio do Senado, remettendò. pro
..o^ições; officio, _o Ministério _ da

--, com 
"informações do dire-

7' Wval do Departamento 2»«acio-
mt Â «_ude Publica sobre a ques-

SÍ âe ^u_çfís para o proletária-

ÍP ^^S-^-HEGADA BOBE*
>- _oOR ANTÔNIO CARLOS

O S^tnna do Castello, falando
_e _ ordem, requereu a nomeação
II uma commissão que, represen-
íf-,_fnTa Câmara, compareça ao

Ãsedmb_^Sndo 
'senador Angwo

Carlos presidente eleito de Mina-
<__ra_. e ÜC- as boas Vindas ao mes-
^Approvado o requerimento do.Sr.
Via-na do Castello com o ad^ta-
-»-ento proposto pelo fer. M^pei
V)",-«.-«» o Sr. presidente designa
-___f _ con-ml^lo cs Srs. Dorval
..rto L.m"castro, Arthur Conares
Kj« Lui.. Nelson Catun-
i_^Juvenal Damartine. Tavares Ca-
"-tícanti, 

Solldonlo Leite, Lu» 
JU-

veira Gentil Tavares, Joao^M^nga
beira, Pinheiro Jumor.

LEVOU UMA ISTAYA-
I-HAIXA

O AGGRESSOR FIJGm
_.a rua S. Pedro, próximo ^Pgej

feitura Sebastião Anastácio da SU
va de côr parda, com 26 annos,
leve uma questão com o pedreiro
José Lopes dos Santos, de 28 an-
noí portuguez, morador á ladeira

-Houve "umi" 
rápida discussão e

Sebastião sacou de uma -navalha,

vibranuo um golpe em José.
Perseguido pelo clamor publico,

foi Sebastião preso e autuado em
flagrante na delegacia do 4 üis
trI0°ferido 

foi medicado pela As-
internado na Santa

Ficou igualmente .assentado sup-
primirem-se os consulados nas ca-
pitaes onde o governo Egypcio te-
nha representação diplomática.

COLHIDO PORUM AUTO
XO LARGO DE S. irtANOISOO"

DE PAULA
O auto n. 9.9S2, ao pa_3_- pelo

largo de S. Francisco d*. Paula,
atropelou Galdino Pereira da SU-
va, mor_dor á rua dos Araujos, 157.

Galdino íoi medicado peTa, Assis-
tencia, r«stira_do-s©.

O auto desappar-eceu, sabendo do
facto ã policia do 3o districto.

A LUTA RELIGIOSA NO
MÉXICO

sistencia
Casa. -m-a-m-

Fer3u-se oasualmenté
FOI RECOLHIDO AO HOSPITAL

O operário Laurindo Silva, ce ~i
annos/morador á rua .Faro,guando

Nogueira
Penído. Mandei Duarte, J^rma 

do

Caítelló. Juüo Prestes, Anmbal de
Toledo, Alveí de ^5f°S0
ques, Blyseu Guilherme e Geuuiio
V*rgOTRSTTrCTO INTERINO

Pa-a eubstituir, -nterínam^.nte.í o

Sff GouvL dc Barre., ha ConuniB-
_io de Irstrucção, o Sr. presidente

A ^^^oHpBSTE

O Sr Baptieta Luzardo oecupou,
depois, a tribuna, na quai% eo demo-
?oS até o final õ. hora do expedi-

examinava- um revólver, na
Jaío-m Botânico, a arma disparou.
tendo o projectil lhe attingido o
supercilio esquerdo. ^va x_uiza, que deixou um

.Laurindo foi soecorrido peia A-- innr.naa Q#>r<1 mntílr. _,<. íoí
sistencia Municipal, sendo inter-
nado no Hospital de Prompto Soe-
corro.

A policia do 21
co facto.

districto soube

üm anto choca-se com
um bonde

PASSAGEIROS FERIDOS

i Passava o tenente Orlando Mei-'
rolles, da Policia Militar, pela rua
dos Andradas, quando notou que,

-, . * -,„,,_- próximo dali. na rua da Prainha,- Cairo. 12. — (A. A.) — Annun- , corria, alarmada.
cia-se que o governo resol-veu sup- m_^a'Q^né 

quo ha?
primir as legações _ consulados ao j(  _., Q, Aquelle predio ali,
Egypto no Brasil e na Hespanha.. _ (ãen 57> ^^ pegando fogo!

O tenente, approxlmando-se da
referida casa. que se compõe de
loja e sobrado, poude verificar que,
de facto, começava ella a ser en-
volvida pelas chammas.

EMQUANTO -NÃO VINHAM OS
BOMBEIROS....

O tenente Orlando estava de ben-
gala. Com esta, applicou -violenta

pancada a uma caixa de avisos ali
existente e deu a necessária com-
municação aos bombeiros.

Emquanto estes não chegavam,
aquelle of-icial voltou d casa si-
nistrada, e, uma vez informado de
que no sobrado moravam diversaí
l-milias, arrombou a porta que dá
para as escadas.

A seguir, o tenente Orlando pene-
trou no -sobrado, afim de ordenar
que se fo.lsem dali para fora os re-
spectivos moradores, por isso quo
as chammas, ganhando in.p_c.uo_i-
dade, ameaçavam envols-er toda a
casa. .
i E as chammas lavravam, cada vez
mais violentas, principalmente nos

Dinheiro "yankee para au- fundos do prédio.
... ' •__. |Eo pessoal, obedecendo ás or-

Xlltar OS antt-gOVerniStaS ãens ao tenente Orlando, ia descen-
Nova York. 12 (U. P.) — A'' do, depressa, as escadas.

Alguns ainda tiveram tempo de
apanhar o- qúe era de mais valor,
entre os seus hayeres. Outros, no
emtantb, menos calmos, trataram,
apenas, de dali se escapulir, e
com maior rapidez.
OS PRELWOS DOS LADOS SR.O

ATTTNGIDOS
Instantes, depois, o fogareo se

passava do. predio D7 para os dos
lados, de ns. 55 e 59, sendo que
neste mais do que no segundo.

A familia moradora no sobrado
do 50, alarmada com o fogu, tra-
tou de fugir para a rua, lá deixan-

[do, em cima, tudo quanto era
1 ^CHEGARAM 

OS BOMBEIROS
Chegaram, finalmente, alguns ml-

nutos depois, os h-èroe- do fogo.
Comandava o Corpo de Bombei-

ros o tenente-coronel Ernesto de
Andrade, auxiliado pelo capitão
Costa e pelo tenente Leão.

Logo que chegaram, puzeram-sc
os bombeiros em actividade.

Ao cabo de uma. hora de luta-, o
fogo era completamente dominado,
ficando circumscripto na parte dos
fundos do predio 57.

Com pouco rnais,- eram as cham-
mas completamente' extinetas. re-
t?.rando-se, então, os bombeiros, cer-
ca das onze horas da noite.

OS FERIDOS
O sargento Santiago Guimarã-...,

do Oorpo di--• Bombeiros, «-Stava tre-
pado na sacada do sobrado 57, pro-

Batalha j curando por ali motter uma "nr. m-
gueira", quando perdeu.

haviam deixado o e9tabele_-ie-to,
cujas portas fecharam, indo, a se-
guir, para _ sua residência, para
jantarem.

A sua caixotaria accupava as lo-
jaa doa prédios C9 e 57, dendo n-s-
ta o denosito o naquella a officma.

O predio é _o um Sr. Tmoco.
funcu-on-rio da Caixa de Amorti-
zação e está no seguro, ignorando-
se por quanto.

No sobrado do 57 moravam tre-
numerosas, o no uo

que oceorreu aqui com o paquete
•• Al manzora ". .

—?-•-•

•y-HT ALAGOAS
Maceió, 3-3". — (A. A.) — O pro-

sidente eleito da Republica. Dr.¦Wlasbintton Luis, visitou -.ontem o
Hospital de Caridade, o Asylo de
Meninas OrphSe, <_*.os3a Senhora do
Bom Conselhos», o palácio da Pre-
feitura, onde foi saudado pelo secre-
tario Dr. Lima Júnior; a Associa-
ção Commerciai, sendo cumprimen-
tado pelo secretario coronel Gal-
vão; o Instituto Archeologico, onde
falou o seu presidente, Dr. Leite
Oiticíca; e a Academia de Commer-
cio, em nome da qual saudou-o o
seu director, Dr. Augusto Galvão.

¦O futuro Chefe da Nação esteve
tambem em visita ao Orphanato S.
Domingos, Instituição fundada e
inaugurada por Iniciativa particular,
grandemente subsidiada pelo gover-
no do Dr.^Fernando Lima, e que o
Dr. "vVeshington Luis disso conaide-
rar único em todo o paiz, attestan-
do a elevação dos sentimentos e
cultura da sociedade alagoana.*Nesse estabelecimento. S. Ex.,
foi «saudado -pelo .menino Manoel
Martins, cuja oração emocionou os
ouvintes*. . Agradecendo o Dr.
Washington Luis proferiu uma vi-
br ante oração, proinettendo que seu
governo ampararia q 'Orphanato. ¦

Maceió, 12. — (A. A.) — Reali-
sou-se hontem á noite, no Theatro
Deodoro, o grande banquete offere-
cido em honra do Dr. Washington
Luis, presidente eleito da Republi-
ca. Entre os convivas, viam-se as
famílias mais representativas da
sociedade desta capital, representan-
tes da política, das classes con.erv-a-
doras e liberaes o pessoas de desta-
que.

Ao .dessort-., o Dr. Costa Rego,
governador do Estado, proferiu bri-
lhuiite allocução.

Agradecendo a homenagem, o fu-
turo Chefe da Nação passou a dc-
monstrar demoradanieute as causas
que têm retardado a «.oluçã-j de im-
portantes problemas brasileiros, aí-
firmando que o seu governo ter—
como um -dos principaes escopos a
conversibilidade do dinheiro pape»
em moeda m-tailica. Terminando,
S. Ex. ergueu a sua taça pela
pro-speridade do Estado de Alagoas.

Fez o brinde do honra ao Dr.
Arthur Bernard_s, y.esid«-nte da
Repubüta, o Dr. Eruani Bastos,
secretario do Interior. Durante o
banquete, que terminou á meia no.-
te, tocou xx otxnãe. Ja Policia Mili-
tar.
'^r.***********************

ÂS PRIMEIRAS

Maceió, 12 (A. A.> — Oe»_»._e
Íoi ipruri«•«-"-''_ o Dr. Wafihiaxxc."-:
Luis, em companhia, do gc-vo.-__._____..
Costa Rego e de grande <__!_*«_,
em trem especial, realisou uma ei-
cui-são pelo interior, vi—taudo a tsx-
fc»rie_ de T_ddos Fer__> Velho, a
usina electrica Leão. em Outingo.
que é uma das maia rr.: __-..—_ £_-
bricas de a_3_c_:- do Brasil, e __
vastas fabricas de tecidos de Riu
Largo e Cachoeira, onde almooo_
Discursou, por essa oo_-___.. o dl-
rector João Li cio Marques, agra-
decendo o Dr. Washington Luis •__
homenagens que lha vinham sendo
prestadas.-

. EX. SEGUIU PARA AI__-_-J_'
Maceió, 12 (A. A.> — A bord-.

do "Commandante Miranda". b&.
guiu ás 5 horas da tarde rumo _.
Aracaju', ó Dr. Washington Luii,
presidente eleito da Republica.

Ao embarque de S. Es., que £„
concorridSssimo. comparecerürr. u
governador Costa Rego. o prefeito
Moreira Lima, co_imandante d_
Força Publica do Estado, senador
Fernandes Lima, o arceb_po dfec2_
diocese, chefes das repartiç«5es e
directores de todos os s«srvi.os do
Estado e ele»«rado numero dt. pe_-
soas gradas.

O "Commandante Miranda" ama-
nhecerá no porto de Aracaju*.

• am

S.

\0 TRIWON' — "A m««c»ra
e o ronto'% de J-a'*rf Ctalarclli.

"A mascar, e o rosto", du Ivuigi
Cl.IarellI. traducção dc Ben.ar_.in de

EXPLOSÃO DA FABRICA
DE MUNIÇÕES MANFRED

WEISS, EM BUDAPEST i-f^SSíSi
Garay, f'oi levada, hontem, no Tria-

!:"0_.-sta comedia, já representada por
.,.,.!.---. nnmminhir-. . _> bastante connc-

do Sr. Alfne-

famosa organisação "Cavalheiros de
Colombo" annunciou estar dispôs-
ta a levantar a quantia de cinco mi-
Ihões de dollares para auxiliar a
opposição ao cumprimento das leis
anti-religiosas no México. Não fo-
ram, porém, assentados os planos
definitivos dessa campanha.
TERÁ' LIGAgÃO COM OS ACON-

TEOIMENTOS?
Washington, 12 (U. P.) — An-

nunciou-se hoje que o embaixador
dos Estados Unidos no México, Sr.
Sheffield, apresentou um protes-
to ao governo mexicano contra a
prisão incommunicavei do cidadão
dos Estados Unidos Sr. J. H.
Grande, de Les Angeles. j

famílias, todas
53 residia a famili-
do Muller. .

O predio 57, na «sua parte dos
fundos, ficou completamente des-
truido, _.nto em baixo, como em
cima. O de n. 59 pouco »ítm^
o de n. 5 quasi nada. Neste, na
loja, funec-ana uma officina de
bombeiro hydraulioo, pci-t-.^eentc- u,

João Ar. tonio da Silva Cav are b .
Hoje*, o Dr. Sft Osoi-io ouvira

outras pessoas, no inquérito, e iio-
nleírCL os peritoa para o tesame dos
escoíiibros. ._

^fíC^BG^. DA
GUERRA

-Pi\«i- ERB>TIA. DKSIG.NACAO *'
IcUMiWAW DE OFWCIABS

Por desnachos de hontem, do -r.
ministro da.Gu.rra, oram ?- -**£¦£
ridos os primeiros tementes -»m-

^_irüdraSSar.aU ^ut^

Iro Supplementar, e Ivan M?^_»

João), e 2o tenente Edmun-

— Infor-

de

. 

A HERANÇA DA RAINHA
VIUVA LUIZA, DA DI-

NAMARCA
Compenhague, 12 (U. P.) —'Foi

'aberto o testamento da rainha-viu-
milhão de

corOas, sem contai- as jóias avalia-
das er. dois milh«3es.

Qu
ra Cot
ko), para o
za. dt deste

foido Oriandim
aquel.a_ba.er-a* ^ 

._ . ;.
(Castro),1" tenei

uos
dicos

grupo para
classificado o

no
... , , :. ,, .:,, foram mar.da-

servir os primeiros tenentes me-
• no II|5« R- *• ílJii-da.>. Dr.

r.iv Toürinho; na Fabrica de 'o''»-

ra de PHÍuete/ Dr.15rnes.to Üom« da

^^at^D?:nl'c^^e^cL'lM?chaÍo
HaU_f* úo forte -Marechal Hermes
f_I„c_hé.» Dr. Herini! o Gomes Ver-

Ultimas noticias de
Portugal

l COMMEMORAÇÃO DA BATA-
LHA DE ALJüBARROTA

Lisboa, 12 (A. A.) — Activaan-
e oa. preparativos para as com-

_a£-s e _™»mB ^J^%^^L

í-% d.%fx?:T'cD (S Í>aulo). Dr.
longa; no 4 U. >• ¦ »^ medico da
^? ^Í3: l" tenente pharma-V,na ".yS^-PcirloB 

da Silva, e na
&^te^h™ã™o™inuate^> 2° ;Fábrica a.- *"''_;,.,.,_ -\_iiir TCosi-.- I
tenente pharmaceu ti'-o Naim «vo (
ma' Cardoso. f

São consideráveis os prejui
zos causados

Vienna, 12 ¦ i.U. P.) .
maçCes offlcla«_ de Budaper-t -
zem ter explodido a fabrica
munições de Màirfred Weiss. que
ora a maior do Império Austro-
Húngaro durante a guerra, u
edifício já está quasi todo aestrul-
do e as eh-mmas são visíveis a
distancia do quarenta milhas.
OS OOM_-U.V*LSTAS S_VD' APOJJ-

TADOS COMO R-2SPONSAVE-S
PELO FAlTO .
Vie-na.. 3 2 (U. P-) —.^0,;;

mam dte BudapesL que se attnbue
ao.- e"_amüii_tas- - a explosão oa
fabricade mur.i<:&-_* de Manfreci
^Vei_; Esse-, extremistas teriam
__im 

'vingado 
a prisão de trinta

e tres corroligion_t.es. O Priiici-
pe Otto e a ex-imperatriz Ai^.

_§S as maiores victimas da exp o-
são. visto que lhes P»»'*^*^.^1^
tade da ilha. em que estava --.

tua da a fabrica, ijendo c_.s_ P"o-
l,rietia_es a sua. principal fonte de
renda. Os effèitos da explosão 1-
_eram-ae sentir até un
de qMÍiize
agora o numero
quatorze e o de feridos a..">-'»»-»;-
Is casas de uma vilia aist-iite
duas milhas j_a fabrica, ficaram
completamente ^^'V^f6" . rvFORAM ENCONTRADOS 24 CA-

D^ERES E *-0O FEREUOS
Bttãapest, 12 CU. P.) — *& **

ram encontrados vinte e quatro
cadáveres |e tresentas P^°^f«:
ridas ern «msequencia da_ expio
^5.0 da fabrica de ™'^0^..,b«!
Manfred Weiss. A ^^a^üSt
leceu um longp coraao de iso.a
r-»'ento temendo que se vciin

85S 
'Íoymà 

explo^. O gov^no
too.os os e._or-

e soe-

qut. oecupa o pequeno theatro «_«_
Avenida. __,_ , _ .,.

O seu scenario é de Mario Tullio
e a enscenação de Oetavio Rangel. —
ÁLVARO DB PENALVA.

-*•-?-

0 "RAID" NOVA YORK*
. BUENOS AIRES

'A9 margem do Salon
JSstS. aberto o -Salon". H_ __ a

prova de muito trabalho e d_ muito
progresso. Não está proprianieai-
noa moldes destas notas fazer a
apreciação dos trabalhos do "-Saios".
Todavia, seria injusto _eg.r que «dto!f-..
apresenta, no conjunto, um. resaitadi»*""
deveras apreciável.

Julgamos opportuao, por isso, sug-
gõrir aos nossos artistas mais v_-
lhos e a directòria «la Escola de Bel-
las Artes, co-.ii_.da á iatclligo-teia. _
ao esforço de uni estheta, a conve-
niencia de serem co-iv__aãoa para
estas reuniões os artistas do toco o
Brasil. Ha por ahi além muitos es-
piritos brilhantes qu» sc dedk;a_Q ás
artes, muito embora privados dos
meios de manifasta»;ão qUc «_ -_;_.-
lon" proporciona.

E* êxacto que ao "Salon" concorra
quem quor- iías, "Uíij movimento _»o
sentido do reunir trabalhos de tedus
os Estados, daria tazior brilho ã ex-
posição annual e reergueria, rault-s
esforços jã dêsaleniados por falta »_e
uma opportun idado em que possas.
apparec.r.

A prova de qua Beria ut.il coaquis-
tar a presença desses artistas, ta-
mol-a no reapparecimeato de Anui-

' bai Mattos, que raaudou de _ü___.s
quatro telas, destinadas ao _«-_ior
suecesso.

Porque não imitara outros pi-uto-
res o exemplo dessa seu collega. ii-
lustre, que timbra era manter bera
alto o excellente- nome qua deixou
na Escola *.'

Aos velhos artistas cabe essa sais-
são. Ao appello dos mestrea, toõs.
essa brilhante juvent-de espalhada
pelos Estados a—crr-rã, trazendo,
como agora fez Annibal Mattos, tra-
balhos que exaltam a. Escola e pro-
vam qua não esmaece entra nós o
culto da arte e da belleza.

distancia
, lhas do local. Até

de rniortoa sobe a

m é •-

Ainda permanecem em
Montevidéo os avia-

dores argentinos

empregando
domina- o logoços para

,rrer as vitimas.
__?»-?

Sociedade Brasileira de
Turismo

ALLIANCA

DOIS PASSAGE1KUS _-j_j_--y* i ¦tn^ax^£^Q^B 
patrióticas da Batall

Na Avenida Passos, esquina .da> A]jubarrota & .^ reaiisaii_
rua Marechal Fioriano, cnocaram- h£

ente, commentando uma cn-rc-vls»a
do-Padre Cícero, sobre os »bd_££
.Lndo da respectiva estada no

A propósito narrou inciãentes,
Be-_oP mu.to contradlctado prlnci-
ptíSente por membros da bancada

^auhyens^^^^^
»r_ <e». Henricme Dodswortli ap-.e-

dentou'projecto ciuiparando, para

7BJJST-^^S771ÍÍ
àGJ3 varas (-'rHIíífABr.wvTO

PAIITE DE UM ORÇAMfc-MV
VOTAlíA

se hontem, á noite, o auto n. 8.420, j
di-'gido pelo "chauffeur" Arnaldo _
Tavares, e um bonde dirigido pelo
motorneiro José de Carvalho, re-
gulamento n. 3.039.

Com o choque ambos os vehl-
culos ficaram avariados, sahindo
feridos os passageiros do auto: Al-
varo da Siiva Valente, de 27 annos,
viuvo, mecânico, morador á rua do
Lavradio n. 75, e Raphael Lopes.

Chamada a Assistência Munici-
pai, foram os dois feridos medica-
dos, retirando-se. .

O "ehauffev.r" e o motorneiro fo-
ram pre-O.s pela policia «Io 4° dis-
tricto e autuados em flagrante.

_»?— — -

Campeonato Mundial
de Box

-Sr.

O orçamento da despesa para_ o
.MiáláteSo do Interior, cupa vote-
íão se Iniciou em seguida, teve
apenas as. suas .primeiras emendai
3provadas. Todas essas emendas
foram encaminhadas pelos Srs.
_evedo Lima. e Leopoldino de OH

ve__ e uma dellas pelo Sr. Henrl-
_Se Dod-worth, que combateram p
„"recer da.Commissão de Finanças
fòbre'-a mesma. Respondeu-lhes o

Sr .Solldonlo Ifette; relator da Com-
m 

A Mesa, considerando a sensível
-fiitk de Aumero, deixou de proce-
SÍ%. cha-mada, ficando a votação
Í5tS£b AUGMEIN-O DO

CO>1 SUBSIDIO
_.—»_, tribuna, suecessiva-

0<:CU1^^fenão o projecto que
m _^«ífS_ubsldfo dos congressis-
augmenta ojf™™?™^ Republica, os

SS.ei-oSSl^rga^ini 
e Baptista

LTSmo 
«. conservo «na *rj» una

Continuava para a ordem do dia ua

ASASUi EM DISPONI-
BHiIDADE ¦ ¦¦¦

TOmuua reunião de- !n'>nt*ini(..
Oí^tfosio do Policia- resolveu de-
oi__àr^lm dkÉponlbilIdade os fun-
^SS_£- te Polícia da Carona
6rs. Paulo «ilvar-e Amaro Cavalcan- {
« Cidade. 7

O E.VCONTRO ENTRE HEMEBSEr
E TUXNEY EM XOVA YORK
•Xova York, 12. — (A. A.) —A

commissão de -box da cidade de
Mova Yor-, resolveu reconsiderar o
acto em virtude do qual negara per-
missão para o- match Dempse-y-

De aveordo com a nova decisão o
encontro dos dois pugilistas para a
di.--puta do Campeonato Mundial de
Pc-ío-Maximo, realisar-se-á no dia
IC de setembro próximo.
DEMPSEY 1>rSULTADO PELO

EMPRESÁRIO DE HABRY
WILLS

Nova Yorií, 12. — (IT. PO —

Apf>s a reunião da commissão de
box hoje, os amigos do campeão
mundial Jaok Dempsey tiveram
que intervir para evitar uma scena
do pugilato do famoso cboxeur»
com o velho empresário de Larry
"VV-ls, Sr. -Paddy Mullins. Este na
reunião chamara a Dempsey «gran-
de ratonelro», pelo .facto de não
haver cumprido a sua promessa de
bater-se com aquelle pugilista ne-
gro.

IAsboa, 12 (A. A.) — Comme-
•niorando o anniv,ar_urio da Bata-
lha de Aljubarrota inaugura-se
an-a._tiã em varias ügrejas o culto
ao "Santo Condestablc" Dom Nuno
Alvares.

O arcebispo de Braga irá a Dei-
ria. presidir as cerimonias qu. se
realisarão naquella cidade.

ü V1CE-DIKECTOR DO NOVO
BANCO DE ANGOLA

LisbcU, 12. (A. A.) — Annun-
cia-_e Q.WO o vice-director do no-
vo Banco dc Angola, sorá o Dr.
Albano Maneada. _.___..
Í-ALLECEU O GENERAL SOUZA

E SILVA
Lásboa, 12 (A. A.) — Falleceu

t o general Antonio df> Souza e Í3ll-
va, antigo deputado e Par do

DSllNUE O NUMERO DOS "SEM

TRABALHO" NA ALLE-
MANHA

Berlim, 12 (U. P*)— Na se-
gundla. metade do mez de julho, di-
z«„i as estattoücas hojo publica-
das o numero de desoecupados na
Allemanha diminuiu de sessenta e
seis mil, eommando agora um sm-
lhão seiscentos e cincoenta '-

mil.
-m-a-m-

! brio e caiu ao solo.
em diversas partes do

-. sr . FILIAÇÃO A"

f !_lfeSo Portu-'ZM- 
*fe_híS?M hontena Sociedade

Ê^^^^%^edl^^;di6cutidos va-

1UI..IO, -" l„r1ic*'tcS",u con Srs. LJ. .
o equüi- ! A?odo Andr.de 

J*™^^

Mdriifièsini. V«™,SjZJ0Trn-. Soa-
o Turi.mo nan

I

Montanhas
Totnou-se conhecimento dc uma

Feriu-se
corpo, sendo, ali mesmo, socoi-iri- ; ^^vclona. .* e 

"do 
seiu

«_o. Depois dos primeiros curativos, j quí^v Moreira para a d
foi enviado para a (saifermaria

Tambem . ficai-am feridas as irra
cas 424, 490 e 89, que, .gualraen-
te, fci-am recolhidas á enfermaria
do Corpo de Bombeiros

O guarda civil 1.05. , que estava
prestando seus servlçoa no local do
inceindio,
ma da

UM
Quando 

do 57 fugiam á fur.ia .das cham- a- _"B"íf,uu,;B_il,'"resoivc.ío
mas, um audacioso gatuno ali ap- Por^.ao^.^ tufl(j tão inu*r.essan1

0 CENTENÁRIO DE
LAENNEC

._ sessão solenne da Aca-
; demia Nacional de Medi-

cina e da Sociedade de
Medicina e Cirurgia

A Academia

Buenos Aires, t12 (A. -v->
Até a ultima hora esperüva-se net-
ta capital a chegada uos ^-ladore^
Duggan e Olivero. apesar da clima,
torrenclal que cabia.

Grande multidão se "c*-a"vi?'J**"

unidq junto ao cães da *£&*%£"•
e de momento a momento .uv^™
se acclama.õe-. em que nao era.
e_tuecido o nome ao bfgtefcj**
cador paraense Josino Cardoso, o
__v_do? dos valentes pilotos ar-

lén-nos nas águas do extremo-
norte brasileiro.

a praça de Mayo achava-se tam-
bem repleta, vendo-se em todasM
sacadas bandeiras e festfies. O edi
ficio da Municipalidade e oirtras
repartições publicas apresentaram
igualmente aspecto xestivo.

maior era o enthu-
noticia do adia-

ERNESTO BERNARD1
DA SILVA

tA 

viuva, -àoera, ir-
ruão=. cunhados e so-
brinhos do saudoso

ER]\ESTO BER?CÂ_RDE5 DA
SILVA, gratos a quantos se
associaram á sua dor, convi-
dam os seus parentes e ami-
gos a assistir á missa de se-
timo dia, que será celebrada
hoje, 13 do corrente, ás
10 horas, no altar-mór da
•egreja da Candelária, confe.-

....... . sando-se, antecipadamente
?n?»ed^SS^^- agradecidos a todos aquelle*'.., ...... ,-...,-._.»•»... T)»icleriam par-  _ .,

E quanao
siasmo, chegou
me

tevíd-o"^qüê__s6meiite po . .r,.,...
ti*1- -ar^ia-Ti-iíí-* ^Cüo o._

sc apoderou de todos, 
j actQ religÍoso.

1.» a de- í que comparecerem
Ris. _•:_«-.

, ,...;., .-.:, avivar ainda mais_

esse
quecepçao

curiosidadeele 3á_gota; ^'^«^ ,
amoliar o orogramma dos restejo-. j
Sre as novas festas projecta-se
um grande baile popular.

_¦-.•:..-' _ ;•-• v**.-a__

CARTAS E...
t-MA

PELA

_stã Sa^-K
^L^^t^t^dernou,
k<. encontra a rua Tliomaz Coelho,

mo, r*-uníd°vü;;,\_Píra.roposU'. de ad-
mlBsao do fi. .>.• ^^q

, _ve a mao- uir-ita qu-i- 
fS^è&W^af^^ê 

Turi=
' 

FURTO AUDACIOSO ea^rc^^e um =^«« moruidorfs do aobi_- ___os dc- Club ¦ Naval, **?vndo 
em

pareceu. .5,iiliciati%'í«..
conform. aviso que., ,iii._n._. mternacionui ao

is escadas.-- 't-árte Ma; Allianca *.? delibera-
o bra-¦ l Turiflmo. de -'"'-¦^^mblôa da mesma

algum di- SãÓ -?m?^a £™i;*_àda em Vienna. em
.- a--0.iaç_.0' r'-*_-!„. .-..«c-ifio.

e dois

-»-••?-

PUBLICAÇÕES
"Gíns-*t« l-ealml. — Esta inte-

rcssant» • o presente numero o.esse
ap-àütado semanário.. O leitor que

Jackson de Figueiredo
e o Mexieo

O nosso oo-lega Sr. ,Dr. 
*J«^f<»

de Figueiredo recebeu hontl-un o
segutote telegramm'x:

"Quero para. mim a honra de, em
.J. a~ s. Eminência, do clero e

SSocekSs associações ^holicas
.oneradas do Rio ^^r°d^lente defensor â<x fé- da »»««Me
e-soiritual e do grandi» povo mex
__S o testemunho da nossa grati-,
ãTo ob nossos applausos e a. n<3s-

_. sondartedade. — Dom Sebastião
_o_o; Arcebispo Coadjuctor.

>.-—; ¦¦'' 
¦'"— ..

Distribuição de plantas ein
junho ultimo

Durante o mez de junho ultimo, a
Directòria do Serviço Florestal do
Brasil distribuiu, nesta Capital e pe

D. Maria Cândida, uma senhora l '"^/gocitdade ^f-f^^J^^^-l
que ali tambem residia, vinha, to- ...,.<.,.¦-

tia afobada descendo :
com _'ma caixa eob
ço, . contendo jóias e
11 

O larapio, como que advinhan-
do o que'continha a refteirlda cal-
sa, arrebaAou-a á Martai Cândida,
deitando, «m seguida, a correr.

Mais tarde, o comm.is_.ivo do .
distrtoto telei-honava para o seu
coll-ejra Ayres' do Nascimento, quo
_._.a_--i rii- -ià^vico no 2o d_.S-_r.cto, o tria. i;„-t„_„ a organisação, ern
ríS co°mmun?cava que. sobre um | -ig^^S^ 

^fe^. %^O jairdim ¦__ praia de , 
's.lc,,..7 

.i_ rn.irlsmo, pa«i«"'-<*', >'
fora -e—cont-rada uma

De S,. J-,:,;. °reCebeu a Socieda-
Brãsüei,-""1 ^ Turismo Innumeras

Sr. mi
Tcl-ecoslova.. i'». r...-*.»--.i

er.niíi-esaar.^ . -• ..¦•¦-,. ,,. ,ll!ii:,
lativus
tad.

ntissimas ,publ}caq0ea 
ve-

"^"i^ía%1uUoUe"nmortaiite_

imí-Ia^oVa. co^Ucio e indus-

dos bancos Oo ^^L^JT^^ ! ^ <-':" 
" ~*«^^^^^ãi

Botafogo, estorva

r'""IZtZ._2S2: oelaí' coisas 
"thea.tr_es 

los Estados, _3.583 mudas de plan-
f.f,cl«tra ali"ISllltSte^ e variada tas.de. diversasi _ef{P_e__»-,_-na_._ua to-

lcítur%;- :;.'¦,;.-,¦•' . 
' . - - , talldade de e.senclao florestais.

cailxa de madeira em que easva
um documento pertencente a Ma-
ria. Cândida, residente â rua da

PlOlni*ãr51o' 
já' ha-*, ia esvasíado a

caixa, abandonando-a, lá no banco,
com aquialle documento, apenas...

O-INQUERITO POLICIAL
O Dr. Sá Osório, delegado do 2"

dlatricto, o o oomm_sarlo Ayres do
Nascimento, lestiverlaim .no local do
incêndio» tomando as providencias
que lhes competiam.

Debiveraim, logo, na casa em que
reUidiem, á rua Costa Barros nu-
mero 4, o dono do negocio (uma
oaixota-la. Casemiro Cairdiwo e
seu "fillio -Antônio Cardozo, que, m-
coTraminicaveiis,- foram levados pa-
ra á delegacia.

Casemiro declairou que o seu ne-
goc-io eatàvá seguro por 20 contos
de jréíe;. Bia.,."P_*ert_ente**, "aperes-

asntando qu., duas haras antes de
com-eçar o fogo, elle e seu filho,

approvaaasCâmara
Foram Ios,,,,-.. ; E1M.S1?'SUEüe Turismo' «os • re,.

quim Moreira Dr. Amilcar Marc_ ,
Figueira, {

Nacional de Medi-
,..-,.., :» a Sociedade dc Medicina e
Ci-urgia cominemoraram hontem.
em sessão conjunta e solenne, o
primeiro centenário da morte ae
L-iennec, o grande clinico, o ana-
tomista profundo e eminente pro-
fèsàòr de anatomia pathologica,
cujo valor e ensinamento sao ainda
hoje lembrados com real proveuo
por quantos se interessam por esca
parte da sciencia medica.

Os trabalhos foram presididos
pelos professores Miguel Couto.
glesldè-te da Academia Naç^nal,]
de Medicina, e Nascimento Gure?í'
presidente da Sociedade- oe -«lOãi-
cina e Cirurgia, secretanauos pelos
Drs. J. Moreira da Fonseca e Octa-
V1Otíobre0Laennec, em primeiro lo-
«•ar e em breves palavras, juetiil-
.ando a soíennidade que s.a.rejüi-
sava. falou o professor Miguel Cou-
to que ao terminar deu a palavra
ao professor Oswaldo de Oliveira,
Foi longo e interessante o seu tra-
balho sobre a vida e valor scienti-
fico de Laennec.

Em seguida oecupou a tribuna o
Dr. Leonel Gonzaga.

Substltuiu-o o Dr. Eduardo Mel-
relles e por ultimo, em trabalho
também longo, historiando a vida
de Laennec desde seu nascimento,

«em 7 de fevereiro de 17SI,infância,
e até á morte, o Dr. Irineu Mala-
guêta, que ao terminar foi muito
cumprimentado.

?-»-?

Excursão de brasilei-
ros ás Republicas

do Prata

A1E«a rt^pubtica. segundo as cons-

«lias, sem aR "i1";-"!:.^ 
0 iiSO daa re

Limpeza, para. r«-. ir_i
sidencias particulares

os s%&!^llgygs5*ías
^^ito^^nr^1^^^ dc emer-

^__| 
8__»er- ^"rlmetri necessl-

teèm sido trazidas ^ 
*g£j£E*m

'ãU 
^wâlÍ° da ^perintèndencla do

da tabeliã oa %'.„._-.,,„ mais, os
Aba8teeim^^^s^|^ua^0%e-

ERNESTO BERNARDES
DA SILVA

t

Asseveram mais, ^os
nossos ínfo

^^mdi^dorip^or-e;«pregados
*^SS sfim
iína as autoridades cotppetentes
níem as necessárias providencias

to-

A "GAZETA DE
NOTICIAS'', grata á
memória do seu sau-

doso director-gerente. ER-
NESTO BERNARDES BA
SELVA, convida todos os
seus amigos a assistirem tá
missa de sétimo dia que. pe
lo repouso eterno de sua ai*
ma, manda rezar, hoje.
13 do corrente, ás 10 Iiora...
na egreja da Candelária, cou-
fessando-se agradecida a es
se acto de religião e cari
dade.

O serviço radioerraphi-
eo para a imprensa

* BR*S__ PRESS ESTA.' ATJTORI-

O Sr Dr. Francisco S_-, ministro
da Viação declanou, hontem, ao Sr. •
director dos Telegraphos que a So- I
clèdade Anonyma Brasil Press está
autorisada a executar nos .termos do
avi"o n. 10, do 11 do maio do cor-
rente anno, o serviço do radlotelc
.-i-in-n-.:-.-. destinados a »:.ipren_a,
b-m como ãpprovadas para o allu-
dfdo serviço as seguintes taxas: —
_ar° Allemanha. B_gica, França In-'  _. i(-«!i. — frs. l.o. ouro,
R-^WTpS** os""ÈBta'?»8 V,%
dos da America do "Norte, tis. 1,-0
ouro, por palavra: para o Chile, frs.
1 00 ouro. por palavra e para a Ar-
gentina e Uruguay, frs. 0,40 ouro por
palavra.

ERNESTO BERNÃRHE
DA SILVA

rS

t
-m-a-a-

quim Mor ei - - 
A ara(io p^uel

slni, 
"9r'-n»o.raz 

Dr. Osório de 5
*"£?£ SaU^ commandante . An

1 galhneH saiie^, j Guimarães,
nio Sablno "C*?££-J_ecebeu a di

Com BWgfSZA'*** Brasileira

Ma-
to-

re-
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convite para
Sampaio, aceitando jn 15 do
fazer no P^^ora da tarde, no Pa-
corrente, á 1 »P™ conferência
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«1 INICIATIVA UOS SÓCIOS DO
CIVUB N-VAI, VAI COW<l,lIISTAN-.0

SYMPATHIA
Continua despertando vivo inte-

resso em nossas rodas sociaes a
iniciativa que- vem de tomar um
RrUpo do sócios do Club Naval, ten-
do Cl frente o Sr. commandante Sa-
lustiano Lessa. ., ....

Trata-se, conforme ja noticiamos
detalhadamente, da excurs-ao de bra-
sllelros ás Republicas 00 Prata.

O préco de cada passagem, nessa
excursão, fi de 8C0., devendo o inte-
ressado pagar no acto da inseri-
pgão, 50 "l". - -_. .

A lista do adhesoes acha-se eni
poder do nosso companheiro Bfarls-
to da Fonseca, qüe. como rn-emebro
da delegação, poderá, attender os
candidatos, nesta folha, ás G horae»

. dá tarde.

O COMMERCIO COM A
TCHECO-SLOVAQUIA

Conimunica-nos a legação dessa
Re"*0*bMmistorIo de Commercio da
Republica Tchecoslovaca decidiu que,
a partir de 10 de julho ultimo, será
p.rmlttida a importação dos produ-
ctos comprehendldos nos itens .5-A
(uvas frescas); 41 (cebolas e alho), e
80 (banha), da Tarifa aduaneira tche
coslovaca, acompanhados do devido
certificado de origem.

Serio reconhecidos os certificados
passados pelas autoridades competen-
tf s do paiz de orlgein, visados pelos
representantes tchecoslovacos no
estrangeiro. .

Com respeito ás. remessas de ultra-
mar que, no periodo de transição,
vieram sem certificado de origem, o
Mlnisterno de Commercio da Tche-
coslovaqula decidirá cada caso se-
parado, attendendo ás clrcunstan-
cias especiaes que os cercaram."

Wladimir Bernar'des, 
senhora e filho?

convidam os seus yi*--
rentes e amigos a assistirei--
á missa de sétimo dia, qav
mandam celebrar por alani
do seu querido tio. ERXk*
TO BERNARDES DA SIL
VA, hoje, 13 do corren-
te, ás 10 horas, na egreja
da Candelária.

Irene de Oliveira Fonlenelle
_._._._ __¦__ __—____._-• Tt Ab _a.tntU_-i _e_5-"-»oe_?Eu0

de Oliveira, sumir.anie"-"r "^,.
conhecidas ás po.ao.^. par^-_
tes e amigos, que a8 *f°*.._

moTTiento doloroso fi» wrda «^

doura gratidão, e conv^o,„£*£«...
missa que em suffragio «Ia- r*„„dB-
extineta-, mandam . ceifar ^efeira, IC do corrente, ^"jjl!^manha, no altar-mór aa -g^j
S. Francisco fie.íWl»- Ame ^..
oa seus agrafiedmwtos P°f
esta. orova de pieaaae «.ans*»-
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